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PLANTA

• ;1 '

Leis de tropa, levantados pelos llollandezes. 
i dos Coqueiros, assim chamada por ser guarnecida d'es- 
ores : era esta praça cortada pelo canal que banhava San- 

i'iiio, como se observa na planta.
leza das Cinco Pontas, chamada pelos llollandezes—Forte 
•

ficação (hoje não existe) cercada por um canal, e cuja 
aria dominava o Aterro dos Afogados.
TO dos Afogados. Era guarnecido pelo lado de] terra por 
al, que começava perto da ponte da Boa-Vista, e termina-
0 a ponte dos Afogados, ondeo mesmo aterro formava o 
, que na planta se vô.
to Amaro, lugar ao qual os llollandezes chamavam Villa:
1 a nossa Cidade nova.
te do Mar ( Está desarmado, por iniitil. )
taleza do Brum, sobre o Sthmo de Olinda.
te a que os Portuguezes chamavam Buraco de vS. Tiago
i’va hoje a primeira parte d’este nome) e os llollandezes
lo Brum.
L hoje conhecida por — Nogueira.
;ar denominado Salinas: ainda hoje conserva este nome. 
;ia de índios na estrada de Parnamerim.
■iro de peixes, que recebia agua do rio Capibaribe. 
mho da Magdalena, então chamado engenho do Mendonça, 
te dos Afogados (hoje não existe) denominado pelos Hol
es — Principe Guilherme, 
ite dos Afogados.
as que haviam na Freguezia da Boa-Vista, no 
e conhecido por Ponte-Velha. 
ra
;as nobres, que os llollandezes denominavam — Amelia, 
[ueno Forte (hoje não existe) sobre o rio Beberibe, no 
nn que está a Igreja do Pilar em Fóra de'Portas. Foi esta 
ileza de terra, que tão denodadamente se defendeu quan- 
lollandezes invadiram Pernambuco em 1G30. 
eia de índios no lugar, que também he conhecido pelo 
de Salinas.

lugar que

e.,,.muralhas guarnecidas de Arthilheria, e protegidas
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p r o v ín c ia  d e  PERNAMBUCO,
p r e c e d id a s  d e  üm  e n s a io

Dedicadas aos lUustrissimos e Excellentissimos Senhores

BABÃO DA BOA-VISTA, l i i ____ _ .
"^S;;^7’O'ptg0

BACHAREL EM MATHEMATICAS PELA UNIVERSIDADE DE PARIS, DIGNITABid 

DA IMPERIAL ORDEM DO CRDZEIRO, COMMENDADOR DA DE CHRIS

TO, POR SDA MAGESTADE FIDELISSIMA, CAVALLEIRO DA ORDEM DE S. BENTO 

DE AVIZ, TENENTE CORONEL DA PRIMEIRA CLASSE DO ESTADO 

MAIOR DO EXERCITO, DEPUTADO ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA, PELA 

p r o v ín c ia  d e  PERNAMBUfeO, E a '  RESPECTIVA ASSEMBLEA 

LEGISLATIVA PROVINCIAL.

.BARÃO DE SUASSUNA,
FIDALGO CEVALLEIRO, GENTILHOMEM DA IMPERIAL CAMA

RA, d ig n it á r io  da  i m p e r ia l  ORDEM DO CRUZEIRO, CO

RONEL DA EXTINCTA SEGUNDA LINHA DO EXERCITO, SENADOR 

DO IMPÉRIO, PELA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO, E DE

PUTADO A ASSEMBLEA LEGISLATIVA DA MESMA PROVINaÁ.

F O R

Cavalleiro da Ordem de Christo, Condecorado com a Medalha da 
Campanha da Independencia do Im pério , na Província da 

Bahia , Tenente da primeira classe do Estado-Maior do Exercito, 
em commissão na Província de Pernambuco, etc.

TOxMO III.

I f a  Typographia de M . F .  de F aria
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ro M O  111.

S£CULO 17.

L IY R O  V I .

DA GUERRA HOLLANDEZA DESDE A ENTREGA DA FORTALEZA DE NAZA
RETH DO CABO, ATÉ A ÉPOCA, NA QUAL JOÃO FERNANDES VIEIRA 
ENTREGOU, POR ORDEM REGIA, O COMMANDO DO EXERCITO AO 
MESTRE DE CAMPO FRANCISCO BARRETO DE MENEZES.

CAPITULO I.

P arah y b a , e outros districtos ao N o rte  e Sul do R ecife seguem o exemplo 
de V ieira . O Supremo Conselho Hollandez m anda p ara  a  F arah y b a  o 
G eneral Paulo de Xiynge. Acções que tiveram  lugar na  P árahyba , 
Vorto>Calvo, e R io  de S. Francisco.

1645 A 1648.

A historia marcial ordinariamente he um aggregado de 
acontecimentos, cuja narração nem sempre póde ter o nexo 
que o historiador se esforça para dar-lhe ; factos aconte
cidos muitas vezes no mesmo dia em lugares differentes; 
ora dependentes uns dos outros, ora sem relação alguma, 
não podem ser descriptos com tal ordem, que se apresentem 
á imaginação, como á vista o pintor os póde offerecer em um 
quadro. Necessariamente pois o historiador atravessa uma 
época, e chegando ao fim d’ella, em vez de entrar em outra, 
volta atraz para referir os factos, que não pôde apanhar na 
investigação passada ; he esta uma das diíficuldades com que 
tenho lutado na composição d’estas Memórias, e por mais 
que haja trabalhado para vencel-a a cada momento me vejo 
obrigado a contrariar os meus desejos, como agora, que sou 
forçado a contramarchar para um ponto, do qual parti no 2.® 
Tomo.
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João Fernandes Vieira logo que foi eleito chefe dos con- 
jurados, e que deliberou declarar a guerra aos Hollandezes, 
nomeou Capitães para diversos lugares, e lhes remetteu os 
respectivos Diplomas, ordenando-lhes ao mesmo tempo que 
se apresentassem em campo, e que em um só dia rompessem 
a revolução em todos os pontos; mas a denunciados infa
mes Sebastião de Carvalho, e Fernando do Valle transtornou 
todo o plano, fazendo com que as cousas corressem segundo 
as circumstancias do momento, e não como estava concer
tado. Rompendo pois Fernandes Vieira antes do dia pre- 
deíinido para a revolução, e quando ainda o Governo Hol- 
landez não havia tido tempo para providenciar sobre todos 
os pontos; em cada um d’estes foi necessariamente a re
volução desenvolvendo-se quando, e como as circumstan
cias o permittiram.

Um dos lugares, dos quaes mais o Conselho Suprema 
Hollandez receiava, era a Parahyba; para essa Provincia 
por tanto apressou-se em mandar um de seus Membros, o 
General Paulo de Lynge, fazendo-o partir d’aqui a 18 de 
Junho de 1615 ( cinco dias depois que Vieira se apresentou 
em campo ) com alguma tropa, na qualidade de Governador 
da Parahyba, e com a positiva ordem de prender os suspei
tos, cujos nomes foram designados na relação dada pelos 
denunciantes. Lynge chegou á Parahyba, aquartellou-se 
no Convento de S. Francisco, e ao mesmo passo que manda 
chamar do Sertão asTribus de Tapuyas, e Petyguarés, go
vernadas por um Hollandez chamada Pero Poty, tão barbaro, 
e tão cruel, que excedia em maldade aos mesmos antropo- 
phagos que governava, trata, entretanto que lhe chegam 
essas feras de figura humana, de pacificar os espiritos, e 
inspirar confiança. Mas tudo era baldado; os Hollandezes 
estavam perdidos na opinião dos Brazileiros, e não havia 
um só que confiasse nas suas promessas: além d’isto o 
espirito de independência, que animava a todos, necessa
riamente induzia o povo a seguir o exemplo que os Per
nambucanos acabavam de dar, e o General Hollandez conhe
cia isto perfeitamente,

I
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Goianna,e Cunhaú, eram n’aquelle tempo dependentes da 
Parahyba, e, mais apartadas do theatro dos primeiros aconteci
mentos, assim como mais próximas das forças inimigas ao 
mando de Lynge, não podiam por isto satisfazer os desejos dos 
Chefes Pernambucanos. N’estes lugares conseguiram por isso 
os Hollandezes desarmar grande numero de Cidadãos, princi
palmente no ultimo, onde a horrivel earnificina que referi a 
pagina 185, e 186 do 2.** Tomo, encheu tudo de terror; em 
Goianna não só desarmaram grande numero de Cidadãos como 
prenderam a Gonçalo Cabral, ( ambos Capitães e nomeados por 
Vieira) Estevão Fernandes, Carlos Colart, Francez de Nação, ca
sado com uma Goiannense, e Jacome de Lira, nieirinhodomar. 
O primeiro foi barbara e cobardemente assassinado pelos 
Hollandezes em um patibulo, e o ultimo, tendo fallecido na 
prisão, foi seu corpo arrastrado pelas ruas; os outros dous 
porém foram soltos, porque compraram a liberdade a peso 
de ouro. Entretanto estas prisões, e aquellc supplicio em 
vez de aterrar os ânimos, foram incentivos para um pro
nunciamento aberto. Os. habitantes dos suburbios da Villa 
de Goianna, elegendo para Chefes a Diogo Carvalho, Pascoal 
de Freitas, e Martim Fragozo, apresentaram-se em campo, 
proclamaram liberdade, e apoderaram-se da Villa, expul
sando o inimigo, depois de bem sangrado.

Chegou a Parahyba a noticia do pronunciamento de Goian
na, e o General Paulo de Lynge, conhecendo o estado das 
cousas, quiz ver se por meios brandos, reprovando os ex- 

■;cessos de seus compatriotas, poderia ainda conter os Inde- 
'itpendentes. Em lugar pois de mandar sobre Goianna parte 
Jda força, que tinha sob seu commando, publicou em nome

Ido Supremo Conselho um Decreto de amnistia geral, pela 
qual ficavam livres da menor responsabilidade todos aquel- 
-les que, tendo tomado armas contra o Governo llollandez 
voltassem ao seu antigo estado paeifieo. Além d’esta me
dida dirigiu-se mui cortezm^nte á todos os Cidadãos no
táveis por suas riquezas, e influeneia, convidando-os a, com 
o seu exemplo, concorrerem para o socego pubPcc. afiir- 
mando-lhes que tomava sob o seu immediato cuidado o livrar
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OS moradores dos vexâmes, e hostilidades, que contra as 
ordens do seu Governo ( dizia elle) praticavam criminosa
mente os soldados, e os índios seus aUiados; e para distrahir 
os animos corn um espectáculo fez inaugurar na praça pu
blica 0 Escudo d’armas concedido à Parahyba, e do quai 
tratei a pagina 77 do Tomo 2.® Bern conhecia Lynge a 
ineiTicacia de taes meios, principalmente depois de se ter di
vulgado a noticia das victorias de Vieira; todavia como po
litico, e habil General, visto que carecia de força, dissimu
lava para ganhar tempo.

Mas ao mesmo passo que o General Lynge assim obrava, 
via a sua posição tornar-se cada dia mais complicada : elle 
havia mandado descer do Sertão Pedro Poty com os seus 
índios aiitropophagos ; estes barbares eram o terror dos 
moradores, e logo que se 'divulgasse a sua marcha nada 
poderia conter o povo. N’esta conjunctura, laborando de 
perfídia em perfidia, publicou, que tinha mandado descer 
Pedro Poty com os índios de sua jurisdicção para os ter 
com suas mulheres, e filhos dentro da Cidade, como prisio
neiros, afim de evitar que elles, aproveitando-se do pre
texto que lhes oíTerecia o rompimento de Fernandes Vieira, 
não fossem repetir as lastimosas scenas de Gunhaú. A* 
bem poucos illudiram estas razões; todavia não tendo ainda 
chegado os soccorros que tinham pedido a Fernandes Vieira, 
conservaram-se os habitantes da Cidade da Parahyba 
na apparente obediência, e resignação em que tinham es
tado, e fingiram descansar nas palavras do General inimigo

í

!

1
Mas o povo, e os proprietários ricos, que não moravam na I
Cidade, lembrando-se do catastrophe de Cunhaú, reuni
ram-se, e em corpo ( armando-se como poderam, mas com 
todo 0 segredo ) dirigiram-se para a porta da Fortaleza 
do Cabedello, para onde Lynge transferira o Quartel Ge
neral, e representaram-lhe que cumpria ao Governo prote- 
gel-os, visto que nos barbaros que desciam do Sertão nin
guém se podia fiar, e que certamente elles não fariam menos 
na Parahyba, do que em Cunhaú fizeram o Hollander Jacob, 
e os índios do seu commando, Condemnou Lynge os cri-
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mes dos índios, protestou que o Supremo Conselho era 
n’isto innocente, e tanto que tinha expedido as mais ter
minantes ordens, para que fosse preso o Ilollandez Jacob, 
que ha muitos annos se tinha rebellado, negando-lhe obe
diência ; e para mais colorar sua perfídia, marchou no outro 
dia com uma partida de soldados a correr os contornos 
da Cidade; e n’esta digressão repetiu a todos os moradores 
que se lhe queixavam, os mesmos protestos, e as mesmas 
desculpas, fingindo-se mui magoado quando as viuvas das 
victimas de Canhaú vieram ao seu encontro pedir justiça; 
mas toda essa perlida dissimulação não tinha outro fim 
senão ganhar tempo. No dia precedente havia Lynge feito 
prender o Capitão Antonio Barbalho, um dos contemplados 
na relação dada pelos dennunciantes, para serem presos, e 
no momento em que viu os outros juntos a porta da Forta
leza representando como acabu de expor, igualmente os teria 
feito prender, se não receiasse, e não se persuadisse que 
essa prisão fora o motivo da reunião, e que a noticia da 
vinda dos índios apenas servira de pretexto para ella.

Entretanto voltou Lynge para a Cidade, e poucos dias de
pois divulgou-se a grande victoria que Fernandes Vieira 
alcançàra no monte Tabocas, assim como que haviam chegado 
da Bahia os Mestres de Campo Vidal deNegreiros, e Soares 
Moreno. Anteviu Lynge que a noticia havia de encorajar os 
Parahybanos, e que elles não deixariam de seguir as pisadas 
de seus compatriotas de Pernambuco ; e para evitar uma 
sorpresa em posição menos fortificada, mandou retirar para 
a Fortaleza do Cabedello, quatro legoas longe da Cidade, 
todos os Hollandezes, paisanos e índios auxiliares com 
suas familias, prevenindo-se assim para o que podesse suc
céder ; mas ao mesmo tempo divulgava-se a* noticia de que 
duzentos Hollandezes carabineiros, acompanhados pelos Ta- 
puyas do commando de Jacob, (os que assolaram Cunhaú) 
marchavam do Sertão para destruir Goianna e seus contor
nos, e essa noticia, que Lynge desejára sepultar, diffundia 
o terror e a consternação em todos os ânimos. Porém os 
moradores da Parahyba, mais sagazes do que indecisos, apro-

TÜMO III. o
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veitaram-se dessa noticia aterradora para seus fins. Diri
giram-se pois outra vez, e em maior numero, ao General Lyn- 
ge, e representaram-lhe que o Corpo dos rebellados (assim os 
denominava a vista dos moradores o dito General) marchava 
sobre a Villa de Goianna, e que necessariamente havia de pas
sar pelo território da Parahyba, cujos engenhos ficavam ex- 
])Ostos à pilhagem d’aquelles barbaros, que nno perdoariam 
uma só vida; e que portanto elle General permittisse que os 
moradores se armassem para resistirem ao commum inimigo. 
A esta petição ajuntaram os representantes um donativo pe
cuniário, e afinal tiveram por despacho a faculdade de se ar
marem (n^nos com armas de fogo, cuja prohibiçao ficava em 
inteiro vigor !!! ) e de resistirem aos barbaros que des
ciam do Sertão. Com esta permissão acamparam-se os 
moradores, e o General Holla^ndez recolheu-se com o resto 
da força de seu commando, que ainda existia na cidade, á 
Fortaleza do Cabedello, acontecendo tudo isto na mesma 
occasião em que se divulgou a victoria da Casa Forte, na 
qual foi derrotado e prisioneiro o General Henrique Hus, 
como expuz no 2.° Tomo d’estas Memórias pagina 228. Reu
nidos pois os Parahybanos, tanto os que moravam na Cidade, 
como os do campo, armaram-se como lhes foi possivel, e for
tificando os lugares que lhes pareceram mais accommodados 
para recolher, e guardar suas familias, bens, viveres, &c. , 
&c., dispozeram-se para o que a sorte oíTerecesse.

Entretanto divulgando-se a noticia da approximação dos 
barbaros, e que todos os Parahybanos, que por incautos e 
nimiamente incrédulos, não se tinham reunido aos seus 
compatriotas acampados, haviam sido victimas, delibera
ram-se duzentos homens a sahirem das fortificações para 
receberem o inimigo; porém Francisco Camello, homém 
prudente, os conteve, representando-lhes quanto um passo 
mal pensado podia ser prejudicial a todos, e este conselho 
acautellou gravissimos males, porque sabendo Lynge que 
Fernandes Vieira destacàra, para proteger os Parahybanos, 
parte do seu Exercito, então enthusiasmado pelas victorias 
de Tabocas, e Casa Forte, não permittiu que os seus solda-
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dos viessem saquear, e destruir a Cidade, como pediam ; e 
pelo contrario, abrindo civil, e oíTiciosa correspondência com 
os principaos moradores, deu lugar a se lhe fazerem propo
sições vantajosas para a entrega da Fortaleza ; e com eíTeito 
Lynge talvez que, como Iloogstrate em Nazareth, se man
chasse de infame traição; se os negocios não se complicas
sem a ponto de lhe ser preciso, para salvar a sua reputação, 
sacrificar traidora e barbaramente a vida do homem, que 
serviu de mensageiro da correspondência, como adiante nar
rarei.

Mas tornando aos duzentos Hollandezes carabineiros, e 
aos Tapuyas do cornmando de Jacob que desciam do Sertão. 
Estes bandos de barbaros, atravessaram as ferteis campinas 
da Parahyba, talando os campos e assassinando a quantos 
tinham a infelicidade de lhes cahir nas mãos ; com tudo uma 
meia duziade mancebos temerários pretenderam embargar- 
lhes os passos; mas foram victimas de sua temeridade, per
dendo as vidas inutilmente. Entretanto um grande numero 
de moradores do território da Parahyba, reunidos pela com- 

umm~segurança, recoIheram-se com suas familias ao enge
nho Inhobim, propriedade de um Flamengo, chamado Resira, 
iiomem bem intencionado, que urbanamente acolheu os mo
radores e os soccorreu, e que talvez se declarara pelos Inde
pendentes se Lynge não lhe retivera na Fortaleza (como em 
refens) dous filhos que muito prezava.

A este asylo não se atreverg^m atacar os barbaros, porém 
foram ao engenho, de que era proprietário outro Hollandez 
de nome João Vinans, em tudo avesso ao primeiro; e pren
deram dous moradores, que tinham ido pedir-lhe asylo, a um 
dos quaes barbaramente assassinaram a sangue frio.

Deixando as proximidades da Cidade da Parahyba os 
bandos barbaros encaminharam-se para Goianna ; mas che
gando pela noite, á margem do rio, na oceasião em que 
iam vadeal-o para atacar a Villa (hoje Cidade; espalha-se o 
boato de que considerável força nossa marchava contra elles, 
e logo um terror pânico de todos se apodera! Retiram-se 
precipitadamente, deixando pela estrada, para caminharem
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mais lestes, armas, mochilas, e grande parte das fazendas 
que tinham roubado; e quando, na noite do dia seguinte 
chegam a margem do rio Gramame(tres legoas longe da 
Cidade daParahyba) os Tapuyas desamparam os carabinei
ros Ilollandezes e fogem para o Sertào, intcrnando-se pelo 
mato. Então os carabineiros Europeos, desamparados de 
seus guias, suppondo-se a cada momento atacados pelo 
Exercito,queasua phantasia formou nas margens do Goianna, 
dividem-se em partidas, que errantes tomam diversas direc
ções, e vão dar nos engenhos de Francisco Camello, de Je- 
ronymo Gadena, e de outros, que, autorisados por Lynge, se 
tinham armado para resistirem aos Tapuyas. Era noite, e 
tanto estas partidas dispersas, como os donos dos engenhos 
julgam ter defronte de si os inimigos que temiam, e todos, 
sem disparar um só tiro, deixam de entender-se, podendo os 
Ilollandezes, como por um mifagre, conseguir recolherem-se 
incólumes a sua Fortaleza do Gabedello, perdendo apenas 
algumas mochilas que deixaram em poder de vários man
cebos ousados que os tiroteiraram na passagem !

Se comeíTeito os Tapuyas, e carabineiros não fugissem de 
sua propria sombra .em Goianna, elles teriam sido real mente 
destroçados pelo soccorro que Fernandes Vieira expediu para 
a Parahyba, se mais dous dias se demorassem : os Capitães 
Antonio Rodrigues Vidal (sobrinho de André Vidai de Negrei
ros, e também como seu tio natural da Parahyba) Simão Soa
res, Cosme da Rocha, e Francisco Leitão, e mais outros Oíli- 
ciaes, destinados a commandar as Companhias que se creas- 
sem, foram mandados com os Soldados de seu commando 
em soccorro dos moradores da Parahyba, marchando igual
mente do Corpo do commando do Índio D. Antonio Fi- 
lippe Gamarão o Capitão Couto com os seus índios, para 
que como naluraes dos Sertões da mesma Parahyba per
suadissem e chamassem ao seu grêmio aquclles de seus 
compatriotas, que se tinham declarado pelo inimigo, as
sim como igualmente do Corpo do commando do Capitão 
Henrique Dias marchou o preto Henrique de Mendonça 
aomeado Capitão para commandar os pretos que se aiis-
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tassem na Parahyba para o serviço da liberdade da pa- 
tria.

Provido de armas e munições, partiu da Varzea este soc- 
corro nos ultimos dias de Agosto de 1645, levando os Ca- 
pitiïes sobreditos Patentes de Governadores da Capitania 
da Parahyba a Lopo Curado Garro, a Jeronymo de Cadena, 
e a Francisco Cornes Muniz, e ordem para, quando passassem 
por Goianna, organisarem uma, ou duas Companhias dos 
moradores d’aquelle districto que mais opinião de patrio
tas gozassem ; e estes Capitães Commandantes do soc- 
corro, executando na marcha pontual mente tudo quanto 
lhes tinha sido ordenado por Fernandes Viei?*a, e Vidal 
de Negreiros, chegaram no dia 4.« de Setembro ao lugar 
denominado Tibiry, très legoas antes da Cidade da Para
hyba. E para que o segredq facilitasse o que a publici
dade podia diíFicultar, mandaram recado aos très Governa
dores nomeados aíirn de que quanto antes se reunissem no 
lugar em que tinham feito alto. Para execução d’este 
convite não houve mais demora do que a que foi precisa para 
convidar algumas pessoas de coníiança para um passeio 
até Tibiry. Reunidos emíim n’este lugar os Governadores 
nomeados, e mais pessoas convocadas, entrou ern discussão 
0 objecto, e depois de differentes alvitres resolveu-se, que ern 
toda a Capitania se acclamasse a liberdade da patria em um 
mesmo dia, e hora. Acordes n’este pensamento, e par-a que 
a delonga não rompesse o segredo, determinaram que es
te acto de valor e patriotismo se executasse no dia se
guinte, V 2 de Setembro de 1645) e sahindo para este fim 
cada um dos conjurados a convocar gente no lugar que 
lhe tinha tocado em partilha, os très Governadores decre
taram em forma authentica o dia, e a forma pela qual se 
havia acclamar a liberdade da patria no dia predefinido.

O patriotismo dos moradores, que só esperava por um 
momento opportuno pai-a se desenvolver, não tardou em 
despedaçar os grilhões da escravidão! Foi pasmosa a ra
pidez com que se convocaram, reuniram, e armaram todos, 
tendo cada um armado-se de prevenção com aqueila arma,
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que apezar da prohibição absoluta que havia, lhe foi pos
sível subtrahir às pesquizas do inimigo ! Viu-se como por 
encanto em poucas horas Companhias organisadas, e ar
madas de espingardas, chuços, espadas, fouces, páos tos
tados, cutellos de monte, promptas para combater ! Assim 
o gosto, o patriotismo, o ardente amor da liberdade tor
nou bisonhos paisanos em soldados promptos a receberem 
a mais severa disciplina : não havia um só em cujo rosto 
estivesse pintado o medo, e pelo contrario o que por me
nos alentado era tido, mais destemido se apresentava, mos
trando na alegria do semblante os brios que agitavam-lhe 
o coração.

Logo que amanheceu a segunda feira 3 de Setembro, sa- 
hiram as Companhias que se tinham organisado nos bos
ques, e onde haviam dado o primeiro grito de liberdade no dia 
precedente, eemordem militar marcharam a apresentarem-se 
aos seus Governadores, que em Tibiry à frente do soccorro 
mandado por Vieira, e Vidal de Negreiros as esperaram. 
A primeira Companhia que chegou a este Acampamento foi 
a organisada no engenho de Jeronymo Cadena, comman- 
dada por seu filho Gaspar Cadena, nomeado Capitão, e 
depois foram chegando outras Companhias, commandadas 
pelos Capitães nomeados por Vieira, e Vidal, de maneira 
que dentro do curto espaço de très dias se reuniu umalu- 
zida tropa composta das Companhias organisadas com os 
habitantes de fóra da Cidade sob o commando dos Gover
nadores Jeronymo Cadena e Francisco Gomes iMuniz, que se 
acamparam em Tibiry, porque a Lopo Curado Garro cou
be, na partilha que os Governadores nomeados fizeram en
tre si, 0 commando dos habitantes da Cidade, na qual já 
se achava cuidando em fortifical-a e guarnecel-a, afim de 
repellir os ataques dos llollandezes, senhores do Cabedello. 
Organisado d'esta sorte o Exercito libertador, decretaram 
os Governadores uma contribuição geral para os gastos da 
guerra, e aílixaram Editaes na Cidade e seus contornos, 
nos quaes o Governador da liberdade João Fernandes Vieira 
■concedia a todo e qualquer estrangeiro que quizesse ficar
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no paiz a posse e livre uso de suas fazendas, da mesma 
maneira que até então as gozavam, e que aos que qui- 
zessem assentar praça no Exercito se lhes faria bom o sol
do dos Postos que deixassem, o que produziu algum 
eíTeito, porque muitos se alistaram. Mas sendo Tibiry um 
campo aberto, e irregular para um Acampamento, delibe
raram os Governadores desampara-lo, e escolhendo para 
alojamento o engenho S. André, ( propriedade de Jorge Ho
mem Pinto ) para alli immediatamente fizeram marchar o 
Exercito Parahybano, o qual fortificando em regra dentro 
em oito dias este seu novo Acampamento, se pôz em estado 
de receber o inimigo.

Em um só dia pois foi a liberdade da patria procla
mada na Cidade daParahyba, e nos lugares mais notáveis 
da Capitania, e n'esse mesmo dia cbegou ao conhecimento 
do General llollandez Paulo de Lynge a noticia d’esle no
bre esforço Parahybano; mas este General que tinha son
dado 0 espírito publico, e previsto que o exemplo de Per
nambuco havia produzido o necessário eífeito, não foi 
sorprendido com tal noticia ; porém os seus Oííiciaes e 
soldados, menos perspicazes, attribuindo sómente ao soc- 
corro de Pernambuco o pronunciamento dos Parahybanos 
altamente queixavam-se do seu General, e então nem jà se 
julgavam seguros mesmo dentro das muralhas da Fortaleza 
que occupavam ! Entretanto Paulo de Lynge, ou porque 
quizesse diminuir a força de seu commando, ( dizia-se que 
seduzido pela cubiça estava disposto a seguir o infame 
exemplo de Hoogstrate) afim de melhor pretexto ter para 
trahil-a, ou que pelo contrario, indignado pela cobardia dos 
seus OÍTiciaes, queria expôr-lhes aos olhos os inimigos-que 
tanto temiam, resolveu mandar atacar o Acampamento Pa
rahybano, dando assim um desabafo aos seus soldados no 
saque das casas que no caminho encontrassem. Formou 
portanto um corpo de novecentos homens, trezentos Hol- 
landezes, e seiscentos Índios; aquelles commandados por 
um Ofilcial que a historia nos não conservou o nome, e estes 
pelo seu Maioral obarbaro Pero Poty, Sahio esta força do

n
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Cabedello em demanda do Acampamento Parahybano, e ao 
mesmo tempo subiram pelo rio considerável numero de 
lanchas armadas, de sorte que como o caminho que di
rigia para o Acampamento era o mesmo que seguia para 
a Cidade, os nossos Capitães se persuadiram que esta, e 
não aquella era o alvo do ataque. Em consequência o Go
vernador Jeronymo Cadena, com a maior parte da gente a- 
campada, marchou para a Cidade afim dc defendel-a, dei
xando no Acampamento o outro Governador Francisco 
Gomes Muniz ; mas as lanchas que não tinham outro fim 
senão illudir, e que tinham chamado toda attenção para 
a Cidade, vogavam compassadamente, entretanto que a força 
de terra aproveitando-se do nosso engano prepassou este 
ponto sómente ameaçado, e dirigiu-se para o Acampa
mento. Então sabendo o Governador Francisco Gomes que 
todo n poder Hollandez marcbava contra elle, com discreto 
accordo fez da penúria pujança, e sahiu com a limitada 
força que lhe tinha ficado a receber o inimigo, ao qual veio 
a encontrar nas campinas do engenho Inhobim na manhãa 
do dia 11 de Setembro de 1645. Investiram-se os dous Cor
pos, iguaes no valor, desiguaes em o numero, e ainda 
mais nas armas : as dos contrários eram todas de fogo, as 
nossas, nem todas eram de ferro. Deu o Hollandez a pri
meira descarga, quando o Céo nos favoreceu com um forte 
agoaceiro, que inutilisando a maior parte das armas de 
fogo, animou aos nossos a investirem á espada, com valor 
tão desmedido e braço tão forte, que perturbado pelos 
golpes não advertiu o inimigo no pequeno numero dos 
nossos que o proíligava. Assim a emulação entre os Cabos 
do soccorro de Pernambuco, e os Parahybanos sem dar 
lugar nem a excessos, e nem a inveja ia gastando toda a 
confiança do inimigo ! O Capitão Antonio Hodrigues Vidal 
provou n’esta occasiãü que herdára com a nobreza o valor 
de seus maiores: cortou as'linhas inimigas, abrindo tão 
largo caminho, quanto alcançava sua espada ; cercado pela 
multidão todos o queriam ferir, nenhum ousou chegar-lhe! 
Os icrioulos de Henrique Dias, e os índios de Camarão com

I
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sous mosquetes de Biscaia, faziam terrivel carnagem. Fi- 
ualmente vendo o Chefe dos Hollandezes o campo juncado de 
mortos, e que os nossos com valor, e disciplina não per
diam um só palmo de terreno, e temendo que da Cidade, 
advertida do engano, lhes viesse soccorro, deu vergonhosa- 
mente costas ao combate, retirando-se com tanta preci-* 
pitaçao, que, além de considerável despojo, deixou setenta 
6 sete mortos, csforçando-se apenas em conduzir um do
brado numero de feridos, inclusive grande parte da sua 
Oílicialidade. Nós tivemos cinco mortos, ( entre estes o 
Capitão francisco Leitão, bravo e digno de melhor sorte ) 
e crescido numero de feridos, que felizmente cm pouco 
tempo se restabeleceram.

Recolhidos os despojos da batalha retiraram-se os nossos 
em triumpho para o Acampamento, e os Hollandezes, diri
gindo-se para a margem do'^rio, onde os esperavam as 
suas lanchas levaram n’estas para a Fortaleza o luto e 
o desalento, ao rnesmo passo que os moradores da Pa- 
rahyba, encorajados corn esta Victoria ( ) mandaram re
colher para a Cidade e Acampamento suas mulheres, filhos, 
escravos, e moveis que haviam retirado para os matos para 
maior segui ança. >

Ainda corria o sangue das feridas que os Hollandezes 
tinham recebido nas campinas do Inhobiin, quando desco- 
l)rindo-se o segredo com que Paulo de Lynge, seguindo as 
infames pisadas de Hoogstrale, tratava a entrega da Forta
leza pela quantia de desanove mil escudos, mandou en
forcar vilmente o honrado Parahybano Fernão Rodrigues

( ^ )  O Castrioto Lusitano,  com piedade bem  louvável em 
nin Ecclesiastico, refere o seguinte  sobie esta victoria : --  « Af- 
« firmou-se por niuitas i)Cssoas fidedignas, que  ao tempo do 
« conílicto se abri ram por  si mesmas as portas  da Igreja dos 
« Sagrados Martyres S. Cosme e S. Damião, situada na mesma 
« campina  da bata lha  ; (com o já succedeu na Varzea á Ermida 
n do glorioso Portuguez Santo Antonio) mostrando-se  os es- 
« clarecidos Santos tutelai es de seus districtosj ua enipreza da 
(( liberdade ; e em todas não menos obrigados de Fieis cultos 
« que otlendidos de bereticos desprezos. » ' *

TOMO Jll. 3 .
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de Bullioes, ageiite d’osta negociação. Urn malvado Padre 
]‘ortuguez, cujo nome sem duvida por infame a historia 
não conservou, votado aos interesses da Ilollanda, soube 
de que se tratava a entrega da Fortaleza, e no mesmo mo
mento communicou este negocio a um Padre calvinista 

.llüllandez, e este então divulgou o segredo, obrigando a 
Uynge, para salvar sua reputação e mesmo a cabeça, a en
forcar 0 agente d’esta negociação, sob o pretexto de que 
ora um espião. Rompida pois a negociação que nos en
tregaria a Fortaleza do Cabedello, assim como nos foi en
tregue a de Nazareth, continuaram as cousas no mesmo 
estado : os Ilollandczes na Fortaleza sahindo uma vez por 
outra á pilhagem, mas sempre batidos n’essas correrias, 
e 03 Parahybanos e Pernambucanos, quasi senhores de 
toda a Capitania, predispondo-se para tomarem por assalto 
a Fortaleza. Suspendo aqui 'à narração dos factos da Para- 
hyba para passar aos do sul do Recife.

No segundo tomo d ’estas Memórias fica dito que logo
que Fernandes Vieira se pôz em campo proclamando a
liberdade da patria, o Supremo Conselho Ilollandez man-

*■

dou ordem a todos os seus OíTiciaes Commandantes de
Fortalezas e districtos, e aos Ministros respectivos, que

%
prendessem a todas as pessoas nobres e ricas constantes 
da relação que a cada um remetteu, e que immediatamente 
remettessem essas pessoas com toda a segurança para o Re
cife, porque presos os principaes da terra o povo se aquie
taria por carecer de quem o guiasse. Chegando esta or
dem a Porto-Calvo, foi logo preso Rodrigo de Rarros Pi
mentel, um dos principaes moradores d’aquelle districto, 
jà pela sua riqueza, porque possuia dous engenhos de 
fabricar assucar que eram movidos por agoa, além de outros 
muitos bens de raiz e moveis, e já pela nobreza de sua 
mulher D. Jeronyma de Almeida, pertencente a uma das 
principaes familias do lugar.

Apenas Rodrigo de Rarros foi preso, e remettido imme
diatamente para o Recife, todos os seus parentes se pre
veniram, de sorte que indo partidas hollandezas prendel-os
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a nenhum acharam em casa. Existia igualmente em Por
to-Calvo um mancebo, Christovão Lins de Vasconcellos, filho 
de Bartholomeu Lins, e neto de Christovão Lins, illustre 
Fidalgo Italiano, parente em grão não mui distante do 
Oram-Duque de Florença, o qual Christovão Lins, por auto- 
risação do Rei de Portugal havia conquistado todo aquelle 
districto do poder dos Índios Pitiguarés que o possuiam, 
e foi este conquistador o primeiro que alli fundou uma 
Igreja, que consagrou à Virgem Maria Nossa Senhora, e foi 
também o primeiro que levantou engenhos n’aquelle lu
gar, chegando depois a ser tão rico, que possuiu desde alli 
até 0 Cabo de Santo Agostinho sete engenhos de fabi icar 
assucar todos moentes e correntes, e servidos por grande 
numero de escravos. Este Fidaldo Italiano casou com D. 
Adriana de Hollanda, ( ■*" ) daß principaes familias do lugar, 
c El-Rei em remuneração dlô seus serviços lhe fez a mer
cê, e a todos os seus legitimes descendentes, do Posto de 
Capitão, e Alcaide-Mór do Porto-Calvo e seu Termo, com 
obrigação de erigir uma Villa, como de facto erigiu, para 
se realisar a condição que tornava a,mercê hereditária.

Christovão Lins pois neto d'aquelle Fidalgo Italiano, 
e por direito hereditário Alcaide-Mór de Porto-Calvo, ven
do a deliberação do Governo llollandez, e sciente de que 
infallivelmente elle e seus parentes seriam presos e victimas 
do odio dos conquistadores, dirigiu-se para casa de Vasco 
Marinho Falcão (casado com D. Ignez Lins de Vasconcellos 
tia legitima delle Christovão Lins) varão tão prudente quanto 
instruido, assim na sciencia da guerra, como na Politica, e 
sobre tudo mui corajoso, e lhe communicou, que visto que 
a occasião se oíTerecia para quebrar o jugo oppresser, 
estava determinado a convocar a gente do paiz, e á sua 
frente proclamar a liberdade da patria ; mas que sem o 
seu conselho nada queria pôr em pratica. Então. Marinho

(•’“) D. Adriana de Hollanda vivia a inda  em 1647 : t inha então 
cento e dez annos, e abençoava filhos, netos, bisnetos, tri^ne- 
tos e quatr inetos, Valeroso Lucideno pag. 254.
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Falcão, em cujo coração se alimentavam iguaes brios, lou
vando a determinação do mancebo, approvou a sua idéa, e 
sem mais dilação traçou com elle o plano da revolução. 
Convieram pois que Christovão Lins ( '*‘ ) partisse a convo
car os moradores, de Ferricosa, Manguaba, e rio Commen- 
datuba, e que Marinho Falcão com seus filhos Francisco 
de Souza Falcão, Leão Marinho Falcão e Leandro Pacheco 
Falcão convocariam a gente do Escurial, Camaragibe e Ma- 
ta-Redonda, e que os dous Corpos organisados com estes di- 
vei’sns moradores se acampassem em diíferentes lugares, 
a saber, o que compozesse a gente convocada por Marinho, 
e seus filhos em Mocuità, a tiro de peça da Villa, e o que 
fosse organisado pela gente convocada por Christovão I/ms 
no outeiro de Amador Alves, no lado opposto da Villa, de 
maneira que esta ficava quasi cercada, e tomadas as duas 
eátradas ([ue serviam de comtnunicação a Fortaleza do ini
migo.

Com effeito em menos de vinte e (juatro horas já os 
dous Acampamentos estavam occupados, mas a falta de 
armamento dava grande cuidado : pàos tostados, dardos, 
espadas velhas, alguns arcos e frechas, e apenas doze es
pingardas, e quatro mosquetes compunham todo o trem 
bellico : comtudo apezar d’esta escassez de armamento as
sentaram 0 campo, e proclamaram liberdade ! Entretanto, 
desprezando 0 inimigo este movimento, mandou o Comman
dante da Fortaleza treze soldados dirigidos por um Sar
gento, afim de bater os que elle chamava amotinados 
dispersal-os, e prender os que não se dispersassem ; e 
para esta escolta mais a seu salvo conseguir o íim a que 
se propunha, tomou, em vez da estrada geral, unr atalho^ 
jior onde se persuadiu não seria descoberta ; mas as nossas 
sentinellas, que estavam vigilantissimas, avisaram a seu 
Chefe Christovão Lins da marcha da escolta inimiga, e

( )  Beauchamp engancii-se quando  tra ta  no Livro 35 d’este 
Christovão Lins, cham ando-o  Christovão Cavalcanti ; t rocou-lhe 
o cognome.
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elle, emboscando-se com parte de sua força em um lugar 
apropriado, com tal destreza se houve, que conseguiu 
matar treze Hollandezes, apoderando-se de todo o arma
mento, de maneira que, deixando a arma, escapou somen
te um da escolta, que chegou á Fortaleza espalhando o 
terror, e exagerando de tal sorte as nossas forças, que a- 
quelle mesmo, que ha pouco desprezara o movimento, co
meçou a não julgar-se seguro ainda dentro de suas mu- 
1’alhas fortificadas. Encorajados os Porto-Calvenses com 
este successo, melhor armados com osquatoi’ze mosquetes, 
que tomaram da escolta, não tardaram em tomar a ofiensiva : 
ainda não tinham chegado ao quarto dia de acampamento, 
quando chegando á noticia de Christovão Lins, (jue pela 
harra de Porto de Pedras havia enti’ado um harco do Hecife, 
carregado de viveres e armamento, o que suhia pelo rio 
Manguaha, mandou sorprende'1-o por uma partida, que, em- 
hoscando-se a margem do rio em um lugar onde o canal era 
mais proxirno de terra, atacou vantajosamente o barco, 
matando da primeira descarga nove Hollandezes que vinham 
sobre a coberta, ao mesmo tempo que coberta pelo fumo 
atirou-se ao rio, e á nado ganhou o barco, matando ainda 
seis Hollandezes que intentaram resistir. Esta acção, que 
foi cantada com aquelle encarecimento que soe animar 
soldados bisonhos, que se sahem bem do seu primeiro feito 
d’armas, foi ainda mais vantajosa á causa da liberdade pelo 
effeito moral que produziu, do que ainda pelo abasteci
mento de viveres, com que se regalaram nossos soldados, 
e pelo armamento de que se apoderaram. Então os nossos, 
aproveitando a coragem dos seus e o desalento do inimigo, 
tomaram um tom arrogante : Christovão Lins, aconselhado 
por Marinho Falcão, declarou-se Chefe Supremo dos Inde
pendentes de'Porto-Calvo, e n’este caracter enviou por urn 
Parlamentario ao Commandante da Fortaleza, o (Capitão 
Clram Florins, a seguinte carta, redigida por Marinho Fal
cão (■*').

{ * )  Vid. Valeroso Lucideno pag. ‘255.
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(( Senhor Comendor. »
« Vossa mercê, e todos os seus camaradas, que comsigo 

<( tem n’esta Fortaleza, e estào bem inteirados do bom tra
ce lamento, cortezia e amizade, que eu e todos os meus pa- 
u rentes, e os mais moradores d’este districto de quem eu 
« sou Capitão e Alcaide-Mór, e o foram meus Avós, temos 
« tratado a Vossas mercês até agora acodindo-Ihes com o 
« provimento necessário, e fazendo-lhes os mimos que ca
ce biam em nossa alçada ; agora as tyrannias, e crueldades 
ce que Vossas mercês usam com os moradores, prendendo a 
ce Rodrigo de Barros Pimentel, casado com minha prima, 
ce e querendo-nos prender a todos, nos desdourou esta a- 
« mizade cm que viviamos, e me obrigou a ajuntar toda 
<( a gente d’este distrito, a qual lie muita em numero, e 
u muito bem armada, suppoüto que Vossas mercês a não 
u veem com os olhos, e a tenho detraz d’estes outeiros ; 
ee eu não quizera derramar o sangue das pessoas a quem 
« j á  tratei com benignidade, e as agasalhei em minha casa, 
u e assentei commigo á minha mesa, portanto se Vossa mercê 
« quer escusar muitas mortes, entregue-me a Fortaleza, que 
cc custou a fazer muita fazenda, e cabedal aos moradores 
<( d’esta terra, e eu lhe farei todos os partidos convenientes e 
cc favoráveis que for possivel, e aos seus soldados darei 
<( um bom mimo com que fiquem satisfeitos; e não espere 
cc Vossa mercê por soccorro do Arrecife, porque j á  lhe tenho 
cc tomado o barco que lh’o trazia, cujo testemunho lhe darão 
cc as cartas que n’elle vinham, que estão em meu poder; 
cc e com Vossa mercê me entregar a Fortaleza se escusarão 
cc muitos trabalhos, e quando Vossa mercê não m’a entregue 
cc será necessário morrerem todos ahi dentro a pura fome, 
cc ou sahirem fóra a provar a mão commigo, ou chegar-me 
«c eu a Fortaleza e encher-lhe as covas de lenha, e queimar 
cc a Vossas mercês todos. Tome seu conselho, e responda-me 
cc antes que comece a fazer guerra em fórma, porque uma 
cc vez começada, não hei de ouvir embaixada de Vossa 
cc mercê, nem conceder-lhe partido algum.

Sou &c., &c., &c. Christovão L ins de Yaseoncellos.

m  \í
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Recebeu o Commandante da Fortaleza esta carta, e ficou 
maravilhado pela resolução, e ainda mais pelo tom ameaça
dor de que usava Christovão Lins, a quem respondeu igual- 
mente por escripto — « Que agradecia os oíTerccimentos que 
« como particular amigo lhe fazia, porém que em quanto 
« tivesse polvora, e bala não faltaria viveres aos seus solda- 
<i dos, 0 que em poucos dias melhor lh’o provaria formal- 
« mente, m

Lida esta resposta convocou Christovão Lins todos os 
moradores, que podiam pegar em armas, afim de que com os 
seus escravos se aq uartelasscm a pequena distancia, e que 
todos se armassem de paos tostados, preparados a imitação 
de espingardas, de maneira que dous, ou tres dias depois 
apresentou formado sobre um monte fronteiro á Fortaleza 
um Corpo respeitável, e segunxlo de longe parecia, completa
mente armado de armas de fogo.

Entretanto a morte dos 13 soldados da escolta, o a toma
da do barco tinham espalhado o terror por entre o povo llol- 
landez, de sorte que a Fortaleza em dous dias encheu-se de 
tanta gente que os viveres começaram logo a faltar, sendo a 
fome então o mais temivel inimigo que combatia a guarnição. 
Todavia apezar d’esta penúria o Commandante da Fortaleza 
não estava resolvido a entregal-a sem combate ; mandou por
tanto no sexto dia de assedio um Parlamentario a Christovão 
Lins, que mais tinha por íim observar a força sitiadora, e co
nhecer 0 seu estado, do que cntabolar alguma negociação. 
Apresentou-se pois o Parlamentario ás nossas guardas avan
çadas, e requereu fallar ao nosso Chefe. Vendaram-lhe os 
olhos e 0 conduziram ao quartel de Christovão Lins, que 
prevenido havia mandado formar a gente que estava acam
pada no monte em tal distancia que podendo distinguir-se 
o numero, não era possivel conhecer-se que eram páos, pre
parados a maior parte das inculcadas armas de fogo, de que 
tanta ostentação faziam. Desvendado o Parlamentario ou
viu Lins a embaixada que não passou de expressões de civi
lidade, e ao mesmo tempo de ameaças, e respondeu-lhe 
mostrando-lhe a sua guarda de honra completamente arma- ■fe‘

t
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iîa, e ao longe aquelle corpo que parecia igualinente armado, 
e ao quaJ seu Cliefe, segundo a ordein do serviço, na- 
queHa occasiao passava em revista — « Aquelle Ksquadrào 
« que agora passa em revista, e os outros dous que se 
« alojam por detraz d’aquelle outro monte ( apontando 
« j)ara o lugar onde estava acampado Marinho Faicão )
(- sào forças suílicientes para render a Fortaleza; mas eu 
« quero poupar sangue, e ainda mais evitar a triste ne- 
« cessidade de passar a todos que estão na Fortaleza a 
« íio de espada ; diga portanto vossa mercê ao seu Com- 
a mandante que ainda sou seu amigo como particular,
(( que aproveite o tempo, ou senão que ha de amanhecer 
« vivo, e anoitecer abrasado. » Voltou o Parlamentario, 
e expòz ao seu Commandante o que vira, e observara, 
dizendo-lhe que lhe parecia impossivel a resistência. En
tão o Commandante vendo que se lhe acabavam os vive
res, e que se sahisse a campo, irifallivelmente succumbi- 
ria, fez voltar o Parlamentario para dizer a Cliristovão Lins, 
que segundo as etiquetas militares elle não devia negociar 
a entrega da Fortaleza senão com Olliciaes de linha, e 
que pois querendo também da sua parte poupar vidas, 
convinha em entrar em negociação, se o mesmo Chris-'' 
lovão Lins mandasse chamar algum dos Capitães que ti
nham vindo da Bahia, para com elle tratar militarmente, 
e seguir-se então o que se convencionasse, e que entre
tanto visto, que tão seu amigo se mostrava, lhe mandas
se algum mantimento para elle, e a guaiaiição da For
taleza.

A|)enas Christovão Lins rececebeu este convite, expe
diu um soldado corn oliicios para os Governadores Fernan
des Vieira, e Vidal de Negreiros, expondo-lhes a j)roposta 
do Commandante'Uüllandez, e ao rnesrno tempo pedindo- 
lhes algum dinheiro, e, em quanto este soldado caminha
va, remetteu Christovão Lins ao Commandante da Forta
leza (luatro saccos de farinha, uma vacea, algumas laran
jas, limões, boa porção de peixe salgado, dous queijos, e 
uma peroleira cheia de vinho, ; d’aquelle que conduzia o
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bareo apresionado ) dizendo-lhe que se precisasse de mais 
mantimento que Ih’o mandasse pedir.

Logo que os Governadores Vieira, e Vidal receberam 
esta feliz noticia, mandaram ordem ao Capitão Lourenço 
Carneiro de Araujo, que se achava com quatro Compa
nhias em 0 pontal de Nazareth, afim de que marchasse 
para Porto Calvo com a Companhia de seu commando 
para ajustar a entrega da Fortaleza commandada pelo Ca
pitão Holiandez Clram Florins. Lourenço Carneiro cum- 
prio sem demora esta ordem, e com elle marcharam vo
luntariamente alguns moradores do Cabo, e Ipojuca, que 
tinham parentes em Porto Calvo, sendo entre estes que 
marcharam voluntariamente os mais notáveis o Coronel 
Pedro Marinho Falcão, e o Capitão João Gomes de Mello.

Chegando pois o Capitão Carneiro de Araujo ao A- 
campamento de Christovão *Lins, mandou este dar des
cargas de alegria, que sendo ouvidas pelo inimigo, attri- 
buiu sem duvida a desordem .e desavença o que era jus- 
tamento muita ordem, e harmonia, e n’esta persuasão 
sahiu fóra de suas muralhas em procura dos nossos, mas 
sahindo-lhe estes ao encontro immedi atamente contramar
chou sem disparar um tiro. Recolhido o inimigo à For
taleza, e continuando o armisticio, que sem ser patuado, 
tinha sido guardado, começaram as negociações, e a final 
concordaram os Chefes belligérantes nos seguintes Arti
gos :

« Que o Capitão Clram Florins, corAmandante da 
« Fortaleza sahiria d’ella com a sua guarnição de mur- 
« rão aceso, bala em boca, bandeiras desparadas, cai- 
« xa batente, e com bagagem, até um ponto conven- 
« cionado, onde seria desarmada toda esta força, a ex- 
« cepção dos OÍIiciaes de 1.® linha, que conservariam as 
« suas armas, e Insignias.

« Que os Independentes seriam obrigados a dar den- 
« tro de trinta dias embarcação suíficiente, afim de trans
ie portar para a Bahia todos os rendidos, que para aquella 
« provincia quizessem ir, mas que para transportar o

f t

I?

TOMO 111. 4.
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({ Commandante Hollandez, e os seus OiTiciaes, a embar- 
« cação seria immediatamente prompta. *

« Que emquanto não se effectuasse o transporte da 
<( guarnição, e de mais pessoas que se achavam na For-» 
(( taleza, que os Independentes seriam obrigados a susten- 
« tal-os em Camaragibe, para onde deviam marchar em 
« boa guarda.

« Que devendo algum soldado alguma cousa não se- 
« ria permittido fazer-lhe embargo no que levasse, passan- 
« do com tudo livremente.

« Que os rendidos poderiam ir livremente para on- 
<( de quizessem, sem impedimento algum, e os que qui- 
« zessem por sua vontade servir no nosso Exercito se 
<( lhe assentaria praça, e se lhe pagaria o soldo pon- 
« tualmente.

« Que todas as pessoas livres, tanto soldados, como 
« moradores que tivessem escravos, e outros bens con- 
« tinuariam a possuil-os livremente,, e com elles sahi- 
<( riam da Fortaleza, sem se lhes fazer aggravo, nem 
« haver distincção entre soldados e paisanos, porque to- 
« dos ficavam igualados em direitos, e que se acaso al- 
<c guma das ditas pessoas, quizesse ficar no paiz o Capi- 
« tão Carneiro de Araujo lhe daria titulo de residência.

« Que se concedia licença a Isaach Carvalho, judeo 
« de nação, afim de acompanhar o Commandante Hollan- 

dez rendido para a Bahia. )>
Assignados estes artigos pelo dito Capitão Hollandez 

CIram Florins, e pelo Capitão Lourenço Carneiro de Arau
jo, que como Cavalleiro da Ordem de Christo, que era, 
e Capitao de El-Rei D. João IV de Portugal, jurou execu- 
tal-os pontual,, e fielmente, passou-se á entrega, da For
taleza, que com effeito se executou, segundo as condi
ções estipuladas, cujo contheudo foi guardado com religio
so escrupulo.

Imram os rendidos (além dos paisanos, mulheres, me
ninos, e escravos) cento e cincoentai e seis praças, inclu
sive os Olficiaes. Oito peças d,e Artilharia, quatro de
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calibre 24, duas de 16, e duas de 8, assim como grande 
<]uantidade de armas e munições, suilicientes para sus
tentar um longo sitio, senão faltassem os viveres, fica
riam d’esta vez em nosso poder.

O sitio durou quarenta e dous dias, e a Fortaleza 
rendeu-se no dia 17 de Setembro de 1645. Além das mor
tes dos 13 soldados da escolta Hollandeza, e as da guar
nição do barco apresionado, não se derramou mais uma 
só gota de sangue n^esta luta de Porto-Calvo.

Fernandes Vieira mandou C^) setecentos mil réis para 
serem divididos pela guarnição rendida, e este donativo 
foi mui grato aos soldados Hollandezes; mas em sua 
honra seja dito : elles não se haviam manchado, como 
Hoogstrate, e pelo contrario receberam esse dinheiro, 
persuadidos que era o prêmio que a generosidade e a 
honra, siiíTocando as paixões, não vacila em prodigalisar 
à virtude em desgraça.

Entregue a Fortaleza, e cumpridas as condições capi
tuladas, foi a mesma Fortaleza por inútil arrasada, re- 
mettendo-se a artilharia para Fernandes Vieira sob a 
conducção do Capitão Lourenço Carneiro de Araujo, a 
quem os Porto-Calvenses tributaram o mais vivo reco
nhecimento, acompanhando-o na sua retirada até a mar
gem do rio Una, onde se despediram contentes uns dos 
outros, e animados do mais puro patriotismo.

Se em Porto-Calvo a sorte favorecia a causa dos In
dependentes, ella não era menos propicia aos habitan
tes do districto do Rio de S. Francisco. Em 19 de Se
tembro, dous dias depois da entrega da Fortaleza de Por
to-Calvo, foram rendidos igualmente os Hollandezes, que 
guarneciam a do Rio de S. Francisco, tendo os aconte
cimentos sido em tudo tão semelhantes, que começando
em um mesmo tempo, foram coroados quasi no mesmo 
dia.

( * )  O J^^eroso L u d d en o  diz que  foram 600/000 réis, mas o 
Castrioto diz. 700/000 r é i s ; segui a este.
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Valentim da Rocha Pita, nobre e abastado morador 
da hoje Cidade do Penedo ( Rio de S. Francisco ) havia recebi
do Patente, na qual João Fernandes Vieira o nomeava Capi
tão de todo 0 districto do Rio de S. Francisco, como 
d’antemâo havia combinado com o mesmo Pita, e com os 
outros conjurados, para a empreza da liberdade; mas 
como 0 dia no qual devia pronunciar-se dependia da cer
teza do rompimento em Pernambuco, dispunha-se ape
nas Rocha Pita para a revolução, quando em dias de 
Agosto recebeu carta de Vieira expondo-lhe o perigo a 
que expozera todos os conjurados, a infamissima conduc- 
la dos denunciantes Sebastião de Carvalho, e Fernando 
do Valle; e ao mesmo tempo avisando-o para acautel- 
lar-se, e romper o mais cedo 'possivel. Esta carta de 
Vieira chegou ás mãos de Rocha Pita ao n/ofemo tempo 
que ás do Commandante do Forte Mauricio ("“ ) a or
dem de prender a todos os homens principaes do paiz 
e remettel-os para o Recife, assim como de tomar todas as 
armas que estivessem em poder do povo Brasileiro, que 
devia ficar completamente desarmado. Entretanto pois 
que 0 Commandante do Forte Mauricio tomava as suas 
medidas, para entrar na execução das ordens que rece-' 
hôra ; da sua parte Rocha Pita, predispunha cm segredo 
os ânimos, para romper por qualquer pretexto que se oíTe- 
recesse. Conn eíTeito este não tardou : o Commandante 
do Forte mandou prender um dos principaes moradores ( a 
historia não nos conservou a memória do nome d’este 
cidadão) do districto do Rio de S. Francisco, e que mo
rava duas legoas longe do mesmo Forte. Nada mais foi 
preciso : os Independentes, que só esperavam por uma oc- 
casião, para pronunciarem-se, reunem-se á primeira no
ticia d’esta prisão, atacam um sargento, e dez soldados 
Hollandezes, que já conduziam o preso, e pondo este em 
liberdade, matam toda a escolta, e apoderam-se do seu

(  ̂) Veja-se sobre « te  Forte o Tomo 2.® d’estas Mem. p»ng. 3il

&
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armamento. A noticia d’este facto sorprcndeu o Com
mandante do Forte, que julgando amortecido os brios 
dos Pernambucanos, não achava possível um'tal atrevimento. 
Ardendo em cólera, e disposto a tomar uma rigorosíssi
ma vingança, manda um Capitão com setenta soldados, 
afim de atacar os que elle chamava amotinados, matar a to
dos, e depois arrasar as habitações, entregando tudo ao ferro 
e ao fogo; mas os Independentes, que previam o [resultado 
do seu acto, estavam prevenidos ; emboscaram-se, e tão 
vigorosamente se houveram, que nem um só dos setenta 
Hollandezes escapou com vida para ao menos levar ao Com
mandante da Fortaleza a noticia do triste fim que tivera a 
partida que mandara. Todavia ainda que esta noticia não 
podesse chegar aos ouvidos do Commandante da Fortaleza 
pela boca cu. algum dos seus soldados, pouco tardou que 
mesmo pela dos contrários hão viesse ao seu conheci
mento. A derrota pois d’esta partida tornou o Comman
dante da Fortaleza mais circurnspecto, e então em vez de 
desprezar o inimigo, começou a tomar todas as medidas 
de cautella, que as circumstancias aconselhavam. Pteeo- 
jheu todos os soldados á Fortaleza, preveniu-se contra a 
fome, recolhendo igualmente todos os viveres que póde 
adquirir, e, para salvar os seus Concidadãos, ordenou que 
todos com suas familias e escravos da mesma sorte se 
abrigassem dentro das suas muralhas, visto que estando 
em armas contra elles todos os naturaes do paiz só pela 
barra poderiam esperar soccorro.

Com eíTeito, no dia seguinte à derrota dos setenta 
Hollandezes, os moradores do Rio de S. Francisco se apre
sentaram em frente do Forte Mauricio, e tomando-lhe as 
avenidas do Sul e Oeste o pozeram em rigoroso assedio 
por esses lados ; porém a Fortaleza guarnecida de grossa Arti
lharia, tendo livre o lado do Norte protegido pelo rio, e poden
do ser soccorrida de viveres pela barra, tornava-se inexpugná
vel para os sitiadores, que cariciam quasi de tudo quanto he 
preciso para atacar uma praça fortificada. N’estas circums- 
lancias Rocha Pita, Chefe dos Independentes, expediu paras
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Bahia dous correios com cartas para o Governador d’aquel- 
la Provincia, nas quaes, expondo os justos motivos que jus
tificavam 0 pronunciamento, pedia soccorro, afim de poder 
render o Forte Mauricio. O Governador da Bahia, lou
vando em particular o nobre patriotismo dos habitantes 
do Rio de S. Francisco, não foi surdo á sua justa recla
mação. Pelos mesmos correios, portadores das cartas, 
mandou ordem ao Capitão Nicolào Aranha, que se acha
va em Rio Real ( Provincia de Sergipe) commandando, além 
da sua, mais très Companhias, que marchasse, elle e o 
Capitão Francisco de Matos, cada um com a sua Compa
nhia, á marchas forçadas em soccorro dos habitantes do 
Rio de S. Francisco. Esta ordem, levada com a presteza 
que a boa vontade dos correios lhe prestou, foi prompta, 
patriótica, e mui voluntariamente executada. Em 27 de 
Julho de 1645 partiu Nicolàò Aranha a frente de cento e 
oitenta homens bem armados do Rio Real, e apezar do 
rigorosíssimo inverno, rios cheios, e de ser obrigado a in- 
ternar-se pelo mato, para evitar algum encontro que o 
demorasse, chegou ao Quartel General de Rocha Pita a 10 
de Agosto, tendo caminhado, pelos rodeios, melhor de 
cento e vinte legoas, por lugares em tal tempo quasi in
transitáveis

No mesmo dia da sua chegada deu Nicolào Aranha, 
copia de si, mandando pelo Capitão Matos queimar algu
mas lanchas que o inimigo tinha, protegidas pela sua Ar
tilharia, 0 que conseguiu, não obstante o mortifero fogo 
das baterias, sem que os nossos tivessem o menor prejuizo. 
Depois, descansando apenas uma noite, apertou Nicoláo 
Aranha no dia 11 de Agosto o sitio da Fortaleza, toman
do-lhe 0 lado do Norte, que estava aberto, e, abrindo cavas, 
levantando trincheiras, &c., &c., cerrou o sitio completamen
te ; e para convencer o inimigo da sua força e designio 
mandou pical-o, e provocal-o diversas vezes, sem que de 
nenhuma d’ellas aceitasse elle o desafio, e viesse a cam- s 
po. Entretanto o Supremo Conselho não desamparou os se -1 
tiados, um barco por sua ordem, carregado de viveres e

I*'
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munições tentou, coberto pelas sombras da noite, introduzir 
soccorro na Praça ; mas a vigilância dos nossos cortou-lhe 
a diligencia. Este barco que vinha da Fortaleza de Sergipe, 
e que conduzia, além de viveres o Almoxarife, e o Fiscal 
d’aquella Praça, e uma guarnição de vinte e seis homens, foi 
tomado, perdendo o inimigo seis mortos, e ficando o resto 
da guarnição prisioneira, e a maior parte ferida.

Este revez ainda não foi tão sensivel como outro que 
pouco depois teve lugar. Ema embarcação (+j maior, e 
dous lanchões, carregados de soldados, munições, e viveres 
sabiram do Recife para soccorrer o Forte Mauricio no Rio de 
S. Francisco. Mas quando aproavam a barra, no dia 2S de 
Agosto, uma esquadrilha de canoas, fortes sómente pelo ani- 

^mo dos nossos soldados que as guarneciam, se dispõe em 
batalha a vista da Fortaleza, para atacar as embarcações que 
entravam : estas porém sem cOnfiarem na sua superiorida
de, viram de bordo, e cobardemente, furtando-se ao combate, 
ganham o alto mar, e deixam de soccorrer os seus que es
tavam sitiados.

Entretanto a equanimidade do Commandante do Forte 
Mauricio, não soffria abalo com estes e. outros contratempos : 
esperava pelos soccorros parasahir fóra com vantagem; mas 
quando viu que estes lhe escaparam, não desanimou, e pelo 
contrario arriscou uma sortida ; porém os nossos estavam 
fortificados completamente, não podiam temer o esforço do 
inimigo. Com eífeito este sahiu a campo, mas batido 
pela nossa gente entrincheirada, recolheu-se com alguma 
perda. .Vendo pois o Commandante Hollandez que não lhe 
era possível vencer pela força, quiz: usar de manha,, e apro
veitando o ensejo que lhe oííerecia a chegada do Capitão Ni- 
coláo Aranha, mandou um Parlamentario comprimental-o 
dizendo-lhe que muito folgava ter tão proximo um Oflicial

(■*‘ ) O Castrioto Lusitano no Livro 6.® diz u m a  náo, e dous 
barcos : mas he preciso attendee para  o que  n ’aquelle teinno

que uão tinham maior capacidade d’a-
" ch a m a v rn % rn y í* ‘“ "°® &c, , emào
ríí
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de tanto credito, e que muito estimaria ter occasião de)| 
prestar-lhe serviços como particular, visto que as Leis daf 
í^uerra apenas os faziam contrários, e não inimigos pessoaes. |  
Nicoláo Aranha, tanto sagaz quanto polido, respondeu a este ‘ 
comprimento ern termos muito urbanos, e cavalheiros, ci 
ao mesmo tempo prevaleceu-se' da opportunidade para fazer í  
sentirão Commandante Hollandez a impossibilidade em que 
estava de poder sustentar-se por muito tempo.

D'estes comprimentos, que se repetiram, e que pare- ► 
ciam respirar sómente cavalheirismo, nos Commandantes!' 
belligérantes, tinham estes lançado mão para reciprocamen
te sondar cada um o animo, e forças de que o outro dis
punha, sem que as hostilidades completamente se suspen- 
dessem. Havia pois quasi todas as horas fogo, sempre com 
vantagem dos sitiantes, os quaes tinham adiantado tanto 
as suas obras, que mui raras vezes podiam os sitiados 
jogar com a sua artilharia, sem que em continente não 
tivessem a lamentar a m orte, ou ferida de algum dos 
seus. N’este estado pois se conservavam os dous parti
dos, quando no dia 13 de Setembro, no qual a escara
muça havia sido mais viva, mandou Nicoláo Aranha por 
um Parlamentario, precedido de um tambor, intimar at) 
Commandante do Forte Mauricio : — « Que os seus solda- 
« dos o importunavam, enfadados de tanta dilação, para 
« se lhes conceder licença afim de levarem o Forte a 
<( escala, o que jà lhes não poderia negar, se logo não 
« o entregasse a partido , no que encontraria o mesmo 
<c Aranha favoravel ; certo de q u e , além da mui boa 
« vontade, sendo muitos e fortes os braços, que pe- 
« diam licença para escalar as muralhas, seriam mui- 
« tas as obras, e mui poucas as palavras no encon- 
« tro. « —

Recebeu o Commandante Hollandez a intimação ; e 
posto que reconhecesse a superioridade dos nossos, e o 
desanimo dos seus ; com tudo como estava convencido 
de que o Supremo Conselho do Recife avaliava a impor
tância do Forte Mauricio^ esperava a todos os momentos
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soccorro poderoso, e por isso todos os seus actos, cum
primentos, &c, &c., SÓ tinham urn fim — gm ihar tem- 
2̂ 0.—  Este mesmo pensamento, que constantemente o oc- 
cupava induziu-o a dar a seguinte resposta : — «Que a en- 
« trega do Forte não podia ser deliberada sómente por 
« elle Commandante, estando na Praça tantos, e tão 
« qualificados Capitães, e que supposto elle fosse o cabe- 
« ça de todos, cumpria, segundo as suas leis, consul- 
« tal-os n’esta, e outras graves deliberações, e que por 
« tanto, visto que tão galhardo se mostrava o Capitão 
« Aranha, lhe pedia très dias de tregoas, para dentro d’el- 
« les consultar, e a final deliberar segundo o que aceor- 
« dassem ».— Entretanto que os nossos intimavam, e o ini
migo procurava delongas, chegaram ao acampamento dos 
sitiadores Henrique llus, e os outros prisioneiros, rendi
dos na batalha da Casa-Forte, ou engenho de I). Anna 
Paes; e sabendo o mesmo IIus do conteúdo da intima
ção, e da resposta que dera o Commandante seu compa
triota, pediu licença ao Capitão Paulo Aranha para es
crever ao Commandante do Forte Mauricio, e lhe endere
çou a seguinte carta ( * ).

« A’ afortuna attribuo o trazer-me minha desgraça a 
« este lugar neste tempo , porque sirva com o conselho 
« aos amigos, a que não posso ser bom com a pessoa.
« Que fado he, o que detem a entrega d’esta Fortaleza,
« sem forças, para a defensa, sem fundamentos, para a 
« esperança Fado parece o de caminhar a perdição, ten- 
« do aos olhos o precipicio. O poder da companhia de 
« Olanda ( nestas Capitanias ) não só está diminuido, se 
« não quasi acabado, e tanto, que o grila o miserável 
« estado, em que rne vejo, despois, que em duas bata- 
« lhas campaes perdemos a flor da milicia ern dons mil,
« e tantos mortos ; c prisioneiros e u , e quasi todos os 
« que ficamos vivos, com toda a bagagem, e trem do

(*) Castrioto Lusitano liv. 6 n. 102. 
TOMO III. 5.
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« dous exercitos : Dano, que não deixou no Arrecife^
<( nem gente para a reforma, nem meios para a conser- 
« vação. Pois SC na praça do Arrecife falta o cabedaL 
« para a defensa propria, como se pode esperar, que 
« d'ella saiam soccorros para sustentar as Fortalezas ex- 
« ternas? O golpe recebido na cabeça causa desmaios em 
« todas as mais partes do corpo, a dilação do tempo 
« reforça o perigo ; e esperar o rigor da escala, be em- 
« pedir todo o favor da fortuna, porque a bom livrar 
« igualará a poucos, com a m inba, sendo tão infelice,
« que a padeço por servir, a quem se não lembra de 
« procurar minha liberdade; estilo de mercadores, cujo 
« trato he vender, e não resgatar; ter conta com as pre- 
<( sas, e não com os presos, sendo tão inútil para com 
« elles o serviço, que nolle se perde a vida, sem se ga- 
<( nliar honra, porque só a alcança, quem à dá j)or ser- 
<( vir a Principes ; e a perde, quem a arrisca por conser- 
« var a Piratas. »

Esta carta tirou as ultimas esperanças do Comman
dante do Forte Mauricio, e assim immediatamente con
veio em capitular, entregando-o por Capitulação. Assigna- 
dos pois os artigos, que foram mui poucos, e nos quaes,_ 
além de mais alguns favores, se concedeu aos Ilollande- 
zes as honras militares, sahiram do Forte no dia 19 
de Setembro de 1645 duzentas e sessenta e seis praças 
( Hollandezes, e Francezes ) cinco índios, vinte e quatro 
mulheres, c dezeito meninos, e outros tantos escravos. 
Os Oíliciacs com as suas espadas e insignias, e os solda
dos armados em forma militar, marcharam ate o ponto 
convencionado, onde, segundo um artigo da capitulação 
foram os últimos desarmados. Deixaram os inimigos en
terrados dentro das muralhas setenta c sete dos seus, mortos 
de bala durante o cerco, dez peças d’artilharia de bronze, 
além de muitas munições, ’mas mui pouca polvora, c 
grande abundancia de viveres. Aos enfermos, mulheres, 
e meninos, e aos soldados, que não quizeram alistar-se 
nas nossas íileiras se deu embarcação, que os transpor-
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tasse à Bahia com seus moveis, segundo outro artigo da 
capitulação, em virtude do qual também se entregaram 
á diversos d’estes soldados quatorze d’aquelles dezoito 
escravos, cuja propriedade justificaram. Alguns dos sol
dados rendidos quizeram ficar ao nosso serviço, e se lhes 
assentou praça, os outros porém íbram mandados para a 
outra margem do rio, afim de seguirem para a Bahia, 
como foi convencionado.

N’este estado estavam os négociés do Rio de S. Fran
cisco, quando se avistaram ao mar uma embarcação gran
de, e très lanchões, que com a maior parte do panno 
colhido arribavam sobre a barra. Reconheceu-se que eram 
vasos Hollandezes, que vinham soccorrer o Forte, cuja entre
ga ignoravam, e que para entrar só esperavam pelo signal, 
que 0 mesmo Forte lhes fizesse. Por conselho de um Fla
mengo alistado em o nosso serviço mandou o capitão 
Nicoláo Aranha disparar uma peça, que era o signal ajus
tado, e logo as embarcações, largando todo o panno 
aproaram á barra. Mas conferindo-se entre os nossos Ca
pitães sobre a utilidade que resultaria, se cahisse este 
soccorro nas mãos dos nossos, e qual o modo mais se
guro de o conseguir; resolveu-se que visto que o Forte 
não tinha polvora sufiiciente, e além d’isso as suas 
muralhas eram baixas, convinha não deixar as embarca
ções chegarem ao alcançe de tiro, e que portanto fossem 
ellas investidas em quanto navegavam pelo rio. Esquipa
ram-se em consequência dous barcos, e algumas canoas 
guarnecidas de valentes mosqueteiros, que a boga arran
cada investiram o inimigo: porém as embarcações d’este,
recebendo apenas a primeira carga de fuzilaria, favorecidas »
pelas correntes, e pelo vento, viraram de bordo, e ganharam 
o mar, contentando-se com dispararem por vezes a sua 
artilharia, e d’est’arte escapou das mãos dos nossos um 
soccorro, que seria de grande preço pelas circumstancias, 
mas felizmente nenhum prejuizo tivemos n’esta dili
gencia.

O Valeroso Lucideno quando descreve a tomada do

if?
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Forte Maurício, segue muito 0 maravilhoso, e, domina
do pelo espirito do seu século, descobre milagres nos 
factos d’esta acção: 0 Castrioto Lusitano porém, que affir
ma ter sido informado por testemunha presencial, ( •*') 
segue em a narração d’esse facto caminho contrario, 
apresenta os factos singelamente, e, copiando a carta do 
Henrique Hus, dá razão suíliciente para a entrega da 
Fortaleza ; pareceu-me pois que nesta parte era preferí
vel 0 Castrioto Lusitano, que, sendo sempre exagerado, 
quando tece o panegyrico de João Fernandes Vieira,. e 
outros Portuguezes, he no mais algumas vezes preferível 
a todos os escriptores d’esta guerra, embora tambein 
ache milagrosos muitos factos, e refira outros que só por 
milagre podiam acontecer.

A tomada do Forte Mauricio foi de tão notoria utili
dade para os nossos, como de perniciosissima consequên
cia para o inimigo. Era a chave da fronteira do Sul, 
e a porta principal que nos abriu commoda communicação 
com a Bahia : além d’isso a margem meridional do Bio 
de S. Francisco era abundantissima de gados , e esses 
campos, que até então constituiam 0 principal deposito, 
que mantinha o Exercito Hollandez, passaram a ser pelo 
contrario 0 deposito do Exercito Indepenpente : a utili
dade pois que resultou da tomada do Forte Mauricio foi 
a todos os respeitos grande para os Independentes; ou 
se tome ella por estas vantagens rnateriaes, ou pela influen
cia moral que produziu, O povo do Bio de S. Francisco, sen
do 0 mais apartado, e com 0 qual eram menos activas as rela
ções dos Independentes, precisava, que uma victoria es
trondosa animasse os seus homens, e que um facto ge
ral comprometesse a todos : justamente tudo isto se rea- 
lisou.

( * )  O au tor  do Valeroso Lucideno achava-se em  P e r 
nam buco  no Acampamento  dos Independentes ,  noventa  legoas 
longe do Forte  Mauricio, quando  teve lugar  o sitio e en trega  
d ’este Forte . ^
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A historia conservou-nos poucos nomes d’aquelles 
' que se empenharam n’este sitio , apenas nos menciona os 

Capitães Nicolao Aranha, e Francisco de Matos, vindos 
da Bahia, Valentim da Rocha Pita, o primeiro que se 

' collocou á frente dos Independentes, e que prestou re- 
levantissimos serviços, André da Rocha, Francisco Vela- 
nes, os dous irmãos Britos, João Velho, Gaspar Gonçalves 
Nevoa, e Manoel Gonçalves Marzagão. Outros muitos sem 
duvida mereceram commemoração ; mas o descuido se
pultou seus nomes no esquecimento, deixando sómente a 
fama das proezas que praticaram em defeza da patria e 
da liberdade.

Concluidos emfim todos os actos, consequências da 
capitulação, e completamente expurgado de inimigos o 
districto do Rio de S. Francisco, pediram os moradores 
d’esse districto ao Capitão Nicoláo Aranha, que mandas- 

i: se arrasar o Forte Mauricio, afim de que perdesse o ini- 
* migo a esperança de retoma-lo, e os naturaes do paiz o 
' receio d’esse infortúnio. Esta petição teve favoravei des- 

pacho : o Forte foi portanto demolido até os seus funda- 
I mentos, e a sua artilharia guardada em lugar seguro, 

afim de ser transportada para o acampamento de Pernam
buco, quando se offerecesse occasião opportuna. D’esta 
sorte 0 Forte Mauricio, levantado pelo Principe de Aas- 

1; sau em 1637,'foi arrasado em 1645.
i
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CAPITULO II.

Fernandes Vieira funda um Hospital, ou casa de Misericórdia, Vida! 
de Negreiros, e Moreno chegam de volta de Nazareth ao Acampa
mento, Hoogstrate he elevado a Mestre de Campo (Coronel) Chefe dos 
Estrangeiros alistados no serviço dos Independentes, Ataque da forti
ficação denominada S, Cruz O Governo Hollander do Recife manda 
um Parlamentaria ao Mestre de Campo Vidal de Negreiros, e este 
responde por escripto. Conversão de dous Cbristãos novos apóstatas. 
Plano de campanha. Projecta-se atacar a Pertaleza das Cinco-Pontas, 
mas desiste-se d’esta empreza, e delibera-se atacar Itamaracá 5 Resul
tado d’este ataque, Uma epedemia devasta os Acampamentos.

1643.

V. í

1̂ 3

Pernambuco, e Alagoas, Parahyba, e Rio Grande do Nor
te tornaram-se theatros de sanguinolentas lutas, e Fernan
des Vieira, reconhecido em todos estes pontos, como Chefe 
Supremo dos Independentes, via todos os dias augmentar-se 
a sua reputação, e dobrarem as suas forças ; este homem in
fatigável, a cada momento mais credor se fazia do reconheci
mento, e estimação publica. Um Hospital para recolher os 
doentes do Exercito, e curar igualmente todos aquelles que* 
por sua pobreza não podiam tratar-se no proprio domicilio, 
foi um dos primeiros cuidados de Vieira. Aproveitando o 
melhor edifício da Varzea, e augmentando-o quanto era 
bastante, estabeleceu o asylo dos enfermos, de uma maneira 
mui superior às circumstancias dos negocios : a Cosme de 
Crasto Passos, nomeou Provedor do Hospital, ( ou casa de 
Misericórdia, como lhe chamou ) e a Manoel João da Neiva, e 
Mathias Henriques, moradores em Apipucos, directores das 
enfermarias, e mordomos das cadeias, assim como Thesou- 
reiros dos rendimentos do dito Hospital, cujas despezas ra
teou na proporção das posses .dos que se obrigaram volunta
riamente a concorrer, e sustentar um estabelecimento tão 
pio, quanto necessário.

Estava ainda Fernandes Vieira oceupado nos arranjos 
d'esse hospital, quando ^chegaram á Varzea, de Yolta da
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empreza da Fortaleza de Nazareth {*), os Mestres de Campo An
dré Vidal de Negreiros, c Martini Soares Moreno, ern companhia 
do corpo de estrangeiros cornmandado por Koogstrate, e 
({ue sc tinham alistado no serviço dos Independentes, depois 
da entrega de Nazareth. Então sendo preciso dar uma or- 
ganisação regular a esse Corpo, discutiram os Chefes Inde
pendentes qua! seria mais conveniente : se organisar o Cor
po sómente com estrangeiros ; ou se mistura-los com Nacio- 
naes. Fernandes Vieira, que conhecia perfeitamente o carac
ter volúvel e venal dos estrangeiros rendidos, com os quaes 
tinha comrnunicado tantos annos, foi de opinião que elles 
fossem divididos pelos outros Corpos, e que á Iloogstrate, 
a quem tinham conferido a Patente de Mestre de Campo, se 
desse o commando de um Corpo composto de estrangeiros 
e Nacionaes ; mas Vidal de Negreiros, e Soares Moreno, fo
ram de opinião diversa dizendo : « As Nações divididas em 
« esquadrões, e terços separados, pelejam com emulação, e 
« esta os acende na coragem ; c lhes dá maior valor, e esfor- 
« ço, unidos na ohservaiicia de uns mesmos preceitos, e es
te tylos; porque sopposto, que a arte da milicia seja uma só 
« para todos, com diversos modos se exercita entre esta, e 

aquella Nação, e mixtas nos esquadrões confundiriam a 
« intelligencia das ordens, com a diversidade das lingoas, e 
« estranheza dos Cabos.» Venceu esta ultima opinião, cahin- 
do a do mui experimentado Fernandes Vieira, eem conse
quência entregues à Iloogstrate todos os estrangeiros dei
xou-se ao sou arbitrio o dividil-os em tantas Companhias, 
quantas achasse conveniente, permittindo-se-llie nomear 
os respectivos Oíliciaes : apenas os Chefes independentes 
reservaram para si a nomeação de Major do Corpo, confe
rindo esta Patente ao Capitão Francisco de la Trouz, Francez, 
Catholico Romano, do qual já fallei no 2.® Tomo destas Mc-- 
inorias a pag. 216.

Estabelecido um hospital na Varzea, eorganisado o Corpos

(1) Yid 0 2.® Tomo d’estas Memórias pag. 241, e seguintes..
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do commando de Hoogstrate, continuaram os Chefes Inde
pendentes no progresso da guerra. Tinham os líollandezes 
levantado no principio do Isthmo de Olinda, á um tiro de 
fuzil d’essa cidade ( pouco mais, ou menos onde hoje está o 
muro do Convento de S. Bento ) um pequeno Reduto, ao 
qual denominaram S. Cruz, fortificação esta posto que de 
estreito âmbito, mui considerável era pelo local, pois que 
interceptava a communicação do Recife com Olinda, e tam
bém com o interior do paiz ; ainda que para este lado ja 
anteriormente estivesse cortada em grande parte pelo valor, 
e patriotismo do Capitão Barboza, como se lè no Castrioto 
Lusitano Liv. 6.0 n. G9 [-*), Esta fortificação de S. Cruz deli-

i
{*) No tempo, que  0 Governador João Fernandes Vieire 

se tinlia ret irado de sua caza pa ra  o mato, andavào escondidos 
pellas  b renhas  a mayor par te  dos súbditos,  fugindo á tirania, 
èi á crueldade dominante,  j á  então mais insolente, & mais no
civa com o pretexto de condenarem  a todos os innocentes por  
complices na rebeiião, a íim de os destru irem,  & ro u b arem  ; 
& a toda a parte ,  aonde os encaminhava  a sospeyta, chegava 
a  execução. Carregados dos despojos desta insolência, vinhão 
nesta  occaziao, dezaseis Olandezes pella m argem  do Rio Beberi- 
]je, dando escolta, ao largo, a h u m  magote de Negros seus, que  
lhes levavão parte da carga, Oi: caminhavão todos, pa ra  o Arre-  
cife. Desviou aos Olandezes do caminho, que  levavão, o deseje 
de au m en ta r  o roubo, & tomando a vereda do outeyro do Bar
boza, húa  legoa distante da Cidade Mauricea, (E ra  de noite, & 
o escuro, que  encubria  o num ero ,  au m en tou  nos moradores o 
sobre-salto de sorte, que todos desemparárão  as ca/as, com que 
em  nenhua  achou o assalto resistência ) chegarão á caza de luia 
Dona Yiiiva chamada  Luiza Barboza, que  com outras suas irmãs 
dcnzellas estavão recolhidas, pelio <estado, & pella callidade. 
Com insolente arrogancia  t ratarão a rrom bar- lhes  as portas . 
Apelidarão ellas favor contra  ladrões, que  as querião  m ata r  : 
Succedeo ouvir  os golpes da violência, & os gritos da afflição, 
Manoel Barboza irmão das sobre-ditas m ulheres :  ( t inha-se  re
t irado a h u m  mato vezinho com outros cinco moços amigos seus, 
todos de dezoyto até vinte annos.) Animou os cõpanheiros,  a 
que  o a judassem a livrar suas irmãs daquelle  p e r ig o ;  não avia 
en tre  elles mais armas,  que  duas espingardas, duas espadas, 
hi ia  fonce de roçar, & hum  bordão ferrado. Derão sobre os 
dezaseis Olandezes, [ im ag inando  ser muyto mayor  o n u m e r o ]  
com animo tão destimido, que  matarão a mayor parte , & feri
rão  a muytos dos que  escaparão, ficando-lhes nas mãos as a r 
m as  de todos, que  erão mosquetes,  clavinas, & pistolas. In 
tento,  & successo verdadeiramente  digno de se livrar das mãos 
do esquecimento. Com as armas creceo nos seis o brio, 8t em
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horaram os nossos Chefes ganhar por assalto, e para esse 
íim ordenaram que algumas Companhias atravessassem o 
rio Bcberibe na altura em que hoje está collocada a Fortaleza 
ido Buraco, (1) e que ahi emboscadas nos mangues (2) cor
tassem a retirada da guarnição do Forte S. Cruz. Postadas 
estas emboscadas, marcharam os Mestres de Campo André 
Vidai, e Iloogstrate, cada um com algumas Companhias dos 
Corpos (então chamados Terços ) de seu commando, afim 
de escalar 0 Forte. Adiantou-se Iloogstrate, porque conhe
cia o Commandaule do Forte, e chegando a falia, persuadiu 
a que se entregasse, antes de qi» se desembainhassem as es
padas, ediz 0 Castrioto que o convencera com as seguintes 
razões. « Informou-o do poder, advertio-lhe o numero,
« callidade da gente, custumada a vencer exercito, & aga- 
« nhar Fortalezas de mayor porte, a cujo valor, a resisten- 
« cia não serviria de outra couza mais, que de irritar a co- 
« lera, & desculpar o estrago ; o que não podia duvidar, 
« dizendo-lho como amigo, ée como testemunha; à: que se 
« não enganasse com as esperanças do socorro, poi'qne a 
« nossa diligencia lhas tinha cortadas; que se entregasse 
« como soldado, e não quizesse morrer como louco; porque 
« com juizo, nenhum chega a morrer obstinado, & sem ellCj

outros o desejo de se lhe ag reg a rem :  Form ou-se  hüa  compa-  
nhia  de vinte luaneebos, receberão a Manoel Harbuza por seu 
Capitao, com os quaes,  como íilho de Pernambuco,  vingou os 
agravos de sua patr ia ,  eni quâto lhe foy possivel, sa([ueando, 
fer indo, & m atando Olandezes, com emboscadas, & assaltos. 
Proveo C ü tn  as armas dos despojos aos mais companheiros,  que  
j<á chegavâo a ti inta, &. se foy m eter  na Villa de Olinda, na  tarde 
de dezasete de Agosto, dia,, em que  os nossos alcançarão a 
vietoria das cazas de Dona Anna P a e s : Por espaço de qu a ren ta  
dias defendCo aos m ara^ores  da Villa, assi dos Olandezes, que  
neUa se aquartelavào,  como dos que  guarnecião a guari ta  de 
.lüão de AÍbuqueiajue [ h u m  reduto, ou Fortaleza vezinha da 
povoação. ] Avaliou-se seu valor, & seu zelo no gráo, que  ine- 
J’ceia; & o Governador João Fernãdes Vieira lhe deu  patente  de 
Capitão de mayor num ero  de soldados.

(1) IV’aquelle tempo esse lugar  cham ava-se—Buraco de San
tiago *

(2) Bosque que se cria á m argem  dos rios, no qual en tra  agoai 
salgada no fluxo das marés.

TOMO HI. 6.
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<c a temeridade condena, & não honra, pois lie certo, que 
(c melhor reputada sahe das occaziões a rezão, que obedece, 
« que a desesperação, que resiste. »

Dando pois o Commandante do Forte S. Cruz ouvidos ás 
razões do astuto Hoogstrate, entregou covardemente aos nos
sos, não só a Praça que commandava, mas também seis pe
ças de artilharia, muitas munições, e suflicientes mantimen
tos, de sorte que não foi preciso abastecel-o, para deixal-o 
guarnecido por uma Companhia, á qual tocou este serviço, 
retirando-se as outras para os seus Acampamentos. O Com
mandante, e soldadosHollandezes, que cobardamente entrega
ram 0 Forte sem desparar um tiro, continuaram a seguir o 
exemplo do seu seductor, assentando praça no Corpo do 
Commando de Hoogstrate, voltando contra os seus compa
triotas as armas, que estes lhes tinham confiado paradefen- 
del-os ! A historia não nos conservou nem ao menos o nome 
d’esse Commandante, que talvez fosse um dos que pretendeu 
trahir-nos depois, como adiante exporei.

O Conselho Supremo do Recife, cortado por tantos gol
pes, quantos eram as acções que os nossos lhe moviam, man
dou um parlamentario ao Mestre de Campo André Vidal de Ne
greiros, cujo arrazoado em summa continha — « Protestos, e 
tt justificações, com que arguiam, e condemnavam os pro- 
« gressos das nossas emprezas, a rebellião dos seus súbditos 
« a perda de seus Exércitos, as mortes, e prisões de seus Ca- 
« bos, os damnos de seu commercio, os roubos de suas fa
ct zendas, a quebra de sua reputação e a injuria dos lllustris- 
(i simos Estados daHollanda; que a elle Mestre de Campo 
« Vidal de Negreiros se imputava toda a culpa, como princi- 
« pal causa de todos os males, pois que quando o Posto, o 
(( preceito, e a razão o obrigava a sÿicitar a paz, e secegar 
« os tumultos dos moradores levantados influia na guerra, 
« fomentava a rebellião, tinha parte nos insultos, ecapita- 
« neava os aggressores ; eque já que suas obras o déclara
it vam mortal inimigo, não se negasse ás obrigações de sol- 
« dado, na troca dos prisioneiros, mandando-lhe o seu Ge- 
tt neral Henrique Hus, com os principaes Gabos apresionados
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« no engenho de D. Anna Paes (Casa-Forte; em trocado Ca- 
« pitao-Mór Jeronymo Serrão de Paiva, que tinha sido pri- 
« sioneiro em Tamandaré, C*“) e que então ja estava recolhido 
« ao Recife.»

Mais colérico do que corrido deixou a embaixada ao 
Mestre de Campo Vidal de Negreiros; porém a imunidade que 
se deve aos Enviados, refreou 0 seu justo resentimento, li- 
mitando-so apenas em não confiar à memória do Parlamenta- 
rio 0 conteúdo da resposta que queria dar-lhe, e assim fazen
do-o demorar o tempo preciso escreveu a seguinte resposta, 
com a qual o despediu :

« Se 0 espanto não fora resulta da estranheza, todos rios 
« admiramos. VV. mercês de minhas resoluções, ê: eu do 
« seus tratos : Mas como estes em VV. mercês são falsos por 
« uzo, & aquellas em mim justificadas por custume, ne- 
« nhum fundamento poderá ter, nem em mim o espãto, 
« nem em VV. mercês a admiração. Mandou-me o senhor 
« Antonio Telles da Sylva Governador do Estado, que viesse 
« a esta Capitania, soccegar os tumultos da rebelião, por 
« VV. mercês Iho pedirem. Dei suas ordens á execução ; 
« cheguei a estes lugares, nos quaes não achei desobedien- 
« tes, achei desforçados ; não achei rebeldes, que castigar, 
« achei opprimidos, que favorecer. A obediência, que se 
« deve ao senhor, não se deve ao tirano : As leys da política 
« civil ( primeiro as introduzio no mfido a força, que a rezão) 
« obrigão a obedecer ao I’rfncipe natural, & não ao principe 
« intruzo. VV. mercês matão poroííicio, roubão por cõve- 
« niencia ; injurião por gosto : Digão-me ; são principes, ou 
« Piratas.^ São Senhores, ou tiranos? A obediência em 
« tanto he legal, em quanto serve ao superior legitimo;
« não em quanto adul^ a senhor intruzo. EmVV. mercês,
« não só he falso o dominio, se não o trato : Que herança,
« ou que-direito lhes deu este império? Que engano não 
« intentão em todas suas acções? pois como julgão, que a

{*) Veja-se no 2.° Tomo d^estas Memórias pag. 211, e 212 a» 
perfidia dos llollandezes, quando apresionaram este General,
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c< hum governo falso devem os homens hüa fidelidade ver- 
« dadeira? A trayção mais vil, he a que resulta da ingra- 
« tidão, porque se fabrica com as mãos do beneficio. A 
« necessidade obrigou a VV. mercês, a que pedissem ao 
« Governador Gêral do Estado favor para apaziguarem os 
<( Portuguezes de seu domioio. Viemos em seu socorro, 
(( Eu, & os soldados, que me assistem, & descubrimos o 
« traydor intento desta petição, sendo todo o fim delia, in- 
« troduzir-nos nesta Capitania, para que nella cercados de 
« suas armas nos consumisse o ferro, a fome, & o desterro ; 
« trayção que todo o mundo vio á luz das chamas, em que 
« ho porto deTamandaré arderão os vazos que nos conduzi- 
(( rão por ordem, 6: mandado de sua cavilação, que temerO' 
« sa, de que logo descubrissemos o engano, nos tirou os 
u meyos para o regresso; & sendo Eu neste particular o 
<( mais (jueixoso, me querem persuadir o mais culpado. 
« Muyto cega a malicia : A cegueira da natureza, não deixa 
(( ver aos outros ; porém a da malicia, nem aos outros, nem 
« a si mesmos; aquella curasse com os remedios, estaau- 
« mentasse com as prosperidades. Ponderem VV. mercês, 
<( de que parte falta a verdade, & dessa acharão a trayção. 
« A Magestade del-Rey meu senhor Dom João o Quarto, nos 
« ordena, que em tudo conservemos a paz, a amizade, & a 
<(. correspondência com os Olandezes; porque sopoem igual- 
« dade no trato ; porem se nelle he tanta a diíTerença como 
« a distancia entre hum animo real, & hum coração mercan- 
« t i l ; como póde ser, que se não dé por offendido, mediiw 
<i do-se o agravo pello excesso dos extremos ? Mayor ser
ie viço lhe faço em me oppor á injuria, que em obedecer ao 
« mandato; porque sei, que da falta das noticias nace a 
« diíTormidade dos preceitos. E quando levado deste dicta- 
(c men peque, na interpetração de suas ordens, pagarei com 
(c a cabeça, a falta da obediência; porém ficarei com a gloria 
« de a saber dar, por ganhar o perdido, na reputação de 
« hum Pxey, que cõ fidelidade sirvo ; & no culto de hum 
« Deos, que fidelissimo adoro: Só morrerei com a enveja 

de não ser eu o primeiro, que desembainhei a espada, pa-
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« ra vingar huns, & outros agravos; mas também coma 
« dita de ser o segundo, a respeyto de hum varão, que não 
« tem primeiro, (o que nenhum accidente me poderá tirar.) 
« Em quãto ao requerimento de trocar prisioneiros, facil 
« fora 0 despacho, sendo todo o interesse nosso, pois nos 
« pedem quatro cabos atroco de hum capitão, quatro Fra- 
« mengos por hum Portuguez, dando a huns, & outros seu 
« intrinseco valor; porém o General Henrique Huscomto- 
« dos os mais rendidos, há dias que forão remetidos á Bahia 
« á disposição do Governador Gèral do Estado, aonde cl»e- 
« gou, menos o Sargento Mayor João Blar, a quem os mo- 
« radores dc hum lugar matárão com quatro bailas, porque 
« lhes devia mais, que hüa vida, & já que os prisioneiros 
« referidos, se não remetem, (porsogeitos a outrajurisdi- 
« ção) aconselharei que VV. rnercès os mandem pedir á 
« Baliia, que com facilidade sedarão a todo o barato, por 
« não ser fazenda de ley. Os que estão em nosso poder não 
« tem gosto de voltar, porque militão entre nós, mais por 
« sua conveniência, que por nossa necessidade; que não 
c< necessita de rendidos, qucrn os póde render. »

Entretanto que INegreiros respondia as invectivas dos 
Governadores Hollandezes, navegava n’esta occasião da 
Ilha de Itamaracá para o Recife uma lancha carregada de 
fazendas, e da qual era Piloto um Portuguez; e ou fosse 
por mào tempo, ou porque não esperava encontrar os nossos, 
tomou porto em Páo-Amarello. Iinmediatamente os nos
sos soldodos, que guarneciam aquelle ponto, atacaram a 
lancha, e se apoderaram da carga, apresionando a tripo- 
lação^ e passageiros, sendo estes, tres Judeos mercadores, e 
alguns Hollandezes. Dos Judeos, dous eram baptisados 
em Lisboa, e depois circuncidados em Hollanda, e n'aquelle 
tempo apóstatas em Pernambuco, eo terceiro, tendo nas
cido Judeo, nunca tinha mudado de crença.

Aquelles dous apóstatas que infelizmente nasceram 
em um século de superstições, senão barbaro, foram sa
crificados aos prejuizos da época I Por uma sentença 
proferida pelo Auditor Geral da gente de guerra, foram
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condemnados à morte, ao mesmo tempo que o outro seu 
companheiro, porque miiica tinha sido baptisado, foi des
tinado a seguir para a Bahia na qualidade de presioneiro 
de guerra! Condemnadas aquellas duas victimas da supers
tição, e barbarismo á morte, foram recolhidas á capella 
de S. João, vigilantemente guardada, afim de no outro 
dia subirem ao cadafalso, tendo-se-lhes mandado, para 
tornal-asao grêmio Christão, alguns Padres da Companhia. 
Mas Fernandes Vieii'a, que com summa piedade desejava 
muito que aquellas almas se salvassem, não contente com 
a assistência dos Padres da Companhia, obrigou o Padre 
Mestre Fr. Manoel do Salvador, (cujo nome, e acções ( '*'j 
já reíeri) a que com seu espirito, e reconhecido zelo lhes 
pregasse, e os reduzisse á Fé Chrislãa. O Padre Mestre 
Fr, Salvador, correspondendo a piedade c a espectativa de Fer
nandes Vieira, com tanta crudicção e fervor orou, que os 
dous Judeos condemnados abraçaram a verdadeira Fe, e 
confessaram, (jue só na lei Evangélica se poderíam salvar, 
e que Christo Nosso Senhor era o Filho de Deos, Verda
deiro Messias, e Uedemptor do Mundo, publicando que 
criam isto mesmo até o ultimo golpe do supplicio, ao qual as
sistiu 0 mais luzido do Exercito Indepcndentií, que durante 
a conversão d’essas duas victimas su^endeu o progresso da 
guerra. O outro Judeo, que não morreu igualmente no 
patíbulo, porque nunca tinha sido baptisado, e ({ue 
portanto não era apóstata, aproveitou a occasião para con
seguir a liberdade, e pediu para ser baptisado. Esta pe
tição, que causou notável prazer ao Exercito Independentcv 
não passou de um estratagema do Judeo. Com eíTeito el
le baptisou-se, porém logo que por este meio ol)teve a 
liberdade, fugiu para o Recife, e aqui continuou a ser 
tão Judeo como d'antes era.

Entretanto que occupados na conversão dos Judeos, 
parecia que os nossos soldados se esqueciam da guerra, pa-

{ * ) Veja-se u o  2.® Tomo (Testas Memórias pag. i l ,  e 
as seguintes. * °  ’
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ra se darem todos aos negocios da religião, os Generaes 
Independentes cuidavam porém ainda mais no progresso 
d'aquella, aproveitando este casual armistício, para deli
berarem o que mais conveniente fosse. Convocaram pois 
a Conselho todos os Com mandantes de Corpos, e poze- 
ram em discussão o negocio que os occupava, c que a 
todos interessava. Ainda que todos tinham cm vista o 
mesmo fim, posto que o zelo pela causa, o patriotismo, e 
o amor da liberdade fossem em todos iguaes, comtudo nos 
meios de obter os fins discordaram os votos. Muitos fo
ram de opinião que se reedificassem as fortificações que 
Mathias de Albuquerque levantara ( ■**) no lugar que ain
da hoje conserva o nome de Arraial, e que acampados 
ahi sahissem a picar o inimigo, tendo essa retirada se
gura em qualquer revez ; outros, approvando este plano 
de campanha, desapprovaram todavia o sitio por apartado, 
elegendo o lugar que hoje chamamos Passagem da Mag
dalena, defronte da Igreja de Nossa Senhora das Frontei
ras, (Estancia) e que então se denominava sitio de João 
Velho Barreto; outros votos se ])ronunciaram a favor do 
Acampamento, (Varzea) que então as nossas forças oceu- 
pavam; e todos provaram a utilidade do seu parecer com 
razões mais, ou menos plausiveis. Tocou íinalmente a pa
lavra a João Fernandes Vieira, e então disse elle: « Que 
« não convinha encurralar o Exercito no circulo de um 
« Arraial, porque assim serveria para defender, e não para 
« conquistar, e seria obrar contra o projecto de invadir, le- 
« vantar paredes para guardar, cortando o fio às victorias, com 
« a mesma espada com que se venceram as batalhas, dan- 
« do a entender aos Belgas, ou que nossa oííensa se sa- 
« tisfazia com tão pequena vingança, ou que nosso valor 
« temeroso da vizinhança de suas praças, fazia pé atráz 
« na corrente de seus progressos: que era portanto seu 
« parecer que o nosso exercito assediasse as forças ini-

01

( * ) Vid. no Tomo 1.* d'estas Memórias pag. 208 in fm. 
E e 209 in princip.
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í( ipigas em quartéis tão approximados d’ellas que se não ' 
<( perdesse de vista, nem os inimigos, e nem os amigos,
<( e que n’essa mesma divisão ficasse o poder unido; e íi- 
« nalmente que para guardar, e depositar armas, munições 
« e mantimentos se levantasse uma Fortaleza no centro da& 
« Fstancias, que protegesse as fortificações ligeiras, ou.
« quartéis assediantes »

Esto parecer, approvado pelos votos de D. Antonio Fi
lippo Camarão, e de Henrique Dias, foi o que prevale
ceu, 0 em consequência destribuiram-se os quartéis, ou

ij.

Estanclas da seguinte maneira : A D. Antonio Filippe Ca-
rnarão. Chefe dos índios, se entregou a defeza do sitio de
nominado Sebastião de Carvalho, e que lioje se chama 
Remedio, (era o mais proximo das fortificações inimigas- 
e portanto o mais arriscado) e ao preto Henrique Dias, 
Chefe dos pretos, coube a defeza do lugar a que hoje cha-
rnamos Passagem da Magdalena, e que então, como
já disse, se chamava sitio de João Velho Barreto, ser- 
»vindo-lhe de trincheira o rio Capibaribe. No caminho que 
dirige para Olinda no lugar que ainda hoje se denomina 
Salinas, c no denominado Arrombados, que então era co
nhecido pcio nome Carreira dos Mazombos, se assentaram 
duas Estancias, que se entregaram ao mando dos Capi
tães vindos da Bahia, assim como as Estancias de Olinda, 
e Rio Doce se entregaram á dous Capitães de Pernam, 
buco (a historia não transmittiu ii’este lugar seus nomes) 
titulados por Fernandes Vieira. Além d’estes Quartéis 
ou Estancias, crearam-se Companhias ligeiras a pé, e a 
cavalLo,. que percorressem a costa, e os lugares que 
não oíTereciam proporções para uma guarnição permanen
te; e fmalmente de toda a mais gente, que não foi em
pregada nestes, differentes servdços, formou Fernandes

- ! ,

l

.ti

( * ) N'aquelles tempos havia  u m a  eminencia  n 'este  111-  
gar  donde se observavam facilmente todos os movimentos das 
t ropas  que  guarneciam a  Cidade Maurieea, hole Freguezias de  
banto Antonio, e S. José.

A
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Yîeira o Corpo de reserva, destinado a soccorrer os pon
tos, que soccorro demendasse, acampando-se este Corpo 
de reserva na povoaçao da Varzea, que continuou a ser o 
Quartel General, entretanto que se levantava a Fortaleza, 
que devia servir de ponto de apoio, e de armazem de vi
veres, e munições.

Mas sobre a escolha do lugar, no quai esta Fortaleza 
deveria ser levantada, houve a mesma diversidade de opi
niões, que se encontraram na occasião em que se tratou do 
plano de campanha; porém prevalecendo d’esta vez tam
bém a opinião de João Fernandes Vieira cscolheu-se para 
se construir a Fortaleza um monte, que ainda hoje se eleva 
duas legoas e meia ao O. S. O. do Recife, e meia milha 
ao N. da nova estrada de S. Antão. Este monte está col- 
locado em terras do antigo engenho Tigipió, que no tempo 
de Fernandes Vieira era propriedade de um Fulano Bribáo; 
mas hoje Tigipió não he mais engenho, e está dividido em 
sítios, que tem differentes possuidores. O monte esco
lhido por Fernandes Vieira para levantar a Fortaleza cha- 
ma-se actualmente Gargantão, e ainda alicerces de grossos 
paredões provam a existência d’essa Fortificação. Esta eme- 
nericia, na qual Fernandes Vieira levantou a Fortaleza, per
tence hoje ao sitio Cavalleiro, do qual he proprietário o 
Sr. Coronel Francisco Casado Lima; he optima posição 
militar, e offerece ornais pitoresco golpe de vista: Olinda, 
Recife, Afogados, Ponte do Uchôa, Poço da Panella, Mon
teiro, e Apipucos, d’alli se descobrem perfeitamente, e 
com 0 auxilio de um oculo, um General nada tem a desejar 
para descortinar estes lugares.

Escolhido pois o lugar, no qual se devia levantar a 
Fortaleza, sacrificou Vieira generosamente todos os seus 
canaviaes, que nas proximidades tinha, e pôz mão a obra nos 

■^últimos dias de Setembro de 1645; e com tal diligencia se 
[ji, trabalhou, concorrendo tanto o mesmo Fernandes Vieira, 
J  como os outros proprietários com os seus escravos, que 

no ultimo de Dezemhro se viu prompta, segundo as regras
TOMO III. 7 , °
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de Fortificação d’aquelles tempos, uma Fortaleza (■‘‘) regular 
com reparos, plataformas, esplanadas, contra-escarpas, 
pentes, cavas, fossos, trincheiras, paliçadas ; e com perfeição 
admiravel, se attendermos ás circumstancias, e aos meios 
que haviam. Oito peças de bronze, d’aquellas que o ini
migo deixou na Fortaleza de Porto-Calvo, guarneceram 
esta Praça, e no 1." de Janeiro de 1646 com esta arti
lharia se deu a primeira salva, festejando ao mesmo tempo 
o mysterio da Circuncisão de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
a conclusão da Fortaleza, que recebeu por isto o nome 
de Fortaleza do Bom Jesus, a cujo abrigo os moradores se 
recolheram, formando uma povoação á qual deram o nome 
de Arraial novo. Ainda hoje restam vestigios d’cssas obras 
na fralda do monte Gargantão.

Entretanto estabelecidos os Quartéis sitiantes,' concluí
do 0 ponto de apoio, c assim guardados os armazéns de 
viveres e munições, convinha não conservar as tropas em 
ociosidade, e pelo contrario proseguir na guerra de invasão. 
Dominado por este pensamento, deliberou Fernandes Vieira 
tomar por assalto a Fortaleza das Cinco-Pontas, e n’este 
intuito, sem communicar a alguém seu pensamento, man
dou fazer escadas, e todos os mais aprestos para o ataque ; 
e quando teve tudo prompto, ordenou que o Exercito 
pegasse em armas, e miarchasse, conservando com tudo o 
mesmo segredo, até que chegando a um quarto de legoa, 
distante do ponto que pretendia invadir, fez nlto, convocou 
os Chefes de Corpos à conselho, e dando-lhes uma satis
fação a respeito do segredo que tinha guardado, dizendo- 
lhes que o tinha conservado pelo receio de que por qual 
(juer incidente se divulgasse, pediu-lhes o seu parecer, 
não sobre a conveniência do ataque, porque essa tinha 
elle consultado çomsigo, mesmo, mas sim sobre o modo, 
de atacar,,de maneira que se conseguisse o intento comí o

(^] O Castrioto Lusitano Lív. 6 n.® 115 diz que  o Engenheiro  
d^esta.obra. fora u m  estrangeiro,  mas não llie declara,o  nom e.
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mener prejuizo possivel dos nossos, e o maior damno dos 
inimigos. Era n'este conselho de guerra Oííicial mais mo
derno o Mestre de Campo Disk Van Hoogstrale, a elle por 
tanto competia fallar em primeiro lugar, e diz o Castrioto 
que lallára com animo tão íiel, quanto bellicoso da ma
neira seguinte ;

« Nenhum de Vossas Senhorias póde ter informações 
« mais frescas, nem mais certas do estado, em-que hoje 
« esta a Fortaleza das Cinco-Dontas, do que eu; porque 
« hà muyto pouco tempo, que o vi como soldado, & o 
« examinei, como pretendente. Não duvido do valor, òc 
« da fortuna de Cabos tão Excellentes, nem da ouzadia, 
« do braço de soldados tão destimidos, que a Fortaleza 
« se não ganhe ; mas julgo por certo, que a empresa nos 
« ha de custar trezentos, ou quatrocentos soldados ; porque 
« ainda, que subamos os muros, sem que sejamos senti- 
« dos, ( 0 que hà de ser impossivel pella vigilância dos 
» contrários, agora mais viva, porque mais receosa ) o nu- 
c< mero, & callidade do prezidio he de gente tão escolhida, 
« que não há de virar o rosto a contenda, com a vantagem» 
« de acharem as munições, & as armas tão prestes, que 
« para cada hum as ter á mão não será necessário mais, 
« que estender o braço; & o partido tão desigual, que hão 
« de pelejar firmes, & os nossos pendentes. O campo da 
« batalha, dentro de suas mesmas moradas, que sabem a 
« olhos fechados, & que nós não poderemos atinar no es- 
« curo da noite, com todos elles abertos ; Elles destros 
« nos lugares donde mais a seu salvo nos podem oífender, 
« nós sem luz, & sem noticia, que nos ensine a desviar. 
« O breve, <Sc infalivel do socorro, indubitável pella pro- 
« messa, & pella vezinhança; & quando a confusão do re- 
« pente, & a turbação do sobre-salto os leve a desespera- 
« ção, primeiro os avemos de ver mortos, que rendidos ; 
« o que não poderá succéder sem que seja à custa de muytas 
« vidas, & de muyto sangue nosso; & porque os golpes 
« hão de buscar os primeiros, certo he, que hão de san
ei grar aos mais valentes ; & dado cazo, que ganhemos a

L**J

m -
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ITt* ' :

« Fortaleza a todo o custo; como a poderemos sustentar 
<{ cercados de todas as mais forças do inimigo? Quo nos 
<c há de prover de munições, & mantimentos ? Que exercito 
« nos íica por terra, para nos socorrer á espada? Que ar- 
« mada por mar para a diversão das armas inimigas? Pois 
« o ganlialla com perda, para a largar sem credito, nem po- 
« dera servir a reputação, nem a conveniência. Além de 
« que, a perda da Fortaleza hc para o inimigo golpe, que 
« póde curar facilmente; a perda do melhor deste exercito,
« será ferida, de que nunca poderemos convalecer; porque 
« a falta de« hum edifício se remedea, ou com se reedificar,
« ou com outro o suprir; & a de hu Cabo experto, & de 
« hü soldado pratico há mister muytos tempos, muytas 
« occaziões, & muyta fortuna para se remedeai*. As re- 
« gras da milicia nos ensina a dilTerença, que há entre a 
« escolha, & a necessidade; porque esta não deixa elei- 
« ção ôc aquclla tem liberdade para buscar o melhor sitio,
H o melhor tempo, & a melhor parte, ajudando-se as for- 
« ças, da industria, que são os mais poderosos auxiliares,
<' que tem as armas ; Com ellas na mão nos achará a 
<( oppoi tunidade, & nos dará sem perigo, o que na pre~ 
« sento occazião não poderemos avançar sem perda. Em* 
« quanto ao que vossas Senhorias me dizem, que o valor 
« dos soldados sem o exercido das arrn'as se debilita, &
« que 0 braço que senão agilita, entorpece : Digo, que es- 
« tamos senhores da campanha com Ima, & muytas oppo- 
« siçôes do inimigo, que nos dará fertilíssima colheita de 
« occaziões cm toda a parte, & em todo o tempo, sem 
« que haja lugar para se introduzir o ocio, & soposto, que 
« a todos será notorio este movimento, não he credito 
u voltar sem algum effeyto: Advirto a vossas Senhorias 
« que 0 Framengo a esta hora, & em toda esta costa não 
« possue mais, que as praças do Arrecife, Cidade Mauricea,
« Rio de São Francisco, Paraíba, & Rio Grande, & que to- 
« do o bastimento delias sähe da Ilha de Itamaracá, de 
« que estão senhores; se neste lhe faltar o dominio, em 
« todas lhe há de faltar o sustento; Nenhum golpe lhe
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« cortara mais depressa a vida, que, o que mais lhe entrar 
« pella garganta; & assi sou de parecer, que sem larga- 
« remos as armas, aproveitemos o movimento; òi tro- 
»( cando-lhe os fitts, demos sobre a Ilha de Itamaracá, que 
tt sem duvida a acharemos tão falta de resistência, como 
« alhea de nossa resolução. »

Estas razões de Hoogstrate tiveram tanto peso no animo 
de Fernandes Vieira, que este General, mudando de pare
cer, deu de mão ao ataque da Fortaleza das Cinco-Pon- 
tas, ( ■•‘J  e deliberou, de aceordo com os Chefes dos Corpos, 
apoderar-se da Ilha de Itamaracá: porém como esta deli
beração obrigava a marchar mais de sete legoas, preciso 
foi tomar outras medidas, que a proximidade da Fortaleza 
das Cinco-Pontas tornava supérfluas. Reforçou pois as Estan
cias, e entregando o cominando geral das forças sitíadoras 
ao Mestre de Campo o preto Henrique l)ias, porque acha
va-se doente (como suppõe o autor doCastrioto) o Mes
tre de Campo Soares Moreno, marcharam o Governador Fer
nandes Vieira, e os Mestres de Campo Vidal de Negreiros, 
Hoogstrate, e I). Antonio Filippe Camarão com os Corpos

■ \ 

>

-Ií
i
»

' *

( ■*') O Padre Mestre Fr. Manoel Callado, no seu Valeroso 
Lucideno, dá ou tro  motivo á m udança do a taque das (Jinco- 
Pontas para  Itam aracá ; mas o au to r  do Castrioto o refuta, e 
eu  sigo a este, porque sendo o facto p u ram en te  de Fernandes 
Vieira, e sendo o Castrioto escripto sob sua in íluencia e infor
mações, por isso me parece o mais exacto nVsta c ircum stan- 
cia. Eis o que  diz o Castrioto no Liv, G.® n.^ 118 : — « No a rg u -  
(c inènto, &. conclusão de Teodozio Estrater temos referido a 
« causa, que desviou do  assalto a Fortaleza das Cinco Pon tas ;  
« & refutada, a que lhe deu o Padre Mestre Frey IManoel doSal- 
(( vador no seu Valeroso Lucideno: Equivocou-sc na occazião, &c 
« no m o tiv o ; porque nem  o Mulato, de que fala, fugio neste 
« tem po para  o Arrecife, nem  foy a cauza 'de  se m udar de 
* intento : Porém nao faltou traydor, ( sem ser m ulato na cor ; 
<« ainda que  dervegrido da inveja, & da emulação ) que vendo 
« a m archa, & sabendo a tenção, avizou logo ao Arrecife o in^ 
« tento de nossas armas ; & deu  tempo ao Fram engo para  ap res-  
« ta r  duas náos, & algüas barcaças de rem o, que m andou á  
« Ilha, de socorro com tanta  brevidade, que se não chegou a  
« tem po para  se reba te r  a invazão, chegou a ter parte  no m c -  
n üvo da retirada.
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de seus commandos para Itamaracà, tomando a estrada da 
Villa de Iguarassú.

A i4 de Setembro de 1645 chegou âquclla Villa a no -t - 
ticia da marcha do Exercito Independente, e a ordem para j : 
serem apresados todos os barcos, lanchas, canoas, e janga- | | , 
das que houvessem, afim de, na hora e dia que á ordem |  -
indicava, estarem promptas para passal-o na barra de Ca- 
tuãma, ponto para o qual marchava. Com cíTeito alli 
chegou, buscando a Ilha pelo lado do Norte; porém a pas- - 
sagem estava enterceptada por uma embarcação ( ) de guer
ra Hollandeza, e era preciso portanto vencer esse obstá
culo. Mandaram pois os nossos Chefes aprestar um barco 
grande, e uma lancha, guarnecidos por cem homens com- 
mandados pelo Capitão Simão Mendes, que recebeu ordem 
de render a embarcação inimiga, ou morrer na peleja. De 
voga arrancada investiram, e abalroaram os bravos com- 
mandados por Mendes o navio inimigo; mas encontraram 
tão forte resistência, que recuaram no primeiro assalto, 
não para deixarem o combate, porém sim para o repetirem, 
manobrando d’outra sorte. Com etíeito atacando segunda vez 
o navio inimigo, este não pôde resistir ao valor dos Indepen
dentes, de maneira que em pouco mais de meia hora ficaram
senhores do navio, fazendo quinze prisioneiros : toda a
mais gente da guarnição inimiga, ou morreu no conílicto, 
ou afogada no rio, a que se atirou para salvar-se a nado, 
diligencia esta que só teve bom resultado para os índios, 
que estavam ao serviço Hollandez, e que escapando das 
balas, como optimos nadadores chegaram salvos a terra.

Desembaraçada a passagem da barra, atravessou o 
Exercito Independente ( que no caminho havia reforçado as 
suas fileiras com mais de quatrocentos moradores, que se 
lhe reuniram; patriotas dispostos a dar a vida pela liber
dade da patria ) o rio nas embarcações que lhe foram en
viadas de Iguarassú. Entretanto que a gente passava para a

( ♦ ) O Castrioto Lusitano chama-lhe Náo.
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w outra banda, cahiu em poder das vedetas uma mulher Hollan- 
ídeza, que fugira dos seus, e que por escandalisada d’elles, 
J se ofl’ereceu aos Generaes Pernambucanos para introduzir o 
1 nosso Exercito nas trincheiras, que ella havia deixado, e 
“í  cujos caminhos occultos sabia. Aproveitando a guia deu or- 
Tdem 0 Governador Fernandes Vieira para avançar, logo que 
ítodo 0 Exercito tivesse atravessado o rio,, concedendo, nao 
Tsem alguma repugnância, ao Mestre de Campo Hoogstrate

Ía vanguarda n’esse dia, honra que instantemente solicitou. 
Mas a distancia de meia legoa de rio que separava as duas 
margens, e ainda mais a insuííiciencia das embarcações, 
demoraram de tal sorte o Exercito, que sómente denois (íe 
íindo o dia pôde estar prompto parai avançar.

Já‘ era noite pois quando a nossa gente marchou do 
Isitio onde se formara. Hoogstrate á frente do seu Corpo, 

c na retaguarda d’este um Batalhão de moradores ao man
do do Major Antonio Dias Cardozo seguiram pela estrada 
indicada pela Hollandeza transfuga, e o Governador João 
Fernandes Vieira, com o Mestre de Campo Vidal de Aegrei- 
ros, á frente dos seus respectivos Corpos, marcharam pelas 
pegadas d’esses dous Corpos da vanguarda. Très legoas de 
caminho separavam o ponto da partida da Villa, e da Forta- 

I  leza que os Hollandezes tinham levantado na Ilha, e para 
■'S vencerem esta distancia combinaram os nossos Chefes as 
4  horas da marcha de tal sorte, quoide madrugada se chegasse 

a avistar a Fortaleza, e os alojamentos inimigos. A mulher 
:i| que guiava Hoogstrate, ou por ignorância,, ou por malicia 
ïi guiou-o por taes rodeios, que era manhãa clara, e nada 

ainda descobria : o Major Cardozo porém. que,, aílastan- 
do-se alguma, cousa pelo escuro da noite, perdera o- Cor
po de Hoogstrate de vista> eorao pratico do terreno não 
seguiu o rodeio, de maneira que ao romper do dia, esta
va defronte das ifortificações do inimigo sem .ser visto d’es
te, e sem ter.noticia, nem do Corpo da vanguarda, e nem 
dos da retaguarda que commandavam Viciraj e Vidal., To
davia Cardozo^ confiando no valor da gente que com- 
mandava, estende-a em torno das trincheiras, e dispoe-se

ííl
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para atacal-as, quando n’essa mesma occasião sahem da 
Traça inimiga duas índias, uma a buscar agoa, e outra a 
cavar mariscos. Estas índias que não esperavam o encontro, 
voltam, correm, ganham as suas trincheiras, e, soltando 
grandes brados, descobrem assim os nossos, que até aquella 
hora não tinham sido vistos. Descoberta d’esta sorte a 
força de Cardozo, avança esta immediatamente após das 
índias, dando repetidas cargas, que, com os gritos das fu
gitivas, chamaram às armas, c ao combate o inimigo, e 
preveniram os da Fortaleza. Entretanto o estrondo das 
descargas faz accelerar a marcha dos Corpos do comman
do de Vieira, e Negreiros, e estes em breve espaço apresen- 
tam-se do outro lado da Villa, que sem grande resistência 
ganham, apoderando-se ao mesmo tempo dos armazéns de 
munições, e mantimentos do inimigo, o qual tendo ido re
ceber Cardozo, deixou mal guarnecidos esses deposites, que 
mais lhe cumpria guardar. Ao mesmo tempo que Vieira e 
Negreiros ganham tão importante posição, o Major Cardozo 
ganha também as portas das trincheiras, por onde tinham 
entrado as índias, e, senhor d’essas fortificações, divide os 
seus soldados em partidas, e ordena-lhes que ataquem, 
e degolem sem excepção à todos os índios que se alojavam 
n’aquelle lado ; esta ordem teve prompta e sanguinolenta 
execução! Chamados do estrondo das armas, edos brados 
dos vencidos vieram sahindo da Fortaleza os Batalhões ini
migos a soccorrer os seus, e então tornando uns e outros 
as boceas das ruas, e das praças ti’ava-se renhido e san
grento combate, que duas horas depois mais encarniça-se 
com a chegada de Iloogstrate, o qual enfurecido pela demora 
a que o obrigara o rodeio que percorrôra, e ardendo em 
desejos de se assignalar por uma acção de lusti'e em prol do 
partido qua acabava de abraçar, avança destimidamente, e 
assim completando a Victoria, quejà os outros Chefes muito 
haviam adiantado, persegue em pessoa os fugitivos até de
baixo dos bastiões da sua Fortaleza, e com ar sereno 
tinge n’esse dia as mãos com o sangue de seus compa-  ̂
triotas ! !
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Ganhadas pelo Exercito Independente as fortificações 
exteriores da Fortaleza inimiga cuidaram os Chefes vence- 

! dores em guarnecel-as ; e tão denodadamente as defen
deram, que em differentes sortidas que o inimigo fez para 
recuperal-as, em todas foi rechaçado. Mas essa Fortaleza, 
cuja posse era o fim principal da empreza, ainda estava em 
poder do inimigo, e o Capitão Ruyter seu Commandante a 
defendia vigorosamente. Já eram cinco horas da tarde, e 
mais de onze de combate, já setenta feridos tinham sido 
enviados pelo Governador Fernandes Vieira, para longe do 
combate, afim de serem tratados, quando os Chefes Inde
pendentes, enfadados com tão porfiada resistência, apertam o 
inimigo, ordenam a escala, cem breve ganham as portas 
da Fotaleza, ecollocando escadas dispoem-se a ganhal-a. En- 

I tão o inimigo, querendo evitar os resultados de um assalto, 
faz signal de render-se, e pede capitulação.

Encantados os Independentes com uma Victoria tão 
prompta, quando esperavam ainda porfiosa peleja, encos
tam pela maior parte as armas, e derramando-se pela Vil
la, entregam-se avára e imprudentemente á pilhagem. 
Os soldados da Bahia ( 1 ) foram os primeiros que a indiscipli
na levou ao saque, servindo de péssimo exemplo, principal
mente aos Estrangueiros mercenários, que como que cor
ressem-se de não serem os primeiros no roubo, avanta
jaram-se tanto n’este exercicio, que ficaram os mais bem 
providos, embora fossem igualmente depois os mais bem 
sangrados. Entretanto os índios que estavam ao serviço 
Hollandez, como sabiam que se lhes não dava quartel ( re- 

't sultado da impolitica, e muito barbara carnificina da Ca
sa-Forte, ( 2 ) exprobram a covardia dos soldados seus com
panheiros, e, mostrando-lhes de cima das muralhas os nos
sos entretidos no roubo, os concitam para que combatam, 
e não se rendam. Então o Commandarite Hollandez, o

( 1 )  Castrioto Lusitano Livro 6 pagina 397, linha  2.“
( 2 )  Vid. no 2.* Tomo d'estas Memórias paginas 230, e 

seguintes.
TOMO III. 8*
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Capitão Ruyter, ordena uma sortida vigorosa, e n’esta, 
manobra rapida, encontrando os nossos soldados disper
sos, quasi que ganha tudo quanto havia perdido : sangui
nolento combate de novo se ateou; mas os nossos que, es
quecidos do seu dever, pela maior parte estavam entreti
dos no saque, foram além de bem sangrados, levados de 
vencida, perdendo o terreno que á tanto custo ganharam, 
e seriam completamente destroçados, se o Major Cardozo, 
que cora algumas Companhias se achava guarnecendo a 
parte externa das trincheiras, afim de fazer frente a qual
quer Corpo que por ventura viesse de fóra soccorrer a For
taleza, não resistisse vigorosamente, e, chamando à ordem 
os fugitivos, não apresentasse no mesmo momento ao ini
migo uma frente formidável, e não obrigasse igualmente a 
voltar ao combate todos quantos fugiram, os quaes tendo ha 
poucos momentos desobedecido aos seus Oííiciaes, arrepen
didos e envergonhados, tornaram para o posto da honra.

As manobras do Major Cardozo, e o restabelecimento 
da disciplina tiveram ainda outro resultado mais profícuo: 
os Officiaes Hollandezes, que suppunham toda a nossa for
ça em combate, e que não esperavam consequentemente 
encontrar o Corpo do commando de Cardozo, e me
nos a resistência que lhe oppòz, persuadiram-se que o 
gaque e a debandada não passavam de estratagemas em
pregados pelos Generaes Independentes, com o íirn de attra- 
hirem para fóra das muralhas a guarnição da Fortaleza, 
para mais facilmente ganhal-a, e preoccupados por esta 
idéa deram costas a peleja, recolhendo-se ás suas mu
ralhas.

Fernandes Vieira, e os outros Generaes do Exercito 
Pernambucano, conheceram o engano do inimigo, e apro
veitando este acaso, manobraram de tal sorte, que deram 
a entender que se dispunham para um novo e mais vigo
roso ataque. Entretanto que ainda com restos de dia Fer
nandes Vieira habilmente confirmava o engano do inimi
go, appareceram quatro navios Hollandezes demandando 
a Ilha ; e reconhecendo Vieira que era soccorro que vinha
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proteger a Fortaleza, e que muito lhe convinha segurar a 
passagem, mandou algumas Companhias guarnecel-a, e fran
queando d’est’arte o transito, ordenou a retirada quan
do já era noite, domorando-se todavia o tempo preciso pa
ra proteger a sahida de todas as familias, moveis, e semo
ventes dos moradores, que não tinham podido emigrar da 
Ilha, porque o inimigo cuidadosamente guardava a pas
sagem.

Passaram primeiro os 70 feridos, e esses moradores, 
e suas familias, depois os Corpos que tinham combatido, 
e logo os escravos, e moveis dos que emigravam, assim co
mo os despojos da acção, e final mente o Corpo da reta
guarda do commando do Major Cardozo, sendo de todos o 
ultimo que embarcou o Governador Fernandes Vieira, que 
não cessava de animar e consolar a todos.

Transportado para o continente todo o Exercito, re
pousou algumas horas, e depois marchou para a Villa de 
íguarasú, conduzindo os despojos ganhados na Villa de 
Itamaracá, os setenta feridos, e quatro peças de artilharia, 
0 as velas, e mais apparelhos da embarcação de guerra to
mada pelo Capitão Mendes, o qual entregou áschammaso 
casco da mesma embarcação. Em Iguarassú fez o Exercito 
alto, e passando revista conheceu-se, que em toda esta 
empreza tivemos sessenta mortos; a saber Portugue- 
zes, e Pernambucanos de differentes Corpos, 12 índios do 
commando do invicto Camarão, e do Corpo commandado 
por lioogstrate 34 Estrangeiros, cuja rapacidade, estimu
lada pelo exemplo dos soldados da Bahia, nos arrancou a 
Victoria das mãos. Dos Estrangeiros que não morreram, 
sete se apresentaram sem armas, porém não sem mochi
las bem providas, porque em vez de ouvirem as vozes 
de seus Oíliciaes, largaram as armas, para mais livremen
te conduzirem o roubo. Hoogstrate instou para que todos 
sete morressem fuzilados ; porém os nossos Generaes op- 
pozeram-se a tanta dureza, condemnando um sómente (o 
mais culpado) à morte, e perdoando aos outros. Perdeu 
o inimigo n’esta occasião, diz o Castrioto, mais de du
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zentos soldados mortos no campo entre Hollandezes, e 
índios, e o numero de feridos, foi sem duvida na proporção 
dos mortos.

Esta acção, posto que infructuosa em quanto ao fim 
principal, cobriu de gloria o nosso Exercito, e em nada 
escureceu o seu valor. Duas balas tocaram o Corpo do 
Governador Fernandes Vieira; uma bateu-lhe nos peitos, 
e como que acatando o valor cahiu-lhc aos pés, a outra, 
levando-lhe parte dos cabellos, não o feriu. Ao Mestre 
de Campo Vidal de Negreiros, um pelouro levbu-lhe os 
fechos da pistola. A D. Antonio Filippe Camarão uma 
bala abriu em seu corpo honrosa ferida, e ao Capitão 
Assenso da Silva, outras duas balas igualmente fenram. 
O Major Antonio Dias Cardozo (■*') cobrui-o de gloria n’a- 
quelle dia, permittindo as circumstancias que por seu 
valor, e intelligencia salvasse o Exercito, e eternisasse seu 
nome. Hoogstrate, desenvolveu grande bravura, e os Pa
dres Fr. João da Resurreição (da ordem Benedictinaj e 
Francisco de Avelar, e João de Mendonça (Jesuitas) tanto 
se assignalaram, ora combatendo, ora confessando, e ab
solvendo os moribundos; tanta presença de espirito desen
volveram ; tanto zelo patentearam, que os seus serviços, 
zelo, e nacionalismo tornaram-se superiores á todo o enca
recimento.

Demorou-se o Exercito em Iguarassú aquelle tempo, 
que foi necessário para fortificar e guarnecer esta Villa, 
afim de a pôr á abrigo das correrias inimigas, e logo que 
os nossos Generaes conseguiram pôr esses lugares no 
melhor estado de defeza que era possivel, retiraram-se 
com 0 Exercito para o Acampamento ou Arraial novo, on
de fôram recebidos com todas as demonstrações de prazer 
e respeito, e onde receberam as participações dos Com-

(*) Beauchamp no Liv. 35 diz que  Cardozo e Hoogstrate fo
ra m  feridos n 'este  a taque de I ta m a ra c á ; mas eu, consultando os 
outros historiadores que  elle igualm ente  consultou , ine convencí 
q u e  se t inha  enganado.
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mandantes das Estancias, de que durante a ausência d’el
les Generaes, muitos e repetidos assaltos tinha o inimigo 
dado, mas que em todos havia sido obrigado a retirar-se 
com notável perda.

Mas em quanto Fernandes Vieira, a frente do Exercito 
Independente apertava as linhas que assediavam o Recife, 
e reduzia o inimigo ao ultimo extremo; em quanto os Per
nambucanos, estimulados pelo mais nobre e mais desin
teressado patriotismo, sacrificavam vidas e bens para li
bertar a patria do pesado jugo estrangeiro; ena quanto 
finalmente todos os factos concorriam para demonstrar, 
que a causa de Pernambuco, era protegida pelo Céo, foi 
Deos servido, para que os homens não se esquecessem do 
nada que são, levar á maior prova a fé e resignação de 
nossos Avós, punindo os seus grandes peccados com o 
terrível flagello da peste! A cidade da Parahyba foi o lu
gar onde primeiro se experimentou seus terríveis effei- 
tos, Roquidão, tosse, dôr de um lado, e ardentíssima fe
bre eram ao mesmo tempo symptomas da moléstia, esig- 
naes de brevíssima morte. Uns succumbiam ao primeiro 
accesso, outros duravam horas, e raro era o que vivia mais 
de très dias ! Começou este flagello nos últimos dias de 
Setembro de 1645 na cidade da Parahyba, c com repidez 
incrível chegou á Pernambuco, fazendo igual estrago em 
ambos os partidos. Durou até o principio de Dezembro, 
e foi perdendo a força, quando os Médicos foram acertando 
com a cura : copiosas e repetidas sangrias, diz o Castrio- 
to, salvaram muitos enfermos. Este flagello como atacou 
tanto aos Independentes, como aos Hollandezes a nenhum 
dos dois partidos deu vantagem, causando todavia prejuí
zo a ambos.

P! 4
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CAPITULO III.

O s  habitantes da C apitania (hoje Província) do R io -G rande  do N orte  
sáo victiraas da m âis execranda barbaridade, Rocum ento áu then- |  
tico que refere e prova esse facto horrível.

1 6 4 5 .

Entretanto que os Pernambucanos átravez de imniensas 
diíLicuIdades, da fome, da peste, emsumma de quasi todos 
os flagelios imagináveis, faziam com tudo tremer seus ty- 
rannos, e lhes provavam, que um Povo lie sómente escravo, 
em quanto não qner ser livre ; os Rio-Grandenses do Norte, 
que deixaram-se adormecer ao lugubre som dos proprios 
ferros que arrastravam, eram victirnas da sua nimia sinceri
dade, senão indolência !

Aquelle Ilollandez chamado Jacob, e os seus índios an- 
tbropopbagos ; aquelles mesmos facinoras, que barbara e 
cruelissimamante assassinaram tantos innocentes em Cu- 
nhaú, (^) e que tão covardes, quanto malvados, fugiram 
de sua proria sombra nas margens doGramame, ( Província 
da Parahyba ) como referi a pag. 12 d’este 3." Tomo, nova-
niente desceram do Sertão em maior numero, afim de
fartarem-se de sangue humano 1 Jorge Gartsman, Capitão 
Hollandez, Commandante da Fortaleza do Rio Grande, e 
Governador d’essa Província, achando n’aquelle bando de 
facinorosos, instrumento mui azado para as atrocidades de 
que o seu Governo o encarregara contra o docil povo do 
Rio Grande, que nimiamente crédulo e sincero, descan
sava na sua protecção, teve a barbara lembrança de or
denar que 0 Jacob, e as feras com quem se associara, des
cessem sobre o Rio Grande, para atrocidar seus infelizes 
habitantes ! A memória dos* Ilollandezes será sempre, e 
sempre execrável no Rio Grande do Norte ! ! !

{ * )  Veja-se no 2.*̂  Torno d ’estas Memórias, pag, 185 c 186.



0 litoral da Província do Rio Grande do Norte está 
entre 4"*., e 55'., e 6̂ , e 23.' de Latitude Meridional, e a Ci
dade do Natal, que he a Capital, está em 5»., 46.', e 45.' 
d’essa Latitude, e em 37®., 37'., e30". de longitude ao Oeste 
do Meridiaon de Paris. Aquella Província, que era parte in
tegrante da de Pernambuco, estava ainda mui atrazada no 
tempo da conquista dos Ilollandezes: longe d’aqui, pelas tor
tuosidades das estradas, quasi setenta legoas, dominadas to
das as avenidas pelos piquetes Ilollandezes, as noticias chega
vam aos ouvidos dos Rio-Grandenses tão adulterados, quanto 
retardadas. A confusa noticia dos primeiros movimentos 
de Fernandes Vieira, divulgada em Cunhaú, e qTie produziu 
a barbara carnificina, que referi no Tomo 2 .“ d’estas Memó
rias, tendo sido suffocada de uma maneira tão horrível, 
não pôde chegar á Capital do Rio Grande, e nem aos seus 
suburbios ! Os Rio-Grandenses pois ouviram, sim com es
panto e indignação, a historia dos horrores de Cunhaú, 
porém jamais atinaram com o verdadeiro motivo d’aquella 
carnificina : o não interrompido dominio Hollandez, pelo 
longo espaço de mais de oito annos, de tal sorte havia in- 
tibiado os ânimos dos Rio-Grandenses, que elles estavam 
convencidos de que era um impossível sacudir o jugo es
trangeiro, e que sorte igual á sua, cabia á todas as demais 
Províncias conquistadas I Os habitantes portanto do Rio 
Grande prestaram, com a melhor boa fé, todo o credito ás 
noticias que os Ilollandezes divulgaram sobre a catastrophe 
de Cunhaú; isto he, acreditaram que o Hollandez Jacob, 
tendo rebellado-se contra o seu mesmo Governo, se constituira 
Chefe de uma quadrilha de salteadores, á qual se tinham ag- 
gregado alguns desertores Ilollandezes, que reunidos aos ín
dios anthropophagos tinham commettido os horrores que 
aconteceram em Cunhaú, com o íim unico de roubar, sa
tisfazendo assim a cobiça dos primeiros, e a anthropophagia 
dos segundos, e que o governo do Recife tomava serias 
medidas para prender, e punir esses bandidos.

Os Rio-Grandenses pois eram até aquella época fieis 
e submissos súbditos da Ilollanda, tanto que estando já di-
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vulgada, apezar das precauções da Policia Hollandeza, a 
noticia das victimas de Fernandes Vieira, comtudo nem 
um só movimento, nenhum signal de satisfação tinha ap- 
parecido, da parte dos moradores, e pelo contrario pru
dentes e acautelados, se mostravam satisfeitos com o domi- 
nio estrangeiro. Todavia tantas provas de dedicação, tão 
pronunciada fidelidade não eram bastantes para dispensal-os 
da perseguição, que estava decretada !

Avizinhavam-se ao Rio Grande o facínora Jacob, e os 
seus índios anthropophagos, chamados pelo Commandante 
Gartsman, e esta noticia, que corria debocca em bocca, 
enchia os tniseraveis moradores de terror o espanto. Já 
se havia divulgado que o mesmo Jacob com os seus índios 
atacara em caminho o engenho do humano e honrado Hol- 
landez João Lictan, que havia recolhido alguns Rio-Gran- 
denses para lhes salvar as vidas, e que tendo estes sido 
harbaramente assassinados, fôra o dito Lictan remettido 
preso para a Fortaleza, onde soffréra pena de morte ; toda a 
períidia do Governador Hollandez emfim já estava manifesta, 
e quanto mais se approximava o bando anthropophago, me
nos elle tratava de cohonestar o seu infame procedimento. 
Todavia como a conscienciaosnão accusava, pois que nenhuma 
parte haviam tomado nos movimentos de Vieira, os Rio- 
Grandenses, dissimulando ainda tanta períidia, foram ao 
Commandante da Fortaleza e Governador da Provincia, e lhe 
requereram — « que os amparasse e defendesse da sanha dos 
« desertores llollandezes, e índios anthropophagos, que 
« elle mesmo Governador chamava rebeldes, réos de força, 
« ou que ao menos permittisse que se armassem, e defen- 
« dessem. » Esta justa petição, não teve o desejado des
pacho, e 0 misérrimo povo ficou entregue aos seus pró
prios recursos, ou á furia dos sanguecedentos índios !

Finalmente abriram ( mas já era tarde ) os Rio-Granden- 
ses os olhos, e viram todo o horror da sorte que os cspc- 
ravB ! Então sahindo da sua já mui reprehensivel inacção, 
resolveram defenderem-se a todo custo. Setenta d’estes 
Brasileiros levantaram, com a rapidez que a proximidade
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do perigo aconselha nas margens do rio Potingi, seis legoas 
longe da Capital, uma trincheira de madeira em figura cir
cular; e recolhendo a essa fortificação suas familias, es
cravos, c moveis, e provendo-se de agoa e mantimentos, 
dispozeram-se para uma vigorosa resistência; porém apenas 
tinham dezasete ('*‘ ) armas de fogo, e mui pouca quanti
dade de polvora e bala,' consistindo todo o resto do seu 
armamento, em algumas espadas e chuços, e grande copia 
de pàos tostados !

Jacob porém, e os seus índios, tendo-se entretido em 
caminho com o ataque da casa de João Lictan, e em outras 
correrias, não pôde chegar a tempo dq inutilisar esta for
tificação, foi portanto obrigado, quando chegou (para poupar 
as vidas dos soldados, que o Commandante da Fortaleza 
lhe havia enviado afim de o ajudar nas atrocidades) a usar 
de manha, para se apoderar dos Rio-Grandenses, sem per
der algum de seus soldados.

IN'este designio, e como estava certo de que pessoal
mente não era conhecido, apparece á frente dos soldados, 
( tendo deixado os índios emboscados ) faz alto em suííicien- 
te distancia, sai das suas fileiras, approxima-se da estacada, 
falia aos Rio-Grandenses, louva-lhes a resolução que to
maram de se fortificarem, e, (Cobriiido de impropérios á sua 
mesma pessoa, e aos seus índios, anthropophages, final
mente offerece-se para ajudal-os na commum defeza. Al- 
gnns dos Rib-Grandenses fortificados, prestaram credito á 
estas palavras fementidas, porém outros, que conheceram a 
perfídia, recusando lO auxilio, responderam : — Que a obriga
ção dos Governos era defender os Vassallos, e que pois elles eram  
Súbditos da Hollanda, deviam os Flamengos defendel-os de todos 
seus inimigoSf visto que pagavam por esta razão os ordinários  
tributos. E  que se os Hollandezes, companheiros dos Tapuias, 
eram rebeldes como d iz iam , os deviam destru ir, e tra ta r como 
bandidos; e quando o não guizessem Jazer, lhes dessem a elles

( ♦ )  O Valeroso Lucideno diz que eram  quinze, mas oC as- 
:) trioto diz que  eram  dezasete.

TOMO III. 9.
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JUo-Grandeme». licença, e armas, ( que para este serviço a§ i 
queriam com prar) que não só se defenderiam, senão que se 
obrigavam a que nenhum escapasse ou da morte, ou da prisào.
A estas razões respondeu o cruel Holiandez dissimulada- * 
mente, dizendo: « que os fortificados se defendessem como i 
« valerosos, porque lhes advertia que os Tapuyas desciam t 
« d’esta vez em maior numero do que tinham vindo em ] 
«I todas as passadas. » \  isto tornaram os Rio-Grandenses :—  ̂
que para se defenderem, e destruírem os gentios, fossem quan- i 
tos fossem, tinham  armas, e munições de sobejo. Então, con
tinuou o pérfido Ilollandez. « Dos Hollandezes levantados ; 
K nào tem que temer, porque todos são fugidos com medo i 

dos Editaes que os condemnam à forca por serem re- i 
« beldes, eeu, continuou ainda o pérfido, vou para a Forta- 
« loza, e de lá vos proverei de munições e armas, entretanto 
« que do Recife chegam forças, que punam os rebeldes.» 
Concluida esta pratica retirou-se.

Vendo pois Jacob, que os seus ardiz não produziam 
elTeito, dispòz-se a atacar os Rio-Grandenses fortificados 
a cara descoberta. A frente de soldados Hollandezes, de 
Tapuyas, e Pitiguarés investiu a estacada; porém sendo 
repellido vigorosamente retirou-sq com perda. Então para 
evitar novo prejuizo, repetiu o ataque à sombra de carros 
de madeira, que lhe serviam de trincheira volante; mas 
como da mesma sorte não conseguiu vantagem, foi obri
gado a rctirar-se bem sangrado.

Comtudo Jacob não desistiu da empreza, mas quiz ainda 
rer se a levava por manha. No outro dia apresentou-se 
a frente dos Hollandezes sómente , e, fazendo signal do 
paz, approximou-se a estacada, e ao mesmo tempo dando, aos 
Rio-Grandenses os parabéns, por se terem defendido he
roicamente dos índios, quiz introduzir-se; porém uma 
descarga dos fuzileiros obnigou-o a fazer alto. Todavia 
não desistiu ainda aquelle barbaro Holiandez do in 
tento, e antes sempre pérfido, mandou por um dos seus dizer 
aos fortificados: « que muito se admirava de como 
& G medo 08 cegava, pois o não conheciam como auxi-
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* liar e amigo, que die era o Ofiicial que Ihes havia 
« promettido soccorro contra os Indies anlropophagos, e 
«. que para cumprir a sua palavra (ouvindo dizer que 
« estavam batendo-se com os índios, ) pedira ao Com- 
« mandante da Fortaleza os soldados que alli viam, para 
« soccorrel-os, e que portanto acceitassem promptamen- 
«. te esta mereô, antes que elle, e os mesmos soldados 
k se convencessem ser o seu procedimento uma rebilliao. » 
Os Rio-Grandeiises, poré m, que conheceram o ardil, res
ponderam-lhe resoluta mente dizendo-lhes; — Que nenhu
ma mascara podia cobrir nem esconder ira ição tão f e ia : que 
bem conheciam que e lle  era o mesmo que nos dias passados 
os quizera enganar com p ig id a s  promessaSf e que nos seguin
tes os pretendera d e s tru ir  com repetidos combates ; qu^. 
elle era quem co?iduzia os Tapuyas para  a em preza , e 
que finalmente se desenganasse que não havia de represen
ta r no lUo-Grande a cruel tragédia^ que rep^'esentara com 
aquelle mesmo disfarce em Cunhaü, e que estavam resolvidos 
a  não largarem as armaSy sem p rim e iro  perderem as vidas, 
que elle queria t ira r  para  roubar-lhes as fazendas.

Esta resposta encolerisou o Hollandez, porém sendo osev 
principal intento assassinar todos os fortificados, sem ex
por a vida dos seus soldados, fingiu dissimular, e man
dou novos recados, porém tendo as mesmas * respostas, 
outra vez resolveu-se a combater : com elfeito outros assal
tos deu a estacada, mas todos infruetiferos. Entretanto che- 
gou-lhe da Fortaleza uma peça de artilharia, e pondo-a 
«in estado de manobrar, um novo recado mandou aos 
cercailos dizendo-lhes ; «Que a vista da artilharia os de- 
« senganava da certeza de sua rui na, e que logo, e logo 
« se entregassem, sob pena de que a todos que tomasse 
K com vida entregaria com mulheres, filhos, e escravos 
« aos selvagens, para que os despedaçassem, e comes- 
« sem; e que se desconfiavam de que, entregando-se os 
« nSo trataria como a vassallos e amigos, sem consen- 
« tir que se lhes fizesse o menor aggravo, capitulassem 
“ a fóraia em que se queriam entregar, e que em pe-
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c( nhor de sua palavra lhes daria os refens que apon- 
« tassem.

Esta intimação chegou aos cercados, quando elles sem 
meios para defensa, carecendo de viveres e munições, e 
sem esperança de soccorro, estavam reduzidos á ultima 
miséria : he verdade que apezar da penúria não temiam 
medir ainda as armas com o inimigo; mas as consortes, os 
innocentes filhinhos, que de fome desfalleciam? ! ! Acceita- 
rampois o ultimo partidos; acrificaram-separa salvarem con
sortes e filhos ; capitularam emfim, recebendo salvos-con- 
ductos em nome do Principe de Orange, e dos Estados 
da Hollanda, nos quaes se lhes garantiu vidas e bens ; 
mas como para se darem esses salvos-conductos, foi es
tipulada uma certa somma, que os cercados ahi não ti
nham , entregaram elles como penhor, ou em refens as 
pessoas (principaes entre [os cercados) de Estevam Ma
chado de Miranda, Francisco Mendes Pereira, Simão Cor
reia, João da Silveira, e Vicente de Souza Pereira , en
tretanto que satisfaziam a somma: Jacob também deixou 
refens, mas estes, armados e prevenidos, eram guardas, e 
não penhores.

Entretanto tinham decorrido tres mezes de cerco e 
combates no Rio Grande, e a noticia d’estes factos ha
via chegaiío ao Recife não pouco exageradas. Para to
mar pois as providencias que o caso exigisse sahiu do 
Recife o Governador Ballestrato, membro do Supremo Con
selho, e chegou á Fortaleza do Rio-Grande no dia 2 de Ou
tubro de 1645. A sua chegada foi justamente no dia 
seguinte ao da entrega dos cercados, e as atrocidades 
que depois se seguiram foram taes, que a mão treme a 
descrevel-as, o coração se cobre de lucto ! Tomado da 
mais justa indignação, horrorisado dos monstros que ti
veram animo para perpetrar* tantos crimes, eu receiei de 
mim mesmo, eu temi não ser imparcial descrevendo esses 
factos, que cobriráõ para sempre de opprobrio a memória 
dos Hollandezes, que dominaram Pernambuco ! He pois 
por esta razão que eu, fiel ao plano da obra que escre-
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VO, em vez de redigir a narração dos factos que se se
guiram á chegada de BalleStrato, (1) copio fielmente o 
Castrioto Lusitano , e depois a parte official, que extrahi do 
Valeroso Lucideno, e que prova tudo quanto elle diz.

Custa a crer, custa a crer, sim, o que escreveu o Cas
trioto no seu livro 6.“ ( de n. 133 a n. 141 ) mas infeliz
mente elle fallou verdade! ( 2 ) Os mesmos Hollandezes 
a não poderam negar ! Que feras ! Que monstros eram elles !

« Quasi trez mezes se alojarão aqueiles moradores 
« dentro da cerca referida, computando-lhe os dias, que 
« corré db fim de Julho ( tempo em que ao Rio Grande 
« chegou a nova da assolação de Cunhaú) até os trez de 
<( Outubro seguinte: Aos dous do dito, chegára à Fortale- 
« za João Bolastrater, hum dos trez do Conçelho Supre- 
« mo, para fazer dar á execução no Rio Grande como 
« Ministro, o que no Arrecife decretàra como Juiz : Que 
« todos os Portuguezes de sete annos para cima se pas- 
« sassem á espada sem excepção de pessoa- Inaudita cruel- 
« dade: Nenhüa mais alhea do ser humano , porque ne
tt nhiia menos racional. O Bruto mais bruto, & mais fe- 
tt roz mata com distinção, reservando os individuos de 
« sua especie : Porém os Barbaros Olandezes decretàrão, 
tt que morressem os homens, só porque erão homens, 
« sem mais cauza, que o sexo, que lhes deu a natureza : 
« Mais feras, que homens são os homens, que em matar 
« homens excedem ás feras. Como Vassallos, & como 
« hospedes, se alojavão na Fortaleza o Padre Vigairo da 
« freguezia, Ambrozio Francisco Ferros, Antonio Vil- 
« leia Cide o moço, Francisco de Basto, Jozeph do Porto, 
« Diogo Ferreira, com os cinco, que os moradores rendi- 
« dos no cerco, derão em refens, & outros muytos, aos

(1) O Castrioto escreveu este nome com ou tra  orthographia,
( 2 )  O au to r  do C astrio to , seguindo o g o s to ,  e ainda 

mais a politica, do seu século, recheia  de milagres a sua n a r 
ração ; mas isto em nada a ltera  a verdade dos factos principaes, 
e cada um  pódé p res ta r- lhe  n^essa pa rte  o credito que  a sua 
piedade o induzir.
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« quaes mais illustre memoria escreveo os nomes : Tam-' 
« bem João de Lustár Navarro, & Antonio Villela Cide o 
M vellio, quo o inimigo tinha em prisão: A todos mandou 
« vir diante de si João Bolestrater; & llies disse, que a 
« campanha estava livre dos índios salvagens, & nella 
« prezidio para segurança de todos os moradores, que 
« fossem tratar de suas fazendas, visto estar aquella pra- 
« ça falta de mantimentos; & para que o executassem com 
« mais animo, mandava htía cõpanhia de soldados cni 
« sua guarda; & que para a comodidade de todos, lhe 
« parecia bem, que fossem pello rio, a outro dia, ( que 
« se contavão trez de Outubro) & nelle acharião barcos 
« prevenidos de todo o necessário para a viagem.

« Trez legoas da Fortaleza pella ribeira do rio acima 
<( estava hum porto chamado Hiomavaçú, meya legoa dis
ci tante do cerco, aonde assistião os rendidos. Nas matas 
« circunvezinhas, mandarão os Olandezes emboscar du- 
K zentos índios Alarves, do séquito do Mayoral Paroupa- 
« va, estimado do Framengo no gráo, em que estimava a 
« Pero Poty : ( A hum, & outro índio igualava a sede do 
(( sangue Portuguez ) com pacto de lhes entregar os de 
« toda a (Capitania: [Com estas victimas, sustentava o 
«í Ilereje o culto daquelles ídolos.] No dia, óc na forma 
« relatada, se embarcarão todos os moradores, que aloja- 
« va a Fortaleza, Navegarão aló o porto de Hiomavaçú, 
« aonde os deitàrão em terra, rodeados da companhia 
« ülandeza, cujo Capitão os mandou despir a todos, & 
«( que se posessem de joelhos: Parece, que com este 
« mandato queria a tirania tirar á paciência o ser de vir- 
<( tude ; & fes com que a obediência a duplicasse. Sem 
« repugnância obedecerão todos, postos os olhos no ceo, 
« ao qual se olTerecião em sacraíicio, certos de ser chega- 
“ da sua ultima hora; & pará que a ferocidade do verdu- 
« go íisesse mais sensivel o martyrio, & mais horrível o 
<( trago, derão sinal aos salvagens emboscados: Sahiruo 
« dos matos com gestos, & gritos tão medonhos, que cau- 
« zarião espanto ao insensível, quanto mais aos humanos.
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« destinados para serem a preza daquelles Tigres; cingi- 
« dos dos quaes a nenhum lembrava o amor da vida, a 
« todos, si, 0 pedir ao ceo perdão de culpas, oííerecendo 
« a Deos, em desconto dellas, a amargura daquella hora, 
« que a crueza lhe dilatava, para que cada hum dos pa- 
« decentes bebesse hfía morte em cada instante de vida. 
« OíTendido o llereje, do Catholico sofrimento, que via nos 
« padecentes, lhes dispoz a palma, com a mesma diligen- 
« cia de os privar da coroa : Mandou a hum predicante de 
« suas diabólicas feytas, que entrasse a prégar-lhes, pro- 
« metendo certezas de gloria, & esperanças de vida, aos 
« que convertidos aos hereticos erros apostatassem da 
« verdadeira religião : Porém os soldados de Christo, com 
« novo espirito, vencerão a nova batalha, & com palavras, 
« & acções abominarão a cegueira heretica, & os conde- 
€ nados erros de suas feytas, confessando a gritos, que 
« morrião na pureza da Fé Catholica, que cré, & ensina 
« a Sancta Igreja de Roma; & que de todo o coração de- 
« testavão todos os artículos, que se desviavão de seus 
« sagrados decretos, pella observância, & confissão dos 
« quaes, estavão prestes a dar hua, & mil vidas, se as ti- 
« verão. Vencido, & desprezado o llereje, da Religiosa 
« constância, tomou por sua conta o desagravo das fey- 
« tas, & a vingança das injurias; & como Juis em cauza 
« própria atormentou com as mãos de todos, a aqiielles 
« fieis servos de Deos com tal deshumanidade, que a ca- 
« da hum desejava prolongar a vida porque nella achas- 
« sem sentimentos todos os martyrios da crueldade; que a 
« firme constância dos Catholicos ( cõ superior auxilio}
« não só sofria, mas desprezava, animando-se huns aos 
« outros, a vécer a tirania com a certeza do prêmio. De 
« cansado desfaleceo o braço da heretica crueza, porém 
m não o valor da Catholica paciécia; Retirarão-se os Olã- 
* dezes, & entrarão de refresco os Alarves, e não achan- 
€ do naquelles corpos parte, que de novo podessem ator- 
« mentar, os forão cortando, & dividindo por todas as 
« juntas; até que neste martyrio derão as almas a seu

kA
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c( criador, envoltas nas confissões da íe, & nas galas da i 
« esperança. Horríveis, à sua vista, deixou a crueldade 
u aquelles corpos, tanto, que nem ainda tinhão forma 
<( de troncos : A muytos abrirão, para lhes tirarem as en- 
<( tranhas; despois de lhes cortarem as cabeças, as per- 
« nas, & os braços, porque o não parecessem, às cabeças,
« tirarão as partes que lhe dão a forma, como olhos, lin- 
« goas, narizes, & orelhas; aos braços as mãos, às mãos 
« os dedos; & porque tivesse a crueldade de todos, parte 
« no todo; não ficou Gentio, que não cortasse a sua parte.

« Em quanto a indomita ferocidade daquelles liarba- 
«, ros se deleitava na vista do estrago; forão os Olãdezes 
« buscar nova materia, para novo sacrificio. Chegàrão à 
« cerca, aonde tinhão reclusos os setenta Portuguezes,
« não como rendidos, se não como presos, & seguindo 
<( seu aleivoso trato, lhes disserão da parte do Governa- 
« dor da Fortaleza, que tinhão ordem da companhia, pa
ce ra se fazer entre todos hua concordata necessária para 
<( o bem comum, em a qual se avião de assinar as par- 
« te s ; para o que convinha, que com toda a brevidade 
« chegassem à'Fortaleza, & com elles Olandezes se fossem 
« embarcar ao porto de Hiomavaçú, aonde tinhão barcos 
« prestes, para fazerem o caminho com menos moléstia.
« Falava-lhe este engano aos ouvidos, mas ao coração 
« lhes falava a verdade, que os chamavão para os dego- 
<i larem. Tempo, &'lugar tiverão para fugirem à morte, 
a porém nenhum estimava tanto a vida, como estimava 
« 0 amparo de suas famílias, que nem fugindo podião 
« livrar, nem ficando poderião defender, em rezão de 
« que com a entrega da fortificação, a tinhão feito das 
« armas. Pode o amor das mulheres, & filhos empedir- 
« lhes a fuga, mas não pode escuzar-lhes a despedida :
« Com os braços enlaçavão .as queridas prendas, que só 
<( avião do levar na memória, com a dor de as perderem 
« de vista para sempre; porque ainda que a períidia lhes 
« propunha, que o apartamento era só de hum lugar pa
ce ra outro, o coração lhes dizia, que era a ausência de

Aí



DA P R O V Í N C I A  D E  P E R N A M B U C O

« hum para outro mundo : Todos choravão a magoa, por- 
« que a todos feria a peima, a huns pello que deixavílo, 
«( a outros pello que perdião, & truncadas as palavras, 

dos suspiros, se aumentava a intensão, com se não po- 
« der explicar a lastima : Apartados assi, huns de outros, 
« em nenhua das partes deixou o sentimento olhos para 
« a vista, se não para as lagrimas: & por ellas se via» 
« que 0 coração as chorava : [O amor, & a amargura o ar- 
« rançava do peyto para o trazer aos olhos.] Perderão 
u huns, & outros o objecto pella interposição da distancia 
« da terra, &. todos os poserão no ceo ; os que ficavão pe- 
« dindo pella vida caduca ; os que hião atendendo só a 
« eterna. Com lagrimas indistinctas ehoravão as culpas 
« proprias, & as culpas alheas : ( Fixercicio nunca inter- 
« rumpido por tempo de trez mezes, qne estiverão reti- 
« rados dentro da estacada; sempre penitentes, óc sempre 
« resignados na vôtade divina ; prõptos a beijar o açoute 
« da justiça a toda hora^ que os buscasse o golpe ) (ihega- 
« rão ao lugar, (jue para a navegação, era porto, & para 
« o inartyrio teatro; servindo-lhes o espanto do que viâo, 
« de lhes pintar as circunstancias do suplicio, que espe- 
« ravão. Em voz alta frzeíão todos a protestação da 
« publicando, já quasi entre os verdugos, que crião em 
« tudo, 0 que a Sancta Madre Igreja de Uoma manda crér ; 
« & detestavão as infernaes fèytas, de Imtero, (lalvino, <Sr 
« todos Gs mais Herejes, & apóstatas, que se apartavão, 
« do que os verdadei ros-lieis crião, & confessavão ; porque 
« só na ley d'e Jesu Christo, como a* ensina a Igreja Rc- 
« mana, se podião os homens salvar: Aqui se unirão Hu
it rejes, & SiHios a ferir & cortar pel los fieis servos de 
« Deos com tanta ira>, & dvshumanidade, cpie se encon- 
« travão muvtos Ferros'a abrir hua mesma ferida: Assa-

V

« nhados da confissão da* fé, que ouvião se apressavão a tirar 
« vidas, & lingoas, que a pronficiavão ; èi abrião tantas mais’ 
« bocas, que a repetião, quãtos erão os golpes, pelios qoaes 
« 0 fiel' sangue agritava ; em que continuarão, até que 
« de todó os desemparou' o sangue', ét os deixou a vida.

TOMO in . 10.
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« Estremece a mão, ao pegar da penna para referir 
c( os particulares deste acto, tão horrendos, que á mesma 
« crueldade se fazião estranhos. Para o martyrio não po- 
u dião ser mayores os tormentos, & nas injurias, dava a 
« tyrania novos tios à espada, para fazer os tormentos 
u mayores, porque de hfi golpe penetravão o corpo com 
« a ferida, & a alma com afronta. A hum mancebo caza- , 
c( do, por nome Antonio Caracho, ao qual a natureza, &
« a fortuna enriquecérão de aposta, amarrarão à hum 
« tronco ; óí despois de cruelmente atormentado, & escar- 
K necido, lhe cortarão a lingoa, òz a parte viril, trocando,
« a infame deshumanidade, a cada hüa das partes o lugar,
« (jue lhes dera a natureza : Já seu cor|io, pella materia,
« não tinha parte sem ferida, & ainda assi se armou a 
« atrocidade contra a armonia da figura, denegrindo-lhe 
(t lodo o corpo com ferros abrasados, & tirando-lhe o co
ze ração pellas costas, desejosos, sem duvida, de verern o 
« tamanho de hum coração, em que coube o sofrimento 
« de tantos martyrios. Com Matheus Moreira, uzarão a 
« mesma tyrania ; porque se deleytavão nas repetições da 
« mayor crueza, até que deu os últimos alontos na pro
ie nunciação destas palavras : Bem-dito, & louvado seja o 
<e Sãctissimo Sacramento ; E seria permissão divina : Paru 
ee que ahum mesmo tempo visse o ílereje, para sua con- 
« luzão, este divino mysterio ( o mayor de nossa fé ) no 
<e coração que tirava, & na boca, por onde sahia. Os tor- 

mentos, ôz injurias, com que tirarão a vida ao Padre 
<e Vigairo daquella freguesia Ambrozio Francisco Ferros, 
ee forão com tanto mais excesso, quanto mayor era o 
« odio, que tinhão aos Sacerdotes, & o desprezo, cõ que 
(( olhavão para os Ministros dos Sacramentos, que nega 
« sua pertinaz cegueira ; Ainda que a piedade quizera 
« particularizar '̂ os tormentos, que padeceo ; o pejo me 
zz não deixa dizer as injurias, com que a perfídia © ator 
« raeiitou.

ft Ou de cansados, ou de confundidos pedião os verdu- 
« gos âo Capitão Olãdés desse a vida a oylo maucebos í
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« [admirados da Fortaleza, rom que triumpiiavão de afron- 
« tas, & martyrios; se já não foy ardil da crueldade, de- 
» sejosa de os piãvar da coroa, com lhes deixar a vida, 
« ou delhes tirar a vida, quando desnierecessem a coroa.; 
« Concedeo o Capitão, o que se lhe pedia, porém com 
« })rotesto, de que a nenhum tempo tomarião armas contra 
u Olanda, se não contra Portugal, Ouvida a condição, da- 
(t quelles invéciveis espiritos, responderão, que lhes ren- 
u dião as graças da nova occazião, em que os pnnhão, 
« para acrocentarem hua coroa a outra coroa, prêmio, em 
<( cuja comparação não vinha a ser nada o preço de hua 
« vida caduca ; porque se com a darem pella eterna, a 
« esperavão eterna na gloria ; não lhes poderia negar es- 
« clarecido nome, quem soubesse, que a engeitavão por 
« não faltar a fé humana, escolhendo a morte por não di- 
« zerem, nem ainda com a boca, que avião de tomar ar
fe mas contra sua i)atria; sendo para sua estimação a 
« mayor dita, o morrerem por servirem a seu Deos, a sua 
« patria, & a seu l»ey. Vio-se a diligencia desprezada, a 
« interceção corrida; éíestirnuhulo o furor, inventou no- 
M vos martyrios, com que aos olhos, huns dos outro.s, foy 
« despadaça'ndo os corphs, que animava a invensivel cons- 
« tancia, até os deixarem sem figura, & sem vida. Ahum 
u dos oyto mancebos chamado João Martins, a cuja vista 
« martyrizarão os sete; (presumindo derrocada sua For- 
« taleza com os tiros do mortal estrago, que vio nos com- 
(( panheiros) persuadião, que conservasse a vida atroco da 
« promessa de assentar praça em serviço de Olanda. Corn 
<( alegre, & desenfadado semblante respondeo, que se não 
<( rendia a fidelidade de hum Portuguez Catholico Pioma- 
« no a tão vil partido, quando victorioso de suas instan- 
« cias esperava eternizar, com sua morte, a gloria de seu 
« nome, confiado na misericórdia divina* que levaria sua 
« alma ao logro da vida eterna. Aqui se acendeo mais a 
u ira, porque aqui se vio mais oíTendida a indu.stria : Mar- 
« tyrizava o odio, a cólera, & a vingança; & não ficou tor- 
« mento, que não executasse a tirania, passando além da.

i P
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« morte a crueldade, com que lhe íizerao em miúdas par
tí tes o corpo. Indesculpável descuido foy o de nossos Es- 
(( critores, em não alcançarem os nomes de tão esclareci- 
(í dos sogeitos; que era justiça, eternizar a patria os no- 
« mes de patrícios, que com seu procedimento illustrárao 
« a Nação tanto mais, que todos os Gregos, & Romanos,
« quanto os excederão na cauza porque morrerão, & nos 
« martyrios, que tolerarão.

a Despois do referido, andarão aquelles deshumanos 
« verdugos, fazendo riso do estrago, que as mesmas feras 
« cauzára horror. A hna mulher cazada corn Manoel Ro- 
« drigues xMoura, que levada do amor cõjugal acompa- 
« nháia a seu marido, & o chorava despadaçado, cortarão 
(í os pés, & as mãos, porque se não podesse apartar du 
« cauza de sua magoa, & entre os corpos desanimados, 
<( bebesse a morte no sangue das feridas, & no horror da 
« companhia: Martyrio, em que durou trez dias, até dar 
« alma a seu criador. A bua menina de dous annos tira- 
« rão dos braços da rnãy, & com apostado tiro, a estrela- 
« rão no tronco de bua arvore. A outra criança partirão 
« em duas partes de alto abaixo, com o golpe de hum al- 
<( fanje. A hna donzella de gentil forma, venderão a hum 
« Índio, por hum cão de caça. Não achando já o braço 
(( couza em que podesse descarregar o golpe, largarão aos 
« Índios os despojos, que erão as altirnas cortinas da ho- 
« nestidade, & com estarem bem cortados dos golpes, dei- 
<( xárão muyto mais cortados a todos os presentes, quãdo 
« ao tirallas, virão rodeados de ásperos cilícios, & de du- 
'(( ras cadeas aquelles ditosos corpos; dispondo-os a virtu- 
« de da penitencia, para a paciência do martyrio: Dispo- 
« sição conseguida em todo o tempo, que viverão dentro 
« (laestacada; & favor pedido em quotidianas procissoens, 
« por espaço de trez mezes,'a hum devoto crucifixo, com 
« lagrimas, & preces feitas a aquella Imagem, que com o 
tí exemplo os animava à imitação; como se com tão an- 
« ticipadas vesporas solenizassem aquelle dia de seu tran- 
« sito, que succedeo em trez de Outubro de mil & seis-
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« centos & quarenta & cinco. Não quiz o ceo, que faltas- 
« sem fieis testemunhas às particularidades, que temos 
H referido, porque não podesse esconder a malicia as cir- 
« cunstancias, que a condenavão: Permitio, que dous mo- 
« radores fogissem da estacada a tempo, que .delia se di- 
« visou a tropa Olandesa, que conduzio os moradores para 
« o martyrio, & seguindo-os até o lugar delle ( escondidos 
« do m ato) virão, & ouvirão tudo, o que temos relatado.

« Coroado o exacrando acto com este glorioso fim, 
« caminharão os Olandeses, & Tapuyas com espantoso tu- 
« multo, para o lugar, aonde estavão as mulheres, filhas, 
« & parentas dos mortos, ( recolhidas détro da estacada, 
« lutando com as incertezas da esperança, & com as vehe- 
<( mencias dasospeyta) vivamente aflictas com o receo de 
« sua perda, & seu desamparo. Virão o esquadrão inimi- 
« go, & de sua desordem inferirão, o que logo experi- 
« mentárão, porque despois de lhes intimarem, na morte 
« dos seus, a falta da defensa ( com que de todo desmaya- 
« rão) as invadirão juntamente brutos, & cruéis ; porque 
« com acção indistinta satisfizerão à cólera, & á torpeza, 
« dando a beber a todas, de hum só trago, a dor, & a in- 
« juria, sé que a força reparasse na resistência, nem a 
« brutalidade no estado; servindo-se/das queixas, & das 
€ lagrimas, como de insentivos para a violência : Nunca 
« a demasia andou táo desenfreada, porque nunca se vio 
<( mais livre o desaforo, com que a lacivia rompeo pellas 
« leys do pejo, & da lastima. Roubada desta maneira, a 
« honra, & a estimação do frágil sexo, lhe não deixàrão, 
« que sentir na perda da fazenda, que lhe levarão com 
« tanta vileza, que nem com que podessem cobrir as 
« partes, que a mesma natureza esconde, lhes deixarão. 
« Com lagrimas inutis choravão o desamparo, &adeshon- 
« r a ; & corridas de si mesmas, envejavão o estado dos 
« mortos. Pedirão licença para lhe darem sepultura : que 
«c não poderão alcançar, se não despois de passados quin- 
« ze dias; para que a corrupção não desse lugar a pie- 
« dadô; & as feras o tivessem, de lhe darem em suas en-
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{( tranhas horrível sepulcro. Mas o ceo, que dos estorvos 
tí í‘az auxílios, & dos desvios estradas, mostrou nesta oc- 
<( cazião, que para favorecer a verdade, & publicar o mo- 
« do, o tempo, & estado da victoria de seus servos permi- 
« lio os meyos, que para a esconder, 6: destruir, buscavao 
« seus inimigos.

« Entrarão as magoadas femeas no campo do suplício,
(( & nelle esperimentárão tão suave fragrancia, que vencia 
« a de todas as flores de hum Abril; (cheiro que naqueíle 
(( sitio, perseverou muytos tempos, ) & aos corpos, ainda 
c( que divididos, intactos, não se atrevendo atocallos, nem 
« a corrupção, nem os bichos'. Ilespeyto, èom que a natu- 
« reza, & as feras condenarão a crueldade dos homés : 
« Estava o sangue sobre a terra tão fresco, como se as fe
te ridas Iho não entregarão liquido, & ella não fora poro- 
« sa, & seca : Parece, que com este prodígio mostrava a 
K divina providencia (por tempo cõtinuado,) que avive- 
« za do agravo, não dava lugar á dissimulação do castigo; 
tf que o não costuma dilatar a justiça, quando o pede a 
(( inocência. Com outras maravilhas, qir'z o ceo mostrar, 
« 0 quanto lhe fora agradavel a morte daquelles servos, 
« tomando por testemunhas aos verdugos do martyrio : 
« Foy hum destes notorio a tantos, que o não póde es- 
« conder, nem a infedilidade, nem o odio. O Casmão Gover- 
« nador da Fortaleza, que como temos dito, era cazado 
tf com hua mulher Portugueza, lhe concedeo podesse le- 
» var para sua caza algõas das viuvas, que deixou vivas 
« o estrago. (Obrigando-se a dar conta dellas todas as 
tf vezes, que se lhe pedisse;) O que fes compadecida da 
« miséria, & estimulada da compunção. Succedeo, que 
« na noite do dia, em que as recolheo na Fortaleza, fque 
«( foy 0 mesmo em que enterrarão os corpos mortos )ou- 
« vio, para aparte, aonde se depositavão, hua suavíssima 
« melodia, de acordadas vozes, que como celestiaes, mo- 
tf vião, & admiravão ; Espantada de cazo tão novo, cha- 
K mou 0 marido, que cem outros Olandeses estava con- 
« versando, óí todos ouvirão a muzica com hum mesmo
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« espanto, Buscou logo as mulheres, que tinha recolhi- 
« do, & achou, que suspensas^na suavidade da armonia, 
« se esquecião da magoa, & do sono. O que succedeo no 
« dia do enterro, tinha succedido no dia do martyrio ; 
a como se o ceo quizesse mostrar corn huas mesmas vo- 
« zes, que era hua mesma a sorte, das almas, que rece- 
« bia, éí dos corpos, de que a terra se entregava. Em o 
<c cerco, aonde ficarão^ as mulheres, filhas, & parentas dos 
« mortos, foy tao extraordinário o cheiro, em todo o tem- 
« pq, que durou o martyrio, que igualmente suspendia 
« os discursos, & occupava os sentidos. Muzicas, & chei- 
« ros dedica a veneração aos Bemaventurados.

« Em 0 mesmo dia, trez de Outubro, & no mesmo cei‘- 
« CO, ( antes que nelle se devulgassem as novas sebre-di- 
« ta s ) aonde as guardas não permitião à dor, que cauza- 
« vão os presagios do golpe, nem o alivio da queixa, nem 
« o desafogo das lagrimas, (condenava-se por delicto o 
«; natural sentimento) se recolheo hfia filha de Diogo Pi- 
« nheiro, deoyto annos de idade,  ̂ ao interior de hum apo- 
« sento, para chorar sem perigo a contingência do dano, 
« aonde achou hua fermosa Senhora cõ hum azorrague 
« na mão, que com venerável gravidade lhe disse; Não 
(í chores filha, que com este açoute, que aqui vez, hão 
« de ser castigados os Ministros da crueldade, que logo 
« ouviras : E desapareceo. Sahio a menina espantada, ó«: 
« inedroza ; & perguntada a cauza, relatou o referido. Te- 
« ve 0 cazo fiel provança, porque em breve tempo dego- 
« lou 0 fio da espada a todos os agressores, como nos di- 
« rá esta narração; adiantando-se na paga, aquelle períi- 
« do Jacobo, que se adiantou na culpa, ao qual o dito 
« Gasmão Governador da Fortaleza matou ás punhaladas; 
« & soposto, que o matador não teve este motivo, teve o 
« morto contra si esta cauza. Outras muytas demonstra- 

■ « ções prodigiosas publicou a fama nesta occazião, que 
u não escrevemos, por menos averiguadas, não por ine- 
u nos dignas desta memória; as referidas, forão autenti- 

1 « cadas por testimunho, & juraméto de vinte & cinco
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« mulheres, [despois deitadas na Paraiba por mandado < 
« de João Bolestrater, au th ^  de tamanha crueldade] tão 
« consumidas, & desfiguradas, que se via em cada hua o <
« retrato da morte, & da miséria; & tão barbararaente
« roubadas, qufe as não podião ver os olboa sem pejo, & 
<( sem magoa ; A estas, & a outras que poderão escapar 
« de toda a Capitania do Rio Grande, recolheo a charidade 
«. dos moradores, com filhos, & filhas; agasalhando, & cu- 
« brindo a todas com amor, & com decencia.

« Breve, Verdadeira, e AuleiH ica Belação das v itim as tyranniasy 
« e crueldades, que os pérfidos O lanhses usarão com os m ora-
a dores do Bio (irande, escrita pelo Capitão Lopo Curado aos 
« dous Mieüres de Campo,, e Governadores da liberdade de
« Parnambuco., João Fernandes V ie ira , e Andre V id a l de 
« Negreiros, cujo traslado de verbo ad verbum, he o seguinte.

a Km particular aviso a Vossas Senhorias do memora- 
(( vel succcsso do Rio grande, despois das duas raatãças que 
« fizerão os tyrannos Flamengos, acompanhados de barba- 
« ros Tapuias, e Pitiguaros, e nesta derradeira, certo que 
« he incrivel a tyrannia, no qual servira de maior exemplo, 
« eque escureça todas quantas tem sucedido no mundo em 
« tempo dos Emperadores Romanos antigos; memória que- 
(t averá era quanto durar o dito; pois o sangue derramado 
« de tantos innocentes> clama aos Ceos justiça, c aos Prin- 
(( clpes da terra favor, a tomar vingança de taes tyrannos : e 
« para relatar os sucessos, e modos que ouve entre os<ditos 
<( Flamengos de suas deslealdades, e traições, he tomar otem- 
« po a Vossas Senhorias, ainda que o mesmo odvade raani- 
« festar; porque taes tyrannos quer I)eos que osconheção, 
« para que a Christandade veja, que mais vai; passar por to- 
« dos os tormontos da morte> que viver morrendo entre o 
« nome de laJ gente. Patente he a Deos, e ao,mundo, eo  
« serà daqui em diante âs' rruiis remotas naçoens delle, a 
<( traição que usarão os ditos Olãdeses'cora os-pobres raora- 
<( dores do Rio grande, estando em hüa cerca* recolhidos por 
u se livrarem dos Barbaros Tapuias, e Brasilianos, passando, 
« e padecendo nella avia tres meses notáveis* misérias^ nos
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« quaes forão acometidos por muitas vezes dos taes enemi- 
« gos, que ainda n3o fartos do ^angue, que fizerão derramar 
<( ao povo de Gunhahú, e casa forte de loão de Lostao, pre- 
u tenderão esgotar o de esta pobre gente cercada, para que 
« nelia se acabasse o nome Português daquella Capitania, 
« para o que dezaseis dias, e noites os tiverãoem cerco, as- 
<( sim Tapuias, como Brasilianos, e Flamengos, nos quaes 
« lhes derão terribeis batarias sem as poderem levar, usando 
« de hü ardil, para cõ elle fazer a obra que pretendião. E 
« foi, que armarão hQs carros emmadeirados, levandoos 
« diante de si, com mosquetaria, e outros instrumentos de 
« guerra para chegarem à dita cerca, mas não foi bastãte es- 
« te artificio, porque setenta Portugueses que avia nelia, 
« ainda que poucos no numero, mas muitos no esforço, os 
« arredarão de si de maneira com quinze armas de fogo, e 
« os mais com paos tostados^ que lhe quebrarão os carros, 
« e os puzerão em fugida com perda do dito inimigo de vinte 
« homens, sem da nossa parte perigar nenhum, e vendo os 
« ditos Flamengos que os não podião render, lhes comete- 
« rão que se entregassem, pois elles erão alli vindos da For- 
« taleza, e seu Tenente, para os guardarem assi dos ditos sal- 
« vagens, como dos Flamengos moradores, que com os ditos 
« estavão, os quaes-lhes tinhão feito aquella guerra. Even- 
« do os ditos moradores o tão poueo que se podião fiar da 
« palavra de tyrannos, disserão, que em quanto alli estives- 
« sem Tapuias, e Brasilianos, querião antes morrer, que se 
« entregar; e que tinhão bom exemplo na traição das mor- 
« tes, que fizerão no Cunhahú na casa forte de loão de Los- 
« tao, ao que lhes responderão, que em nome de S. Alteza 
« 0 Principe deOrãge, lhes requerião se entregassem, e não 
« usassem mais de armas, prometendolhes vidas, e fazen- 
« das, na maneira que até então os gozavão, e fazendo o 
« contrario que mandarião vir hüa peça de artelharia da for- 
u taleza, e coin ella os baterião, e não escaparia nenhum, e 
u os teriào por alevãtados. E considerando os ditos cerca- 
« dos, que já não tinhão mantimentos nenhüs, nem muni- 
« çCes para sustentar as armas, fiados nas palavras dos ditos

TOMO in. 11.
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<' Flamengos, lhes disserão, que fizessem disso hum papel, 
« o qual fez o Tenente, e os jiais olíiciaesde guerra, em que 
« se assinarão, e iielle lhes prometerão de os guardar dos di

tos salvagens Tapuias, e Brasilianos, e cõservar com a vida, 
« e fazenda; e feito o sohredito, pedirão que em refens avião 
« de levar sinco moradores para a fortaleza, o que lhes foi 
(( concedido: os quaes forão Estevão Machado de Mirada, 
« Vicente de Sousa Pereira, Frãcisco Mendes Pereira, loão da 
« Sylveira, Simão Correa, deixando elles dez soldados de 
« guarda da dita cerca, e gente que nella estava; e tomarão 
« todas as armas de fogo, e paos tostados com que osmora- 
« dores se tinhão defendido. Estavão mais recolhidos para 
« segurarem suas vidas na fortaleza o P. Yigairo Ambrosio 
« Frãcisco Ferro, Antonio Viléia o Moço, loseph do Porto, 
« Frãcisco de Bastos, e Diogo Pereira. E prisioneiros João 

Lostrao Navarro, Antonio Viléia Cide. Em dous do pre- 
« sente mes de Outubro chegou hüa lancha do Arrecife ao Bio 
« grãde, e conforme a execução que se fez, trouxe ordem pa- 
« ra matar a todos os moradores de dez annos para sima, 
« como ao diante se vera; em tres do dito mes vespera de S. 
« Francisco mandarão os Flamengos da fortaleza sahira todos 
« os moradores que nella estavão, que forão os assima no- 
« meados, dizendo que já estavão seguros dos Tapuias, por 
K quanto se tinhão hido para o sertão, e que fossem em cõpa- 
« nhia da tropa que hia em sua guarda para a cerca aonde 
« estavão os outros moradores, visto aver lá muitos manti- 
« mentos com que se podião sustentar, e não estando na di- 
a ta fortaleza passando fomos por falta de mantimentos, e 
« que hião seguros, porquanto tinhão lâ na dita cerca aos 
« ditos dez soldados, que lhes tinhão deixado para sua guar- 
« da. No mesmo põto lãçarão aos ditos, que estavão na for- 
« taleza, e em bateis os levarão pelo Bio assima tres legoas, 
« acõpanhados dos soldados, -e os lãçarão fora no porto do 
« dito Rio, chamado Huruavassú mea legoa da dita cerca, na 
« qual acharão passante de duzentos Brasilianos bem armados 
« cõ Antonio Paraupaba escaramuçãdo em hü cavallo, e tãto 
« que estiverao em terra, os Flamengos dispirão nús aes di-
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« tos moradores, e os míidarão pór de joelhos (o que elles 
« receberão com muita paciência, e os olhos em Deos) e logo 
a chamarão aos Brasilianos para os matar, o que se executou 
u logo, fazendo nos corpos destes martyres taes anatomias, 
« que são incriveis; e não côtentes cõ ellas, os ditos Fla- 
« mengos os ajudarão a matar, assi arrãcãdo os olhos a hfis, 
« e tirando aslinguas a outros, e cortando as partes vergo- 
« nhosas, e metendolhas nas bocas. No mesmo instãte que 
« os acabarão de matar, forão os ditos Flamengos á cerca 
« deixando os Brasilianos no lugar em que tinhão feito os 
« martyrios nomeados para a següda execução ; e aos mora- 
ti dores disserão, que os senborcs do Cõcelho doArrecifeos 
H mãdavão chamar, para o que estava hu barco logo para 
a partirem, e que fossem em sua cõpanhia para os embarcarem, 
« e vendoos sobreditosque era a via gern tão apertada, sem lhe 
« darem demora algHa, e sem saberem dosqueerão mortos, e 
« d isserão todos jntos, e cada hii por si, que elles hião a mor- 
u rcr, porque seus coraçoens Iho dizião ; e despedindose com 
ít lagrimas, e suspiros de molheres, e filhos, e irmãos, e ir- 
« inãas, forão todos dando graças a Deos, e mui conformese 
« por moi’rerem por seu Deos, e por seu Key, esua patria, , 
u dizendo estas mesmas palavras aos tyrannos algozesque os 
« levavão; e chegando aonde estavão os sobreditos Brasilia- 
« nos Ihos entregarão, e cõ a tyrãnia, e deshumanidade que 
«( em seus corações habita, os matarão, sem ficar nenhu ; na 
« qual execução se (izerão as maiores anotomias, e marty- 
K rios nos corpos destes martyres, que são cousas que a,bo- 
« ca não pode pronüciar. E acabãte as ditas mortes deixa- 
« rão os corpos postos ao Sol, e sobre a terra, e sem sepultu- 
u ranenhua, e os membros tão divididos em parles, que não 
«( se conhecia quaes erão os década hií dos ditos martyres. 
« No mesmo instante forão os mesmos tyrannos Flamengos, 
«( e Brasilianos á cerca, aonde sómente ficarão ás pobres viu- 
« vas, e orfãos, e as acabarão de despojar de todos seus 
« bens, deixandoas a muitas nuas, e com outros oprqbrios, 
« que passo em silencio. lulguem agora Vossas Senhorias o 
H que farião as pobres viuvas, quando souberão dos mesmos



84 M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

■i';] V' /

m , iX \

%

« algozes, que todos os homens erão mortos, e tão cruel- 
<( mente, para que os olhos se aprestarão a fontes, e as bo- 
« cas, para asfuneraes lamentaçoens de seus consortes, pois 
a he de ver (meus senhores) que até isto estes tyrannos tira- 
« rão a esta pobre gente, porque querendo lamentar cõ sus- 
« piros e lagrimas seus desaventurados dias ; estes taes Iho 
« não querião consentir, e as fizerão calar, ora com roins 
« palavras, ora com pes, e maos, dandolhe de bofetadas, e 
« couces, e ameaçandoas, que as avião dc matar se chora- 
<c vão; e por não passar em silencio nas pessoas, e nomes de 
« aigus martyres, os declararei por a constância que tiverão 
« em suas mortes, e martyrio. Antonio Baracho casado o 
« amarrarão em hum poste, e vivo lhe arrancarão a lingua, 
« e despois o coração e desta maneira morreo, cortandolhe 
« suas partes secretas, e metcndolhas na boca ainda em vi
ce vo. A Matheus Moreira o abrirão por as costas, e lhe tira- 

rão também o coração, e as ultimas palavras, estando nes- 
« te martyrio, que disse, forão louvar a Deos, dizendo. 
« Louvado seja o Sanctissimo Sacramento. E porque na morte 
« destes innocentes, ouvesse admiráveis circunstancias, re- 
« latarei a Vossas Senhorias algumas cousas que sucederão 
« mais milagrosas que humanas. Ilu mancebo por nome 
« loão Martins o levarão para morrer com os mais, e sendo 
« todos mortos à vista do sobredito, lhe cometerão que lhe 
u darião a vida se tomasse armas contra sua nação, a que 
« elle respondeo com alegre rosto. JSão me desempara Deos 
« dessa maneira^ essas tomei sempre contra os tijrannos^ e não 
« contra m inha Fé, p a tr ia , e Rey. E que o matassem logo 
« porque estava invejando as mortes de seus companheiros, 
a e a gloria que tinhão recebido, e quando o não quizessem 
« matar, elle mesmo os persuadiria a que o fizessem. Dous 
« mancebos casados, hum chamado Manoel Alvrez Ilha, e 
« outro Antonio Fernandes, despois de estarem em terra 
(c cheos de feridas, e nús das cintas para sima, meterão as 
« mãos nas aljubéiras, e puxando cada hum por sua faca, e 
« investindo, com os Brasilianos matarão logo a très delles, 
a e ferirão a quatro, ou sinco, fazendo isto com as ansias da

I <
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« morte, e logo cahirao mortos outra vez. Estevão Macha- 
a do de Miranda tinha hua menina de sete annos sua filha na 
« fortaleza em sua companhia, e trazendoa consigo a receber 
« 0 martyrio, vendo a dita menina que os Flamengos que- 
« rião matar a seu pai, como aos outros presentes, se abra- 
« çou com elle, pedindo a vida do pai com a? lamentaçoens, 
(( e entendimento de molher de muitos annos, e os Flamengos 
« a tirarão dos braços do dito pai, ao que lhe disse o dito : 
« F ilh a , dize a tua m ã i que se fique embora, que no outro mundo 
« nos veremos. E desta maneira o matarão, e a menina tirou 
« a saia despois do pai morto, e se foi para elle, e cobrindo- 
« lhe ^ rosto, e chorando, e pedindo que a matassem tam- 
(( bem, a quem os ditos algozes lançarão mão da dita saia, e 
« trouxerão a menina a sua mãi, e ella, e os mais contarão 
« ocaso. Huma filha de Antonio Viléla o Moço matarão sen- 
« do criança pequena, pegandolhe os Tapuias à vista dos 
« Flamengos em hüa perna, e dandolhe cõ a cabeça em hü 
” pao, e a fizerão em dous pedaços. E a outra íilha de Fran- 
a cisco Diaso Moço a matarão também, e a abrirão em duas 
« partes com hum alfange. E a hüa molher casada com Ma
ce noel Rodriguez Moura, despois do dito morto, cortarão- 
« as mãos, e os pés, e a sobredita molher esteve tres dias 
« neste estado deitada no chão viva, e acabou e dando a 
« alma ao Criador. Diversos martyrios derão nesses dias aos 
« corpos dos martyres, e ouve nelle muitos milagres bastan- 
« tes, e vistos, que quiz Deos mostrar, que os taes hião a 
« gozar da bemaventurança. Sucedeo pois que aquella noite, 
« que padecerão se ouvisse huma musica no Ceo sobre a for- 
« taleza do Rio grande, e ouvindoa a molher de hü Flamen- 
« go chamado Gesman Governador das armas nesse Arrecife 
« se levantou chamando por algüas molheres, e também por 
<c suas escravas para que ouvissem a musica que hia no Ceo, 
« 0 qual caso testificou a sobredita; certo presagio que forão 
« os Anjos que acompanhavão as almas destes martyres para 
« o Ceo. Na cerca donde tinhão sahido os ditos martyres 
« estava entre outras meninas hüa filha de Diogo Pinheiro na 
« idade de oito annos, chamada Adriana, e dando-lhe võta-

ç- J
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c( de chorar, entrou para hCía camarinha por nao ser vista 
(( aonde achou hua molher cõ hüa zorrague na mão, e ihe 
« disse. Calate f i lh a , que com este azorraque que a qui ves, hão 
« de ser castiqados estes que fazem  estas crueldades, como logo 
« saberás. Atribulada a menina sahio para fora, e vendo as 
« molheres a nÍudança delia, lhe pcrgutarão o que tinha, 
« E como assombrada contou o sucesso, e dahi a pouco che- 
« gou a nova dos innocentes'mortos, que estou, bem certo 
« ([ue a Virgem Senhora nossa tem tomado o castigo dos 
« tyrannos a sua conta, Naquella mesma noite ouve grande 
K cheiro de incenso na dita cerca, que durou muito tempo 
« e foi patente a todos, sem se saber donde o dito chegava, 
« procedia senão do Ceo. Ouve também entre estes inaio- 
f< res grandes penitencias, sem saberem luis dos outros e 
(( ao dia que padecerão, jcjuavão todos a pão, e agua, tanto 
« os da fortaleza, como os da cerca, não sabendo hus dos 
« outros, ao outro dia por a manhãa pedirão licença as mo
rt lheres para hirem a enterrar os corpos mortos, e não lhes 
(( consentirão ; o (|ue os escravos fizerão ás escondidas, e não 
“ se achou Ini palmo de pano para os amortalharem a ne- 
« nhü, por deixarem as ditas molheres em estado que fica- 
(( rão despidas de todo, acbouse que todos estes corpos es- 
« tavão cõ cilicios, e os que os não tinhão cõ cordas cingi- 
« das, e algnas tão metidas por a carne que mal aparecião. 
« E sabesc que durante o tempo que estavão cercados ouve 
« extraordinárias penitencias, e até os meninos as fazião 
rt sendo todos núSj ecõ cordas cingidas, e todos os dias se 
rt fazião procissoens cõ hõ sancto Crucifixo, esperanças cla- 
« ras destas almas estarem gozãdo da bemaventurança. So
rt bre a sepultura aonde foi enterrado o P, Vigairo Ambrozio 
rt Frãcisco Ferro se achou aquinze dias despois da sua morte 
tt hua posta de sangue fresca sem corrupção, como se na- 
rt quella hora fosse derramado, mostras bastantes, queosam  
(( gue brada ao Ceo justiça. Muitas outras cousas milagrosas 
(( sucederão, dignas de se recontarem, que deixo ao tempo 
« no qual fio não passará, e todas assima declaradas forão 
« vistas, e juradas, e autenticas por vinte e sinco molheres
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que 0 inimigo botou nesta Paraiba, com suas familias, as 
ditas chegarão de maneira, e t3o transfiguradas, que mais 
parecem pessoas resuscitadas que vivcntes corpos. loão 
Bolestrate as mandou deitar aqui, e a alguas lhes concedeu 
algüa roupa que trazido sobre os corpos, mas cm as que
rendo desembarcar em terra as despirão de maneira que 
apenas trouxerão camisas, as quaes lhe largarão por já não 
terem prestimo para serviço de outro corpo. Vossas Se
nhorias perdoem o compêndio da carta, que lhes alfirmo 
que se ouvera de relatar o que se tem passado naquella Ca
pitania ouvera mister muitas mãos de papel, com tudo o 
faço destas sobreditas cousas assima, que não faltarão cu
riosos para o fazer do mais que falta, porque Deos o per
mite, e manda que sejão publicas as maldades destes ty- 
rannos. Deos guarde a Vossas Senhorias, hoje vinte e tres 
de Outubro de mil e seiscentos e quarenta esinco annos. t' I.

Loj)ü Curado Garro.
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CAPITUCO IV.

As viuvas das victimas do R io  Grande chegam á Farahyba. R ’esfa 
Província marcham algumas Companhias em soccorro d’aquella. Os 
Holiandezes são batidos em Cunhau’ . Guerra de devastação no R io  
Grande. Acções paroiaes em Pernambuco , sem resultados nota» 
veis. Traição dos Estrangeiros que estavam ao serviço dos Indepen
dentes. Suas partidas d’esses Estrangeiros se passam para o ini
migo, Procedimento fiel de Hoogstrate. Chega de Portugal á B a
hia uma caravella^ conduzindo uma Companhia de soldados, e ou
tros soccorros , e o Governador Geral os envia para Pernambuco. 
Os Holiandezes prisioneiros na Bahia escrevem ao Supremo Concelho 
do Recife, e Fernandes Vieira manda entregar-lhe as cartâs por um 
Parlamentario, Bous Pernambucanos tentam incendiar a Esquadra 
inimiga, e em parte o conseguem * mas infelizmente, quando re
gressam de tão heróica acção, um d’elles he ferido por uma das 
nossas sentinellas, Para o R io Grande do Norte marcha o Chefe 
Camarão com um soccorro : acções que houveram. Feranndes Vieira 
manda dous enviados a Portugal. O Governador Geral ordena, que 
se entreguem ao fogo as plantações de cannas de assucar, e Fernandes 
Vieira he o primeiro que incendia os seus proprios cannaviaes !

1643, E 1646.

1 5 ■
I I

A noticia da horrivel catastrophe, referida no capi
tulo precedente, chegou á Parahyba no dia 18 de Outu-, 
hro de 1645, levada pelas viuvas eorphãos das victimas que 
pereceram, e á Pernambuco no 1.® de Novembro, dia no 
qual Fernandes Vieira,* e Vidal de Negreiros receberam a 
parte oííicial de Lopo Curado Garro, que se lê no íim 
do mesmo capitulo.

Aquellas infelizes viuvas, lançadas nas praias da Pa
rahyba por ordem de Ballestrato, autor principal de tão 
grandes crueldades, foram fraternalmente recebidas pelos 
Parahybanos, e estes, ao mesmo tempo que lhes pres
taram todos os soccorros, que as suas circumstancias 
permittiam, cuidaram sem,demora em vingal-as, e sal
var ainda alguns Ilio-Grandenses, que estavam dispersos 
pelo mato.

Os Capitães'João Barboza Pinto, e Diogo Pinheiro 
Camarão, que com outros foram mandados por Fernandes
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Vieira, ( como fica exposto no l.o Capitulo d’este livro ; 
afim de auxiliarem os Parahybanos na empreza da liber
dade, haviam recebido ordem para auxiliar o Rio Gran
de, logo que os négociés da Parahyba o permittissem ; 
mas como até aquelle tempo não llies tinha sido possí
vel cumprir essa ordem, esperavam ainda para isso occasião 
opportune, quando as viuvas lhes vieram expor o triste 
fim que tiveram seus maridos, e o estado desgraçado em 
qlie ficava o Rio Grande.

Então, sendo preciso soccorrer aquelle ponto, com 
menos demora do que se persuadiam, arranjaram o me
lhor possivel os negocios da Parahyba, e marcharam es
tes Capitães (augmentando ás Companhias que elles com- 
mandavam os Parahybanos, que se ofiereceram para vin
gar seus irmãos assassinados ) para alli com tanta preste
za, que no principio de Novembro chegaram á Cunhaú, 
primeiro theatro dos crimes do ílollandez Jacob, Deter
minados a esperar ahi o inimigo, que sem duvida os pro
curaria, fortificaram-se, e expediram partidas para des
truir tudo quanto pertencia aos Hollandezes, e aos ín
dios seus auxiliares, e essas partidas, cumprindo exacta- 
mente sua missão, levaram a destruição, e a morte a 
todos os lugares onde pisaram : horrores, sobre horrores 
se viram e repetiram no Rio Grande; tudo alli era destrui
ção, tudo era morte I Entretanto pois que uma justa vingan
ça punha em acção o direito de represália, e que os 
nossos Capitães esperavam em Cunhaú pelos inimigos, 
para lhes dar batalha, um facto , que sem duvida não 
foi outra cousa, senão preoccupação dos soldados, induziu 
a • mudar de Acampamento

Em uma noite ouviram as nossas vedetas grande 
tropel, como de gente que marchava furtiva, e cumprin
do o seu dever gritaram alarma, obrigando a todo o 
Acampamento a pernoitar sob as armas. De manhãa, não 
apparccendo o inimigo, sahiram partidas a descobrir o 
campo, e voltaram dando parte, que tendo explorado 
algumas milhas em torno do Acampamento, nenhumI

TOMO III. 12.
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indicio encontraram, que as induzisse a crer, deque porallíj 
se tivesse approximado o inimigo. Mas na seguinte noite 
repetiu-se o mesmo incommodo, e sahindo de manhãa 
novas partidas exploradoras voltaram, depois de minucio
so exame, dando igual parte a aqiiella, que as outras 
deram no dia precedente. Este facto, continuando succes- 
sivamente com as mesmas circumstancias por alguns dias, 
induziu a crer aos nossos Capitães que era um aviso do 
Céo, que os aconselhava a mudar de posição e que cum
pria portanto transferir o Acampamento. Dominados por 
esta idéa, escolheram um lugar proxim o, que offerecia 
optima posição militar, e fortificando-se com trincheiras.

t- f

I

ahi esperaram o inimigo i com effeito ainda bem não ti
nham acabado o entrincheiramento, quando o inimigo em  ̂

■ grande numero assaltou Cunhaú, e achando-o desoccupa- 
do procurou o novo Acampamento: sanguinolenta batalha 
teve então lugar. Os Hollandezes, auxiliados por consi
derável numero de índios, armados pela maior parte de 
fuzis, atacaram impetuosamente o campo Brasileiro, po^ 
rém os nossos Capitães, depois de repellirem com o costu
mado valor os aggressores, deixaram a defensiva, e ata
cando-os também a seu tu rn o , pozeram aquelle bando 
de barbaros em vergonhosa retirada, sangrando-os tanto, 
que só d'aquella vez ficaram bem vingadas as atrocida
des que haviam praticado.

Retirados os inimigos, que perdendo na batalha mui- 
. tas armas, mais bem armados deixaram os nossos, con

tinuaram estes a guerra de exterminio, e devastação, con- 
servando-se n’esse exercicio até a chegada de D. Antonio 
Filippe Gamarão, que por ordem de Fernandes Vieira mar
chou contra os Hollandezes do Rio Grande, como no fim 
deste mesmo Capitulo exporei, visto que, para não can
sar a memória do leitor, pareceu-me conveniente referir os 
factos que em Pernambuco tiveram lugar, em quanto que 
no Rio Grande acontecia o que acabo de narrar.

Entretanto que a Provincia do Rio Grando do Norte 
era um theatro de devastação; entretanto que alli tudo Ti'
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era estrago, morte, horror; em Pernambuco felizmente 
melhor sorte cabia á seus filhos. Fernandes Vieira aper
tava 0 sitio, quanto lhe era possivel, e os Hollandezes 
perdiam a cada momento ora terreno, ora soldados. No 
primeiro Domingo de Outubro de 1645, festejou Henrique 
Dias com os seus pretos a Senhora do Rozario na sua 
Igreja de Olinda, e tendo concluido a solemnidade, re
tirou-se para a Estancia que occupava, e, ou fosse por
que tivesse aviso, ou por simples precaução, advertiu os 
Capitães das outras Estancias vizinhas, afim de que do
brassem de vigilância, porquanto sabia que n'aquella noi
te 0 inimigo havia de sahir a assaltar algum ponto. Com 
effeito 0 inimigo, formado em dous Corpos, aproveitando o 
escuro da noite, assaltou por dous differentes flancos as 
Estancias da margem do Rio Beberibe, e com tal vigor 
atacou, que os nossos retiraram-se em desordem até a Es
tancia do Capitão João Soares de Albuquerque; ahi porém 
envergonhados da retirada, e com o auxilio de trinta ho
mens, que D. Antonio Filippe Camarão, quando ouviu 
o estrondo das primeiras descargas, mandou em soccorro 
dos pontos atacados, voltaram à carga, e houveram-sc tão 
denodadamente, que não só retomaram o perdido, mas igual
mente pozeram o inimigo em retirada vergonhosa; e não 
satisfeitos com esta vantagem, tomando um atalho que o 
mato cobria, foram emboscar-se debaixo da artilharia da 
Fortaleza do Brum, de maneira que quando os dous Cor
pos Hollandezes, já bem sangrados, se recolhiam, foram 
nova e tão impetuosa mente atacados, que além de per
derem muito mais gente, foram obrigados a depor no chão 
os mortos e feridos que conduziam, afim de se recolherem ás 
suas fortificações com mais presteza, e portanto com 
menos prejuízo, não obstante a sua artilharia laborar 
constantemente, sobre os nossos, que n’esse, como em ou
tros dias, se cobriram de gloria ]

Apostavam os nossos soldados valentias, que tinham 
mais de temeridade, do que de ousadia. Conheceu-se pe
las pegadas que deixavam, que por caminho fora das vis-
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ias das nossas vedetas, sahiam partidas de Hollandezes s 
buscar agoa do rio Beberibe, onde com maré secca fica 
a sua corrente quasi doce. A sorte, e a sede havia de 
obrigar o Hollandez a repetir a sabida, e n’esta certeza 
coinbinaram os Capitães Francisco Ramos, João Rarboza» 
e Manoel Soares a esperal-os de emboscada com os sol
dados de suas Companhias. Com efleito não tardaram os 
Hollandezes a cahirem n’este laço: sahiram em uma ma
drugada, e quando esperavam recolherem-se carregados 
de agoa, voltaram cobertos de sangue, e carregados de 
feridos, deixando oito mortos, e presos nove escravos dos 
que traziam para conduzir a. agoa.

Em 15 de Outubro, sahiram do-Recife fugidos dous 
pretos, um crioulo, e outro Mina, e sendo apresentados a 
Fernandes Vieira, affirmaram que o inimigo determinava 
gahir na seguinte noite com grande força, e gastadores, 
afim de prover-se de lenha no lugar chamado Salinas, 
e ao mesmo tempo levantar ahi uma Fortaleza, que, guar
necida de boa artilharia, o pozesse senhor do terreno, e 
do rio Beberibe, que era o fim principal da empreza. 
Tomada a denuncia na devida consideração, mandaram os 
nossos Generaes chamar os Capitães Antonio Gonçalves 
Tição, Borges Uxoa, Domingos Fagundes, Francisco Ramos, 
joão Soares de Albuquerque, João Rarboza, Paulo Velozo, 
e Paulo da Cunha, e communicando-lhes o plano do ini
migo, lhes encarregaram a empreza de o frustrar. Execu
tando pois estes Capitães as ordens, que cada um rece
beu, marcharam para o lugar indicado, e situando duas 
emboscadas em lugares oppostos, esperaram o inimigo. 
Com effeito ao romper d’alva descobriram nossas senti- 
nellas que o inimigo, tendo atravessado o Beberibe, se a- 
chava formado no largo das casas de Francisco do Rego, 
( *  ) tendo junto a si um, grande numero de negros, e

raco.
( * ) Menos de meia m ilha  ao norte  dá Fortaleza do Bii- ;
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que seis batedores a cavallo, armados de clavinas, vinham 
pelo lado da carreira dos Masombos, explorando o cam
po. Não perderam os nossos Capitães a occasião, e nem 
o tempo ; deram sol)re os seis cavalleiros, porém só doiis 
cahiram mortos, podendo escapar quatro, que foram par
ticipar aos seus que os esperavam a sorte que tiveram. In
formado 0 inimigo da posição dos nossos bipartiu a sua 
gente, e atacou-os por dous pontos dilYerentes; mas avan
çando sem 'Cautella entrardiou-se por entre a s emboscadas, e 
estas, aproveitando a occasião, empregaram optimamente 
quasi todos os seus tiros. Entretanto ateou-se um renhido 
combale, que foi sustentado com igual valor por ambas as 
partes; porém como os nossos batiam-se abrigados pelos 
matos, onde se haviam emboscado, e por inadvertência do 
OíTicial que escolheu essas posições, ficaram ellasde tal sorte 
fronteiras, que as balas de uma necessariamente haviam 
chegar a outra, se não se empregassem no inimigo, e vindo 
a descohrir-se este grande inconveniente, já quando o com
bate estava no seu maior furor, veio esta mesma circums“ 
tancia, que tão prejudicial podia ser, a dar-nos uma Vic
toria completa, e breve ! Vendo pois os nossos Capitães, 
que os seus soldados, continuando nas posições em que es
cavam, feriam-se mutuamente; por uma evulução ousada 
sahiram d'esse aperto: mandando cessar fogo, ordena
ram que investissem a espada. Esta manobra rapida fô  
tão impctuosamente^executada, que ein mui pouco tempo 
mais se conhecia o inimigo pela fuga, do que pela resis
tência. Seguiram os nossos soldados no alcance, e sem 
attentarem para o vivissimo fogo da artilharia da For
taleza, que vomitava nuvens de balas, sangraram o ini
migo, até que este pôde recolher-se ás fortificações do Re
cife, deixando no campo vinte e très mortos, e trinta e 
dous pretos escravos prisioneiros, alérn de muitas armas, 
munições, e instrumentos necessários para o trabalho da 
Fortaleza que projectava. N’esta acção muita reputação, 
e gloria ganharam os Capitães que ifella entraram.

Não intentava pois o inimigo sortida que não lhe sa-

i- i
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hisse cara. Uma partida de soldados Hollandezes, e índios 
seus auxiliares buscou a casa de Sebastião de Carvalho, {*) 
onde os nossos tinham levantado uma trincheira, mas que 
depois julgaram inútil guarnecel-a, deixando apenas duas 
Sentinellas, as quaes vendo approximar-se o inimigo des
carregaram suas armas e retiraram>se. Ouviu os tiros o 
Capitão Cosme do Rego ( que mais perto, se alojava ) e 
sem demora sahiu a receber o inimigo, o qual sendo en-

(*) Há sucçessos tão estranhos, que  não sabe o juízo h u 
mano deixar de os a tender, como prodíg ios: Muylas vezes se 
repetio nesta h istoria  o nom e de Sebastiaõ de Carvalho, que 
escondêram os, se fofa possível; mas como ? As im prensas, o 
tem  divulgado, & outras penas, p rim eiro  que a nossa, o des
cobrirão : E no que escrevem os, seguimos m em órias, & não 
fabricam os sucçessos. Naô se faz m enos lem brado  o au th o r  
da ru ina , que o da restauração: A fama, igualm ente  voa com 
as azas da generosidade, & da vileza. Foy este hom em  o que  
revelou  aos Olandeses a p rim e ira  determ inação da liberdade, 
licando encarregado no m ayor custo de nossa re s ta u ra ç ã o : 
buscou-o o segredo, como á fiel, & já  o achou Iraydor; como 
se por falta de occaziaõ deixára de o ser até aquelle têp o : 
Inim igo da patria , o mais pernicioso, que  todos os Inimigos 
delia, porque  o Inimigo conquista, o traydor en trega. Deixou 
o sobre-diio* hom em  hüas cazas feitas de novo, espaçozas, & 
bem  obradas ; de pedra , tijollo, & cal as paredes, òí p ilares 
d e l la s ; escadas, & portaes de pedra  lavrada ; os alicerses so- 
lidos, os m adeiram entos firmes ( edificio, em que  perm anec ia  
a m em ória  de seu au thor, cham adas cazas de Sebastiaõ de 
Carvalho. ) No tempo, em que succcdeo, o que escrevemos, 
se aposentava nellas o Capitão Paulo da Cunha, o qual, na 
occazião que acabam os de referir , ouvindo o estrondo das 
cargas, & arte lharia , partio  com a gente de sett prezidio para  
a parte , donde o cham ava o com bate ; a distancia do cam inho 
lhe  não deu  tem po a chegar no da pe le ja ;  & contente  coin 
a relaçaõ do sucçesso, se voltou logo para  o seu quarte l. Trez 
horas de tem po lhe poderia gastar a detença : Buscou as ca
zas com os olhos, & só as vio com a m em ória , reduzidos os 
m ateriaes a hum  cum ulo  de carvão, & cinza ; { assom brado 
de que achasse o fogo igual obediência nas madeiras, & nas 
p e d r a s } tudo consum ido taõ sem tempo, que a estar a m ate
ria disposta, & na tura lm ente  sogeita ao fogo, não podèra  con
sum ir o incêndio em trez dias,' o que gastou em trez horas. 
E ntrou  a consideração a fazer ju izo  do cazo, & todos o ava- 
liáraõ por castigo do ceo, porque  se não deixou ver o castigo, 
se não pello estrago : Mostrando este, qu e  aquelle  se ottende 
tanto de hüa  trayção ingrata, como de Iiüa torpeza infame. — 
(Cast. Lusit. Part, i.® Liv. 7.'* N.” 21.)
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tretido por este Oiïîcial, que tinha mui pouca gente, nao 
tardou em ser obrigado a fugir, logo que chegaram os 
Capitães Paulo da Cunha do Amaral, e Sebastião Ferreira, 
que atacando-o vigorosamente mataram-lhe quatro homens, 
e lhe feriram outros muitos, ficando dos nossos sómente 
très soldados feridos levemente. Successos como este, en
contros semelhantes quasi todos os dias se repetiam: junto 
ao fosso da Fortaleza dos Afogados andavam pastando al
guns cavallos do inimigo, que os julgava seguros, por es
tarem protegidos pela sua artilharia, e tão guardado achava 
0 lugar, que alli conservava muitas pipas e barris cheios 
d’agoa potável, que com bastante risco recolhia ; mas al
guns soldados nossos, querendo mostrar ao inimigo, que 
para elles não havia lugar resguardado, em uma noite 
aprezaram os cavallos, e destamparam cincoenta pipas e 
barris! Igual sorte a dos cavallos teve o gado que pastava^ 
protegido pela arthilharia das Cinco-Pontas ; e quando 
acontecia que alguns escravos dos Hollandezes se apar
tassem de suas linhaS;, immediatamente mudavam de senhor, 
passando para o dominio dos soldados de Henrique Dias, 
accrescendo a isso que a escravaria Hollandeza, persuadida 
por estas, e outras correrias de que mais cedo, ou mais 
tarde cahiria em poder dos nossos, fugia para os Pernam
bucanos, sem que por isso melhorasse de sorte, porque 
apenas mudava de senhor. Se o escravo era legitimamente 
propriedade Hollandeza, por ordem dos nossos Generaes era 
vendido, afim do seu producto servir para as despezas da 
guerra, pagando-se o trabalho d’aquelle que o tinha apre- 
sionado, ou apresentado; se porém pertencia a algum in- 
dividuo dos independentes, era-lhe entregue, sendo obri
gado a satisfazer o trabalho da apprehenção, passando o es
cravo em todo o caso por um rigoroso inquirito.

Desenganados os Generaes Hollandezes pela continuação 
d’esses, e outros successos, de que a força de que dispu
nham não bastava para defendel-os, appellaram para a 
mais feia traição. Sabendo elles que à Hoogstrate se tinha 
entregado o commando de um corpo de 280 Estrangeiros,
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de diversas Nações, e qiie estes mercenários a ninguém 
conservavam constante (ide)idade, ( como bem o ponderou 
o avisado Fernandes Vieira, quando se tratou da organisa- 
cão d'este Corpo (■*')) publicou o Conselho Supremo em 
Nome dos Fstados Ceraes um Decreto^ perdoando á todos os 
seus desertores, sem excepção de pessoa, todos os crimes 
que tivessem commettido, com tanto (jue tornassem para a 
praça, ou posto que tivessem desamparado, prometterido- 
Ihes, além do perdão, adiantamento nos Postos, como se 
nunca tivessem commettido falta, e um prêmio especial a 
aíiuelle, que obrasse algum feito uotavel contra os Inde
pendentes. Trauscri[)to cm muitas copias este Decreto, 
mandaram os Ceneraes llollandezes lança!-as em dilferentes 
partes, e com tanta profusão, que não foi possível evitar, 
<pie muilas d’essas copias chegassem ás mãos dps estran
geiros, comrnandados por lloogstrate.

A publicação d’este Decreto, produziu o effeito que 
seus autores tiveram em vista; os OHiciaes estrangeiros, 
(|uc estavam ao nosso sefviço, vendo que seus compatrio
tas sepultavam no esquecimento os crimes que tinham com
mettido, não cuidaram mais em outra cousa, senão em sedu- 
zii- os seus soldados, e em trahir os Independentes, a cujo 
soldo estavam. Um Hollandez chamado Nicolas, Capitão 
de uma das Companhias do Corpo de lloogstrate, corrom
pendo os seus soldados, (lue achou bem dispostos para tra- 
hir-nos, constituiu-se o Chefe da conspiração; e aprovei- 
tamlo as hoi-as de folga, com toda aquella cautella que a- 
períidia aconselha, teve tempo para ir por dilTerentes ve
zes ao hecife ajustar e combinar com os Ceneraes inimi
gos a mais negra traição. File pois ajustou, e combinou 
com esses Ceneraes, (jue na primeira batalha em que se 
empenhasse o melhor do Exercito Independente, deviam 
os conjurados voltar as armas contra os nossos, e atacal-os 
pela retaguarda, pondo-os assim em grande aperto, e que.

(♦) Veja-se a pag. 39 d’este 3.“ Tomo.
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n'esse momento então, reunindo-se os mesmos conjurados 
ao inimigo, empenhar-se-hiam todos em destruir os Inde
pendentes; e que em quanto não chegava essa occasião, 
deviam os conjurados, como por tafularia, trazer nos cha- 
péos um quadro de papel branco, para se fazerem conhe
cidos de longe, e também que quando entretanto entras
sem em algum tiroteiro, deviam fazer fogo sem bala, e o 
inimigo pontarias muito altas para o lado d’elles, de sorte 
que mutuamente se não oíTendessem : o acaso porém inu- 
tilisou 0 distinctivo escolhido, porque os soldados Pernam
bucanos, achando graça no quadro branco dos chapéos, 
começaram também a usar d’elles por simples imitação, e 
assim em mui poucos dias, usando todos do distinctivo, este 
a mais ninguém distinguiu. Mas João Fernandes Vieira, a 
cuja perspicácia nada escapava, não deixou de ter suspei
tas, porém não querendo desgostar Hoogstrate, e nem tão 
pouco dar um passo precepitado limitou-se em tomar cau- 
tellas com toda a dissimulação, destacando para a Parahyba 
uma das Companhias estrangeiras, e outra para Tijucupapo, 
e escalando o serviço de tal sorte, que nunca os estrangei
ros tivessem occasião de entrar em fogo unidos, mas sim 
misturados com os Pernambucanos.

O dia 9 de Novembro de 1645 havia sido o escolhido 
pelos Generaes Hollandezes, e pelos conjurados para consu
marem a traição: n’esse dia pois sahiu do Recife pela es
trada dos Afogados Jorge Gartsman ( retirado do commando 
das forças do Rio Grande, para commandar as do Recife ) 
a frente de mais de mil homens, e acampou-se, sem ser pre- 
sentido, junto ao engenho (que estava desliabitado ) de 
Antonio Fernandes Pessoa, afim de ahi passar a noite, e na 
manhãa do dia 10 atacar de sorpreza o nosso Acampamento, 
e consumar a traição que estava ajustada: aquartellava-se 
porém defronte, e perto d’esse engenho o Capitão Pedro 
Cavalcanti de Albuquerque, o qual sem se pc^rsuadir que

 ̂ ■

(*) Giquiá, que hoje lie propriedade do Sr. Manoel Caval
canti de Albuquerque.

TOMO III. 13.
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tinha 0 inimigo tao vizinho, mandou apenas depois do toque 
de arvorada descobrir o campo por um Alferes com dous 
soldados, e estes nada descobrindo com a vista, desaper
cebidos passavam por junto das casas do engenho, quando, 
atacados repentinamente, perderam as vidas o Alferes e um 
dos soldados, podendo o outro felizmente escapar, dispa
rando a arma, cujo tiro fez tocar rebate nas Estancias vi
zinhas que circulavam os Afogados.

No mesmo momento se pozeram em campo com as for
ças que commandavam os Capitães d’estas Estancias Anto
nio Borges Uxôa, Paulo da Cunha Souto-Maior, João Cardo
so, Francisco de Lisboa, João Nunes Victoria, e João Ri
beiro Villa-Franca, e não tardou que um sanguinolento 
combate tivesse lugar, rompendo o fogo o inimigo, que 
ousado atacou os Corpos que a pouca distancia vio for
mados.

Distava o lugar d’esta peleja do nosso Acampamento 
do Arraial novo quasi meia legoa, e ouvindo os Gene- 
raes do Exercito Independente o estrondo da mosquetaria, 
e artilharia, marcharam a frente da Infantaria que po- 
deram reunir no momento, para o lugar do conílicto, onde 
jà tinham chegado algumas partidas do Corpo de Estran
geiros, às quaes tocára serviço n'aquelle dia. Estas par
tidas reuniram-se naturalmente aos outros estrangeiros, 
que com os nossos Generaes marcharam do Arraial novo, 
e formaram-se em Corpo separado, deixando o combate, 
entretanto que se formavam ; logo porém que tomaram a 
forma conveniente, romperam o fogo ; mas haviam tomado 
tal posição, que necessariamente feriam os Independentes, 
a cujo soldo estavam. No furor, e encarniçamento do comba
te ninguém attendeu para esta traição; mas isto não podia 
escapar à vigilância do Major Dias Cardozo, que exercia 
a commissão, que hoje pouco mais, ou menos corresponde 
a de Ajudante General. Observando este vigilante Official, 
que 0 Corpo Estrangeiro cobria, e necessariamente oíTen- 
dia com seu fogo, aquelle que commandava o Capitão Paulo 
da Cunha, que era o que mais empenhado estava na bata-
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lha; e concebendo por isso vehementes suspeitas de uma 
traição, evitou esta, e restabeleceu a ordem, reforçando 

1 immediatamente esse Corpo com mais uma Companhia, e 
collocando ao mesmo tempo em diííerente posição o de 
Estrangeiros, que então ficou d’esta sorte coberto pelo Cor
po que commandava o Capitão Antonio da Silva, e impossi
bilitado para levar a eííeito a traição, de que o Major 
Cardozo tão vehementes suspeitas tivera !

Entretanto sangrado o inimigo, e batido em todos os 
pontos, foi obrigado a deixar o ca’mpo ; mas como espe
rava pela traição, e ignorava as providencias, que tão a pro- 
posito 0 Major Cardozo havia tomado, a sua retirada não 
ôi. precipitada, como quasi sempre acontecia ; pelo con

trario disputando palmo a palmo o terreno, fez alto ao pé 
> da sua Fortaleza dos Afogados, e ahi sustentou novo e 

ainda mais renhido combate, até que investido á espada 
foi obrigado a ceder, recolhendo-se á cava da Fortaleza. 
Então os nossos que tinham avançado de mais, retiraram- 
se debaixo de um choveiro de metralha, vomitadas pela 
artilharia das muralhas, e os Estrangeiros que com os 
nossos tinham por necessidade avançado, estiveram expos
tos ao mesmo fogo, sem lhes ser possivei pôr em pratica 
a traição, que haviam convencionado.

Foi esta uma das mais arriscadas acções d’aquella 
guerra, e uma das mais bem succedidas. Sete homens 
nossos morreram n’este combate, sendo um d'estes o Al- 
feres Manoel de Souza, filho de um Major da Bahia. Trin
ta e cinco feridos tivemos, e entre estes se contaram os 
Capitães Paulo da Cunha, e Pedro Cavalcanti, o Ajudante 
Manoel de Abreo, que por impedimento do etfectivo, com
mandava a guarda do General Fernandes Vieira, e os Al- 
t*eres reformados Antonio Dias Santiago, e André PkOdrigues. 
Uma bala de artilharia tocou levemente o chapéo do Ge
neral Vidal de Negreiros, sem que elle soíTresse mais, do 
que a commoção, que necessariamente causou a rapida 
ausência do ar, que o pelouro absorveu na sua passagem. 
Ainda mais felizes foram n’esta acção Fernandes Vieira, e



100 M E Jl 0 U I A S II I S T O 11 I C A S

Í ’j ‘‘

Dias Cardozo : em todos os perigos foram os primeiros, 
ora mandando como chefes, ora ferindo como soldados, 
e sempre expostos sahiram incolomes!

Deixou o inimigo no campo trinta mortos, que não 
pôde conduzir, porque apenas o tempo lhe chegou para 
recolher um grande numero de feridos, que ainda tiveram 
de soffrer as investidas de Henrique Dias, quando em ca
minho atacou a partida, que os conduzia dos Afogados 
para o Recife.

A traição dos Estrangeiros não tinha sido com eíTeito 
completamente descoberta; mas a culpa, e o remorso são 
aceusadores, que jàmais se conservam em silencio ! A res
peito dos Estrangeiros não tinha havido a menor difle- 
rença, e o seu chefe Hoogstrate gozava da mais lata con
fiança ,* comtudo os complices na traição de tudo receia- 
vam, e até mesmo na urbanidade com que eram tratados 
enxergavam uma dissimulação, que se lhes figurava en
cobria 0 laço, no qual mais cedo, ou mais tarde devicám 
cahir. Cinco dias depois do combate, que acabo de nar
rar, receberam os Estrangeiros o soldo ordinário, e este 
acto de generosidade, parece que foi mais um incentivo 
para elles trahirem aquelles mesmos que lh’o pagaram.- 
O Capitão Nicolas, chefe dos traidores, e mais outro Ca
pitão seu socio, cujo nome a historia esqueceu-se de 
mencionar, dirigiram-se no dia do pagamento ao seu che
fe, 0 Mestre de Campo Hoogstrate, e aos outros Generaes 
do Exercito, e lhes representaram que os seus soldados 
(os das Companhias de Nicolas, e do outro ^fiicial seu 
socio na traição ) envergonhados do que se tinha passado 
no ultimo combate, no qual se dizia tinham elles portado- 
se covardemente, os importunavam para que lhes procu
rassem uma oceasião tal, que lhes restabelecesse na opi
nião do Exercito o credito perdido; e porque sabiam 
com certeza, que o inimigo devia sahir a prover-se de agoa 
potável, desejavam esperal-o de emboscada, e procederem 
na acção tão destemidamente, que ou nenhum dos inimi
gos ficaria com vida, ou todos elles succumbiriam, restau-
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rando assim seu credito; e que para este feito d’armas 
respeitosamente pediam licença. Negreiros, Moreno, e Hoogs- 
trate despacharam favoravelmente a supplica ; porém Fer
nandes Vieira, ou persago, ou prudente previu que a peti
ção tinha mais de dolo, do que de zelo, e foi de contra
rio parecer; porém teve de ceder ao voto dos outros, e 
ás razões de Hoogstrate, que assegurou preveniria tudo, 
afim de que não fosse possivel uma traição.

Ajuizava líoogstrate, que se acaso no Corpo de seu 
commando com effeito houvessem traidores, não entra
vam certamente todos os soldados no plano da traição, e 
que escolhendo elle os que suppunha fieis, pafa mar
charem sob as ordens dos dous Capitães, que tinham 
requerido a prova do valor dos seus soldados, prevenia 
tudo, e abortava algum plano, que por ventura houvesse. 
Formando pois o Corpo, ordenou aos referidos Capitães, 
que lhes indicassem os soldados que escolhiam para a 
empreza, e sendo esta ordem satisfeita, excluiu todos 
esses indigitados, escolhendo a sorte d’entre os outros não 
indicados, sessenta e très, rateados igualmente por todas 
as Companhias, persuadido que d’esta sorte dava soldados 
fieis para a empreza, e não socios para uma traição: mas 
quanto se enganou!

Organisado desta sorte o destacamento, que devia ir 
revendicar o credito do Corpo Estrangeiro, expediram-se 
ordens aos postos avançados, para que lhes franqueassem 

, livre transito, e ao mesmo tempo para que os soccor- 
ressem no conflicto, logo que tivessem rompido o fogo, e 
assim, munidos das necessárias instrucções que o nego
cio pedia, marcharam os referidos Capitães com os ses
senta e très soldados estrangeiros em direcção ao Buraco 
de S. Tiago, ( ) onde os' deixou um Ajudante, que teve

( •♦' ) Buraco de S. T ia g o : assim era  cham ada como já  
nestas Memórias dissemos naquelles tempos a m argem  dU 
rcita  do rio Beberibe, no lugar fronteiro a aquelle em que 
foi coUocada a Fortaleza do Buraco.
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ordein de os guiar, e collocar. Neste lugar emboscaram-se 
os estrangeiros nos mangues, dando a entender ao re
ferido Ajudante, que se dispunham a esperar o inimigo; 
mas 0 designio era outro! Apenas o rio de Beberibe deu 
vau em consequência da baixa-mar, atravessaram para 
a outra margem, e, ja fora do alcance do nosso fogo, 
tocando tambor, e dando salvas de fuzil marcharam para 
0 Recife, sahindo fóra das portas os Membros do Concelho 
Supremo para recebel-os, segundo, em a noite desse 
mesmo dia um preto Mina, que fugira para o nosso A- 
campamento, minuciosamente expòz aos Generaes Inde
pendentes.

informado Fernandes Vieira por este preto Mina da 
deserção dos estrangeiros, que tão astutamente souberam 
illudir, e convencido da certeza do facto pelas investi
gações a que mandou proceder, communicou aos Mestres 
de Campo Vidal de Negreiros, e Soares Moreno, o facto, 
e todos concordaram em participal-o, antes de se divulgar 
ao Mestre de Campo Hoogstrate. Admirado e sorpreso 
por tão grande perfídia, este chefe não podia acreditar 
aquillo mesmo de que jà não podia duvidar; e quando 
em conselho, convocado por este acontecimento, os seus 
companheiros lhe pediram o seu voto sobre o caso, di
zendo-lhe que a elle tocava sentencial-o, expressou-se da 
seguinte maneira : — « He tão abominável a culpa que 
« só a authoridade de vossas Senhorias a póde fazer ere
ct hivel, & a duvidarão os olhos, ainda quando a virão 
(( mais atentos. Forão complices sessenta & trez soldados, 
« que escolhi, com industria, entre os de cinco Compa- 
(( nhias de meu regimento; infalivel he logo, que em todo 
« elle não há homem, que fiel seja ; As leys da milícia 
<( condenão os delinquentes a morte irremissivel; não 
<c porque seja pena bastante, se não porque remedea, 
« ainda que não satisfaça; & assi julgo, que todos mor- 
« rão pello crime; pois a todos está provado o delicto, 
« 61 que não isente a espada, minha propria pessoa, pois 
« aceitei ser Cabo de tal gente. »
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Desejava ainda Hoogstrate continuar, mas a colera,, 
quasi que lhe tomou o uso da falia, e pedindo licença 
retirou-se para o seu Quartel, com o seu Major' Fran
cisco de la Tour.

Sem mais dilação mandou Fernandes Vieira formar 
0 Èxercito, e postados os estrangeiros no centro, foram 
todos desarmados, e então, dando-se ao mesmo tempo busca 
nos seus alojamentos, encontraram-se não só indicios, 
mas também evidentes provas de que todos eram com
plices na traição 1 Em consequência expediram-se ordens 
para a Parahyba, e outras partes, onde serviam estran
geiros, aíim de serem todos desarmados ; o que pontual
mente foi executado, íicando assim salvo o Exercito In
dependente de tão considerável perigo. Os estrangeiros 
desarmados foram remettidos em grupos, e escoltados 
para a Bahia, á disposição do Governador Geral do Brasil 
Antonio Telles da Silva ; exceptuaram-se, porém, desta de
portação, tanto aquelles que desde o principio da guerra^ 
tendo deixado o serviço militar, entregaram-se à cultura 
das terras, assim como as mulheres Gatholicas Roma
nas, que pediram também para si uma excepção. Dos 
Estrangeiros que militavam só ficaram no Exercito os que 
eram Cirurgiões, e dous Engenheiros, que estavam cons
truindo a Fortaleza do Arraial novo. Hoogstrate, e la 
Tour, passados alguns dias, pediram e obtiveram licença, 
afim de se retirarem para a Bahia, e lá irem servir, e 
quando alli chegaram o Governador Geral os agasalhou, e 
accommodou honrosamente nos mesmos postos em que 
serviam em Pernambuco, dando-lhes exercicio em um 
Regimento Portuguez, do qual ficou Hoogstrate sendo o chefe.

Desta sorte ficou o Exercito Independente livre de 
receios, mas um dos soldados nossos, não satisfeito com 
isto, quiz tomar vingança da traição dos Hollandezes, e 
usou para esse tim de uma traça, que bem se póde dizer 
satisfez-lhe o desejo. Inculcando-se muito interessado nos 
negocios da Hollanda, escreveu ao Concelho Suppremo do 
Recife a seguinte carta ; — « Illustres, Senhores ; quem
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imagine vossas« me aviza, guardarme quer. Não 
« Senhorias, que entre os contrários lhes faltão amigos ; j 
« A violência tem dominio nos corpos, porém não nos 
« ânimos; & os aíTeyçoados servem, no que podem: O 
« meu, empenhado na reputação de suas armas, & con-1 
« servação de suas praças, lhes relata o perigo, a que 
« hua, & outra couza esta exposta. Os Capitães, & sol-'j 
« dados Framengos, que nessa praça entrarão a titulo de 
« íbgidos, forão com deliberação de traydores, obrigados 
« do bom trato, que entre nós acharão, & das promessas 
« d e  João Fernandes Vieira; levão ordem  ̂ do mesmo,
« para corromperô com ellas, & com donativos aos (̂ a- 
« pitães, & soldados, que servem a Companhia. O modo 
« da- passagem mostra, que sua ida não foy furto, se 
« não pacto; & será desgraça sobre descrédito perder-se 
« 0 Arrecife por sobeja confianca, quando a guerra eu-\ 
« sina a íiar menos da malicia, que da natureza : Não 
« se firma o author do avizo : Sabe, que seu zelo dirá 
« a vossas Senhorias, qual he seu nome. »

Esta carta, lançada em lugar competente, foi no mes-| 
mo dia parar às mãos dos Generaes Hollandezes; e pos-| 
to que elles não dessem grande credito a uma carta anonyi
ma, comtudo por cautella, mandaram observar o com-1
portamento dos homens que acabavam de desertar do 
nosso Exercito. Aconteceu que um das espiões, encarre-! 
gados d’esta observação, encontrasse em uma taberna 
dous dos soldados que tinham desertado, conversando! 
com outros, que nunca, como elles, tinham manchado a! 
sua condueta ; e recahindo a conversa naturalmente sobre, 
o modo porque tinham sido tratados em o nosso Acampa
mento, disseram os dous soldados, espiritualisados pelas 
bebidas : « Que os Portuguezes eram pontuaes nas pagas, 
« fartos nas rações, cortezãos nos tratos, em cujo servi- 
« ço era certo o proveito, e leve o trabalho » e, para pro
var o que diziam, apresentaram as rnãos cheias de pata- 
cas, que tiraram das algibeiras, e nos ambornaes ainda 
restos de carne secea, e farinha que levaram.
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Esta franca sinceridade dos dons soldados, causou- 
lhes terrivel desgraça ! Immediatamente foram presos, e 
no outro dia mettidos em Concelho de guerra, julgailos 
réos de traiçvío, e condemnados á morte de forca, que 
n’este caso innocentemente soffreram no fim de très dias. 
O Capitao Nicolas, e o outro seu companheiro, assim co
mo todos os mais soldados que tinham desertado com el
le do nosso Acampamento, foram igualmente presos pela 
franqueza dos dous soldados ebrios ; e talvez que todos 
passassem por igual supplicio ao d’elles, se o Supremo 
Concelho do Recife não fosse informado, por um espião que 
tinha entre os nossos, de que em consequência da fuga 
do mesmo Nicolas, todos os Estrangeiros haviam sido de
sarmados, e condemnados pelos Generaes Independentes ! 
Todavia apesar d’esta prova, a desconfiança não sahiu dos 
ânimos dos Membros do Supremo Concelho ! Guarneciam 
a Fortaleza dos Afogados trinta Francezes, os quaes posto 
que não tivessem a menor communicação com o Exercito 
Independente, foram comtudo accusados de traição ; e não 
obstante nenhum facto se ofFerecer para prova, foram to
dos presos, quatro mettidos em tormentos, e um enforca
do, sendo rendida por inconfidente toda a guarnição da 
Fortaleza ! Mas a nova guarnição antes de chegar ao seu 
destino, soífreu um revez que não preveniu : no Aterro por 
onde se caminha do Recife para os Afogados foi esta nova 
guarnição atacada pelos pretos de Henrique Dias, e des
troçada completamente, perdendo 12 soldados, que ficaram 
mortos, e très prisioneiros, além de muita roupa branca 
dos particulares, que, aproveitando a oceasião, mandaram 
seus domésticos laval-a em agoa doce, ficando d’esta vez 
os pretos de Henrique Dias rica, e finamente vestidos. 
Os très prisioneiros honradamente se portaram, nada di
zendo que podesse prejudicar o seu partido, e em conse
quência foram recolhidos a prisão.

Quanto mais os desconfiados Hollandezes se acaute
lavam, e preveniam, tantas oceasioes mais tinha o Exer
cito Independente para batel-os. Instados e persuadidos 

TOMO III. 14.
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por Henrique Dias determinaram os Generaes Independen- | 
tes descarregar sobre o inimigo mais um golpe mui sen- » 
sivel. Costumava sahir da Fortaleza dos Afogados todos r  
os sabbados uma forte partida para escoltar, e receber os | 
viveres que do Recife eram enviados, para o sustento de 
toda a semana, e esta partida, reunindo-se a que vinha 
protegendo a conducção dos viveres, formavam ambas uma 
grossa columna, que, guarnecendo o caminho, protegia a  ̂
passagem de tudo quanto era preciso. D’esta providente 
cautella do inimigo quiz Henrique Dias prevalecer-se, pa- 
fra tomar-lhe a Fortaleza, propondo o seguinte plano, que 
oi approvado. Atacando Henrique Dias, cuja Estancia era 
fronteira ao caminho, este Corpo na occasião da passa
gem dos viveres, devia já de prevenção estar Fernandes 
Vieira com o grosso do Exercito emboscado junto á For
taleza dos Afogados, para que quando o mesmo Corpo, 
fortemente perseguido por Dias, quizesse recolher-se á For
taleza, fosse esta de envolta com elle, invadida pelo mes
mo Vieira. Com effeito chegando o sabbado predefinido, 
postaram-se as emboscadas, e ainda que o inimigo appa- 
recesse mais tarde do que era costume, rompeu o fogo, 
e todas as circumstancias promettiam um resultado com
pleto; mas o inimigo, ou avisado, ou por casualidade, 
em vez de esforçar-se para ganhar a Fortaleza, pelo con
trario recolheu-se ao Recife, mallogrando assim um plano 
tão bem pensado; porém não sem notável prejuizo, porque 
d'estavez igualmente perdeu além dos viveres que escoltava,
12 homens que deixou mortos, e tres que ficaram prisio
neiros, podendo apenas conduzir os seus feridos. Se o 
plano de Dias, falhou, em retribuição d'isso ficaram os 
seus soldados ufanos, e fartos de pão, queijo, vinho &c., 
&c.

Entretanto que se passavam os factos que tenho ex
posto, entrou pela barra dá Provincia da Bahia uma ca- 
ravella de Portugal, conduzindo uma Companhia de sol
dados, sob o commando do Capitão Manoel Ribeiro, des
tinada para augmentar a guarnição da Capital d’aquella
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Província; porétn o Governador Geral Antonio Telles, que^ 
sem duvida por insinuações particulares do Rei, já pro
cedia com muito menos reserva, deu-lhe outro destino, 
mandando que a referida caravella, carregada novamente 
de viveres, e munições, sahisse, conduzindo a meSma 
Companhia de soldados, em soccorro de Pernambuco, 
com ordem expressa de aportar em Nazareth do Cabo, e de, 
quando não podesse ganhar este porto, arribar à Bahia, 
afim de nunca cahir em poder dos Hollahdezes.

Desferrou portanto a caravella dO porto da Bahia, 
sob as ordens do dito Capitão, e seguiu para Pernambu
co, porém avistando, antes de aproar ao porto de seu des
tino, tres velas hollandezas, e dando-lhe estas caça por 
espaço de tres dias, salvou-se arribando à Barra-Grande^  
onde ( fazendo voltar a caravella, que chegou a Bahia sem 
0 menor estorvo) desembarcou a gente, munições e far
damento que conduzia, e preparou-se afim de marchar 
para o Acampamento do Arraial novo, no qual chegou a 
salvamento em poucos diaS com tudo que conduzira da 
Bahia.

Entregou o Capitão Manoel Ribeiro, as munições, e 
mais soccorro que conduzira da Bahia aos Chefes do 
Exercito Independente, e ao mesmo tempo àS cartas que 
os OÍTiciaes Superiores prisioneiros Hollandezes, rendidos 
na batalha do engenho de D. Anna Paes ( Casa-forte; 
enviavam, com permissão do Governador Geral da Bahia, 
ao Supremo Concelho Hollandez no Recife, e também ou^ 
ira carta de D. Jeronima de Almeida, moradora em Porto  ̂
Calvo, que sabendo da remessa das outras cartas, e persua
dindo-se que seriam remettidas ao Recife, aproveitou a 
cocasião, para escrever a seu marido Rodrigo de Barros, 
preso aqui d’esde o principio da revolução, remettendo- 
Ihe um soccofro de’ dinheiro em ouro, e de duas capoei
ras de gall inhasy Vi«to constar que. estava enfermo.

Ardia Fernandes Vieira em desejos de saber com pai- 
ticularidade o que se passava no Recife, e quando cogi
tava meios de satisfazer esses seus desejos, eis que as car-



108 M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

tas dos prisioneiros Hollandezes proporcionaram-lhe piau- 
sivel pretexto, para enviar até aqui um seu confidente. 
Chamando o Ajudante Gardozo, (1) pessoa em quem con
corriam caracter firme, valor, e sagacidade, ordenou-lhe 
que marchasse para o Recife, entregasse ás cartas a quem 
eram dirigidas, e que observasse e colhesse as noticias 
que lhe fosse possivel. Marchou Gardozo como parla- 
mentario, e sendo intruduzido por entre as fortificações 
com os olhos vendados, chegou à presença do Supremo 
Concelho, entregou-lhe as cartas, e pediu permissão para 
entregar a Rodrigo de Barros os soccorros, e carta que lhe 
pertenciam. Concedida esta permissão, mandaram os do 
Concelho hospedar Gardozo pelo seu Secretario João 
Balbeque, entretanto que deliberava sobre a resposta que 
levaria, e aquelle cavalheiro tratou bisarramente o seu 
hospede, o qual foi visitado por todas as consortes dos 
prisioneiros, entre as quaes se distinguiu em termos ob
sequiosos Mevrouw Margarida Malcarmes, mulher de Henri
que IIus, confessando ella que estava mui pinhorada pe
lo tratamento benigno, que seu marido recebia do Gover
nador Geral Antonio Telles da Silva.

Visto o conteúdo das cartas (cuja principal materia 
era o resgate dos prisioneiros ) resolveram os do Con
celho adiar a resposta, e n’este accordo mandaram dizer 
ao parlamentario ; ( 2 ) que a complicação de negocios que 
tinham  entre mãosy lhes impedia responder logOy mas que se as 
ordens que tra z ia  lhe pe rm ittiam  demorar-se très dias que 
esperasse, e quando nàOy que voltasse^ certo de que no fim  
deste termo mandariam a resposta po r outro portador, A 
este recado respondeu Gardozo : « Que trazia ordem para

(1) A historia não nos transmittiu todo o nome d’este 
Official.

(2) O Castrioto Lusitano noliv. 7.°n. 23 diz que este re
cado foi um meio malicioso de que se serviu o Concelho Supremo, 
para descobrir se o parlamentario era, ou não um espião, e 
que o mesmo parlamentario reconheceu isto , quando res
pondeu.
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« demorar-se sómente um dia, e que assim pedia licença 
« para retirar-se, ejuntamente para de caminho, comprar 
« umas plumas, porque desejava muito que S. S. S. S. o 
« conhecessem por seu obrigado nas occasiões que o tem- 
u po oíferecesse. » Applaudiram os do Concelho a galhar
dia de Cardozo, e permittindo-lhe que comprasse as plu
mas 0 despediram; e elle comprando-as, e pondo-as no 
chapéo com militar garbo despediu-se e retirou-se. Pou
cos passos fóra da trincheira viu Cardozo uma carta com 
sobrescripto em Hollandez, e ainda que ignorava esta lin- 
goa, conheceu que alli a lançaram, para que elle a achas
se, e por isso recolhendo-a seguiu então o seu caminho 
para o Arraial, onde chegando, deu conta aos seus Chefes de 
sua commissão, e entregou a carta que achara. Esta carta 
continha duas gazetas escriptas em Hollandez, cujos artigos 
adulteravam todos os factos acontecidos em Pernambuco, 
e uma carta, escripta em estylo mui grosseiro, dirigida 
a Hoogstrate, e recheada de impropérios, pelo comporta
mento que apresentava contra a sua patria , tomando o 
partido dos Independentes; Hoogstrate, quiz responder; 
porém os seus companheiros o aconselharam, que era mais 
prudente entregar isso ao desprezo.
, Entretanto no porto do Recife estava surta uma 
forte Esquadra inimiga, e a penúria que jà nesta praça se 
sentia, tocaria immediatamente o ultimo extremo, se a 
Esquadra podesse ser inutilisada. Animados pela mais 
heróica dedicação, pelo mais puro, e exaltado patriotis
mo, dous jovens naturaes de Pernambuco, um chamado 
João Tavares de Muribeca ( '*' ) e outro, que a historia in
grata não conservou o nome, ambos soldados do Exer-

(♦) O Castrioto lamenta que as memórias não conservas
sem o nome d’estes dous heroes; porém se o Castrioto atten- 
desse para tudo que escreveu o Padre Mestre Calado, teria 
visto no Valeroso Lucideno pag. 294, que só ficou no esque
cimento o nome de um dos dous, e não de ambos. João Tava
res de Muribeca chamava-se esse Pernambuco, que foi ferido 
pela sentinella, quando voltava dé heróica acção.

'VV.VX
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cito Independente, concebem o ousado projecto de quei
mar todos os navios inimigos, certos deque depois de um 
tal desastre o Recife seria infallivelmente rendido. Obten
do permissão de Fernandes Yieira, unico a quem communi- 
caram seu projecto, estes dous heroes Pernambucanos, 
lançam ao mar, defronte da Barreta, uma frágil jangada 
pelas onze horas da noite do dia 2 para 3 de Dezembro 
de 1643, e munidos de mechas, e outras matérias inflam- 
maveis, remam para a Esquadra inimiga, passam sob a 
artilharia da Fortaleza das Cinco-Pontas, approximam-se 
de dous dos maiores navios de guerra, que estavam fer
rados, e poem fogo a ambos!

Toda a Esquadra Hollandeza, as casas, e alguns ar
mazéns da hoje Freguezia de S. Fr. Pedro Gonçalves iam 
pois ser prezas das chammas ; a vigilância, epromptas me
didas porém do Almirante Hollandez Lichtart salvaram a 
maior parte dos navios , e esses edifícios. Foi comtudo 
necessário um combinado concurso de esforços, para de
ter 0 progresso das chammas ; e ainda assim ardeu toda 
uma das embarcações incendiadas, e da outra mui pou
co restou , e se em lugar da calmaria que reinava, so
prasse 0 vento rdguma cousa, então todas as diligencias 
se tornariam improficuas; todavia muitas embarcações, 
para fugifem do fogo, largaram as amarras, e deram a 
costa ! Émfim foram geraes o susto , e a confusão, e 
os nossos dous heroes, aproveitando estas circumstan- 
cias dirigem a sua jangada para o Sthmo d’Olinda , en
calham pouco mais ou menos onde está hoje collocada 
a Cruz do Patrão, depois tomam ás costas esses quatro 
páos, que os conduziram na empreza, atravessam o mesmo 
Sthmo com esta carga, largam-na no rio Beberibe, e remam 
em direcção para a Estancia das Sallinas. Desgraçadamen- 
í:e elles ignoravam a senha d’.aquelle dia, e já mui cançados 
apenas poderam responder ao brado — vem l á ? - ^
da sentineíla avançada d’essa nossa Estancia : que eram 
Patrícios, e amigos! Mas esta resposta já chegou tarde 
aos ouvidos da sentineíla, soldado bisonho, que apenas
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viu a jangada, e não lhe darem a senha, descarregou a 
arma, e feriu gravemente em uma coxa a João Tavares 
da Muribeca, que acabando de prestar um tão relevante 
serviço, cahe ferido por um tiro partido da mão de um 
de seus compatriotas ! Esta ferida felizmente não foi 
mortal ; Muribeca reconhecido, logo depois de tão fatal 
desastre, pelos seus compatriotas , foi recolhido ao Hos
pital; e Fernandes Vieira que o recebeu em seus braços, 
nada poupou para o salvar. Muribeca, esse distincte Per
nambucano, poucos mezes depois de receber esta ferida, 
já servia outra vez a sua Patria !

No entanto chegaram participações aos nossos Gene- 
raes, que o inimigo, auxiliado pelos Índios dePeroPoty, 
recolhera todo o gado que pastava nos campos do Rio 
Grande do Norte, aíim de fornecer o Recife, e que tão 
desassombrado andava, que destruia e ameaçava tudo, e até 
às Capitaes do Rio Grande, e Parahyba. Para pôr termo a 
estas correrias recebeu D. Antonio Filippe Camarão or
dem , afim de marchar para o Rio Grande do Norte, e 
este bravo Chefe preparando-se com a presteza possivel, 
marchou no principio de Dezembro de 1645 para esta ex
pedição, em cuja narração me demorarei até o fim, em
bora seja obrigado a voltar para a época de que já 
me occupe!, porque antes adiantar os successes ao 
tempo, do que quebrar o fio á historia, e ao gosto do 
leitor.

Reunidos ao Corpo de índios do commando de Ca
marão mais duzentos Tapuyas auxiliares, mandados do 
Rio S. Francisco pelo seu Governador, chamado Rodella, 
para o serviço d’esta guerra, e as Companhias dos Ca
pitães João Raptista Pinto, e João de Magalhães, comman- 
dadas em Chefe pelo Capitão Antonio Jacome Bezerra, 
marchou o bravo Camarão na qualidade de Cheíe de to
da esta força para o Norte de Pernambuco com a cele
ridade que as noticias exigiam, e em poucos dias chegou 
á Cidade da Parahyba, donde recebendo o auxilio de mais 
cincoenta homens, soldados experimentados, e práticos dos
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caminhos, seguiu para os campos do Rio Grande, fazendo 
tal estrago em tudo que era Hollandez, que ainda hoje 
a penna treme para descrevel-o : não houve vida que a 
espada respeitasse, e nem edifício, ou movei que ascham- 
mas não devorassem !

A noticia d’estes estragos chegou á Fortaleza do Rio 
Grande do Norte ( 1 ) conduzida por aquelles poucos Hol- 
landezes, que perdendo tudo quanto possuiam, poderani 
salvar as vidas, como por milagre, do furor que tudo de
vastava, e 0 Commandante d’esta Fortaleza, temendo as con
sequências, e vendo-se ameaçado mesmo dentro de suas 
muralhas, cuidou logo em atalhar o estrago. Pedindo au
xilio ao Commandante da Fortaleza da Parahyba, formou 
um Corpo de oitocentos homens, (2) e mandou bater Ca
marão.

A força que este mui bravo, e honrado Brasileiro com- 
mandava resumia-se em seiscentos homens; a saber, 250 
Portuguezes, pela maior parte naturaes de Pernambuco, e 
350 índios, inclusive os duzentos Tapuyas, mandados pelo 
Rodella. Tomou Camarão posição com esta força a mar
gem de um rio, que atravessava a estrada que conduz da 
Fortaleza para Cunhaú. Pela frente servia-lhe de fosso o 
mencionado rio, n’essa parte bem profundo, e pela reta
guarda 0 defendia um denso impenetrável tabocal ; tinha 
portanto os flancos (que olhavam para o Norte, e para o 
Sul ) sómente abertos, e os guarneceu com trincheiras, in
cumbindo adefeza d’ellas, pelo flanco do Norte ao Capitão 
Jacome Bezerra, á cuja Companhia reuniu os moradores, 
que se lhe tinham aggregado, e pelo do Sul, por onde ha
via mais probabilidade de vir o inimigo, aos Capitães João

( 1 ) Convém lembrar, que os Hollandezcs não tinham aban
donado pela revolução as suas praças d’armas : a Fortaleza dos 
Beis no Rio Grande, e a do Cabèdello na Parahyba estavam em 
poder d’elles.

( 2 ) O Valeroso Lucideno diz que este Corpo Hollandez 
compunha-se de tril e quinhentos homens, mas o Castrioto o 
refuta, dizendo que eram oitocentos ; segui n’esta parte ao 
ultime.
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Barboza Pinto, e João de Magalhães, e aos índios, partes 
dos quaes compozeram o Corpo de reserva.

No entanto o inimigo approximavn-se, e no dia seguinte 
a aquelle em que Camarão acabou de fortificar o seu cam
po, apresentou-se pelo flanco do Sul, atacando vigorosa
mente as trincheiras, que pretendia escalar. Porém nunca 
0 fogo de Bilhoãe, { * )  empregado por Camarão, foi tão elíi- 
caz, como n'essa occasião. Em lugar de mandar que as 
duas fileiras da retaguarda carregassem, para que á da fren
te sómente atirasse, com as armas carregadas por ellas, 
segundo o preceito d'esse fogo; mandou que as fileiras se 
substituíssem successivamente, de maneira que logo que a 
primeira descarregava, deixava a posição para a segunda, 
que também atirando, cedia o lugar a terceira, e assim sus
tentou um fogo tão mortifero, que o inimigo no decurso 
de très horas, perdeu muita gente, sem que podesse ga
nhar um só palmo de terreno. Vendo o inimigo que eram 
infructiferos os seus esforços, mudou a forma do combate; 
retirando-se um pouco, destacou dous Corpos um para ata
car 0 campo pela frente, guardada pelo rio que, se era 
fundo para prohibir-lhe a passagem, era estreito e prestava-se 
ao alcance, das armas de fogo, e o outro para cortar a nossa

( ♦ ) Fogo de l i i lb o d c  : m anobra militar antiga, que está 
hoje  ein desuso, e que foi substituída pelo /b(/o por fi la s , mais 
proíicuo, porque nào está sujeito á confusão d ’ essa manobra, 
que dependia da formatura a très de fundo, tam bém  hoje re
provada.

Form ado um pelotão em très fileiras, logo que o seu 
Commandante dava a voz— F o g o  d e B ilb o d e— cada um  soldado 
da fileira da frente disparava a sua arma sobre o inimigo, e 
a trocava immediatamente pela do soldado (lue estava na sua 
retaguarda na segunda fileira, e este no luesino m om ento tro
cava a sua posição com  o seu chefe de fila; ou soldado da ter
ceira fileira, e carregava então a arma, para logo depois o c -  
cupar outra vez a segunda fileira, e assim as duas fileiras da 
retaguarda, ministravam as armas carregadas á primeira, e esta 
também trocava a sua posição com  a da segunda, que da m es
ma sorte tinha de occupai' a prim eira, porque as fileira alter
nadamente também se substituíam ; a primeira pela 2.®, e esta 
pela 3.®, quando o Commandante do pelotão achava convenien
te trocar os serviços, co llocando na posição dos que atiravam, 
os 'que até então sómente carregavam.

TOMO III. 1^*
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gente pela retaguarda, abrindo caminho pelo tabocal. Desta
cados estes Corpos, novamente rompeu o inimigo o fogo e 
avançou com desusado valor; porém ern todas as partes achou 
heróica resistência. O Corpo que atacou pela frente rece
beu considerável prejuizo pelas frechas dos índios doRo- 
della; o que pretendeu atacar pela retaguarda, cahindoem 
duas emboscadas, foi completamente disperso, depois de 
inui sangrado, e o mais forte, aquelle que continuou a 
atacar as trincheiras do flanco do Sul, achou sempre a 
mesma resistência, o mesmo fogo mortifero. Finalmente 
depois det3o inútil, quão porfiosa peleja retirou-se o ini
migo, deixando, além de muito armamento, munições, e 
bagagem, cento e quinze mortos no campo, e conduzindo 
um grande numero deferidos, (■*‘) e seria completamente 
destroçado, se a falta de munições, ou a necessidade de pou- 
pal-as, não obrigasse a deixal-o de perseguir. Esta Victo
ria comtudo cobriu de gloria ó invicto Camarão, e muito 
encorajou os Independentes, que n'este combate não tive
ram que lamentar uma unica morte: leves ferimentos de 
alguns soldados, foi sómente o prejuizo que tiveram.

Ainda que muitas munições deixou o inimigo no 
campo da batalha, comtudo não eram tantas que convi
dassem ao experimentado Camarão a demorar-se tão longe 
do Arraial por mais tempo: passados pois quatro dias de
pois d'esta batalha retirou-se para a Parahyba, conduzin
do 0 gado que ajuntára, do qual mandou a Fernandes 
Vieira duzentas cabeças pelo Capitão João de Magalhães, 
que foi incumbido de dar parte do resultado da expedição, 
e ao mesmo tempo de requisitar, e conduzir munições, que 
habilitassem o seu Chefe Camarão a emprehender a tomada
da Fortaleza do Rio Grande.

Entretanto porém que Camarão prestava tão relevantes 
serviços no Rio Grande, deliberaram os nossos Generaes

iF

(♦ )  O Valeroso L ucideno diz que  os feridos foram trezen
tos, e o Castrioto Luzitano, diz que foram quinhentos, segun
do a confissão de u m  HoUendez, que depois se passara pa ra  o 
nosso Acampamento.
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mandara Portugal dous enviados expor a El-Rei D. Joíío IV 
l o  estado dos negocios de Pernambuco, e pedir-lhe soccorro,
■ e providencias ; e para tão importante missão nomearam a 
' Francisco Gomes de Abreu, e a Francisco Berenguer de An- 
I drade, para cuja viagem mandaram aprestar duas embar- 
[ calões, afim de que cada um fosse em uma ; e em meiado 

de Dezemembro de 1645, seguiram viagem, mas nem am
bos chegaram a Portugal, como se tinha prevenido, porque 
a embarcação em que ia Berenguer, perseguida pela es
quadra inimiga, foi forçada a arribara Tamandaré, onde per
deu-se, salvando-se apenas a gente, e os papeis, escapando 
portanto sómente a de Francisco Gomes, o qual ou por ne
gligente, ou para aproveitar a occasião afim de cuidar ern 
seus particulares negocios, nada fez, e de nenhum proveito 
foi aos Independentes. A perda da embarcação de Berenguer, 
causada por falta de apoio naquelle ponto, suggeriu a idea 
de erigir-se alli uma Fortaleza, que com effeito depois 
foi construida.

I Entretanto o Governador Geral Telles da Silva, não des- 
I prezava um só meio, que podesse concorrer para enfraque- 
í| cimento do inimigo. Dominado por este pensamento ex- 
j| pediu ordem a Fernandes Vieira, e a Vidal de Negreiros,
( afim de destruir em todos os cannaviaes de Pernambuco, o
I

I assim arruinar o commercio hoUandez, e ao mesmo tempo 
chamar para o Excercito os homens que se empregavam na 

j agricultura. O Governador Telles estava persuadido, que pri
vando a Companhia Ilollandeza deste immenso recurso, a 
inhabilitava para sustentar a guerra, mas não attendeu que 
os Independentes tiravam igualmente dos engenhos de as- 
sucar productos consideráveis para os gastos da guerra, e 
que n’esta devastação tanto perdiam uns, como outros.

Fernandes Vieira não qulz autorisai’, senão parcial
mente a execução das ordens do Governador, e para dar 
uma solemne prova do seu desinteresse,, foi elle o pri
meiro, que mandou entregar às chammas os seus pró
prios, c importantes cannaviaes Î

Esta acção de Vieira foi reputada por um extremo de

■J ' v-j

• c • ]« 1
■' •'lA » ,
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sua muita prudência. Conhecendo elle que mal se sus
tentaria a causa da liberdade, se aos moradores faltas
sem cabedaes, visto que El-Rei os não soccorria, não 
pôde approvar a opinião do Governador Geral; porém 
para que ninguém dissesse que elle advogava os seus pri
vados interesses, cumpriu a ordem com notável prejuizo 
seu, dando assim uma prova não equivoca de sua gene
rosidade, desinteresse, e patriotismo.

CAPITULO V.

Alguns soldados do Exercito Independente desertam para a Bahia. O 
Governador Geral reenvia a Fernandes Vieira estes desertores, e ao 
mesmo tempo munições e viveres. Vieira vai a dazareth, e os B oi— 
landezeS| na sua ausência, fazem varias sortidas, em uma das quaes 
os pretos de Benrique Dias portam—se mal em um combate, mas 
no fim d’elle recuperam seu credito, fazendo hornvel mortandade no 
inimigo. Chega do R io Grande um Capitão enviado por Camarão 
pedindo soccorro. Benrique Bias escala um reduto, e depois aban
dona-o, O DIajor S. Fhiliche, por ordem de Bias, sorprende o mesmo 
reduto e o ganha ; mas depois igualmente o abandona. Rouba—se 
áo inimigo o gado debaixo da artilharia das Cinco—Fontas, O ini
migo intenta gânhar a Cidade do Parahyba, e he repellido. O inimigo 
salta em Tejucupapo, e he batido. Os soldados Bollandezes pronun
ciam-se contra os Judeos do Recife, por monopolisarem os viveres. 
O inimigo tenta desanimar o Exercito Independente, Carta de Ben
rique Bias aos Bollandezes, Camarão assola o R io Grande. O nosso 
Arraial he soccorrido de mantimentos. Mais dous desembarques em 
Tejucupapo, Valor que as Pernambucanas desenvolveram em S. 
liourenço da Mata. Fernandes Vieira sabe do Arraial, afim de 
adquirir mantimentos, e n’esta digressão funda a Fortaleza de 
Tamandaré,

1646.

i
Entrou 0 anno de 1646, que tão feliz foi para os In

dependentes, quanto infausto para os Hollandezes. A for
taleza do Arraial novo, denominada do Bom Jesus, salvou no 
primeiro dia do anno, e os Hollandezes não poderam occul- 
tar a sorpreza, que lhes causou o som da artilharia refor
çada, tão próxima das suas fortilicações; mas nem esta 
vantagem, e nem as commodidades que offerecia a povoação,



DA  p r o v í n c i a  DE  P E R N A M B U C O  117

que em pouco tempo se levantou ao abrigo da Fortaleza, 
pôde evitar que alguns dos nossos soldados, vindos da Ba
hia, e menos soffredores, desertassem para o seu paiz, afim 
de se furtarem ás privações da guerra. Importava pois 
muito que se prevenissem as consequências desta moléstia 
moral, que poderia ser fatal aos Independentes. Vieira íez 
partir portanto com toda pressa para a Bahia alguns na
vios, carregados de suas próprias mercadorias, ( assucar, 
mel,' &c.) cujo producto destinou para comprar os objectos 
de que o Exercito mais carecia, e o Governador da Bahia 
Telles da Silva, secundando os pensamentos de Fernandes 
Vieira, fez partir immediatamente para o porto de Nazareth 
não só os navios carregados das munições, e viveres que 
Vieira requisitara e mandara comprar, mas tamhem os de
sertores, que não eram cabeças da deserção, porque estes 
na fôrma da Lei, foram condemnados à morte.

Chegando portanto à noticia de Vieira, e Vidal de Ne
greiros de que tinham aportado em Nazareth os objectos 
que requisitara da Bahia, e os desertores, deixaram o Exer
cito entregue ao commando de Soares Moreno, e par
tiram para aquelle porto, aíim de receberem o que lhes 
chegava da Bahia; porém por mais occulta que fizessem a 
sua viagem, sempre o inimigo veiu a ter delia noticia no 
mesmo dia, de sorte que aproveitando a ausência dos Ge- 
neraes Independentes, sahiu de suas linhas, e pretendeu le
vantar um reduto no Aterro dos Afogados, que prote
gesse a communicação da Fortaleza das Cinco-Pontas com 
a dos Afogados; porém Henrique Dias oppôz-lhe vigorosa 
resistência desta vez.

Repellido, mas não desacoroçoado, o inimigo ̂ aproveitou 
o escuro de duas noites, e à sombra dos matos, pôde le
vantar o reduto, não onde queria, porém sim apenas um 
tiro de espingarda longe da sua fortaleza das Cinco-Pontas, 
sahindo então com grande força no dia 22 de Janeiro a roçar 
o mato em toda a extensão que pôde dominar a artilha
ria do reduto. Os pretos de Henrique Dias, novamente se 
lhe oppoem, mas acham vigorosa resistência, e apezar de

i

lí'».,



118 M E M 0 U I A S H I S T Ó R I C A S
ÍM 'I

I

1

serem soccorridos por novas tropas, commandadas pelo 
Major Antonio Rodrigues Cardozo, todavia como se Ihes aca
basse a polvora, tomam-se de pavor, e retiram-se em confu
são, no momento mesmo em que Vieira, de volta de Nazareth, 
apparece no campo à frento do reforço,*que lhes conduzia 
munições.

Os pretos de Henrique Dias então envergonhados do 
revez, que acabavam de experimentar reanimam-se a vis
ta do seu General, atacam vivamente o reduto, que os Hol- 
landezes tinham levantado, sorprendem os trabalhos já a- 
diantados, degolam as sentinellas, penetram nas obras com a 
rapidez do ralo, e matam toda a guarnição. Não pôde a 
artilharia da Fortaleza das Cinco-Pontas impedir, que estes 
bravos destruam todos os trabalhos, e voltem em triumpho. 
João Fernandes Vieira, collocado em uma eminencia com as 
tropas de reserva, foi testemunha desta façanha, e prodiga- 
lisou elogios, e prêmios aos bravos de Henrique Dias.

Era pois extrema a penúria dos Hollandezes sitiados, e to
davia os Estados Geraes da Hollanda, occupados na Europa de 
maiores interesses, entregavam os seus compatriotas do Recife 
aos proprios mingoados recursos. Era tal a falta de viveres no 
Recife, que um pequeno barril de agoa potável custava um 
tostão, uma laranja um vintém, e um ak|ueire de farinha de 
mandioca mil e seiscentos réis, preços excessivamente grandes 
para aquelles tempos, N'este estado já não duvidavam os Gene- 
raes Hollandezes entrar em negociação com os Independen
tes; mas os Judeos que habitavam o Recife, receiosos de que,

• não sendo attendidos na capitulação, lhes tomassem suas 
riquezas, pondo-os fóra da Lei, offereceram ao Supremo Con
celho uma somma considerável, que foi acceita, para apromp- 
tar uma expedição marítima, que, por excursões cm os portos 
vizinhos, abastecesse cora o que pilhasse, o Recife, tão vigo
rosamente sitiado, e esta medida desvaneceu as ideas de ac- 

' commodação, que já se insinua vam ; comtudo àfonie flagel- 
lava a guarnição Ilollandeza, e dava lugar á mui sérios receios 
de uma sublevação.

Informados os Generaes Independentes d’estas circums-
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tancias por um Francez passado para o nosso campo, e por 
outros transfugas inquiridos minuciosa e arteiramente, apro
veitaram a occasião, afim de convidar os Militares inmigos a 
desertarem, mandando lançar em lugar proprio cartas, ( es- 
criptas em differentes linguas ) nas quaes afiançavam a todos 
em geral, quequizessem passar-se, melhor, e mais bem pago 
soldo, fartura, e liberdade, desvanecendo assim o boato es
palhado no Recife, de que os Estrangeiros que para o nosso 
campo se passavam eram, se não mortos, maltratados ; e 
para mais facilmente desvanecerem este boato, mandaram ves
tir elegantemente duas índias, pertencentes aos índios que 
serviam os Hollandezes, e que tinham sido prisioneiras, e as 
lizeram voltar em paz para o Recife, onde estavam seus ma
ridos.

Entretanto chegou por este tempo ao Arraial o Capitão 
João de Magalhães, com a parte circumstanciada dos successos 
do Rio Grande, e este Official, sendo bem recebido pelos Che
fes, e muito applaudido pelos soldados, pelo soccorro das du
zentas cabeças de gado que conduzira, expôz o estado em que 
íicára o Chefe Camarão.

Então, e certificados os nossos Generaes de que o Hollan- 
dez mandára um reforço contra o Rio Grande, e do risco que 
corriam os moradores d aquella Capitania, deliberaram soc- 
correl-os promptamente. Offereceu—se o Mestre de Campo 
Vidal de Negreiros para ir mesmo em pessoa ; e conhecendo 
todos que não podia a empreza ser entregue á melhores mãos, 
foi acceito o offerccimento. Aprestado portanto em brevis- 
simo tempo, partiu Vidal de Negreiros para o Rio Grande em 
á4 de Fevereiro de 1646, levando sob suas ordens quatro 
Companhias do Terço de Fernandes Vieira, e duas do de Hen- 
que Dias, uma de Minas, e outra de crioulos ; e n’esta mar
cha agora o deixarei, em quanto exponho o que entretanto 
succedeu em Pernambuco.

Ao mesmo tempo que marchava o soccorro para o Rio 
Grande, partia igualmente para o Recife traidor aviso, que in- 
formavao inimigodaqualidade, enumero das pessoasque mar
charam, e de todas as circumstancias, que acreditavam o desial-
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(}ue em que ficava o Arraial. Certo pelos seus espias da traição, 
mas incerto no traidor, doeu-se Fernandes Vieira de que a per
fídia andasse quasi s e m p r e c o m  a lealdade; porém 
como não lhe era possivel remediar como convinha este mal, 
cuidou nos meios de evitar os seus resultados. Pessoalmente 
visitou todos os pontos, proveu-os de munições, e exhortouos 
soldados para que'estivessem vigilantes ; e ao mesmo passo, 
para convencer o inimigo de que a gente que raarchàra ne
nhuma falta fazia, ordenou aos commandantes dos postos 
avançados, que não dessem ás Fortalezas do inimigo uma só 
hora de descanço, picando-as todas as noites, e também para 
mais sciente estar dos movimentos dos contrários, ganhou 
com dadivas mais alguns espiões, a quem por muito tempo 
pagou doze patacas por mez ; n’aquelles tempos quantia 
avultada para tal gente ; depois d’estes arranjos foi pessoal
mente por entre os matos observar as Fortalezas inimigas, 
afim de conhecer por onde melhor poderiam ser assaltadas. 
Na primeira noite que se executou aquella ordem de Vieira, 
foi 0 fogo tão vivo, que os Ilollandezes se persuadiram que 
era um ataque geral, e muito receiaram perder alguma das 
suas praças ; na segunda noite porém, ainda maior foi o seu 
receio, porque Henrique Dias, á frente dos seus bravos pre
tos, investiu o novo reduto ( ) proximo á Fortaleza das Cin
co Pontas, e guarnecido por quatro bocas de fogo, com tanto 
denodo, que o ganhou, fazendo grande mortandade, aban
donando-o depois, porque não era possivel sustentar um pos
to, absolutamente dominado pela artilharia da referida For
taleza. Em outra noite, o Capitão Domingos Ferreira tomou 
por divertimento incomrnodar o inimigo, sem expôr-se : nas 
proximidades de S. Amaro, em um sitio descortinado pelas 
Fortalezas dos Afogados, doSequà e também por uma forti
ficação, que o inimigo levantara defronte das Salinas, mas da 
qual hoje não restam vestígios, e nem se sabe justamente 
onde foi, mandou o mencionado Capitão Ferreira atar em

í'

( ^ ) Vid. na P lan ta  o Parallelogram m o descrip to  ao S. S. 0.i 
da ío rta le z a  das C inco-Poutas, sob num ero  11.
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cada um dos troncos das arvores, que mais apropriados a- 
chou para o intento, um morrão, e ordenou aos seus solda- 
los,-que logo que tivessem atado o numero de morrões que 
indicara, tocassem-lhes fogo, dessem uma descarga cerrada, 
e tomassem outra posição immediatamente, expondo á vista 
do inimigo aquella linha de morrões accesos. O inimigo, 
chamado pelos tiros, descobriu as mechas, e persuadindo-se 
que ellas estavam nas mãos ( 1 ) dos mosqueteiros, assestou 
para aquelle sitio toda a artilharia, tanto a das Fortalezas 
mencionadas, como a do Brum, e dos Perrexis ( 2 ) e da ba- 
teria das portas ( 3 ) do Recife, e todas ao mesmo tempo vomi
taram um choveiro de balas sobre os morrões, divertindo 
muito d’esta sorte os soldados executores d’essa farça, os 
qiiaes, abrigados pelos troncos, uma por outra vez dispara
vam as suas armas, illudindo ainda mais o inimigo, que no 
outro dia, com pezar confessou, que o Capitão Ferreira com 
valor, e engenho pelejava com armas dobradas.

No principio de Março de 1646 concebeu Henrique Dias a 
idéa de ganhar por sorpreza o reduto que o inimigo levan
tara proximo á Fortaleza das Cinco-Pontas, o qual novamente 
fortitlicára, depois da acção que acima íica exposta. Com- 
inunicou Henrique Dias o seu pensamento ao General Fer
nandes Vieira, e ao mesmo tempo que lh’o communicava e 
que pedia-lhe licença para o pôr em pratica, requisitando 
apenas munições, e uma duzia de machados, pediu também 
que só os seus pretos tivessem parte na empreza. Vieira 
concordou com a idéa de Dias, e, ordenando ás Estancias, 
que picasssm o inimigo na hora predefinida para o assalto>

i) :

1' t
( 1 ) IN’aqnelles tem pos nem  todas as arm as tinham  fechos. 

Coin um a corda, ou m orrâo acceso tocava-se fogo á escorva. A 
voi de dar fogo era a seguinte ; — Cdla corda.

( 2 ) Perrexis cliam avam  os Hollandezes a fortificação que 
levantaram  ao N. da Fortaleza do Brum. Veja-se na P lanta as fi-- 
guras descripias sob N.° 15; a que está ao S. do num ero dem ons
tra  a actual Fortaleza do Brum, e a  cpie está ao O. do mesmo nu
m ero, he a cham ada Perrexis, que já  não existe.

( 3 ) Vejaiu-se na Planta as fortificações do Recife ( hoje F re -  
guezia de S. Fr. Pedro Gonçalves ) do lado doN.

TOMO III. ' 16..



ã

H I S T Ó R I C A S

V«’,

«ntregou o negocio à disposição de sea autor, o quai, dirigin- 
do-se então para a Estancia que guarnecia, chamou a conse- j 
Iho os seus Offîciaes, e propôz-lhes a empreza ; todos a appro- 
varam, mas concordaram que não convinha entrasse na acçao 
a pessoa de seu Chefe, contradizendo-lhe a vontade com ra
zões tão fortes, que o fizeram ceder.

Tendo mandado explorar o campo, e certo de que não 
apparecia inimigo, escolheu Henrique Dias quatro Compa
nhias para a empreza, que entregou ao mando, e valor do seu 
Major Paulo Dias São Pheliche. ( *  ) Apenas anoiteceu, atra
vessou Pheliche o braço do rio Capibaribe, que passa pelos 
Afogados, e coberto pelo mato e mangues, chegou Sem ser 
presentido às proximidades do reduto pelas onze horas da 
noite. Então presentido por duas sentinellas inimigas, estas 
bradam ás armas, e d'ahi a poucos instantes rompe um vi
víssimo fogo ; porém Philiche com os seus pretos, dando duas 
descargas cerradas, avança a marche-marche, ganha a pallis- 
sada, e logo, escalando as trincheiras, apodera-se da casa, 
degola vinte e um soldados inimigos, apresiona quatro, e as
sim alcança completa Victoria, que lhe custa todavia a morte 
de oito soldados, e o ferimento de vinte e quatro, inclusive 
très Capitães, um Alferes, e um Sargento, que depois vieram 
a perecer das feridas. A falta d’estes Olliciaes, o mortífero 
fogo da Fortaleza das Cinco-Pontas, e a nenhuma utilidade, 
que resultaria de sustentar o ponto tomado, induziu a Pheli
che a abandonal-o, como o abandonou, mandando carregar 
os seus feridos e mortos. Fernandes Vieira prodigalisou aos 
bravos pretos, que tão galhardamente se houveram n’esta ac
ção bem merecidos elogios. Não foi porém este sómente o 
reduto atacado : o dos Perrexis, batido pelo Capitão Ferreira, 
se não chegou a ser n’essa occasião escalado, soífreu tanto, 
que a sua guarnição julgou-se perdida. Este mesmo Capitão 
poucos dias depois d’estes factos, recebendo ordem de Fer-

( * ) T inha sido dom estico do Conde de Bagnuolo, de queiu  
tom ou o sobrenom e.
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nandes Vieira, para apoderar-se de varias cabeças de gado, 
que 0 inimigo guardava em um curral, protegido pela ar
tilharia das Cinco-Pontas, introduziu-se sem ser visto no 
mesmo curral em alta noite, deitou-se entre o gado com os 
soldados que levara, quando o rumor que fizera chegou aos 
ouvidos das sentinellas dos baluartes, e conservando-se n’es- 
fa posição em quanto o inimigo, bem alheio do que se pas
sava junto a si, varria com a sua artilharia todo o campo, 
esperou que o fogo cessasse, quando elle se persuadis
se que se inquietara sem motivo, como a final se persua
diu, c então, aproveitando a occasião, abriu cautelosamen
te a porta do curral, conduziu todo o gado que havia den
tro, ( vinte e oito bois, e sele cavallos ) convencendo o ini
migo corn tres descargas cerradas, que fez disparar logo 
que ganhou o mato, que só tinha seguro aquillo que lhe 
permitisse o atrevimento dos Independentes !

Entretanto que em Pernambuco acontecia o que aca
bo de expor, marchava Vidal de Negreiros a unir-se ao Che
fe Camarão, que por falta de munições se tinha retirado pa
ra a Parahyba, e ahi Vidal o achou pezaroso, por lhe ter es
capado uma occasião de bater o inimigo, o qual, tendo sa
bido da Fortaleza do Cabedello em lanchas, para atacar a 
Cidade da 1'arahyba, contramarchara sem entrar em acção, 
e assim escapara das emboscadas que lhe havia preparado.

Esta retirada do inimigo induziu aos dous Cheíes com
binados a chamal-o ao campo por meio de uma negaça; 
ordenaram em publico a um Corpo de gente escolhida, que 
com elles marchasse para o Sertão, e conservando em se
gredo 0 seu desiguio, logo que tiveram andado nove legoas 
contramarcharam, medindo tão bem o tempo, que ainda 
de noite chegaram as proximidades das Fortalezas inimi
gas (Cabedello, e S. Antonio, ) collocaram tres emboscados, e 
depois mandaram o Capitão Antonio fiodrigues Vidal, á fren
te de quarenta Milicianos provocar a guarnição, que guarda
va a ultima d’estas duas Fortalezas.

' Vendo-se o General llollandez insultado por um tão di
minuto numero, dispôz-se a sahira campo, contando já com
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a Victoria : sahiu pois do Forte S. Antonio com sessenta solda
d o s  e cento e sessenta índios seus auxiliares, e embarcando 
em lanchas desembarcou no lugar, donde tinha sido provoca
do. Marchava na frente dos índios uma embusteira, que bran
dindo uma grande faca, ou alfange, dizia : — « Deixai-me 
« chegar com estas unhas a esses cães, que para lhes rom- 
« per os corações sou tigre, ligeira onça para alcança-l-os, 
« e sequiosa para lhes beber o sangue, e devorar as car- 
'< nes, » Chamavam-lhe Pagé ou Anhaguiarà, que em seu 
idioma quer dizer prophétisa, ou senhora dos demonios, em 
cujo auxilio punham aquelles barbares toda sua confiança.

Com 0 costumado sangue frio esperavam os nossos o 
inimigo, até que estando em alcance deram sobre elle duas 
descargas cerradas, e fingindo que, conhecendo tarde a sua 
temeridade, queriam remediar o erro, foram retirando-se em 
ordem por algum tempo, dando a entender que mais os de
tinha a obediência do que animo -de pelejar, até que em lu
gar proprio deram inteiramente costas ao combate, e fugi
ram em desordem. O inimigo porém, que não conheceu a 
negaça, entranhou-se pelas emboscadas, e foi victima de sua 
jjmprevidencia, perdendo pelas primeiras descargas das em
boscadas cincoerita e oito soldados mortos, e alguns índios, 
em cujo numero entrou a Pagé, ou feiticeira, de sorte que 
em mui breve tempo já não existia um só soldado Hollandez 
dos sessenta ; e os índios não podendo ganhar as lanchas, pe
la maior parte morreram afogados. Enlutou-nos esta Vic
toria a morte do Major Francisco Cardozo.

Applaudida e festejada a Victoria, retiraram-se os nossos 
para a Cidade da Parahyba, donde Vidal de Negreiros fez logo 
partir para o Rio Grande a D. Antonio Filippe Camarão, cujo 
Corpo marchou reforçado, com a gente que ás ordens de Ne
greiros marchara, contramarchando este para o Arraial só
mente com 0 Capitão Antonio Gonçalves Tição, e sua Compa
nhia.

N’esse tempo em que Negreiros marchava da Parahyba 
para o Arraial, sahiram da ilha de Itamaracá oitenta solda
dos Hollandezes em lanchas, e desembarcaram em Tijucupa-



1

I

DA p r o v í n c i a  d e  P E R N A M B U C O

po, afim de pilharem as roças, e colherem piandioca ; porém 
Zenobio Achioli, commandante da Milicia d’aquelle districto, 
atacou esta força inimiga com tanto vigor, que não só a obri- 
^o u  a retirar-se sem nada colher, mas também a deixar trinta 
soldados mortos, todos os instrumentos que trouxêra, e a 
mandioca que colhèra, levando porém para maior infelicida
de sua, vinte feridos. Flagellados pela fome, tentaram ain
da os Hollandezes outra expedição, dirigindo-se aTapessoca, 
ilheta próxima a Itamaracá, porém ahi o Major Agostinho 
Nunes, igualmente os atacou, e os pôz em fugida, matando- 
lhes oitenta soldados, e a final obrigando-os a retirar carrega
dos de muitos feridos, deixando no campo, além dos mortos 
muitas munições e armamento. A penúria emfim era ex

trema, e tendo os Judeos dado para remedial-a uma avultada 
quantia, era preciso por isso lançar mão de meios mais eííi- 
cazes na procura de mantimentos ; comtudo antes de empre
garem uma força maior, novamente se dirigiram a Tijucupa- 
po, e d’esta vez não foram, eomo das outras, tão infelizes. 
Chegando a Tijucupapo, na occasião em que os escravos dos 
moradores colhiam mandioca, poderam aproveitar-se d es
te serviço já feito, e carregar muitas lanchas, não só dessa 
mandioca colhida, como também de laranjas, e outras frutas, 
de sorte que quando chegou o Capitão Tição para batel-os, 
jà carregadas navegavam as lanchas de mar em fóra. Porém 
um revez aguou-lhes o prazer da empreza : uma dessas lan
chas, apartando-se alguma cousa das outras, e costeando a 
terra a vista de Pau-Amarello, foi descoberta por alguns pes
cadores que de suas jangadas pescavam, e estes, trocando os 
lanços à pesca, deixaram as linhas e anzoes, investiram a 
lancha, e a renderam, matando-lhes tres Hollandezes, e apre- 
sionando maisdous, além de um mulato, e um negro que 
lambem ficaram presioneiros. Da lancha, e da carga torna
ram-se donos os pescadores, que tão briosamente se houve
ram.

Mas aquelle limitado fornecimento para mui poucos dias 
chegava, e assim, continuando a penúria, augmentava-se a 
impaciência, e os elementos de desordem cresciam, porque

[.fe
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já era quasi geral a opinião dos que sustentavam a convenierí-^ 
cia de entregar 0 Recife, em quanto estavam em estado'dè“ 
0 poderem fazer com alguma vantagem, e não quando a fo
me os forçasse a acceitar submissos todas as leis que o ven
cedor dictasse. Os Judeos porém impugnavam esta idéa, 
porque viviam em abundancia, e além disso, tendo atraves
sado todos os viveres, os vendiam por subido preço, ganhan
do com este monopolio, muito mais do que despendiam com 
a guerra.

Esta sordidez tão contraria aos interesses da Hollanda, 
foi denunciada ao Concelho Supremo do Recife, e este, em 
consequência, mandou dar busca nos armazéns dos Judeos, 
que com eíTeito achou abundantemente providos. Então 
procedendo-se a sequestro em todos os viveres achados, deu- 
se-lhes depositário, e se ordenou a sua venda com regulari
dade, vindo os soldados a ser necessariamente os que mais 
ganharam com esta medida, porque eram elles os que menos 
meios tinham para comprar aos Judeos monopolistas. Estes, 
todavia, afeiando esse procedimento, e illudindo o povo, ten
taram sublevai-o; porém os soldados, que eram os mais in
teressados n’esta providencia, tomaram por suas mesmas 
mãos a vingança; amotinaram-se, e matando n’esse motim 
sete Judeos, feriram a muitos do povo, e assim acabaram com 
o monopolio, e corn alguns dos monopolistas! E este facto 
ficou impune ! Que disciplina a de um exercito Republicano!

Se no Recife a penúria era extr ema, nem por isso o nos
so Ari'aial estava mui farto ; muitos soldados nossos tinham 
desertado pela fome, e os moi'adores viam-se obrigados a 
encostar as armas, para cuidarem na lavoura. IN’estas cir- 
cumstancias, conferindo os nossos Generaes sobre o meio de 
remedial-as, accordaram em que sahisse Fernandes Vieira 
em pessoa a procurar mantimentos, visto que as suas rela
ções e o respeito deque gozava, tornava para elle, mais do 
que para ninguém, facil a boa conclusão d’esta diligencia. 
Fernandes Vieira, acceitando gostoso esta incumbência, de- 
clai’ou que aproveitava a occasião pai'a fundar uma Fortaleza 
em Tamandaré, que tanto carecia de fortificação, e então

(
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apromptando-se para esta importante jornada em mui pou
cos dias sahiu do Arraial em 10 de Abril de 1646.

Estava pois Fernandes Vieira empregado, como acabo 
de referir, em agenciar mantimentos, quando os Generaes 
Hollandezes, recebendo do seu paiz natal gazetas em que 
vinham transcriptos os protestos diplomáticos, que o Mi
nistro Portuguez Francisco de Souza Coutinho, residente 
em llollanda, publicara, justificando a politica do seu Mo- 
narcha sobre a revolução de Pernambuco, deram a esses 
artigos de gazeta um caracter oíficial, e cahiram na sim
plicidade de formularem por elles duas cartas, attribuindo 
uma a El-Rei D. João IV, escripta ao referido seu Ministro 
Souza Coutinho, e a outra a Antonio Telles da Silva Gover
nador Geral do Brasil, endereçada a El-Rei, na qual lhe 
dava parte da revolução dos Independentes, e de todas as 
suas circumstancias, dizendo o Monarcha na carta que se 
lhe attribuia, e que se dizia escrevêra ao Ministro Coutinho, 
que havia expedido ordens a Telles da Silva para em nada 
favorecer a sublevação, eque apresentasse aos Estados Ge- 
raes Hollandezes essa sua declaração, para convencel-os 
da Real boa fé. Estas cartas posto que apochryphas em 
quanto a redacção, eram todavia verdadeiras em seu con
teúdo, porque D. João IV, cuja corôa ainda o Rei de 
Hespanha disputava, precisava de paz na Europa, e de ma
neira n enhuma lhe convinha a guerra ; porém como a con
quista, que os Hollandezes haviam feito no Brasil, era mui 
considerável, e grandemente prejudicava a corôa Portugue- 
za, nem protegia ostensivamente a causa dos Independen
tes, enem tão pouco desistia formalmente dos seus direi- 
os sobre a parte do Brasil conquistada. Ao seu Ministro 
em Hollanda mandava El-Rei D. João IV, protestar contra 
o s  Independentes de Pernambuco; mas em particular rece
bia Telles da Silva ordem para protegel-os I

Dessas cartas pois, que só eram apochryphas na redac
ção, mandaram os Generaes tirar muitas copias, e depois 
as fizeram lançar em lugares, nos quaes fossem, como foram, 
facilmente achadas. Leram os Generaes dos Independentes

"d



M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

r

fjf.

w/

as referidas cartas, e vendo que só tinham por Tim desa-  ̂
nimar o Kxercito Independente, resolveram pulverisar o seu 
conteúdo, que lhes parecia iiuo passar de um embuste, e 
dessa tarefa incumbíu-se o Mestre de Campo, o preto Hen
rique Dias, que eni consequência escreveu, e assignou a 
carta que se segue :

« São tão conhecidos os arteficios, com que Olanda sus- 
<t tenta a reputação de suas armas, que seu engano não 
« enreda, se não a quem o fabrica. Aquelle brado de sua 
« potência, que no principio persuadio àsingileza, despre- 

za já hoje a experiencia. Estes papéis, com que vossas 
« mercês nos querem intimidar, nas faltas do discurso 
(( mostrão, que são partos da malicia, & não da verdade. 
« 0 primeiro pregão, que publicou a empresa da liberdade, 
(( foy 0 grito, que deu a batalha das Tabocas, pella yicto- 

ria, que nella alcançarão os moradores desta Capitania, 
«.& que Olanda escreveo com a tinta de seu sangue, em 
« trez de Agosto de l&4ã, & a data da carta soposta, [ que 
« dizé, escreveo ellley de Portugal ao seu assistente Fran- 
<v cisco de Souza Coutinho ] mostra ser de cinco de Outu- 
« bro do mesmo anno; intervallo de tempo, que não pas- 
« sa de sessenta & trez dias; tão limitado para hum cor- 
« reyo levar a nova de Pernambuco á Bahia, & hü navio 
« da Bahia a Portugal, (ainda, quando não ouvera detença 
tt de escrever, despachar, & fornecer a embarcação) que 
« escassamente o podéra vencer o voo, quanto mais as 
u voltas da navegação, & da jornada. Com mais certeza 
« se ajustão entre vossas mercês as partidas da fazenda, 
« que os computes do tempo. Os papéis, que assina a mão 
« Beal, he com a firma d© Rey, & não. Sua Beal Magesta- 
« de, como vossas mercês firmão estes papéis: Erro he 
<c este muito proprio, de quem não tem ley, nem Rey. 
« Se os fios de sua espada cortão tão mal, como os de seu 
« juizo, pouco nos fica, que temer; & muyto menos, ven- 
« do, que a mão, que há de dar o golpe, erra, movendo a 
«c pena; Nesta avertencia entendo, eu, que vossas mercês 
« me hão de avaliar amigo; ainda que pellas obras me
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« experimentem contrario. Em falso fabricão, se tem para 
« si, que com embustes se melhorão; em algum tempo, 
« os fes dissimular a força; porém já agora, mal os poder<á 
« sofrer a independencia; Resulta dclles forão os agravos, 
« & tiranias, que animarão o gemido, cõ que os Pernam- 
« bucanos nos persuadirão á vingança, amim, & ao Gover- 
(c nador dos índios D. Antonio Phelipe Camarão. Faltamos 
<( à obediência, que nos occupava no certão da Bahia, por 
« não faltaremos às obrigações da patria, respeytando pri- 
« meiro as leys da natureza, que as do império. Achámos 
<c aos opprimidos, victoriosos, & desforçados com as armas 
« nas mãos, tão cortados da tirania, que abominavão as 
(I memórias da sogeição : Valia-se a rezão da lébrança, com 
« que repetia as injurias; & ós olhos das ruinas, em que 
« permanecião os estragos, & com facilidade levarão oso- 
« frimento á ultima desesperação. Aquelle motivo, que 
« nos fes parciaes no agravo, nos fes também auxiliares no 
« castigo, com resolução tão deliberada, que primeiro nos 
« hà de faltar a vida, que nos caya da mão a espada: Mal 
((. discursão, se imaginão, avémos de crér, que nosso Rey, 
« & Senhor há de ouvir melhor a inimigos insolentes, que 
« a Vassallos queixosos. Em quanto a justiça lhe não res- 
« titulo a coroa, podera-nos assistir sô com a magoa; 
« agora, que se vé restaurado no trono, não poderá deixar 
« de nos assistir com o braço; FaçãO este conceito, & dis- 
rt correrão politicos; Aonde tropeçarão mais cegos, foy, 
« em nos quererem persuadir, que o governo de Olanda, 
« tão cosido cõ as rezões de estado, andasse tão atrevido, 
(( que ameaçasse com o poder ahum Rey de tamanlio cora- 
« ção, que desprezou o da mayor Manarchia de Europa; 
« Pinta-lhe a imaginação, que Portugal se arma contra a 
« aeclamação de nossa liberdade? como pode desagradar, 
« imitação tão generoza, a quem nos deu ornais justifica- 
« do e.xemplo? Mal pinta o retrato, quem se desvia das 
« cores do original: Quem para se sustentar, se arrima ao 
<( engano, cahe com o arrimo. Tenhão por certo, que des-
« s e  A r re c i f e ,  a o n d e  n o s s a s  armas o s  t e m  a c c u r r a l l a d o s ,  
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« lhes não fica mais sabida, que para Olanda; &seatírão 
« a outro alvo; bastão os meus Negros para Iho fazer er- 
.. rar; & dado cazo, que pertendão vencer nossa constan
ce cia'com suaperfia, lhes poremos a terra em estado, que 
« lhes não possa dar mais, que a sepultura; porque sabe- 
« remos queimar-lhe em hua noite tudo, quanto planta- 
« rein em hum anno; & para que não duvidem desta ver
ei dade, tenhão entendido, que he Henrique Dias, o que 
(c escreve, pegando na pena com a mesma mão, com que 
ft pega na espada. »

Mandou Dias lançar esta carta em lugar, onde tão facil
mente podesse ser achada, que no mesmo dia chegou ás mãos 
dos Generaes Hollandezes, os quaes então corridos, deixaram 
essas farças, applicando seu cuidado em diligencias, que, 
posto que arriscadas, melhor frueto podiam dar.

Entretanto que os negocios assim iam correndo, che
gava ao Recife um barco do Rio Grande, pelo qual os 
Chefes Hollandezes, que guarneciam a% Fortalezas d'aquella 
Proviucia, pediam ao seu Governo soccorro de mantimentos, 
e expunham em triste quadro como D. Antonio Filippe Cama
rão entrara segunda vez em campanha, e talara de maneira 
os campos, que não deixara edifício que não consumisse 
o fogo ; pessoa que não ferisse o ferro ; gado de que não 
se aproveitasse ; e approximavam-se ao mesmo tempo ao nosso 
Arraial o gado que vinha do Rio Grande, e duzentas cabe- 
Ças tiradas do districto do Rio de S. Francisco ; soccorros 
estes que de alguma sorte reanimaram os nossos soldados, os 
quaes então com menos incommode poderam esperar pelo re
sultado das diligencias de Fernandes Vieira, cuja reputação 
nada deixava a desejar.

Mas os armazéns do Recife estavam outra vez vasios, eaté 
a ilha de Itamaracà, que era o seu mais abundante celleiro 
chegou a ficar tão exhausta, que em lugar de soccorrer 
precisava ser soccorrida : a fome portanto novamente as
solava o Recife, e o Governo Hollandez viu-se obrigado a 
envidar todos os seus recursos !

Doze navios de guerra de differentes capacidades, cora-
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mandados pelo Almirante Lichtart, sahiram do Recife, car- 
, regados de tropas, e tomando em Itamaracâ toda a gente 
 ̂ disponível, e mais quinze navios, seguiram estas vinte e 
r sete embarcações para Tijucupapo, corn designio de vingar 
( as passadas derrotas, e ao mesmo tempo devastar, e sa

quear a povoação de S. Lourenço da Mata, e todo seu dis- 
tricto, do quai era commandante o Major de Milicias Agos
tinho Nunes. N’este intuito 0 Almirante Lichtart, para illu- 
dir.os nossos Capitães, ferra em M aria-Farinhay  demora-se 
ahi um dia, fazendo persuadir que queria desenharcar, e 
de noite, levantando ancora, dà velas ao vento, chega a 
Tijucupapo, desembarca, e marcha contra S. Lourenço.

Avisados os moradores d’esta povoação pelas suas vigias, 
da marcha do inimigo, recolheram-se com suas • famí
lias a um reduío, que tinham levantado, e esperaram o 
inimigo ; ficando fóra d’esta fortificação um valente man
cebo, chamado Matheus Fernandes, a frente de mais trinta 
mancebos armados com espingardas, para que, fazendo o ser
viço de caçadores, picassem de emboscada o inimigo. Mar
chava entretanto o Corpo inimigo commandado por um 
valente Hollandez, que exercia o Posto de Sargento-Mór de 
batalha, o qual avistando dous dos nossos soldados, que a 
preça recolhiam-se ao reduto, bradou-lhes — « Srs. Portu- 
« guezes não fujam, que todos somos amigos ; como de 
« inimigos fogem? Pois saibam que antes de duas horas 
« havemos de fazer a todos em pedaços » Um dos caçadores 
de Matheus Fernandes, que pelo mato acompanhara sempre 
0 inimigo, sem que este o descobrisse, ouvindo esta ameaça, 
levou a arma a cara, e estendeu morto o Major Hollandez 
com duas balas, que lhe atrevessaram o peito. Comtudo 
continuou o inimigo a avançar, e rompeu um fogo mor
tífero; porém os nossos soldados, conservando a seu lado 
suas mulheres, resistem corajosamente, cessas heroinas ora 
animando seus maridos, filhos, e pais, ora distribuindo 
polvora, e ora empunhando as armas cooperam poderosa
mente para um completo triumpho. Très vezes tentou o 
inimigo a escala, e 1res vezes foi rechaçado com notável

Ü
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perda,,'cabendo quasi toda a gloria da ultima victoria as 
heroinas Pernambucanas, uma das quaes com uma Imagem 
do Senhor Cruxificado nas mãos com animo varonil não ces- 
sàra deexhortar os seus compatriotas em todo o conflicto. En
tão 0 inimigo, admirado de tão extraordinária defeza, retirou- 
es envergonhado, conduzindo os seus mortos, e feridos ,̂ aban
donando porém muitas armas, e munições; e Lichtart, 
vendo que toda a costa era guardada com igual vigilância, 
tornou a entrar no Recife, sem que de sua excursão mariti- 
ma tivesse colhido o menor fructo, continuou portanto 
a fome a flagellar os seus compatriotas sitiados.

O Exercito dos Independentes, pelo contrario^ graças as 
diligencias de Vieira, estava provido de viveres em abun- 
dancia : as povoações. vizinhas, e os navios chegados da 
Bahia satisfizeram todas as suas necessidades. Satisfeita esta 
parte essencial da missão, que o arredara do Arraial, Vieira 
chegou a Tamandaré> convocou os moradores vizinhos, re- 
q.uisitou-lhes carros, e trabalhadores, e finalmente dentro 
de um mez fundou a Fortaleza de Tamandaré, em Março de 
1646, deixando-a então guarnecida de gente, e artilharia, 
como, e segundo as circurastancias o pediam, e permit^ 
tiam.

1 :
' -
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' CAPITULO VI.

chegam ao Arraial dous Padres Jesuítas com ordem do R ei, para cessar 
a guerra. Peruandes Vieira desobedece a esta ordem Real, O ini
migo défonde a passagem de Itamaracá com tres embarcações de guer
ra, e Pernandes Vieira tenta ganbal-a$, s o consegue, obrando cinco 
dos soldados Pernambucanos prodígios de valor. Uma partida de Ín
dios que servia os Hollandezes, passa-se para os Independentes. Chega 
a Wazareth um soccorro de Portugal. Parte dos moradores de Goian- 
na, e Parahyba retiram-se, por ordem superior, para as proximidades 
do Arraial. Os soldados de Henrique Dias tomam os viveres que con
duzia uma partida HoUandeza. Os inimigos de Fernandes Vieira, que 
lhe disputavam o Generalato, tentam contra sua vida, e tres assassinos 
o ferem. Generosidade de Pernandes Vieira n’esta occasiâo.

1646.

Temendo que, reunidas por um Tratado a Hespanha, e as 
Províncias Unidas da Hollanda, atacassem de commum ac* 
cordo a Monarchia Portugueza, El-Rei D. João IV, depois de 
maduras reflexões em seu conselho, julgou dever tranquil- 
lisar a Hollanda, e deixal-a na posse pacifica das Províncias, 
que no Brasil tinha conquistado : determinou pois a Telles 
da Silva, Governador Geral da Bahia, que ordenasse aos 
Chefes Independentes depozessem as armas, e renunciassem 
a erapreza de libertar a patria. Telles, sobremaneira pezaro- 
so, cumpriu com tudo a Real ordem, mandando para Pernam
buco os Padres Jesuítas Manoel da Costa, e João Fernandes, 
incumbidos de ordenar aos Mestres de Campo, Vidal de 
Negreiros^ e Soares Moreno, que se retirassem para a Bahia, 
e à Fernandes Vieira, que abandonasse a causa que empre- 
hendôra. Chegando estes Padres ao Arraial, obtiveram uma 
assembléa geral dos Chefes do Exercito Independentes e de
ram conta de sua missão.

A consternação foi o primeiro sentimento que pintou-se 
no semblante de todos ; mas Fernandes Vieira leVantou-se, 
e disse: que estava convencido de que El-Rei não tinha sido 
bem informado do progresso das armas Independentes, e que 
era impossível que sacrificasse tantos vassallos ; e depois de

A
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mais outras razões concluiu assim : « Se El-Rei Nosso Se- 
« nhor, meuamo, estivesse mais bem informado do estada 
« d'esta guerra, e dos sacrifícios feitos diariamente pelos seuS 
« fieis vassallos em honra da sua Coróa, de certo, eu o aílir- 
« mo, que Sua iMagestade, em lugar de me ordenar que depo- 
« zesse as armas, me enviaria a sua mesma espada para me 
« alentar, incitando-me a que proSeguisse a gloriosa empre- 
« za, ao bom successo da qual prodigamos nossa fortuna, 
« repouso, e sangue*

Juro pois ã face dos Céos, e da terra, juro de não em- 
« bainhar a espada senão quando os Hereges estiverem total- 
« mente expulsos do Brasil. Então, então sómente, farei 
« entrar a Coroa na inteira posse dos Estados que compoem 
« os seus iminensos dominios, e ir-me-hei prostrar aos pés 
« do meu Soberano, accusar-me da minha desobediencia, 
« e apresentar-lhe a minha cabeça. » Voltando-se depois 
para os enviados lhes disse : « Ide, ide dar conta ao Gover- 
« nador Geral da minha resolução : ella he inVariavel. »

As acclamações dos soldados, que pela noticia que se ti
nha divulgado da missão dos Jesuitas, haviam forçado as 
portas da casa, na qüal os seus Generaes se congregaram, 
para ouvirem as ordens do Rei, confirmaram de um modo 
energico a resolução de Vieira, a cuja opinião se ligou a de 
Vidal de Negreiros, considerando ambos como urna virtude 
0 resistir n’este caso ás ordens do Soberano; Soares Moreno 
porém, posto que ábertamente não se declarasse contra a 
opinião dos dous Generaes seüs collegas, mostrou-se in
deciso, mas assignou todavia a representação que elles en
dereçaram a Telles da Silva, dando as causas por que de
sobedeciam ; porém, quando novas ordens chegaram da Ba
hia, para que se obedecesse exactamente à El-Rei, então 
Moreno clara e descoberlamente disse, que deviam aban
donai* a empreza, e como este seu parecer não foi rece
bido, declarou que retirava-sé para Portugal, abandonando 
a causa, que tão ardentemente defendêra, se bem que não 
passava na opinião dos soldados por Official de grande bra
vura.
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Em quanto pois Moreno dispunha-se para abandonar a 
campanha, e os soldados murmuravam de seu procedimento» 
cresciam 0 ascendente, e influencia de Ffernandes Vieira, e 
de Vidal de Negreiros, que seguros de serem em tudo obe
decidos, novamente Vieira resolve atacar Itamaracà, cellei- 
ro principal do Recife.

No dia 13 de Junho de 1646 sahiram Vieira, e Negrei
ros do Arraial, á frente de quinhentos homens, e, dirigindo- 
se para Itamaracà, fizeram alto no lugar chamado os Marcos; 
d’ahi, armando duas jangadas com páos de redes, manda
ram em a noite de 15 do referido mez duas pequenas lan
chas, commandadas; a primeira pelo Alferes reformado Affon- 
so de Albuquerque, e a outra pelo Sargento Francisco Mar
tins Cachadas, com doze homens cada uma, atacar a em
barcação de guerra Hollandeza, que defendia a passagem. 
Estas duas lanchas largam da praia, seguidas pelas jangadas, 
( que dous homens guiavam ) illudem a guarnição do navio, 
dizendo em Hollandez que eram amigos, approximam-se do 
navio, e rompem um vivissimo fogo, que he irnmediata- 
mente correspondido. A lancha de Albuquerque recebe 
n’esta refrega uma bala d’artilhara, e vai apique, mas a 
gente salva-se na jangada que a seguia, tendo apenas um 
soldado ferido; entretanto a outra lancha aborda o navio, e o 
Sargento Cachadas com mais cinco homens salta dentro, 
mas ficam isolados, porque a corrente das agoas arreda a lan
cha com os sete companheiros, que não poderam subir, ao 
mesmo tempo que de terra rompe o fogo d’artilharia com 
pontarias elevadas. No entanto a guarnição do navio, que se 
compunha de trinta homens, toma-se de terror pânico, e re
colhe-se ao castellode proa. O Sargento Cachadas então com 
quatro homens ( porque o quinto, chamado Joao Gonçalves, 
recebendo umacutilada na cabeça na occasião da abordagem, 
cahiu ao mar, e foi salvo por uma das jangadas ) ataca á es
pada os trinta Ilollandezes, mata sete, presiona quinze, e 
obriga a oito, que não quizeram render-se, a lançarem-se 
ao mar; e assim cinco homens sómente batem a trinta, e lhes 
tomam um navio! A historia d’esta vez não foi ingrata



136 M E i>ï 0 R I A s H I S T Ó R I C A S

r.t*

W i

com os quatro bravos soldados, que com o Sargento Ca
chadas tão valorosamente se houveram : seus nomes ficaram 
registrados, para eterno reconhecimento : chamavam-se elíes 
— Ignaeio de Azevedo, a quem Vieira promoveu logo a Sar
gento, Manoel Soares, Fernando Lobo, e JoãoLaus; não se 
sabe com tudo donde eram naturaes.

Amanheceu o dia 16, e as guarnições de outros dous na
vios, que defendiam a passagem de Tapessuma, e o vao cha
mado dos dous rios, não esperaram por combate: a do pri
meiro, tocando-lhe fogo, abandonou-o ; ea do segundo nem 
isso fez, desamparou-o ainda mais cobardemente ! Vieira 
então íicou senhor de toda a ilha, e a guarnição Hollandeza, re
colhida ao forte Orange (1) deixou livremente que o Exercito 
Independente saqueasse tudo, e se retirasse com grande des
pojo.

Esta expedição teve resultados mui vantajosos para as 
armas independentes, sendo um dos principaes a passagem 
para o nosso campo de uma partida de quarenta índios, que 
estavam servindo aos Hollandezes, e que foram entregues à 
disposição de D. Antonio Filippe Camarão.

Mas os Hollandezes do Recife ainda estavam mui fortes, 
e a noticia de urna armada, que de Hollanda sahira em seu 
soccorro, muito os havia alentado. Da nossa parte, já por 
estas pequenas vantagens, jà pela chegada de cento e quarenta 
soldados Portuguezes, que iam para a Bahia, e cuja embar
cação, sendo atacada pela esquadra Hollandeza, pôde ganhar 
0 porto de ïamandaré, e já porque outros navios, carrega
dos de munições, da mesma sorte poderam ganhar o do 
pontal de Nazareth, não menos corajosos, c esperançados 
estavam os soldados: comtudo o previdente Fernandes Viei
ra mandou retirar para as proximidades do Ari’aial os mo
radores daParahyba, eGoianna, pai’a que I’eunidos mais fa
cilmente podessem ser protegidos, e ao mesmo tempo 
fossem dispensadas, sem grave pr-ejuizo, as guarnições

{*) Veja-se no 1.” Tomo d‘'estas M emórias no Ensaio Topo- 
graphico pagina 46.



D A  p r o v í n c i a  d e  P E R N A M B U C O 137

d’esses lugares : porém nem todos os moradores obedeceram 
a esta primeira ordem, para executal-a depois com ipais preça, 
incommodo, e prejuizo ! Entretanto que estas providencias 

i se executavam, tendo noticia o Capitão Francisco Lopes Es
trella, que guarnecia a Estancia da Barreta ( )̂ de que pela 
barra, que reunidos formam os pequenos rios Tegipió, e Gi- 
quiá, entravam duas lanchas carregadas de viveres e muni
ções, e que se dirigiam para a Fortaleza dos Afogados, imme- 
diatamente emboscou-se, e foi esperal-as. Apenas a primri- 
ra lancha chegou a um lugar, no qual os rios dão vau, o Capi
tão Estrella com trinta soldados avançou a cara descoberta, 
e metendo-se por agoa apoderou-se d’essa lancha, matando oito 

i Hollandezes que a guarneciam, e depois, apezar do fogo das 
 ̂ Cinco-Pontas, mareou por entre os recifes, e fundeou na Bar
reta no dia 29 de Junho, em que teve lugar esta acção. A ou
tra lancha, vendo a sorte da primeira, arribou, recolhendo-se 

: ao Recife donde sahira. Não podendo por esta acção sera 
Fortaleza dos Afogados soccorrida por mar, mandou o Ge
neral Hollandez por terra, ás costas de pretos, o preciso soc- 

i corro; porém em caminho os soldados de Henrique Dias 
emboscados, esperaram a partida que escoltava os pretos, e 
batendo-a ficaram senhores d’elles, e do soccorro que con- 

i duziam.
A causa pois dos Independentes ganhava cada dia mais 

incremento; e João Fernandes Vieira, coração e alma da 
crapreza, por toda a parte era proclamado Salvador de Per
nambuco. Mas Vieira que havia aproveitado-se das circums- 
tancias, para firmar a sua elevação sobre a decadência da 
principal nobreza do paiz, d’aquella mesma que o elevara, 
nomeando-o seu General, tinha por isso adquerido muitos 
inimigos, principalmente entre aquelles, que lhe podiam dis
putar 0 Generalato. Dezanove d’esses homens descontentes, 
e offendidos em seu amor proprio, entre os quaes se con-

(*} Esta Estancia era  no lugar, que ainda hoje conserva o 
nom e de Passo da B arreta, pouco mais de um a legoa ao Sul do 
Recife,

TOMO III. 18.
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tavam alguns parentes da mulher de Vieira, determinaram 
descartar^se d’elle por um meio tão indigno, quanto infame 
e horrivel. Vidal de Negreios, amigo fiel e honrado, e a quem 
sem duvida foi offerecido o Generalato em chefe do Exercito, 
advertiu Vieira de que se tentava contra seus dias, porém elle, 
que tinha favorecido corn sua fazenda a alguns dos que se 
apontavam como conspiradores, e que contava com a de
dicação do Exercito, não pôde acreditar que houvesse quem 
a tanto se atrevesse, concluindo, quando Vidal instou para 
que mandasse prender os conjurados. — Si esses homens, 
sendo nobres, e parentes de minha mulher, ea  mim obriga
dos me desejam a morte, de quem hei-de então confiar a 
minha vida.^ Porém esta nobre confiança não desarmou os 
traidores 1

Salíindo Vieira em um dos primeiros dias de Julho de 
1646 do seu engenho, e ;adiantando-se alguma cousa da guarda 
que 0 acompanhava, ao entrar pela estrada que era flanquea
da por um cannavial, très mamelucos, que estavam occultos 
entre as cannas, disparam sobre elle as suas armas, e duas 
bailas atravessam-lhe o braço direito. Vieira pica esporas 
ao cavallo, e avança sobre os assasinos, mas não pôde alcan- 
çal-os; alguns soldados porém da sua guarda, c que, pelo 
estrondo dos tiros, acceleraram os passos, prendem um des 
assasinos, e no mesmo momento o matam ; e não podendo 
alcançar os outros dous, tocam fogo no cannavial, para que 
morram queimados, mas elles práticos do terreno poderam es
capar-se, antes que as chammas se ateassem. Vieira entretanto 
retira-se para sua casa, afim de pensar as feridas, e recom- 
menda todo o segredo sobre ocaso; mas já isso era impos- 
sivel ! O rumor d’esta atroz tentativa espalha-se com ra
pidez incrivel, e os soldados, abandonando os seus postos, 
correm tumültuosamente para a casa de Vieira, pedindo com 
grandes vozes e alarido o supplicio dos conspiradores.

Então Vieira, querendo - apasiguar uma effervescencia, 
capaz de produzir grandes desordens, das quaes o inimigo 
podia aproveitar-se, deixa alagado em sangue o leito, on
de as suas feridas o detinham, apresenta-se aos soldados
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com 0 sangue frio do homem superior aos successos, e 
consegue tranquillisal-os, promettendo-Ihes a punição exem
plar dos mandantes do crime. Faril era conhecel-os, po
rém não muito facu fazel-os soíTrer o rigor das leis, em
bora a mesma arma do assassino que a guarda matou, de- 
pozesse contra um dos autores da conspiração, porque essa 
arma Vieira lh'a tinha dado no principio da guerra, e per
feitamente a reconhecèra. Gente principal, e que tinha sé
quito também, parentes da mulher de Vieira, eram os indi
ciados : convinha antes contemporisar, imputar toda a feal
dade do facto aos miseráveis mandataries, do que usar de 
um rigor, que podia ser funesto a todos, e á mesma causa 
que defendiam. Vieira recusou portanto toda, e qualquer 
vingança, contentando-se com reunir em sua presença es
ses que tinham mandado tentar contra a sua vida, e, expro
brando-lhes a ingratidão com termos os mais moderados, 
advertiu-os de que para o futuro respeitassem uma vida, que 
não se expunha senão pela salvação da patria, e pelo in
teresse commum : todavia^ sob diversos pretextos de com- 
missões do servirço, fez retirar do Exercito os principaes 
Conspiradores, cujos nomes a historia ocultou. .

Os Historiadores Portuguezes, que narraram este facto, 
o attribuem a traição a favor do dominio Hollandez; mas isto 
he miserável embuste, em que o mesmo Fernandes Vieira 
nunca acreditou ! Sobre sacudir o jugo Belga, todos estavam 
concordes; discordavam porém sobre a pessoa que devia com- 
mandar n’esta empreza. Queriam pois descartar-se de Vieira, 
que era Portuguez, para entregar o commando do Exercito a 
um General, que fosse Pernambucano ; pensamento este que 
já tinham manifestado no principio da guerra, ainda antes 
da primeira batalha ; ( ) não houve portanto intento de favo
recer o dominio estrangeiro, pelo contrario a mais crua guer
ra todos queriam fazer-lhe ; mas esforçavam-se para que

( ♦ ) No fitn do 4.® Tomo darei mais a lguns esclarecim entos so
b re  este facto, se obtiver os docum entos que m e p rom ette ram .

) V eja-se no 2.® Tomo destas M emórias de pag ina 178 a 
180, e as respectivas Notas dessas pag inas.

A
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fosse seu General um Pernambucano, e não um Portuguez, 
que ainda ha poucos annos, caixeiro de loja, havia enrique
cido pelo favor dos Hollandezes, no tempo em que os Per
nambucanos eram atrozmente mortos, e roubados I

CAPITULO VII.

Estado deplorava! dos Hollandezes no H ecife. Chega um a grande a r 

m a d a  a Pernam buco, conduzindo gente, e munições^ sob o commando 
de y X T a n  de Scopp, A taques em Olinda, nos quaes os Hollandezes 
s & o  batidos primeira^ e segunda vez. O inimigo in ten ta  ganh>^r a 
Estancia do A guiar, e perde a acção, A pequena povoação da B arra  
das Jan g ad as, e o engenho S. Bartholom eu são saqueados. Cam arão 
bate o Exercito inimigo, cujo General quasi que fica prisioneiro, O in i
migo m anda saquear as margens do rio de S. Francisco, e he des
troçado pelo M estre de Campo Rebellinbo. Sigismundo in ten ta  
fortificar-se proximo a  Iguarassu’. André V idal de Megreiros m archa 
para a P arabyba . Sigismundo ataca a  B ahia. M orte de R ebel- 
linho. O General Conde de Villa-Pouca vem para  o Brazil. Fom e 
no campo Independente. Megreiros vai ao Ceará. Xievanta-se a 
Fortaleza d a B a ta r ia . Sigismundo recolhe-se ao Recife, e levanta um a 
Fortaleza. M archa H enrique D ias para  o R io  G rande, e ^recoIhe-se 
ao A rraial victorioso.

16 i 8 .

’.'1'

Curado de suas feridas, e consolado pelos testemunhos 
de adhesão, que lhe prodegalisara o Exercito, não cuidava 
Fernandes Vieira senão em apertar de tal sorte o sitio do 
Recife, que não fosse possivel aos Hollandezes dilatar a re
sistência até a chegada da Armada, que esperavam com soe- 
corro. Cercada por inimigos implacáveis e vigilantissimos, 
a cidade do Recife, he igualmente atacada em seu centro 
pelo flagello da fome ; um véo sombrio cobre todos os sem
blantes, a desesperação se manifesta por terriveis signaes, 
todos gemem sob o peso da miséria , e a fome mirra os sitia
dos, que apenas possuindo pequena porção de viveres in- 
ectos e nocivos, procuram com avidez os animaes immun- 
dos, como se fossem agradavel alimento ! Homens que ti
nham gozado todas as commodidades, que a opulência pro
porciona, que haviam adquerido o habito de satisfazer a sen-



D A  p r o v í n c i a  d e  P E R N A M B U C O Uí

sualidade de seu paladar, pelas mais delicadas iguarias, re- 
putavam-se venturosos, quando podiam reanimar suas forças 
desfallecidas, com alimentos, que a mais indigente gen
talha rejeitaria em outras circumstancias ! E para cumulo 
do desalento, as enfermidades augmentavam ainda mais o 
horror de uma tão deplorável situação! *

O Concelho Supremo do Recife, os soldados, e os habi- 
antes, alimentados apenas pela esperança do soccorro que 
lhes offerecia a promettida Armada, fluctuaram por algum 
tempo, sem que tomassem alguma deliberação, entreavida, 
jj 0 niorte j porem a vida que passavam tornou~se~lhes de um 
peso insupportavel, e assim concordaram unanimemente, 
que valia mais morrer no desempenho de uma honrosa ten
tativa, do que acabar inanidos pela fome. Resolveram-se 
pois sahir a campo, esperando que a desesperação de cadá um, 
prestaria a todos o vigore coragem necessários, para atacar 
os nossos postos, forçar e destruir todas as obras, e final- 
mente levantar o sitio.

As portas do Recife liam abrir-se ; soldados, Magistrados, 
todos os habitantes emíim já começavam a mover-se, para 
lançar-se sobre as nossas linhas, afim de morrer com honra, ou 
ganhar viveres com que se mantivessem, quando as vigias 
descobriram no dia 20 de Julho de 1647, a esperada e pro
mettida Esquadra Hollandeza. Repentinamente a esperança, 
como um raio de luz, penetra atrave z da nuvem medonha 
que cobria o Recife! Suspende-se a sortida, e aquelles mo- 
Timentos filho do desespero, trocarn-se em transportes de 
alegria, quando os navios approximam-se, dão fundo, e ao 
mesmo tempo alento aos sitiados.

Esta apparição faz sem demora desapparecer todos os 
horroros, e calamidades do cerco ; e os habitantes, a quem 
a languidez, e a fraqueza impedem o caminhar, arrastram- 
se, por assim o dizer, até ao porto, onde recebem a nova, 
no meio dos gritos de alegria, de que um Exercito os vinha 
auxiliar.

Esta Esquadra, armada na Ho llanda para accudir ao Re
cife, tinha encontrado obstáculos que pareciam ter-se accu-

1
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iriulado para a não fazer chegar ao seu destino. Apenas 
havia sahido ao mar, que soltos os elementos contra ella a 
tinham contrariado em suas manobras, e direcção; mas 
tendo-os vencido, veio tanto a tempo lançar ancora no Re
cife, que pareceu mais um soccorro do Céo, do que rernedio 
humano.

As tropas de desembarque estavam às ordens do Ge
neral Segismundo, que se tinha assignalado na primeira 
guerra de Pernambuco, e a quem a inveja reconduzira à Eu
ropa, durante o governo de Mauricio de Nassau: além 
das tropas, a Esquadra trazia viveres, munições, ( ■•' ) e a 
Vangoch, despachado Presidente do Supremo Conselho.

Não sómente esta expedição preservou o Recife do fia- 
gello da fome, mas também os Hollandezes tiraram a van
tagem inapreciável de poderem tornar a occupar a ilha de 
Itamaracá. Os Independentes a abandonaram completa
mente, prevendo com razão que não tardaria muito que a re
tirada lhes não Cosse cortada pelos navios da frota. D’este 
modo as desgraças que opprimiam os Hollandezes acha
vam-se minoradas;, á desesperação succedeu a esperança.

Tendo o Concelho Supremo do Recife convocado uma 
assembléa geral das autoridades civis, e militares, fez en
tregar 0 commando das Armas ao novo General chegado da 
Europa, e depois que este passou em revista o Exercito, or
denou que em todos os districtos se allistassem os homens 
em estado de pegar em armas.

Entretanto os Generaes Hollandezes propozeram ao mes
mo tempo aos Independentes condiçoens de pàs, tendo por 
base a disperção das suas tropas, conforme as pacificas decla-

( * ) Beaucham p diz no seu livro 36, que n ‘'esta E squadra 
vieram  igualm ente cinco novos Membros para  substitu irem  no 
Suprem o Conselho os tres antigos ; porém  eu vejo estes, com o 
respectivo Secretario , assignadòs em  um  oíficio datado a 2 de 
Abril de 1648, e um  Decreto da m esm a data firm ado pelo Presír- 
den te  Vangoch ; segue-se  por tanto, que os antigos Membros nâo 
foratn substitu idos, m as sim que o Suprem o Conselho foi apenas 
augm entado corn o novo P residente. Vid. Cast. Lus. Liv. 8 /  n. 47.
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rações da Côrte de Lisboa. Vidal e Vieira responderam a esta 
intimação de uma maneira arrogante; e ameaçando todos 
aquelies que ousassem pegar em armas contra os Inde
pendentes, queixavam-se com altivez ao Supremo Concelho 
por ter sido interrogado, contra os usos da guerra, o seu 
Parlamentario, e tlnalmente exclamavam : « Sahiacampo, e 
« veremos então se as vossas espadas são tão activas, como as 
« vossas lingoas; ahi vos ensinaremos a guardar mais res- 
« peito aos nossos Ofliciaes emissários ! »

Este tom arrogante assaz provaVa ao novo General 
dos Hollandezes, que sómente as armas decidiriam a con
tenda. Era este o pensamento do General Segismundo, que 
desprezando os Independentes, notava os seus compatriotas 
de frouxos, e dizia jatancioso, que só o terror do seu nome 
bastava para vencer os Pernambucanos! Quanto se illudia!

Certos os nossos Gerieraes das idéas, e disposição do 
General inimigo, cuidaram em tomar todas as medidas que 
podiam obstar o progresso das suas armas. Expediram 
ordem a D. Antonio Filippe Camarão, que ainda estava na 
Parahyba, afim de que fizese retirar para as proximidades do 
Arraial todos os moradores, que por frouxos se não tinham 
retirado, tanto d’alli como de Goianna, e seus districtos; limi
tando então as nossas fronteiras pelo lado do Norte no destric- 
to de Iguarassú; e provendo ao mesmo tampo de munições, 
e soldados as linhas que circumvalavam o Recife.

Notificados os moradores promptamente obedeceram, 
deixando engenhos, casas, e fazendas, carregando apenas o 
que podiam trazer, e escondendo pelos matos o que forçosa
m en te  haviam de deixar, e n’essa penosa viagem, apezar de 
serem protegidos pela tropa, soífreram grandes prejuizos, 
porque os seus escravos, fugindo ao capLiveiro, desampara
ram seus senhores, o as cargas que conduziam.

Em 5 de Agosto, sahiu Segismundo do Recife a frente 
de mil e duzentos homens com designio de sorprender Olin
da, e marchando pelo sthmo, picou-lhe a marcha o Capitão 
Antonio da Rocha Dumas, com os únicos trinta soldados que 
na occasião tinha, mas logo depois, reunindo-se a esse Oílicial
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0 Capitão Braz Soares, e o Capitão João Soares de Albu
querque, commandante da Estancia das Salinas, que guar
necia com gente da Muribeca, todos elles então reunidos, in
vestiram o inimigo com cargas tão repetidas, e tão firme de
nodo, que 0 descompozeram, sem que a multidão, e nem o res
peito e bravura dos Ofllciaes, podessem evitar a desordem, e u- 
nia vergonhosa retirada. Recebendo entretanto Segismundo 
um fórte soccorro, deu nova forma á sua gente, e segunda vez 
entrou em acção; mas debalde se esforçou, porque os 
nossos Capitães, dando a primeira carga investiram a espada, 
e novamente romperam as fileiras do inimigo, e o obrigaram 
a retirar. Dispunha-se Segismundo para um terceiro ata
que, quando chegando Fernandes Vieira do Arraial com re
forço, tal impressão fez nos soldados Hoilandezes, que o seu 
General, aliáz bravo, achou mais prudente retirar-se.

Todavia não desistiu Segismundo da empreza : passados 
oito dias sahiu em 12 de Agosto do Recife com muito maior 
força para apoderar-se de Olinda; mas os mesmos Capitães, 
que já 0 haviam batido, oppoem-lhe forte resistência: pri
meira, e segunda vez vem os inimigos á carga, e são recha
çados, sendo na ultima ferido o seu General, que não obs
tante ainda uma terceira vez accommette, para ser igual
mente repellido ! Então, Segismundo, ferido, e não menos 
sorprendido, que «humilhado, manda tocar a retirar, e ex
clama entre os seus — « Os rebeldes afrontam a morte, e esta 
« foge-lhes! »

Apenas a ferida que recebera lh'o permettiu, quiz Se
gismundo reparar o primeiro revez, atacando a Estancia 
chamada do Aguiar, collocada entre os Afogados, e o Giquiá ; 
e para esse fim sai do Recife antes de amanhecer, e colloca 
emboscadas ; porém os nossos exploradores as descobrem, o 
rompem logo um bem sostido tiroteiro. Ao som dos tiros 
acodem os Capitães Antonio Borges Uchoa, e Francisco de 
Abreo Lisboa com as suas companhias, soccorridas imme- 
diatamente pelo Corpo do Commando do Camarão, que guar
necia a Estancia do Giguià, e então o inimigo foi posto em 
vergonhosa retirada, e quando abrigado pela sua artilharia
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 ̂ fai alto, e insulta os Independentes, Fernandes Vieira ahi 
mesmo o manda bater, dizendo para os seus « aquellas 
peças s3o espanta-velhacos, e valha-couto de temidos; à es- 
][)ada, avança. »

Convencido Segismundo que nada podia conseguir pela 
^orça, determinou mudar de meios, empregando a arte. Em 
i5 de Agosto del647sahiu, pela meia noite, do Recife com toda 
a’gente que tinha, passou o váo dos Afogados, e fez alto no 
paço de Francisco Barreiros, a meia legoa da Estancia da 
Barreta, então guarnecida pelo Capitão Francisco Lopes. For- 
tificou-se Segismundo, cobriu-se, e assestou artilharia cora 
determinação de sustentar o posto. Logo que nossas senti- 
nellas o avistaram deram rebate, e se recolheram às fortifi
cações da Estancia. Amanheceu o dia, e nao appareceu o 
inimigo, que se tinha escondido em diversas emboscadas, 
para melhor sorprender os nossos, cujo Commandante, conhe
cendo 0 estratagema , mandou trinta soldados a descobrir 
campo,' e estes o fizeram tão ousada e ditosamente, que 
conseguiram conhecer a força e o intento do inimigo, sem 
prejuizo. Com as noticias que deram, mandou o Capitão 
aviso ao Arraial, donde logo lhe mandaram quatrocentos 
soldados de soccorro. Chegou este à nossa Estancia, mas, 
não achando o inimigo, voltou para o Arraial ; tendo para 
si 0 Commandante do soccorro ( cujo nome a historia occul- 
tou ) , que 0 fim do inimigo limitava-se em levantar uma 
fortificação no lugar, do qual já era senhor.

Vendo isto o inimigo mandou dous mil soldados com 
duas peças de campanha, que fossem assaltar a nossa Estan
cia, certo na victoria que lhe assegurava o numero dos seus; 
porém acharam os Flamengos tão dura resistência, em tão 
desigual partido, que fugiram do combate com manifesto 
damno. Retiraram-se pois pela praia até junto ao mar, onde 
formados estiveram toda a noite, dando a entender que da
riam segunda investida, encobrindo assim uma outra incursão. 
Tinham mandado uma companhia ao engenho de S. Bartho- 
lomeo a saquear, e saber noticias : tudo conseguiu, e a- 
té trouxe presos o senhor do engenho Fernão do Valle, e

TOMO in .
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Francisco Bozerra, que se hospedava em sua casa, e que de
pois no Recife, primeiro o buscou a morte do que a liberda
de. Vendo os nossos Generaes quanto estava exposta a Es
tância da Barreta, deram ordem para que a abandonassem, e 
que a gente se retirasse para os montes Gararapes, e ahi le
vantasse uma fortificação, que servisse de guarda aos nos
sos, e de freio aos inimigos. Confiado o Hollandez pelosuc- 
cesso que alcançàra, sahiu do Recife em 11 de Setembro, e 
pela praia do mar tomou o caminho da barra das Jangadas, 
quatro legoas ao Sul da Barreta. Ao romper da manhã 
deu sobre a povoação, que estava desapercebida, pelo des
cuido do seu capitão Francisco Lopes : saqueou o inimigo 
0 que quiz, destruio o que achou, e só lhe fugiram das mãos 
alguns soldados de cavallaria, que, desmontados, se salvaram 
n'um batei, ainda que perseguidos das balas até ao ultimo 
alcance:.

Tocou-se entretanto rebate no Arraial, acudiu o capitão 
Francisco Lopes, mas já tarde : primeiro chegon o Gamarão, 
0 qual deu uma carga no inimigo tanto a tempo, que cahiram 
mortos quatorze Hollandezes. Foi augmentando o estrago, 
e com o estrago a perda do inimigo, e este concebeu então tal 
receio, que, buscando a salvação na fuga, foi largando asarmas, 
e 0 roubo, para aligeirar o passo. Quem mais que todos se 
julgou perdido foi o seu General Segismundo. Como sol
dado media o tempo pela distancia do Arraial, e temia que o 
alcançasse a força, que d’alli marcharia, certo que dos seus 
não ficaria algum. Hetirando-se por tanto em desordem pô
de ganhar incólume a Barreta, e quando entrou na Fortaleza, 
subiu ao alto d’ella, e, olhando para o lugar do conflicto, viu 
que oMestrede Campo André Vidal lhe vinba no encalce com 
uma grossa partida de soldados, e disse para os seus; «De 
boa escapámos. »

Vendo Segismundo que por terra não era feHz, quiz ten
tar fortuna no mar. Ordenou ao seu Ajudante General, que 
se chamava Anderson, que com uma esquadra de navios de 
guerra, e muita e boa infantaria, fosse sobre a povoação dĉ  
Rio de S. Francisco, e assolasse todo o dístricto, rceolheu’»-
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do todos os mantimentos que achasse, e todos os ga
dos dos campos. Sahiu Anderson do Recife, e tomou a 
Barra em os primeiros dias de Outubro. Ao rebate a que deu 
lugar esta visita, retiraram-se todos os moradores, com tudo 
que poderam levar, para a margem opposta do rio, onde es
tava 0 Mestre de Campo Francisco Rebello com o seu Terço, 
defendendo o termo da Bahia, por ordem do Governador Ge
ral do Estado, Antonio Telles da Silva. A todos recolheu e 
agazalhou , e em sua defensa atacou e venceu a Anderson . 
victoria pela qual conseguio ficar senhor dos campos, e 
dos gados, dos quaes dispoz com mais ambição do que pie
dade, porque, sem attender à fome do Arraial, os mandou
conduzir para a farta Bahia! t

Em quanto Anderson soffria este revez tentou Segismun- 
do mais uma vez a sorte das armas. N uma noite escura de 
Outubro sahiu com todo seu Exercito, e com designio de ga
nhar e fortalecer um posto entre a villa de Iguarassu, e a ilha 
de Itamaracà. Foi sentido das nossas vigias, mas tão fóra 
de tempo, que o achou fortificado e coberto a diligencia 
com que os Capitães Francisco Barreiros e outros acudiram 
ao rebate, com a gente que commandavam. Na desigual
dade do partido se viu a do valor com que os nossos investi
ram a peito descoberto, e como os inimigos se defenderam 
entrincheirados e favorecidos d’alguma artilharia, que jà ti
nham assestadO; A inutilidade de porfia suspendeu o cho
que, com igual perda, insensivel para o inimigo, porque fi
cou senhor do posto, custosa para os nossos, por ai nda serem
obrigados a batel-os. *

Depois d’este facto applicou-se Segismundo ao apresto 
da sua armada ; não estavam entretanto inactivos os nossos 
Generaes. No l.o de Novembro marchou o Mestre de Campo 
André Vidal de Negreiros para a Parahyba. A razão de nos
sas armas buscarem n’esta parte seu emprego, era pela gran
de copia de gados, que o inimigo apascentava n’aquelle dis- 
tricto, desamparado dos moradores ; e pela noticia de que á 
sombra de suas fortalezas se alojavam mais de trezentos Ín
dios, seus auxiliares. Chegou o Mestre de Campo com de-i
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liberação de assaltar os Índios, antes qiie a noticia de su^ 
vinda os acautelasse ,* porém viu-se encontrado do parecer 
dos seus subalternos a quem quiz ouvir; e posto que depois 
concordassem na determinação, já não foi possivel, porque 
os índios se recolheram às praças do inimigo, com todos os 
gados que poderam levar. Mandou André Vidal fazer o dam- 
no possivel em toda a Capitania, e mais queixoso dos seus 
que dos contrários, retirou-se para o Arraial com alguns cap- 
tivos unico fructo d'esta jornada. Mas, desejando restau
rar 0 credito que cria algum tanto perdido, assentou comsi- 
go atacar a força que o Hollandez tinha na Barreta. Com- 
municou o seu pensamento a Fernandes Vieira, e este ao 
principio 0 teve por arduo; mas depois conveio n’elle, e até 
deu 0 plano do ataque. Em 2 de Janeiro de 1647 sahiu Vidal 
de Negreiros do nosso Arraial com mil soldados, duas peças de 
artilharia, ecestões, pás, e mais petrechos necessários para as 
cavalgar; e assestou-as nas ruinas de uma casa forte, que os 
nossos arrazararn quando se retiraram d’aquella Estancia pa
ra os Gararapes. A’ primeira luz da aurora rompeu o fogo 
da nossa parte, ao qual a artilharia do inimigo não respondeu 
senão às dez horas da manhã, por estar desmontada ; porém, 
sendo de maior calibre, e mais bem servida que a nossa, mui
to mal nos fez. O Camarão com sua gente trabalhava por 
levara cava a desembocar na porta da Fortaleza ; mas não o 
pôde conseguir por encontrar tanta agoa, que cobria os joe
lhos dos soldados. Entretanto, tendo o General Hollandez 
noticia do perigo em que estavam os seus, despediu soccorro 
mais apressado que opportune, imaginando que se poderia 
introduzir na Fortaleza pela ilheta do Cheira-Dinheiro, (■“ ; 
masahijàachoua opposiçãodeque Vidalse tinha prevenido, de 
sorte que o Flamengo não só teve contra si a resistência, se
não também a investida, que o fez retirar e fugir, a buscar 
outro caminho. Intentou metter o soccorro por mar, man-

( * )  Hoje cham a-se — Ilha do Nogueira, e he propriedade d o  
Hospital de Caridade.
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dando dobrada força em lanchas; porém'não lhe succedeu 
como imaginara, porque a nossa artilharia a fez apartar da 
Fortaleza. Mas na baixamar desembarcou agente nos reci
fes, e apezar de que os nossos a atacaram com repetidas 
cargas, e fizeram n’ella bastante estrago, conseguiu comtu- 
do acolher-se aos muros da Fortaleza, onde subiu por cordas 
com a brevidade, que lhe facilitou o medo e o perigo. Todavia 
persistiu 0 Flamengo em mandar novo soccorro aos seus em 
dou^patachos. Foram estes acossados de nossa artilharia, 
e tiveram grandes avarias; mas, sendo reforçados por niais 
oito navios bem guarnecidos e petrechados, viu o Mestre de 
Campo que não poderia impedir a entrada do soccorro; e, 
considerando que ao outro dia elle seria também atacado por 
terra, deliberou retirar-se com tempo, para que Segismundo 
lhe não podesse cortar o passo, nem o credito, que se ganha 
nas retiradas bem succedidas. Na primeira noite retirou to
do o trem d’artilharia, com todos os petrechos ; e sem lhe 
esquecer0 mais pequeno material de cerco, deixou o sitio, 
seguindo a marcha de sua gente com tal socego e ordem, que 
0 não chegou a suspeitar o inimigo. C ustou-nos o intento no
ve mortos e vinte quatro feridos : pequeno damno em compa
ração do que recebeu o inimigo.

No principio de Fevereiro sahiu o General llollandez pela 
barra do Recife com toda sua armada, e n’ella toda a flor 
de sua infantaria; mantimentos, munições e petrechos, não 
só para urna larga viagem, senão também para uma dilatada 
campanha. Mandou velejar para .o Rio de S. Francisco, onde 
tomou porto e velas, sem sahir à terra. Achou de verga 
d’alto, fornecidas e preparadas* todas as embarcações de guer
r a  da esquadra, com que do mesmo Recife sahira Anderson, 
com muito boa infantaria, guarnecidas de todo o necessá
rio. Kram estes navios a melhor porção dc sua armada, e o 
tèl-os prestes n’aquelle porto o maior segiedo de seu intento, 
porque, se sahira do Recife com força tão grande, havia-se 
de suspeitar a empreza, á qual podia damnar muito a anli- 
cipação da noticia. Sahiu da’queile rio com quarenta e
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quatro navios ( *  ) de guerra, nos quaes conduzia quatro míI 
combatentes, e, mandando que aproassepara a Bahia, seguiu 
a viagem que agora seguirei também, para não cortar duas 
vezes 0 fio da historia. O fim que Segismundo levava n'esta ex
pedição era tomar a praça, ou peto menos divertir os soccor- 
ros, que da Babia podiam vir para Pernambuco. Avistou a Ba
hia,entrando suaArmadapela enseadanodiaS do referidomez 
de Fevereiro, com formidável apparencia de poder tal, que en
chia os olhos de espanto, e os corações de pavor : mas as ar
mas pintadas nas bandeiras, e o estrondo das salvas, pelo 
contrario, excitaram o valor dos soldados Bahiannos,que, con
fiados na guarnição daCidade,e nas suas Fortalezas, contaram 
com a victoria, e mostraram que desprezavam o poder do ini
migo. Ou por aviso, ou por conjecturas, conheceu o Hollandez 
a disposição dos Bahiannos, e, não se atrevendo a atacar a Ci
dade, tomou terra .a très legoas de distancia, emt uma ilha
chamada Itaparica. , - .

Itaparica está collocada très legoas quasi ao O. da Cidade 
da Bahia, na latitude meridional de 13”, 2 ',  e 2”. Esten
de-se em forma prolongada, tendo sete legoas de compri
mento, très de largura, e dezoito de circumferencia : os seus 
extremos parece que formam dous ângulos obtusos, cujos ver
tices estão, um para a barra de S. Antonio, e o outro 
( denominado ponta das baleas, porque ahi estão as armações 
onde se fabrica O' azeite de peixe ) par.i o rio Paraguassú. 
He fértil o seu terreno, tem alegre vista, ar saudavel, for
moso arvoredo, por entre o qual sobr’elevara-se nume
rosos coqueiros, que ao.longe offerecern agradavel perspec
tiva ; abunda de excellentes agoasu^frutas, e sementeiras, 
se uas ribeiras de saborosos pescauos, e mariscos. Tem 
alguns Templos, e boas Gapellas< particulares, e outros edi
fícios de sumptuosa architectura, e a sua população hoje he 
numerosíssima. Esta ilha na historia da gloriosa guerra 
da nossa Independencia tem. um mui importante lugar, e

i-.;

O s  H istoriadores cham ain-lhes náos ; mas eu já  notei 
quaes eram os navios, que n ’aquelles tempos se cham avam  náos.
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eu, quando tratar d’esses factos, nosquaes os Pernambu
canos tanto se cobriram de gloria, não deixarei de ser mi
nucioso.

O Portuguez D. Antonio de Atahide, primeiro Conde da 
Castanheira, pediu e obteve do Governador da Bahia, Tho- 
mé de Souza, a ilha de Itaparica, e outra pequena que lhe 
fica ao S. O. na foz do rio Jaguaribe, em Sesmaria, e El- 
Rei D. João III confirmou esta graça, com o Titulo de Ca
pitania. O Conde depois aforou este terreno a diversos 
foreiros, e passados annos o dominio directo d’essas gran
des propriedades passaram por herança para a casa do 
Marquez de Cascaes.

Ganhada a ilha, levantou Segismundoum forte na pon
ta das baleas, e quatro redutos em distancias proporcio
nadas, fazendo dos seus navios de guerra uma muralha 
ambulante, que, senhora de toda a Bahia, rara era a em
barcação que, entrando ou sahindo da Cidade, lhe escapava. 
Segismundo, fortificado em Itaparica, e senhor do mar, de
vastava toda a costa, e lançava-se sobre os navios Bahia- 
nos, como uma ave de rapina sobre a preza.

Irritado Telles da Silva, ( cujo valor muito tinha de 
temerário) por ver o inimigo tão perto da Capital, man
dou vir à pressa o Mestre de Campo Rebello, o 'mesmo 
que com tanto denodo defendèra o Rio de S. Francisco; e, 
pondo mil e duzem:os homens à sua disposição, ordenou- 
lhe que expulsasse os Hollandezes á viva força. Rebello, 
guerreiro experimentado, julgou que Segismundo não ti
nha outro designio, senão de engodar os nossos para os de
bilitar por perdas su^'^essivas, e no conselho para que fôra 
chamado, votou contia’o projecto de uma batalha: desgos- 
toso por esta objecção, que lhe pareceu intempestiva, res
pondeu 0 Governador Geral, que um tal raciocinio era ins
pirado mais pelo medo, do que pela prudência. Não escutan
do então Rebello senão as vozes da subordinação, declarou 
que preferia a honra á vida, e que dentro em pouco julga
riam se elle não sabia tão bem morrer, como dar conselhos.

O successo justificou em demasia os seus presenti-
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mentos sinistros : embarca nas embarcações que o Gover
nador lhe dà, atravessa, sob o escuro da noite, a Bahia sem 
ser apercebido, desembarca, e logo que está a vista dos 
entrincheiramentos inimigos, exhorta os seus soldados com 
toda a vehemencia do valor; depois, no meio de hum fo
go mortífero, sóbe primeiro ao assalto, e franquôa as pa- 
lissadas; mas Anderson, approxirnando-se á costa, reune 
ao fogo contínuo do forte e dos bastiões o dos seus na
vios sobre os assaltantes. Apezar de uma nuvem de balas 
e granadas, os soldados de Bebello, levados, por assim di
zer, sobre montes de cadaveres, proseguem o ataque. A 
morte porém do bravo Bebello foi o signal da derrota: cahin- 
do morto com o peito atravessado de huma bala, seus solda
dos deixaram o combate. ( )  Mais de seiscentas victimas des
ta desgraçada empreza acabaram no campo da batalha; e 
os que escaparam á matança, entraram em desordem em a 
Cidade de S. Salvador, levando cornsigo um grande numero 
de feridos!

Segismundo não tirou fructo algum d’esta vantagem 
tao assignalada. Chamado ao Recife pelas ordens mais 
apertadas dos seus Governadores, faz arrasar as fortifi
cações d’ltaparica, e abandona em Dezembro a Ilha, e, não 
deixando çenão oito navios nas passagens do Reconcavo, 
procurou quanto antes chegar a Pernambuco, cuja Capi
tal Hollandeza estava reduzida às maiores extremidades.

Entretanto que Segismundo ia com a sua Armada so
bre a Bahia, chegou da Parahyba aviso de que o Hollan-

O Infeliz successo desta em preza foi o que deu occasjao 
a m orte do Mestre de Cam po Francisco R ebello , con h ecid o  mais 
p e lo  nom e de R ebellin h o, por ser de estatura m enos de ordiná
ria; mas o seu valor llie tinha grangeado respeito entre os n a - 
luraes, e entre os estranhos assom bro, em endando ou  a ccres - 
eentando a brevidade do corp o  com  o esforço do coração. C a- 
h iu  tam bém  m orto nesta accão o Capitào Ántonio Gonçalves Ti 
çâo, e ficou ferido o M ajor A rcen io da Silva com  alguns- 
outros Officiaes. A ruina, tanto pela perda da gente, com o pelas 
circum stancias d 'ella , fo i, segundo R ocha Pitta, a m aior que tive
m os em toda a guerra dos H ollaudezes no Brazil ; p orém  foi o. 
p relúd io  das seguintes victorias.
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dez se occupava em grangear e plantar canna, cultivando 
aquelles cannaviaes, que, pela chuva, não acabou de consu
mir 0 fogo, quando os moradores se retiraram ; e que, in
do a grangearia em augmento muito considerável, estavam 
ein vesperas de lançar a moêr e engenho de Cunhaú( de
zoito legoas da Parahyba ). Convinha á perseverança e re
putação de nossas armas cortar de um golpe a posse e a 
esperança do inimigo : sahiu pois do nosso Arraial, em 16 de 
Maio de 1648, 0 Major Antonio Dias Cardozo com trezentos e 
trinta e sete homens. Assim como entrou n’aquella capi
tania, despedio ao Capitão Cosme do Rego Barros com cen
to e sessenta soldados, para que assaltasse e destruisse o en
genho de Cunhaú, e todo seu districto. O inimigo, que 
se linha fortificado, fez porfiada resistência aos nossos; 
mas esta não impediu que estes largassem fogo ao enge
nho e a todos os seus materiaes, e que talassem o campo, 
e se apoderassem de duzentos bois e muitos escravos com 
que regressaram para onde os esperava o seu Comman
dante, que pelas outras partes tinha já feito o mesmo, entre
gando tudo ao ferro e ao fogo com igual estrago. Incorpora
dos contramarcharam para o Arraial, no qual entráram com 
duzentos prisioneiros, a maior parte escravos foragidos, e al
gumas mulheres estragadas, que viviam entre os Hollan- 
dezes e Índios; e para cima de trezentas cabeças de gado 
vaccum ; soccorro para todos opportuno, e para os soldados 
grato.

O districto do Rio de S. Francisco era o curral d'onde 
se tirava o gado para sustentação do nosso Arraial ; e por 
isso logo que esse districto foi senhoreado pelo inimigo co
meçou a sentir-se falta, já pelo gado que recolhia ao Reci
fe, e já pelo que os moradores retiravam para a Bahia. 
Fernandes Vieira, sobre cujos hombros pesava esta falta, 
acudio a remedial-a, mandando vir todos os gados, que ti
nha pelas malas de suas fazendas, para dar ração aos sol
dados. A seu exemplo acudiram todos os outros morado
res do reconcavo com os soccorros que podiam, e assim 
cessou de alguma sorte a queixa, porém não a fome, sen^

TOMO III.
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do portanto preciso recorrer á outro expediente. Conferiram - 
os Generaes Fernandes Vieira, e Vidal de Negreirns como 
se poderia acudir à fome ; e assentaram que se buscasse 
o remedio no mar, em quanto faltassem viveres em terra. 
Deram portanto ordem, que todos os pescadores fossem obri
gados a pescar n’aquelles mares que guardavam nossas for-, 
talezas. Executou se assim; dava-se á infantaria ração de 
peixe, que a satisfez, em quanto o Mestre de Campo Vidal 
de Negreiros não punha em execução a promessa de con
duzir gados, a todo o risco, para o sustento do Exercito.

Soube-se que no CearáMerim, longe do Rio Grande mais 
de cem legoas, pastava copiosa multidão de gados. Resolveu-se 
Vidal de Negreiros em oíTerecer sua pessoa para viagem e 
conduccão tão diíTicultosa. Aprestado de tudo o que  ̂lhe 
pareceo necessarrio para a jornada, partio do Arraial em 
24 do Agosto com oitocentos soldados, sendo noventa de 
cavallaria. Vencidas as diíTiculdades do caminho e da es
tação, entrou na capitania do Rio Grande, talando e des
truindo tudo o que pôde alcançar o ferro e o fogo, entre
tanto que voltava do Ceará Merim o Capitão João Barboza 
Pinto, que, por sua ordem, fora conduzir os gados que alli 
pastavam. Barboza Pinto, tendo accelerado a sua marcha, 
pôde ajuntar setenta cabeças de gado, e reunir-se outra 
vez ao seu Chefe. Então ambos contramarcharam para o 
Arraial, conduzindo esse gado, assim como tambera mui
tas mulheres que Barboza Pinto libertara da força e da in
juria, e não poucos moradores que buscaram o abrigo de 
nossas armas, para fugirem, a seu salvo, da tyrannia Hol- 
landeza. Não se descuidou o Flamengo de aproveitar a oc- 
casião que lhe dava o tempo. Teve aviso da viagem do 
Mestre de Campo ; considerou-nos enfraquecidos, e por con
seguinte seu partido avantajado; quiz tentar a sorteem al
gumas assaltadas, que fez a differentes estancias nossas; 
porém de todas voltou castigado. Não deixava com tudo 
de nos custar mortos e feridos a resistência; e por impe
dir a continuação do damno, ordenou o General João 
Fernandes Vieira que todas as noites se picassem as forta-

i'
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lezas inimigas; o que se executou com tal ardor, que 
todas ellas o inimigo se viu obrigado a passar com as 
armas na mão. Em quanto durava o dia- os trazia, não me
nos inquietos, mandando-lhes armar ciladas, em gue or
dinariamente cahião, ou perdendo a vida, ou a liberdade, 
e juntamente a lembrança, e o atrevimento de virern ata
car nossas Estancias.

Fernandes Vieira ainda fez mais durante a ausência de 
Segismundo: apertando o cerco do Recife com vigor, apro- 
veitou-so d'esta ausência para elevar um forte em frente do 
Sequà, (1) que protegia a Cidade. Oíficiaes, e soldados se 
tinbam portado com tanto ardor nesta construcção, e a ti
nham coberto com tanto cuidado, que foi concluido antes 
de 0 saberem no Recife. A artilheria de que foi guarne
cido o novo forte, e que começou a laborar em 30 de Ou
tubro, inspirou o maior terror aos sitiados, pois abrio bre
cha nas cortinas da Mauricea, e nas do dito forte Sequà. 
O temor foi excessivo no Recife, e os liabitantes, amedron
tados, buscavam a sua salvação nos subterrâneos das casas, 
em quanto os moribundos, os mortos, e os feridos ofTere- 
<-iam por toda a parte um espectáculo o mais deplorável.

Depois que o Forte fronteiro ao do Sequà ( 2 j foi cons- 
truido, não deixavão os nossos de inquietar o inimigo 
com continues assaltos, que se tornavam todos os dias mais 
atrevidos. Uma noite mandaram a dons Otliciaes que com 
rem soldados escolhidos fossem atacar o Palacio que construi
ra 0 Conde de Nassau, situado ao Norte(3) da Mauricea, edificio 
vistoso e de custosa fabrica. Tinha de guarnição duas com
panhias de,Ilollandezes, dentro de boas trincheiras; força 
em que descançava sua confiança. (]om destemido braço 
romperam e ganharam os nossos; e com leve resistência

( l ) Veja-se na Planta o lugar d^este Forte, ( figura n. 2. ) o 
que ihe ficou portanto defronte foi levantado nas proxim idades de 
S. Am aro, no terreno mais elevado, então mata virgem .

{ 2 ) Os Ilollandezes chamavam a este Forte que construi
ram  W andenburchy. Veja-se na Planta, figura n. 2.

( 3 ) Veja-se na Planta, figura n. 1.



156 M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

I 1

do inimigo que aos primeiros golpes fugio com seus capr- 
tSes a metter-se dentro na Cidade. Saquearam os nossos 
o Palacio, c com os despojos e insignias dos Oíliciaes, que 
fugiram, retiraram-se para a nova Fortaleza, sem rece
berem o menor damno das balas com que todas aS For
talezas contrarias os buscaram em quanto atravessaram o rio.

Continuaram da nossa parte os assaltos com a mesma 
fortuna, e o fogo da nova Fortaleza com o mesmo effeito, 
até os últimos dias de Dezembro em que Segismundo com 
toda a sua gente e armada tomou porto no Recife. Ouviu 
e viu os progressos dos nossos e seus infortúnios; viu com 
espanto a nossa Fortaleza, e considerou com attenção o 
como ella senhoreava e descobria tudo quanto suas fortifi
cações guardavam. Prometteu Segismundo aos do Conse
lho Supremo que dentro em tres dias havia de castigar 
tanta ousadia. Cada dia esperava a nova Fortaleza que 
Segismundo com todo seu poder a investisse, ou por si
tio, ou por assalto. Era notoria a todos a promessi, e a 
todos enganou a esperança. Não se regulou sua altivez 
pelos preceitos da experiencia : em nenhuma parte nos 
buscou, que não o cortasse, ou o ferro, ou a fortuna. Na 
margem do rio, que separava a nossa Fortaleza, man
dou levantar uma trincheira, obra para a qual sahio uma 
noite ajudado do escuro e de innumeraveis gastadores; 
guarneceu-a de grossa artilharia, e dos melhores solda
dos, com pensamento de nos destruir sem se arriscar. 
Mandou assestar alguns morteiros com que nos lançava bom
bas e granadas, e não desprezou meio nenhum para nos 
desalojar; mas foram inúteis seus esforços, porque não só 
conservamos a Fortaleza, mas até, deixando-lhe boa guar
nição, retiraram-se muito a seu salvo para o Arraial os 
nossos Generaes, deixando ordem que se regulassem os ti
ros pela falta de polvora, mas com tal artificio, que o 
Flamengo não inferisse a falta pela suspensão, fazendo-lhe 
entender, com as ordinárias cargas, ao metter e tirar as 
companhias de guarda, que o não atirar era poupar trabalho, 
0 não preceito.
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CAPITULO VIII.

* i  a e i  D . JoÄo IV  mandä soccorrer a Bahia^ deixando a política dissimii- 
lada, que tinha seguido. Henrique Dias marcha para o R io Grande 
do Norte, devasta os campos, e bate os Hollandezes. Parte da H ol- 
landa uma grande Armada para soccorrer o Recife. El R ei, sahinda 
ainda mais da dubiedade, que tinha apresentado, nomeia Francisco 
Barreto de Menezes General dos Independentes. Barreto sahe do 
porto de Disboa, e em caminho he prisioneiro da Esquadra Hullande- 

denois de ferido, he conduzido ao Recife. Preparam-se os P er-za, e.
oambucanos para a resistência. Providencias dos Generaes Indepen
dentes. Os Hollandezes publicam uma amnistia. Resposta dos Gene
raes dos Independeutse.

1647 E  1648.

El Rei D. Jo3o IV, cuja política dubia, e simulada sa
crificava os interesses, e a existência dos fieis Independen
tes de Pernambuco, abriu finalmente os olhos sobre o Bra
sil. Convencido, pelas participações do General Governa
dor da Bahia, que Segismundo tinha apparecido com uma 
frota Hollandeza no Reconcavo da Bahia, sentiu finalmente 
quanto era nocivo aos interesses da sua Coroa a politica 
timida, que o impellia a ordenar se respeitasse uma tré
gua, que os Hollandezes nunca respeitaram.

Apromptou-se pois em Lisboa uma Armada de doze galeões, 
commandada por Antonio Telles de Menezes, Conde de Vil- 
la-Pouca; mas esta expedição não tinha por alvo senão a 
defensa regular da Bahia, Capital do Brasil. Menezes che
ga a essa Capital pouco tempo depois da retirada de Segis
mundo, lança ancora, e reconhece todas as passagens da Ba
hia.

Querendo o Conde de Villa-Pouca mandar atacar os oi
to navios, que Segismundo havia deixado sob o commando 
de Anderson, sómente tres embarcações da Esquadra, que o 
conduzira, estavam em estado de entrar em acção. 0 Roza- 
rio, commandado pelo Capitão Carneira, foi o primeiro que 
rompeu o fogo com dous navios inimigos; mas um infeliz

L» :
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acaso 0 fez perder o fructo dc sua coragem : pegou fogo o 
navio, e saltando na polvora do paiol, subiram aos ares, 
com horrivel estampido, o Rozario, e um dos navios ini
migos a que estava aferrado^ ao mesmo tempo que o Ca
pitão Brandão, mareando o seu galeão em soccorro do /?o- 
zario, depois de ter tomado um navio de Anderson, se viu 
prisioneiro no centro da Esquadra inimiga, perdendo o seu 
navio, e a vida gloriosamente. Mas logo que a Esquadra 
Portugueza, reparando os seus navios, pôde íazer-se ao lar
go sobre a Esquadra de Anderson, este retirou-se da Bahia, 
e recolheu-sc ao Recife.

O Conde de Villa-Pouca, entretanto, tomou posse do 
Governo da Bahia, substituindo a Telles da Silva, que o 
Rei mandou retirar para dar assim uma satisfação ao Go
verno Hollandez na Europa.

Antonio Telles da Silva governou perto do seis annos 
a Bahia, e o Brasil, prestando ao Estado os relevantes scr-, 
viços, que tenho exposto, sendo infelicíssimo na sua volta 
para Portugal, pois que naufragou na costa de Buarcos, 
n'aquella infausta viagem da Armada Portugueza, que, sa- 
hindo da Bahia, e experimentando uma terrivel tormenta 
das ilhas para Lisboa, perdeu muitos navios, perecendo 
muita gente qualificada, entrando no numero das pessoas 
mais notáveis Antonio Telles da Silva, digno certamente 
de feliz sorte, e não de urn fim tão desastroso.

A noticia da Chegada do Conde de Villa-Pouca lison- 
geou os Independentes, e os fez persuadir, que a mudança 
de política rasgaria o véo as intenções occultas do Rei de 
Portugal, e que promptos, e fortes soccorros seriam a con
sequência d’este novo systema, porém Uludiram-se. Vil
la-Pouca declarou, que só tinha ordem para defender a 
Bahia, e oppôz o conteúdo das instrucções, que recebèra 
do Governo do Rei às instâncias dos Chefes Independen
tes, que 0 mandaram comprimentar pelo Capitão Paulo da 
Cunha, como adiante direi. Nada com tudo desanimou os 
Pernambucanos. Satisfeitos por servir o Estado contra a 
propria vontade do Soberano, por quem derramavam seu
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sangue, e sacrificavam suas fortunas, os nossos Avós acha
vam n’estes novos obstáculos um mais forte impulso, emo
tivos ainda mais poderosos para persistir na* sua gloriosa 
empreza! Que época perderam para se constituírem ver
dadeiramente independentes : 0 que nao seria hoje Pernam*- 
buco, se aquelles homens tivessem sabido aproveitar-se das 
circumstancias !

Fernandes Vieira também tinha aproveitado a ausência 
de Segismundo para lançar suas vistas sobre o Puo Grande 
do Norte, que estava a discrição dos Hollandezes : tinha 
pois feito partir para aquella Provincia, no dia 23 de Novem
bro de 1647, 0 Mestre de Campo Henrique Dias com o Corpo 
de seu commando, e algumas companhias do Regimento do 
Camarão; e porque no principio de Janeiro de 1648 entrou 
naquelta Capitania, guardei para este lugar a narração d’esta 
expedição, como para seu proprio tempo. Partiu pois Hen
rique Dias no dia referido, com a gente em que no Arraial 
menos se notava, para que, occulta a falta, se não divulgasse 
o intento, e entrasse naquelta campanha com a vantagem de 
ser primeiro descoberto pelo damno, que pelas noticias. Vi
sitou Henrique Dias o districto do Rio Grande, mettendo tudo 
a ferro e a fogo. Avistou um sitio, denominado as Guarai- 
ras, onde o inimigo sustentava uma casa forte no centro d’u- 
ma lagôa larga e funda, dentro da qual, como em uma ilha, se 
alojavam todos os Índios e escravos, que o Hollandez oc- 
cupava nas roças e lavouras d’aquelle terreno, e querecolhiam> 
os fruetos e o roubo de que se sustentavam, guardados e 
defendidos por quarenta Hollandezes, que com outros sol
dados eindios guarneciam a fortificação: constava esta da 
casa forte e de duas trincheiras bem construidas. Depois 
de exhortar seus soldados com palavras de confiança e ros
to socegado, mostrou-lhes o caminho e o modo como ha
viam de avançar e ganhar a fortificação ; e não lhes in
terpondo duvida eutre o investir e vencer, os metteu no 
assalto. Lançaram-se á agoa, e, mergulhados até a cintura, ac- 
commetteram à escala. Defenderam-se os Hollandezes com 
ardor, favorecidos da vantagem do sitio; mas nãopoderam
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impedir, que os nossos pretos e Índios tomassem terra, e 
ganhassem a primeira trincheira. Entre esta e a segun
da se travou renhido combate; mas o furor dos nossos le
vou 0 inimigo de vencida, e bern depressa cahiu a se
gunda trincheira em suas mãos. O Commandante Hollandezr 
vendo perdida toda a esperança, metieu-se com cinco compa-  ̂
nheiros n’uma canoa, e estes seis. furtando-se aos olhos 
dos seus, salvaram as vidas. Escalaram os nossos a casa 
forte (então já mal defendida ), o levaram tudo á ponta da 
espada, não perdoando a sexo nem a idade. Durou o con- 
ílicto desde o principio da noite até pela manhã; e foi pe
la claridade do dia, que se pôde conhecer o estrago. Morre
ram n’esta occasião todos quantos Holiandezes, Índios e 
negros havia na fortificação, excepte os seis que fugiram. 
Dos nossos perderam a vida très soldados, e ficaram mui
tos feridos. Gastou-se o dia de 6 de Janeiro de 1648 em 
recolher os despojos, curar os feridos, enterrar os mortos, 
e descansar do trabalho da noite passada em combate.

Em 7 do mesmo mez, marchou o Mestre de Campo 
Henrique Dias para o engenho de Cunhaú, onde achou o 
inimigo fortificado, com muita gente, e não menos sober
bo pela resistência com que se havia defendido ha pouco tem
po do Mestre de Campo Vidai de Negreiros. Dias fez 
alto em frente do inimigo, e, á cara descoberta, mandou 
por um trombeta uma embaixada, dizendo-lhe, que sem 
dilação se rendesse, e se lhe faria bom partido, antes que 
os seus chegassem a desembainhar a espada, porque com 
ella na mão, nem a obediência os obrigava, nem a commi- 
seração os movia; que achava testemunho d’esta verdade 
no successo do dia antecedente, acontecido nas Guarairas; 
exemplo com que desenganadamente se poderia aconselhar 
sua deliberação; que se aproveitasse com pruderjeia da es
colha, que em sua mão punha a fortuna. Perplexo ficou 
o Hamengo com uma tal proposta; e com palavras equi
vocas respondeu ao enviado, pensando ganhar tempo com 
sagacidade; porém Henrique Dias, que conheceu o ardil, 
mandou segunda embaixada ainda mais terminante ; e co-
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mo lardasse a resposta, sem gastar mais palavras, ordenou 
aos seus soldados que arrumassem toda a lenha, que esta
va junta para o serviço do engenho, em torno da íbrlifi- 
caçãü inimiga. Executou-se esta ordem comestranha preste
za; e sem duvida, que tudo ardôra, se ao tempo de se lhe 
pôr o fogo não sahira de dentro uma mulher portugueza, 
casada com Flamengo, pedindo a Henrique Dias quartel pa
ra os cercados. Concedeu-lhes as vidas, e elles então abriram 
as portas. Saquearam os nossos as fazendas, munições e 
armas; arrasaram a fortificação e o engenho; levaram pri
sioneiros a todos os rendidos; e, talados os campos, volta
ram para o Arraial, onde chegaram com prospera viagem? 
e fizeram entrega aos seus Generaes dos captives, e das ar
mas, ficando-se com os mais despojos.

Tantas perdas, e o estado da penúria do Brasil Ilollan- 
dez exigiam da parte do Governo das Provincias-Unidas um 
esforço decisivo, e medidas vigorosas. A esperança de oppri- 
mir e subjugar os Independentes, de recobrar o que elles ti
nham conquistado, de addir aos dominios da P«epublica no
vas Regiões do Brasil, e o conhecimento emfim dos intentos 
do Rei de Portugal, não permittiam mais, que se hesitasse. 
Quarenta e quatro navios, levando nove mil homens de de
sembarque, deram a véia do Texel para Pernambuco. Chega
dos ao Recife, depois da perda de alguns d'elles, entregou 
o Presidente Vangoch o commando das tropas de terra ao Ge
neral Segismundo.

Nunca as Provincias-Unidas tinham feito tamanho esfor
ço em favor das suas possessões do Brasil, e nunca tinha 
entrado no Recife uma Armada tão formidável. Bastaria 
ella sem duvida para inutilisar todos os planos dos In
dependentes, e mesmo para lhes arrebatar todas as suas 
conquistas, se a sua energia não fosse superior ao seu nvi- 
mero.

Informado o Monarcha Portuguez da partida da Armada 
Hollandeza, não ousou ainda declarar-se abertamenle; com 
tudo não pôde resolver-se a abandonar os Independentes, a 
quem a desesperação podia induzira desligar-se da sua antiga

>;rí
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Metropole para se formarem em Estado separado : fosse po- 
litica, ou prudência, noineou D. João IV a Francisco Barre
to de Menezes, OOTicial distincto pelo seu valor e nasci
mento, e conQou a este General o Com mando das tropas de 
Pernambuco, afim de haver nas opperações mais unidade.

Barreto de Menezes, tinha merecido credito de grande 
soldado na guerra do Alemtejo, occupando os Postos de 
Capitão de cavallos, e Mestre de Campo. Embarcou-se em 
um de dous navios pequenos com tresentos soldados, com- 
mandados por Filippe Bandeira de Mello, seu Ajudante Ge
neral; mas,encontrando na altura daParahyba com a esquadra 
Hollandeza, que o esperava, e não podendo resistir ao ata
que, que esta lhe fez, foi batido, ferido, e prisioneiro, 
sendo levado para o Recife com as duas embarcações, sem 
que todavia os Hollandezes desconfiassem, que elle era o 
General nomeado para commandar os Independentes.

Divulgada a noticia da próxima vinda da Esquadra, que 
os Estados Hollandezes mandavam em soccorro do Recife, 
applicaram os Generaes Independentes todo o seu cuidado 
em prevenir e dispor tudo o que pareceu necessário, e con
veniente para a opposição e para a defcnsa. Viram o muito 
que serviria a este fim flanquear a nova Fortaleza de duas 
plataformascontra o Recife; porém, não tendo artilharia, nem 
munições, despacharam em 13 de Fevereiro para a Bahia 
o Capitão Paulo da Cunha, para cumprimentar o Conde de 
Villa-Pouca, e pedir-lhe que lhes acudisse com prompto au
xilio. Foi Paulo da Cunha recebido com honra, ouvido 
com piedade, porém despachado sem esperanças, Fez os 
mesmos oflicios com o senado da Gamara; mas nem ao me
nos obteve boas palavras; regressando sem alcançar outracou- 
sa mais, do que patente de Major do Regimento de André Vi
dal, como se no titulo d’um Posto trouxera o soccorro de 
todos.

Emquanto Paulo da Cunha se occupava n’esta missão, 
navegava a Armada Hollandeza pelos mares do Brasil, já 
livre dos temporaes, que a contrariaram. Havia sahido com 
oitenta e tantas embarcações, e n'ellas nove mil homens de
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guerra. Na passagem do canal foi assaltada por uma tem
pestade, que arrojou à costa alguns navios, tomando os ou
tros desgarrados diversos portos pelas costas de França e 
de Portugal; os que porém se sustentaram melhor, incorpora
ram-se com a capitania, acabada a tempestade, e segui
ram sua viagem até a altura de Pernambuco, para onde 
aproaram no principio de Fevereiro. Tomaram porto no 
Recife com sessenta navios, seis mil infantes, e très mil 
homens do mar. Vinha por General da Armada, como já 
disse, um Flamengo chamado Vangoch, nomeado Presidente 
do Conselho Supremo, e esse, logo que desembarcou, fez en
trega do cargo de General das armas a Segismundo Van 
Scop. Por muitos dias festejou o inimigo a grandeza do soc- 
corro, julgando-se livre da oppressão, em que eslava, e senhor 
do Império, que perdèra; emquanto os nossos sem outra es
perança, que a da protecção divina, continuavam firmes 
em sua constância, esperando na razão e justiça de sua 
causa achar o prêmio de sua fidelidade.

Não sei eu ( diz o Reverendo Frei Raphael de Jesus no 
seu Gastrioto paginas 552 e 553, que com pequena altera
ção co[)io) quando a fidelidade se viu mais apurada, nem 
quando a paciência militar mais soffrida ; nunca o valor 
dos homens sobresahiu mais esclarecido do que n’esta oc- 
casião. Tudo quanto a antiguidade nos deixou escripto, 
quasi que he nada, comparado com o que obraram os Per
nambucanos ! Que súbditos houve no mundo, que se pos- 
são comparar com os moradores de Pernambuco, que, no 
maior desfavor dos Principes, na mais dilatada porfia das 
tribulações, perdessem fazendas, desestimassem patrias, e 
oíTerecessem vidas, por não faltarem com a fidelidade ao 
seu Monarcha ; avaliando por menos sensivel a perpetuida
de do perigo, e a continuação da perda, que a inobservân
cia da lealdade.^ Digam- me os Historiadores em que idade tive
ram os Principes semelhantes súbditos? A que gente não 
alterou o animo,nem a falta do soccorro, nem o despre
zo do serviço, nem a desesperação do prêmio, para abrir 
em seu peito a menor brecha, por onde podesse entrar o
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minimo pensamento de infidelidade? Que corações achou 
a experiencia sempre firmes do serviço de sua patria, quan
do por espaço de vinte e quatro annos, umas vezes su
jeitos á tyrannia, outras á necessidade, constantes nos in
fortúnios, vigorosos nos trabalhos, incansáveis aa tolerân
cia, desprezados, famintos e despidos, quando a abundancia, 
e a commodidade os convidava, sem que por imaginação clau
dicassem na firmeza de leaes; mais promplos. em dar a vi
da, do que em tornar duvidosa sua fidelidade ? Resolutos em 
tomar as armas a beneficio de sua liberdade, sem que oMonar- 
cha os obrigasse; sem esperança, que os persuadisse; e sem 
prêmio, que os attrahisse, continuaram um e muitos annos, de 
noite e de dia com as armas nas mãos, sem recusarem as 
marchas, sem fugirem ás expedições, sem temerem os pe
rigos ; vencendo os obstáculos, que o tempo, e a fortuna lhes 
oppunham. Na ventura commedidos, nas desgraças anima
dos, nas ordens obedientes, nos trabalhos alegres, nos castigos 
reportados, na disciplina observantes, nasoccasiões valentes; 
nunca vencidos do medo, sempre vencedores do perigo nos 
encontros mais arriscados; sem terem conta com o numero, 
contavam só com a honra, avaliando o poder inimigo por con
trario, mas não por desigual ; olhavam o excesso para o 
vencer, nunca para o recear ! Que valor foi nunca semelhante 
ao valor Pernambucano ? Julgava sua ousadia, que nem 
as balas dos inimigos feriam, nem suas espadas cortavam; 
tão senhores do proprio perigo, quanto indifférentes ao poder 
inimigo, nunca a desgraça os achou sem animo, nem o infor
túnio sem ordem. Em fim, em todas as idades, e a todas 
as Nações do mundo podem servir os Pernambucanos de 
exemplo na fidelidade, no valor, na constância, na disci
plina e no soffrimento ! Que im;)orta que os antigos 
fossem primeiros no tempo, se ficam excedidos na van
tagem, pois he certo, que não adianta a idade, senão o 
merecimento !

Eis como a respeito dos nossos Avós se exprime o Por- 
tuguez Frei Raphaël de Jesus ; eis como esse Religioso cen
sura a politica Portugueza ! E com effeito, si os Pernambuca-
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nos do seculo XVII, em vez de reconquistarem o seu paiz, 
paraentregal-o ao Rei Portuguez, que os desamparou, o ti
vessem reconquistado para si, escolhendo um Principe para 
ser seu Monarcha, que não sacrificasse aos interesses dos a u li-  
licos da Côrte a liberdade, honra, e fóros de um povo heroico, 
hoje não estariamos nós constituidos em Nação independente? 
Certâmente. Pernambuco já seria agora o que um dia pela 
ordem natural das cousas sem duvida ha de vir a ser !

Vendo-se os nossos Generaes desamparados de soccor- 
ro, trataram de aproveitar todos os meios possiveis para 
tornar a defeza mais eflicaz. Assentaram primeiramente, 
que as forças reunidas eram mais fortes, e para esse fim 
mandaram arrasar todas as Estancias, e tirar d’ellas todas 
as guarnições ; e assim mais a Infantaria, que se aquarte
lava em Iguarassú, Pào-Amarello, Juguaribe, Paratibi, e Vil
la de Olinda. Decretaram, que nenhum morador passas
se os termos da Villa de Serinhaem, e que entre esta ea  
Moribeca se fizesse o alojamento mais distante. Mandaram, 
que se conservasse a Fortaleza do Arraial, e a nova deno
minada da Rataria, tirando d’esta a artilharia de bronze 
para a Fortaleza do Pontal de Nazareth, que necessitava 
d’ella. Da Varzea mandaram retirar todos os moradores 
com seus gados e alfaias, os quaes se recolheram ao Ai- 
raial, deixando arrasadas as outras Estancias. Despediram 
igualmente vários Ofiiciaes de Milicia, com apertadas oi- 
dens, para reconduzirem todos os soldados, que estavam 
uns licenciados, e outros desertados, e para fazerem reco
lher ao Arraial todos os moradores, que podessem tomar 
armas, publicando perdão geral para os homisiados, e gra
víssimas penas para os remissos e rebeldes.

Executaram estes Ofiiciaes o mandato com tanta saga
cidade e promptidão, que nos primeiros dias d’Abril se pas
sou revista no Arraial de toda a nossa gente, e se acharam 
très mil e duzentos combatentes.

Occupava-se entretanto o Hollandez em disciplinar os seus 
soldados, e a exercital-os nas armas ; era esta toda a occupa- 
ção de Segismundo, e de seus Ofiiciaes, ao mesmo tempo
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que OS Membros do Conselho do Supremo faziam de sua par
te quanto cabia em seus recursos, cogitando enganos, a r
tifícios, e apparencias, com que defraudar os Independen
tes. Lembraram-se de um ardil, proveitoso em outro tempo, 
porém então desprezado. Escreveram um amplissimo per
dão, que, copiado innumeraveis vozes, mandaram espa
lhar por todas as partes, pelo qual promettiam esquecimen
to de culpas e oíTereciam prêmios para todos aquelles que, 
arrependidos, viessem ao Uecife em termo de dez dias 
tomar salvos conductos, e prestar juramento de fidelidade. 
Persuadiram-se que o temor de suas forças faria obrar o ar-* 
dil com efíicacia ; passou o tempo, e viram não produzir ef- 
feito algum a diligencia. Tiveram para si, que fora descon
fiança, e não desprezo, porque fizeram geral a promes
sa, e não fallaram com pessoas determinadas. Mudaram-lhe 
a forma, e dentro em cartas, que mandaram a particulares, e 
Superiores, remetteram o perdão, e em termo certo pedi
ram as respostas. Transcreverei aqui, traduzida do Fla
mengo em portuguez, a carta que mandaram, por um parla- 
mentario, aos nossos Generaes João Fernandes Vieira, e An
dré Vidal de Negreiros ; continha estas formaes palavras.

« Por ordem particular que tivemos mandada a nós 
« pelos poderosos Estados geraes, Sua Alteza o Principe 
« d'Orange, e a geral outrogada companhia occidental, a 
« nós remettida corn o poder já chegado, e outro que es- 
« tamos esperando para proceder contra os que se eximi- 
ft ram do nosso dominio, conforme a dita ordem ( jà outra 
« vez a todos intimada), em que mandam os ditos senho- 
« res que a qualquer pessoa de qualquer nação, estado e 
« condição que seja, outroguemos em seu nome perdão 
« geral de rebellião, desobediencia, conspiração, e qual- 
« quer outro delicto, ainda que seja uma e muitas vezes 
« commettido. Em comprimento do que, o temos assim 
« concedido e publicado ; e o noticiamos a Vossas Senho- 
« rias com infallivel certeza de que tudo da nossa parte 
« será cumprido exactamente; e sobre esta declaração es- 
« peramos seis dias pela resposta de Vossas Senhorias.—*



D A P R O V I N C I A  DE  P E R N A M B U C O 167

« Feita em nosso conselho do Recife emdous de Abril de mil 
« e seiscentos e quarenta e oito. » — JoÃo Bolestrater .—  
Henrique Hamel. —  Pedro Bores. — Pelo secretario : JoÃo
Balbekes.

Dentro d’esta carta do Supremo Conselho vinha o 
seguinte Edital, assignado »pelo Presidente do mesmo 
Conselho. Edital que copio do Castrioto, até com a mesma
ortographia.

« O Presidête, & mais Gõselheiros, que representíío 
« 0 Supremo Governo nas terras cõquistadas, & por con- 
« quistar neste Estado do Brasil : Em nome, da par- 
« te dos lllustrissimos, altos, & poderosos senhores os 
« Estados Geraes das Provincias unidas, o Senhor Principe 
« de Orange, & Geral Outrogada Companhia das índias Oc- 
« cidentaes; a todos, os que estiverem presentes, ou ou
ït virem lér, saude. Fazemos saber, que por quanto a nos- 
« so cargo está a restauração do miserável estado desta 
« terra; cauzado pello levantamento dos moradores de 
« Pernambuco, assi Portuguezes, como outros, que com 
« elles se unirão, todos os quaes, contra o juramento da 
« fidelidade, se apartàrão da nossa obediência, & até ago- 
« ra vivem protervos na rebelião, cauza, porque tem en- 
« corrido em perdimento de fazendas, & vidas, & em 
« mayores penas pelios enormes crimes, & excessos, que 
« tem cometido cõtra a nossa naçao, durante o tempo 
« deste alevantarnento ; & não obstante o sobre-dito, a 
« clemencia dos Senhores Estados Geraes, Sua Alteza o 
H Senhor Principe de Orange, inclinados a humanidade, & 
« Nós ao bem, & conservação dos moradores destas Capi- 
« tanias, em observância das ordens recebidas [ antes de 
« sahir «á campanha a potência de nossas armas, & por 
« evitar as extorçoès, que consigo traz a guerra, em dano 
« das gentes, & das terras ] de novo offerecemos gérai per
il dão de todos os crimes, & excessos cometidos, de qual- 
« quer genero, & callidade, que sejão ( excepto a pessoa 
« de ïheodoro Vanhooch Estrade ) a todos aquelles, que 
« dentro em dez dias desistirem da rebelião, sobmetendo-
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« se a nosso dominio com protesto, & juramento de fide- 
(( lidade, acudindo, no dito termo, a pedir passa-portes, & 
« aceitaç3o de fieis Vassallos, cõ os quaes se farão capa- 
« zes de os tomaremos debaixo de nossa protecção, & am- 
« paro para os conservàremos em suas fazendas, esta- 
« dos, & honras; & para os defenderemos em paz, &jus- 
« tiça de todos aquelles, que os quizerè opprimir, vexar, 
« ou qualquer outro agravo fazer; na forma, em que o 
<( fazemos a todos os Vassallos dos Estados; para o que se 
« apresentarão diante nós, ou diante nossos Comendores 
« ( pellas freguesias de seus destrictos) todas as pessoas 
« de dezaseis até sessenta annos; & a todos, os que assim 
« 0 não fizerem dentro do dito tempo, avemos por ex- 
« cluidos desta clemencia, & graça offerecida por Nós, & 
({ em nome dos muy Altos, & Poderosos os senhores Es- 
a tados Geraes, Sua Alteza, & Companhia Occidental. Mais 
« declaramos, que findos os ditos dez dias usaremos do 
« poder, que por mar, & terra temos; o qual para este 
« fim agora nos he mandado, éi ainda para o diante es- 
« peramos, que venha, além dos soldados, & auxiliares, 
« que de antes tinhamos para castigar, destruir, & assolar 
« a todos os rebeldes, sem distinção de pessoa, sexo, nem 
« idade, mandando ajuntar os índios Tapuyas, & Pytygua- 
(( res nossos confederados com géral licença, para que 
« possão proseguir na extinção de vidas, & fazendas, sem 
« detença, termo, nem dissimulação algua. Protestando 
u da nossa parte, diante de Deos, & do mudo, séremos in- 
« nocentes em todas as misérias, callamidades, mortes, 
« deshonras, injurias, furtos, & exorbitâncias, que resulta- 
« rem de senão aceitar o perdão oííerecido por nossa cle
ft mencia, & piedade. Dada em nosso Conçelho, no Ar- 
« recife de Pernambuco, a dous de Abril de mil & seiscen- 
« tos & quarenta & oito annos.

Presidente Vangoche
Viram os Generaes Independentes a carta, e o edital ou 

perdão, cuja copia lhes remettiam inclusa; consultaram 
com 0 General Barreto de Menezes o que se devia fazer,. q>
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lí sendo este de opinião que fossem ouvidos o Major An
tonio Dias Cardozo, e os chefes dos índios, e dos pretos D. 
Antonio-Fhilippe Camarão, e Henrique Dias, assim se fez; 
e discutida então por todos a materia, deliberou-se que 
João Fernandes Vieira, e André Vidal de Negreiros, como 
Chefes Supremos do Exercito e dos moradores, respondes
sem à carta, assim como que igualmeute respondessem 
Camarão, e Henrique Dias. Tomaram tempo, e responde
ram n’esta forma.

« As artes de que Vossas Senhorias se valêrão sem- 
« pre são as de que usão agora, com a diíTerença que no 
« tempo passado servião ao engano, e no presente ao avi- 
« so, porque aquella confiança que achavão na singeleza 
« destruio já a cavillação de sua malicia. Ao mais bruto 
« animal ensina a natureza a conhecer o laço, que alguma 
« vez lhe tirou a liberdade, abominando o cibo, com que 
« o deseja persuadir a astúcia do caçador. O piloto menos 
« experto sabe fugir do baixo, aonde uma vez tocou, por 
« mais que o escondão as agoas. Com esta advertência' 
« se responde a esta embaixada, e nella nos conhecerão 
« Vossas Senhorias ensinados de sua mesma diligencia. O 
« ultinao ponto de seu decreto sera o primeiro de nosso 
« reparo, e o verdugo de seus enganos. Bem mostra a 
« pouca fé que tem com Deos, quem se vale de Deos pa- 
« ra faltar á fé. Que credito esperão dem a suas palavras 
a aquelles mesmos homens aos quaes nunca guardarão 
« palavra, nem satisfizerão promessa? Mal negocea quem 
« imagina que com a lembrança das oíTensas obriga, 
(f Quem nunca tratou verdade, como ha de persuadir que 
« não foi sempre mentiroso? Se todo o mundo sabe o 
« falsificado de seu trato, como esperão que o munilo os 
« testemunhe verdadeiros? Em que parte d'elle deixou 
« de ser cavilloso seu estilo? Em que tempo comprirão o 
« que jurarão? Dizendo as gentes a gritos, de escandali- 
« zadas: Nestas capitanias com mais crescido brado,
« porque nellas com mais despejado excesso. Com la-
« grimas de sangue chorão Cunhaú, Rio Grandej Varzea, 

TOMO III. 22.

i P
i:'



170 m e m ó r i a s  h i s t ó r i c a s

.41 í

« Ipojuca, e quasi todas as povoações d’este reconcavo, a 
« singeleza com que crêrão suas promessas, e o rigor com 
« que pagarão sua incauta credulidade ; e quem a todas 
« as horas ouve o lastimoso gemido que accusa, não póde j 
« em alguma dar assenso ao afago que engana. Se seus à 
« desejos lhe persuadem outra cousa, he sem duvida qne i 
« assim como nos querem destruir a liberdade, nos que-* rr 
« rem também tirar ojuizo; e só tirando-nos ojuizo, nos  ̂
« mudarão a vontade. Tem para si que os moradores < 
« d’esta capitania são troncos sem sentimento para as ■ 
« chagas, sem juizo para as curas Não se curão as fe- - 
« ridas com o mesmo ferro que as abre. Porque não po-  ̂
« dem executar a vingança, escondem a espada debaixo < 
« do perdão ; e para que nos custe mais a pena, nos que- .. 
« rem vender passa-portes do tormento. Se nos desejão f  
t beber o sangue, a que fim promettem conservar-nos a í 
t  vida? Se nos querem roubar as fazendas, como se of- • 
« ferecem a guardar-nos os bens? Chamão-nos para a j 
« injuria com a voz da honra? Clemencia chamão a im- - 
II piedade? Nunca mais cega sua paixão. Que clemencia j 

<fc ou que favor ha de esperar a offensa, se experimentou i 
a, no serviço exorbitantes tyrannias? Quem nos maltra- - 
« tava sujeitos, como nos ha de estimar rebellados? Mui- 
€ to ha que passou o tempo em que o artificio hollandez : 
t  conquistava com palavras, porque ha muito que passou 
<t 0 tempo, em que a candideza catholica se fiava de he- 
n rejes, imaginando homens aos mesmos que a igreja em 
« todo tempo intitulou feras,

« Não achamos menos, disformidades nos ameaços 
n que nas promessas. Reconhecemos o valor e disciplina 
« da nação hollandeza, avaliada neste século pela da maior 
« opinião. Certos estamos na potência de. suas armadas;
* e não se nos esconde a do soccorro que conduzio a que 
«. agora está surta na barra d’esse Arrecife ; e com tudo 
« estamos tão longe de a temer, que choramos com igual 
< lastima o infortúnio que no canal a defraudou, pela glo- 
«, rjai quer nos diminuiq. Experimentado tem os senhores.
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c Hollandezes que a espada portugucza tiao necessita de 
« se medir para cortar; e que o braço.d'estes moradores 
 ̂ aonde não chega com a força, chega com o desejo;

« verdade I’elatada, e ouvida por tantas boccas, quantas sao 
« as feridas de seus contrários ; e quanto em algumas 
« falte ja a voz do sangue para o dizerem, não haverá 
c poucas que o digao por sinaes. Quanto mais, que re- 
« duzido nosso poder a um corpo ( como está hoje ] igua- 
« Íamos a Vossas Senhorias em o numero da gente, e os 
« excedemos muito em callidade, valor e pratica ; com 
« aquella disparidade, que se acha em defender o proprio,
« ou conquistar o alheio; em servir por paga, ou pelejar 
« por honra ; em defender a vida, ou em vencer o soldo.
« No provimento das munições, com termos menos, esta- 
« mos mais sobrados, porque usâmes mais espadas que 
« mosquetes; e em nossas mãos obra mais o ferro que o
« chumbo.

« Em quanto aos auxiliares de que Vossas Senhorias; 
« fazem'tanto cabedal, de melhor partido estamos com oS' 
« poucos que temos, do que Vossas Senhorias nos muitos 
K que contão ; porque a multidão dos brutos faz maior 
« carruagem, mas não faz maior exercito; buscarão as 
« occasiões para o despojo, mas não para a batalha ; e 
« bem se póde descartar d’elles quem está tao longe da 
« victoria. Esta nos promette um Deos a quem servimos, 
« cuja lei guardamos sem erros; cuja honra defendemos 
« com zelo; cujos aggravos esperamos castigar, como 
« ministros de sua justiça; a qual terá em seu favor quem 
« defende o proprio ; e contra si quem tem roubado e 
'« quer roubar o alheio. Frivolo he o pretexto de querer 
« cobrar o devido. Se Vossas Senhorias disserem, que 
N alguns particulares lhes devem algumas quantias de di- 
« nheiro, ponha-se a causa em juizo, e semes paprá o 
« julgado. Nunca as armas derão boa rezão do direito : 
a fugir á sentença da lei para esperar das armas, he ex- 
c torção da violência, não he estilo da justiça. Se Vossas 
« Senhorias quizerem litigar o pleito, neste tribunal nos
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« acharão conformes, e fora d’elle, tão. encontrados, que 
« desde este ponto os esperamos em campanha com for- 
« ças e animo para darmos uma e muitas batalhas, e nel- 
« las as vidas pela causa ; e se nos faltar a victoria, não 
« nos ha de faltar terra para as sepulturas, nem honori- 
« ficos epitáfios para a memória; que sabem as idades 
« eternizar o nome de quem sabe morrer em defensa da 
« patria.—Arraial em sete de Abril de mil seiscentos e 
« quarenta e oito. » — Os mestres de campo, governadores 
da acclamação da liberdade. — Joao Fernandes V ieira . —  
André Vidal de Negreiros.

Resposta de Dom Antonio Phelipe Camarão

« Tudo, quanto Vossas Senhorias pertendem conquis- \ 
(( tar com folhas de papel, lhes avemos de defender com j 
« as das espadas; & para quem as sabe empunhar, como i 
« sabem os meus soldados, vem a ser rediculos seus per- i 
« doés, & suas promessas; Ninguém quer dever o mesmo,
« que póde cobrar. Estes seus papéis, achados, como per- 
« didos, mais tem de perdidos, do que tem de achados ; , 
« Quem vir tanta escriptura, há de imaginar que Vossas 
H Senhorias com ellas, querem fazer renovação de prazo 
« em terra, em que não tem domínio; & neste cazo e r-  
« rão os termos judiciaes, porque offerecem a penção,
« como enfiteutas, & pedém obediência, como senhorios.
« Outro e rro : Dizem, que a Companhia Occidental he ou- 
« trogada; & outrogão-nos sua companhia? Poderá a 
« Companhia de Olanda ser companhia das índias, porém 
« os meus índios estão inuy longe da Companhia de 0- 
(( landa : Se nella se achão os Índios Tapuyas, & Pytigua- 
« res, he, porque são de hüa mesma manada, Salvagens,
« & Herejes; & com hüa mesma cegueira desacatão as 
« Imagens de Nosso Redemptor, & de seus Sãctos, o culto 
« da Igreja, & seus preceitos; & não faz muyto em̂  faltar 
« á fé humana, quem falta á Divina. Os meus índios são 
« fieis a Deos, & leaes a seus Priiicipes; & com esta luz,
« tão fóra estão de faltarem ao que devem, que só devem
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« arguir a Vossas Senhorias do pouco juizo com que fa- 
« lao  ̂ pois lhes fazem protestos, com os erros de Pro- 
« testantes. Falem-lhes Vossas Senhorias em sua lingoa, 

pois sabem, que a occupação das armas lhes nSo deixa 
« tempo para as letras; & tenhão entendido, que estes 
« papéis nas suas maos, não tem mais prestimo, que 
« para servirem de cartuxos a seus mosquetes, & com el- 
K les determinão, & prometem dar a Vossas Senhorias a 
tt reposta na campanha; & a minha he, que acabem de 
« entender, que para nossos desejos são seus ameaços 
« estímulos; & quanto mais sua arrogancia os faz persu- 
« mir de soldados, tanto mayor faz nossa opinião, & nos- 
« sa esperança ; Toda a mayoridade do vencido, cede cm 
<( gloria do vencedor. Não dilatem a batalha, se estão 
« certos na victoria; que as impaciencias da cólera não 
« sofrem as dilaçoés da íleima; & me escandaliza a pouca 
« conciencia, com que faltão á obrigação de servirem à 
« Companhia Occidental, que os conduzio com trabalho 
cc immenso, & os sustenta com dispendio excessivo. — Dom 
Antonio Phelipe Camarão Governador dos índios,

Tiesposta do Governador Henrique Dias

« Esta variedade, & multidão de papéis, que os meus 
soldados achão pellos caminhos, & que Vossas Senhorias 

« mandão deitar nelles, são folhas, de que sempre co- 
« nhecemos a flor. Não lhes té ensinado a experience, 
(c que o negro, nem recebe outra cór, nem perde a que 

tem? Para que gastão sua tinta, pintando seu desejo 
« nestas cartas, se as cartas se dão a conhecer pella pin- 
« ta? O que Vossas Senhorias imaginão soborno, nestes 
« cartases de perdão, he para cada hum dos meus Negros, 
« quartel de desafio. Matarse-hão facilmente, com quem 
« lhes falar em dorninio Olandès; Com toda sua rudeza, 
u não deixarão de reparai, em que gente, que de todo 
« perdeo o caminho da graça, offereça tantas graças, & 
« perdoés. Materia, de que todos fazem riso : ja Vossas 
« Senhorias podérão ter alcançado de suas inclinaçoés,

r
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« que nem perdoão a Framengos, nem de Framengos que- 
« rem perdão; & deste proposito ninguém os hà de tirar, 
« porque basta, serern negros, para serem emperrados 
« Olhem, que são negros, & que nem todos são bõas 
« peças. Não se cansem cõ esta invenção de enganos» 
« porque 'lhes não hà de sahir a sorte favoravel, se de 
« entre elles, lhes sahir em preto; que estes meus mo- 
« renos não tem por bõa sorte, senão, a que fazem no 
« sangue Olandés; & estejão certos, que nenhum de nós 
« perdeo a cór com seus ameaços, porque os considera- 
« mos de Olanda ; & menos com suas promessas, porque 
« as de Olanda, não tem aveço, nem dereito. De quatro 
« naçoôs se compoem este regimento. Minas, Ardas, An- 
K golas, & Crioulos : Estes, são tão mal criados, que não 
« temem, nem devem : Os Minas, tão bravos, que aonde 
« não podem chegar com o braço, chegão com o nome» 
« Os Ardas, tão fogosos, que tudo querem cortar de hum 
« golpe : Os Angolas, tão robustos, que nenhum trabalho 
K os cansa ; Considerem agora, se romperão a toda Olan- 
« da, homens, que por tudo rompem. O poder da gente, 

armas, & muniçoôs, que Vossas Senhorias repetem para 
« lhes cauzar temor, servio de os alvoraçar. A crueza dos 
<( Tapuyas não podia fazer impressão em soldados, que 
« por natureza são nús, & crûs. Se Vossas Senhorias con- 
« sultarão comigo esta industria, de que uzão, escuzára- 
« lhes a diligencia, com os avertir, que esta gente não he, 
« a que se leva por arte, & assi lhes aconselho, que se 
« valhão da força ; convidem-nos com hua pendencia, que 
« pello interesse de se verem vestidos, & calçados, se me* 
« teráõ nella a todo o risco; mas também lhes asseguro, 
« que sem os matar a todos, nunca se hão de ver livres 
« de contrários. —  Henrique Dias Governador dos Negros,

Estas respostas, que foram remettidas ao Supremo 
Conselho do Recife por um Parlamentario, de alguma sor
te suspenderam as hostilidades; mas este armisticio du
rou mui poucos dias, como se verá no livro VII.

Mas voltando ao Mestre de Campo Francisco Barreto
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de Menezes: este General, posto que prisioneiro, não per
deu a esperança de resgatar sua liberdade, logo que se 
viu restabelecido das feridas, que recebera no combate, 
cura na qual muito se esmeraram os Cirurgiões Hollan- 
dezes. Barreto de Meifezes, tomando a precaução de oc- 
cultar dentro do forro das suas botas a Patente Regia, 
que 0 constituia General em Chefe do Exercito Indepen
dente, foi tão moderado, e sagaz nos seus discursos, sou
be de tal sorte insinuar-se no animo dos seus guardas, 
que um joven Hollandez, chamado Francisco de Biá, (1) 
filho do Official, que lhe servia de carcereiro, auxiliou a 
sua fuga, atravessando com elle em uma canoa o rio Ca- 
pibaribe, em 24 de Janeiro de 1648, dia, no qual chega
ram ambos ao Arraial. Barreto de Menezes foi recebido 
pelos Generaes Independentes com todas as demonstrações 
de benevolência, boa vontade, e respeito; mas não tomou 
immediatamente o commando do Exercito, porque, sujei
tando-o suas instruções ás ordens do Conde de Villa-Pou- 
ca. Governador Geral do Brasil, residente ná Bahia, ju l
gou necessário receber primeiramente ordens d elle. Par
ticipando pois ao Conde que tinha podido evadir-se, e 
que se achava no Acampamento dos Independentes, or
denou-lhe o mesmo Conde que tomasse o Commando do 
Exercito; e chegando esta ordem ao Arraial em 15 de 
Abril (2), pouco menos de tres mezes depois da sua chega
da, foi sem demora exactamente cumprida, não por muito

( 1 '' Este Francisco de Hrá foi rem ettido  para  a Hahia cora 
recominendaçiro para  o Conde dc
do a Religião Calholica Rom ana, cazou-se, vindo depois a^dei 
xar n iu n f ío sa  descendencia. El-Rei pelos serviços, que este de 
Brá p res ta ra  ao General Barreto de
com  oH ab .to  da ordem  d e  U i r i s t o ,  e conferiu-lhc a Patente de 
Major de um  dos Regimentos de L inha da I ahia.

( 2 )  O Sr. General Abreu e Lima na pagina i H  da sna inte 
re s sL t is s im a  Synopsis, obra  cheia de ei udicçao, espirito, e gosto, 
diz que  Barreto de Menezes tom ára posse do conimando do Ex
c r e to  Independente em Janeiro  de 164»; mas o Lastrioto Lusita- 
"o Livro 9 , 'iu ..nero  2. pagina S65,
pois que  chegara  pa ra  isso ordem  do Conde de Villa Pouca,
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gosto dos Pernambucanos principaes; os quaes cederam 
sem duvida, porque o soccorro, que o inimigo acabava de 
receber da Europa, não dava lugar a questões intestinas.

Era para receiar que esta ordem excitasse ociume de’ 
P’ernandcs Vieira, e que. este Chefe não se demittisse de 
mui boa vontade do Generalato de um Exercito, que elle 
havia organisado, e da direcção de uma empreza, que ti
nha tão sabia, e valorosamente dirigido por espaço de 
cinco annos. Porém viu-se aquelle mesmo que tanto re
sistira a depõr o Commando na mão dos Pernambucanos, 
que lh'o disputaram, até tentando contra seus dias, en- 
tregal-o sem a menor hesitação a um Portuguez, que o 
Rei despachara. Esta conformidade com as ordens Regias, 
he um dos rasgos da vida de Fernandes Vieira, que mais pro
va sua dedicação aos interesses da Corôa Portugueza. Viei
ra tinha conquistado do poder do inimigo cento e oitenta 
legoas de terreno, ( do Ceará ao Rio de S. Francisco) acha
va-se dominando um bem notável numero de Villas e Po
voações; nove Fortalezas tinham sido rendidas áo poder 
de suas armas, mais de setenta hoccas de fogo havia toma
do aos Hollandezes; perto de desoito mil combatentes ti
nham estes perdido no decurso da guerra entre mortos e 
prisioneiros, além disto um Exercito disciplinado, aguer
rido, c victorioso, pago de soldos, e os armazéns cheios 
de viveres, fallavam mui alto em seu favor.

Nada pois faltava à reputação, e gloria de Fernandes 
Vieira; seu nome era repetido com respeito em todo o 
Brasil; senhor dos espiritos e das fortunas, poderia de al
guma sorte dispôr d’elles para conservar a Autoridade 
suprema; porém, n’esta occasião, provando o mais heroi-

sua America Portugueza, Livro 5.”, num ero  88, pag ina  
o Castrioto foi escripto sob a direcção 

de Fernandes Vieira, e sendo este um  dos Chefes principaes, que 
en tregaram  esse com m ando a Barreto de Menezes, lie bem  claro 
que  nao devia enganar-se n’essa epoca, e além d'isso o Castrioto 

en trega  em  Abril, segui a este Historiador n 'es te
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CO desinteresse, renunciou tudo, excepto a firme resolu
ção de preencher os seus deveres, e os seus juramentos. 
Fiel a causa de um soberano, de quem não recebêra senão 
repulsas, e desapprovação, tendo sobre tudo em vista os 
interesses de Portugal, Vieira não contemplou a sua de
missão do Generalato, senão como um meio de melhorar 
os interesses da causa, que abraçara, satisfazendo assim a 
esse mesmo Rei, que tanto a reprovara.

tomo III. 23.
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I)A GURRRA HOLLANDEZA, DRSDE A ÉPOCA, NA QUAL O GENERAL 
FRANCISCO BARRETO PE MENEZES TOMüU O COMMANDO DO EXER
CITO INDEPENDENTE, ATÉ a 'QUELLA EM QUE OS HOLLANDE- 
ZES FORAM EXPULSOS DE PERNAMBUCO, ENTREGANDO A PROVÍN
CIA AOS INDEPENDENTES.

CAPITULO I.

Segismundo sähe a campo com um numeroso Exercito, Sorpreza da 
Estancia da Barreta. Rebate no Arraial, O Exercito Independente 
marcha contra o inimigo, Bescripçãu dos montes Gararapes. O 
Exercito Independente acampa-se. Batalha dos Gararapes, na qual 
os Holiandezes perdem a sua Artilharia, 9 a retomam^ porque os 
pretos de Henrique Dias, e os índios do Camarão, deixam os seus 
postos, para saquear. Os Holiandezes são fínalmente derrotados^ • 
fogem para o Recife. O mimigo apodera-se da Cidade de Olinda, 
e depois a perde, A Fortaleza da Batária cahe em poder do inimigo, 
Segismundo pede troca de prisioneiros.

í 1648.

I 1

Em quanto os Independentes se preparavam para uma 
vigorosa resistência , aprestava-se o inimigo para invadir 
0 centro d'esta Provincia, rompendo as linhas, que o sitiavam. 
0 General Segismundo estava à testa de um Exercito, tAo 
luzido, quanto numeroso. Coronéis instruidos e valentes; 
Ofliciaes práticos e destemidos ; soldados obedientes e dis
ciplinados ; eis os recursos, de quedispunha aquelle General, 
que sobre tudo conhecia o terreno, e os homens, com quem ia 
combater; e com tudo demorava-se em sahir a campo, exci
tando murmurios na plebe, e censuras da parte de seu Go
verno ; tal era então a idea vantajosa, que o mesmo General 
fazia do Exercito Independente! 'Finalmente no dia 17 de 
Abril de 1648, sahiu Segismundo do Recife, pela uma hora 
depois da meia noite, a frente de sete mil e quatrocentos 
combatentes, deixando um Corpo de reserva de mil homens, 
sob 0 commando d’aquelle Coronel Henrique Hus, que ficou;
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prisioneiro na batalha da Casa-Forte, f 1 ) e que foi remetti- 
do para a llahia, onde obteve liberdade. Esle Coronel 
recebeu ordem de marchar para a Varzea, logo que o seu Ge
neral tomasse a estrada do Sul, afim de que, depois de devas
tar esses campos, contramarchasse para o llecife, donde deve
ria seguir para os Gararapes, quando para isso recebesse or
dem. O Exercito de Segismundo, além dos 7400 combatentes, 
compunha-se mais de 1400 auxiliares ( índios e pretos )e d e  
700 gastadores, de sorte que o seu pessoal excedia à nove 
mil.

Este Exercito estava dividido em seis Regimentos, ( de 
dez Companhias cada um ) dos quaes eram Coronéis, Vanel- 
les, ( cujo Corpo servia de guarda avançada ) Kevert, Gui
lherme Autim, Vandebrand, Olctz, e Brink. Seis peças d Ar
tilharia, armamento de reserva, grande quantidade de mu
nições, outra igual de viveres, grilhões, cadeias, e cordas 
para manietar os prisioneiros, compunham a grande ba
gagem do Exercito, que, ao som de clarins e tambores, com 
bellicosa ostentação desfilou pelo aterro dos Afogados (2) 
e fez alto junto á Fortaleza Príncipe  Guilherme. ( 3 )

N’esse lugar declarou Segismundo aos seus Coronéis, 
que o seu intento era occifpar a povoação da Muribeca, si
tuada proximo das fraldas dos montes Gararapes, tres legoas 
longe do nosso Arraial, e cujo abundantissimo terreno 
convidava a domina-lo. Manifestado o intento, mandou 
Segismundo marchar pela estrada do Oeste, afim de atraves
sar os rios Tigipió, e Giquiá, nos lugares, que davam vào; 
e para illudir os Independentes, e não ser estoivado na 
passagem, mandou, sob o escuro da noite, marchar ura 
Regimento na direcção do Arraial, de maneira que ainda 
bem longe estava a Aurora, quando as sentinellas dos nos
sos postos avançados, descobriram inimigo, e tocaram

( 1 ) Veja-se no 2.® Tomo destas Memórias pag. 224 e seguintes,
f 2 )  Veja-se na Planta, figura n. 12.
( 3 ) Veja-se na m esma Planta figura n. 22.

1
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rebate, persuadindo-se todos que o ataque se encaminhav» 
contra a Estancia, que defendia o Capitão Antonio Borges- 
Uchoa; porém completamente se illudiram, porque, tendo- 
o Exercito inimigo passado os rios, retirou-se o Uegimenta 
iem disparar um tiro.

. Conhecida, mas já tarde, a illusão, chamou o General 
Barreto de Menezes a Conselho os seus Coronéis, e do re
sultado d’esta conferência fez depender a resolução, que 
havia de tomar. Não eram muitos os votos, e todavia dis
cordaram nos pareceres; a menor parte foi de opinião, 
que não se devia entregar a salvação da causa á sorte de 
uma batalha, e que o mais prudente seria retirar-se o Exer
cito Independente para o Cabo de S. Agostinho, terreno no 
qual, favorecidos dos matos e do tempo, podia mais a 
seu salvo cansumir o inimigo. Fernandes Vieira porém foi 
de opinião contraria, antes sustentou que se devia esperar 
o inimigo a pé firme, visto que, retirando-se o Exercito, for
çoso era deixar nas mãos do inimigo as Fortalezas, as fami- 
lias, e as fazendas, unico soccorrocom que podiam contar 
na occasião.

« Na guerra, disse Fernandes Vieira, só elevando-se a 
«< moral do soldado se pôde contar com a victoria. Em vez 
« de entibiar esse espirito guerreiro, movei das grandes 
« emprezas, he preciso enthusiasmar os combatentes, exci- 
« tando-lhe o zelo, e patriotismo, precedencias infalliveis 
« da victoria. Deixará por ventura o inimigo de seguir as 
u nossas pegadas, e de caminho apoderar-se d'estes fortes, 
(' que conquistámos, ou defendemos com tanto denodo, e 
« à custa do nosso sangue? He pois mais honroso, e util 
« aceitar a batalha, do que evita-la. Não estamos senhores 
« de uma posição excellente, donde não perdemos de vista 
« aquella praça maritima, cuja posse que ambicionamos, 
« deve ser o prêmio do nosso valor, e dos nossos sacrifícios? 
« Os Ceos, vós disso sois testemunhas, protege nossa causa ; 
« elle nos concederá a victoria, desvanecendo as loucas es- 
« peranças dos nossos inimigos. »
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D’este parecer foram os Coronéis ( ) Vidal de Negreiros^
Camarão, e Henrique Dias; e o General Barreto de Menezes,  ̂
impellido naturalmente a respeitar a opinião de homens, 
que tantas provas haviam dado de acerto e resolução, ren
deu-se sem constrangimento a um sentimento, tão conforme 
com 0 seu caracter emprehendedor e decisivo.

Resolvido pois em Conselho, que se devia aceitar bata
lha expediu-seordem aos Corpos, para que, logo queentrassem 
em acção, dada a primeira descarga das armas de fogo, met- 
tessem mão a espada, e investissem o inimigo ; encanegando- 
se ao mesmo tempo o Major Cardozo de ir observa-lo 
em sua marcha. Cntretanto occupavam-se os nossos Oiïi- 
ciaes em animar os soldados com rasões eííicazes, trazen- 
do-lhes à memória as muitas vezes, que tinham vencido 
esses mesmos Hollandezes, que agora os provocavam, quan
do voltou 0 Major Cardozo da sua exploração, dando parte 
que 0 inimigo marchava sobre a Barreta. Então mandou o 
General recolher toda a gente ao Arraial, e distiibuir-lhe 
rações, em quanto não chegavam outras noticias dos passos
do inimigo.

Seguio pois o Exercito Hollandez a estrada do Sul, e os 
atiradores da vanguarda, ttirigindo-se sobre a Estancia da 
Barreta, romperam um tiroteiro ; mas o Capitao Bartholo- 
meu Soares Canha, que commandava essa Estancia, persua
dindo-se que era uma partida de duzentos Hollandezes , 
que ordinariamente o inquietava, sahiu a recebê-la, le
vando apenas quarenta e seis soldados, tendo ordenado a 
dous Alferes, que ficaram na Estancia com o resto da guar-

{ *  ) Mestre de Cam po, e Coronel designam a mesma Patente ; 
assim eom o Major, e Sargento-m or sào igualmente uma, e a 
mesma Patente. E porque até a posse do General eai reto de 
Menezes, no Exercito Independente os Mestres de Campo deli
beravam  mais por accordo com o  Generaes combinados, do^jue 
p or  obediência  a um  t hefe suprem o, accom m odei a narraçao a 
esse estado ; daqui p or  diante porém , com o pela posse de Bar
reto de Menezes o Exercito regularisou-se, nom earei os Postos, 
com o hoje  está adoptado, quando tratar dos düiereates Cheíc«.

r;r.x
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niçao, que defendessem o posto, e não se movessem sem 
expressa ordem, Imprudentemente o Capitão Ganha apar
tou-se tanto das suas fortificações, persuadindo-se que não 
podia ser cortada a sua retirada, que, quando menos o es
perava, viu-se cercado de inimigos, e constrangido a render- 
se prisioneiro, depois de uma luta renhida e sanguinolenta, 
na qual elle, e os seus 46 soldados ( que todos pereceram 
no conflicto ) com as espadas empunhadas obraram taes pro- 
digios de valor, que excitaram a admiração, e respeito dos 
mesmos inimigos I Sorte não menos desfavorável tocou aos 
Alferes que ficaram na Estancia : depois de uma porfiosa, 
mas inútil resistência, foram obrigados a abandonar o posto, 
tendo perdido vinte homens, que ficaram mortos, e podendo 
apenas conduzir os feridos, que não foram poucos.

Senhor o inimigo da Estancia da Barreta, conservou-se 
formado o resto do dia e toda a noite; no dia seguinte po
rém, tendo chegado do Recife o Coronel Henrique Hus com 
0 seu Regimento, seguiu o Exercito pelo caminho daMuri- 
beca. Este Coronel, segundo a ordem, que recebèra de Se- 
gismundo, tinha ido à Povoação da Varzea, mas, como os 
moradores haviam retirado tudo quanto se podia aproveitar, 
nada conseguiu n’essa incursão.*

Eram duas horas da tarde do dia 7 de Abril, na occasião, 
em que se distribuiam rações, quando chegou noticia ao 
Arraial do que acontecera na Barreta; e n’esse mesmo 
momento ordenou o General Barreto de Menezes, que o 
Exercito Independente se pozesse em marcha. Constava es
te Exercito de dous mil e quinhentos homens ( inclusive os 
pretos e índios ) divididos em quatro Regimentos de In
fantaria, e um Corpo de Gavallaria. Cornmandava a van
guarda o Coronel Vidal de Negreiros, e a retaguarda o Co
ronel Fernandes Vieira, e seguindo n’esta ordem o caminho» 
que dirigia para os montes Gararapes, mandou o General 
Barreto de Menezes, por conseího de Fernandes Vieira, cor
tara  ponte, que atravessava o rio Jaboatão, para diíRcultar 
a sua passagem ao inimigo, e seguir o Exercito pela estrada
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(îos Prazeres, desprezando a da Unira, que, segundo a opi
nião do mesmo Vieira, não convinha seguir.

Os montes Gararapes elevam-se perto dc quatro legoas ao 
S. O. do Recife, quasi très ao S. do monteGargantão, ( ) on
de estava situado o Arraial, e duas ao O. S. O. da Barreta,
( a beira do mar ) cujo intervallo he cortado pelo rio Ja- 
boatão, que desagôa pela barra das Jangadas. O terreno 
d’estes montes em parte he saibro, e em parte terra solta 
misturada com areia, entre a qual se encontram muitas pe
dras com a cor do ferro, rijas, e quasi tão pesadas como es
te metal. Os Gararapes ainda hoje se elevam a mui alto, eo 
seu curne olTerece ao observador o mais bello golpe de vista ; 
mas no decurso de dous séculos, que estão passados, neces
sariamente tem decrescido; porquanto diz o Castrioto, que 
o seu cume p"erdia-se nas nuvens, e agora urna tão grande 
altura não tem elles.

Gararapes signilica no idioma dos nossos índios esíron- 
f/o; e o ruido, que as aguas das chuvas fazem, quando se des
penham por esses montes, asserhelhando-se ao estrondo, que 
faz uma cataracta, quando ãs aguas se’precepitam, induziu 
os índios a dar-lhes este nome. '

Em 1648, 0 monte destes, que estava mais proximo do 
mar, tinha sua fralda do lado do'S. , e do E ., sobre uma 
campina rasa de largura de mais de um quarto de legoa, 
pouco mais ou menos, e separada do mar por um grande 
lago, que ainda hoje nos grandes invernos se enche, e que 
he conhecido pelo nome — agoasdas Curcuranas. — Este 
lago, que se estendia até o N. do monte, estreitava a campina 
por este lado, de maneira que deixava apenas uma aberta 
de pouco mais de cem passos, formando com uma lingua 
de mata, que se prolongava do alto do mesmo monte, uma 
garganta ; pelo lado do O., o monte estava, e ainda está com 
pouco notável alteração, unido a outros que se succedem.

Por  essa garganta entrou, o nosso Exercito, guiado pe-

( Veja-se neste 3.° Tomo)pagina49.
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las instrucçôcs de Fernandes Vieira, e acampou-se na cam
pina, e fralda do monte, corn a vantagem de estar coberto 
pelos matos, e assim livre de ser descortinado pelo inimigo, k  
povoação daMuribeca, pequena então, pelo numero limitado 
de suas casas, mas grande, pelos vizinhos e fazendas, que 
a cercavam, e pela fertilidade do terreno, banhado de mui
tos regatos, que engrossam o rio Jaboatão, era, como já disse, 
o ponto de vista de Segisimindo ; mas, estando o nosso Exer
cito acampado nos Gararapes, era-lhe preciso primeiro des
aloja-lo, para depois marchar sobre a povoação, afim de 
ter franca communicação com o Recife.

Pelas dez horas da noite, estava o campo do Exercito In
dependente guarnecido, e tomadas todas as providencias 
para receber o inimigo, que n'aqueUa mesma tarde ha
via marchado pela praia, e tinha feito alto a pouca distancia; 
sem que pela sua marcha podesse indicar precisamente 
qual oscu verdadeiro destino. O Major Cardozo, com vinte 
homens escolhidos, tinha ido observar a marcha do inimi
go durante a noite, e o Exercito, descansando na vigilância 
d’este habil, e experimentado Üfilcial, entregou-se ao des
canso.

Entretanto ao romper do dia appareceu no nosso acam
pamento um escravo do Capitão Ganha, que no conílicto da 
Barreta tinha recebido cinco feridas e ficado prisioneiro, e 
que, podendo escapar-se, em alta noite fugira, dando lugar a 
to d o  0 Exercito Hollandez pegar em armas, porque, atirando 
a guarda sobre 0 escravo, que fugia, persuadiram-se ser ata
cados. Ainda não tinha o escravo ferido acabado a narra
ção da sua fuga, quando appareceu o proprio Capitão Ga
nha, que, aproveitando a desordem causada pela fuga do seu 
escravo, também pôde escapar-se do poder dos Hollandeze», 
são e salvo.

N'este comenos, chegando o Major Cardozo, e dando par
te que o inimigo conserva-se ainda no mesmo posto, que to
mara à bocca da noite, recebeu ordem de escolher mais 
quarenta índios, do Regimento do Coronel Gamarão, e com
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esses 60 homens m archar a receber o inimigo, caso se diri
gisse para o nosso Acampamento. Cardozo, íiel executor da 
Ordem que recebera, correspondeu á confiança n'elle de
positada: 0 inimigo já marchava, quando Cardozo apresen- 
ta-se-lhe e o provoca com uma descarga ; o General Hollan- 
dez pica-se pelo atrevimento, e manda persegui-lo ; Cardo
zo recebe as descargas e retira-se em ordem para o boqueirão, 
porém 0 inimigo, que o perseguia, faz alto, e, temendo uma 
emboscada, contramarcha alguns passos. A esta hora o nosso 
Exercito, em linha sobre a ladeira do monte, oíTerecia ba
talha ao inimigo, cujo General, que se persudia vinha vencer 
sem peleja, admirando-se de tanta ousadia, julgou neces
sário animar, antes da batalha, os seus soldados com a se
guinte allocução, que transcrevo do Castrioto com a mesma 
ortographia.

« Aquelle pequeno vulto de gente, que estais vendo, he 
« mais aparência, que sustancia : Vedes homens, porém nâo 
« vedes soldados: Vedes corpos, porém não vedes espiri- 
« tos, porque todo se compoem de moradores do certão, 
« que a esta hora tem o coraçaô nas mulheres, nos filhos, & 
« nas fazendas; cujo braço exercitado na agricultura, não 
« tem pulso para sustentar a espada : Em tanto lhes vereis 
« as caras em quanto» os não ameaçar o ferro. A todos 
« trouxe allí a violência, a nenhum a vontade : Vem a assis- 
« tir, & não a pelejar: Acompanhão por cortezia; logo os 
«í vereis fogir por necessidade; o animo os tem rendidos, 
a ainda que os vejais contrários ; no cortar de vossas espa- 
« das achareis corpo, mas não tirareis sangue, porque conge- 
« lado nas veas, não há de acudir às feridas; & para que vos 
« certifiqueis, que primeiro os há de correr o espanto, que 
<c 0 conflicto, tenho dado ordem a estes Indiosf que só para 
« este effeyto vem em nossa companhia estes Barbaros) quo 
« tanto, que os virem fogir, espantados da primeira carga, 
<( lhes dem caça pellos matos, a que se hão de acolher, para 
« que nenhum fique com vida, pois nossa dita os ajuntou 
« aqui; & de hua vez, ficaremos senhores de suas familias,

& de suas fazendas, servindo-nos de hua, & outra cousa, 
TOMO III. 24.



H I S T Ó R I C A S

« com O justo titulo, que nos tem dado sua protervia, oíTen- 
« deudo rebeldes, a quem devião servir humildes. »

Em nove Corpos dividiu o General inimigo o se« íj 
Exercito. A linha da vanguarda formava-sc de dous Re
gimentos, um de 900, e outro de 800 soldados veteranos, 
e aguerridos, e os outros Corpos formavam uma colum- 
na de linhas successivas. Sessenta Bandeiras íluctuando, 
entre as quaes se distinguia o Estandarte General, corta
do de carmezim azul, no qual estavam bordadas as Ar
mas Hollandezas, e abaixo d’ellas, dividido por um leão»
0 distinctivo da Companhia Occidental, o luzir das armas; 
as plumas, e bandas de varias cores; o trem do parque, 
ferido pelo sol, que se elevava no Oriente, offerecia A 
vista um espectáculo magestoso, ao mesmo tempo que a 
relinchar dos cavallos, o som dos tambores e clarins, as* 
vozes dos Oíliciaes, enthusiasmando as Phalanges, excita
va os ânimos para a peleja.

Barreto de Menezes, General dos Independentes, divi
diu então 0 seu Exercito em très Corpos, e em vez de receber 
a batalha como ao principio se deliberàra, tomou a reso
lução atrevida de atacar o inimigo, ajrezar de ser tão su
perior em forças. O Coronel Vidal de Negreiros a testa da 
vanguarda recebeu ordem para atacar na campina o flan
co esquerdo do Exercito Hollandez, em quanto o Coronel 
Camarão com o seu Regimento de índios procurasse der
rotar o flanco direito. O ataque ao centro do Exército- 
inimigo, que se tinha postado em uma eminencia fron
teira aos Gararapes, guarnecida por seis peças de Artilha
ria, foi confiado aos Coronéis Vieira, e Dias, cujos Regimen
tos formavam o 3.' Corpo do Exercito, sob o commando do 
1.® Coronel. O General Barreto de Menezes, collocado em 
lugar competente, reservou para sua guarda, e reserva os 
dous Esquadrões, que compunham o Corpo de Cavallaria 
sob o commando do Capitão Antonio da Silva.

Dando o General dos Independentes ordem para que, 
ao toque de avançar, investissem os Corpos a passo accelerado, 
sem disparar as armas, e que só as descarregassem á um se-
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çuTido signâly QU6 dcvcrifl. sor dadOj (ju&ndo 3 distsncift 
não deixasse perder tiro, mandou o mencionado General 
tocar a avançar. Moveram-se immediatamente os Cor
pos, e, rompendo a Artilharia e Fuzilaria do inimigo 
vivissimo fogo, uma nuvem de fumo, e balas escureceu a 
athmosphera. - Mas os nossos, esquecidos do peiigo, o- 
bedientes e disciplinados, avançavam com firmeza, sem 
que algum levasse a arma ao rosto. Quando porem ou
viram 0 signal indicado, deram uma descarga serrada, e, 
segundo a ordem, que já tinham recebido, desembai
nhando as espadas, romperam pelos Batalhões inimigos com 
tal furor, que nada embargou aos Independentes a abri
rem caminhos tão largos, quanto media a extensão da 
espada de cada um. Os Índios auxiliares dos llollandezes, 
vendo que nada resistia ao furor dos nossos, conceberam ta
manho modo, que, largando as armas, e desamparando os
postos, tomaram precipitada fuga.

Perto de meia hora sustentou a linha do inimigo 
porfiosa resistência; porém esse tempo, que o seu valor, e 
disciplina fizeram mantêl-a no posto de honra, tiveram os 
nossos também para ferir os outros Corpos inimigos nos 
montes com taes golpes, que, vendo elles a resistência inú
til, e a morte certa,-foram largando o campo, sofírendo 
na retirada maior estrago, porque, retirando-se pelas ladeiras, 
de melhor condição ficaram os Independentes, que os fe
riam do alto.

Não andavam as armas menos quentes na campina, 
, para onde os Coronéis Fernandes Vieira, e Henrique Dias 

jà se dirigiam, e punham o inimigo no ultimo aperto; mas, 
como todos os llollandezes, que se reUravam dos montes, 
se reuniam na campina, onde combatiam\idal de Negrei
ros, e Camarão, tornou-se ahi mais renhida a batalha. 
Mas Fernandes Vieira, chegando emíim à este campo, empe- 
iiha-se com Negreiros po combate, e então ahi cada vez mais 
se encarniça. Entretanto o General Barreto de Menezes 
manda o Capitão Antonio da Silva com parte de sua re- 
iserva soccorrer os Coronéis, que combatiam na campina,

r  .• t j  
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eeste novo soccorro empenha-se activarnente, matando, e 
ferindo sem distincção ; então Vieira deixa este campo, e 
dirige 0 seu ataque contra o outeiro fortificado, onde os 
Hollandezes haviam assestado a sua artilharia, e desbara
ta 0 Regimento do Coronel Brink, que defendia o mesmo 
outeiro. Não podendo poiS o inimigo supportar o peso de 
nossas armas, perde a disciplina, e, desobedecendo aos seus 
bravos Olíiciaes, põe-se em desordenada fugida, deixando 
em poder de Vieira toda sua artilharia, toda a sua rica, 
e considerável bagagem, e o Estandarte General, .arran
cado das mãos do Alferes, que o empunhava, pelo Sargen
to Aífonço Rodrigues, do Regimento do mesmo Coronel 
Fernandes Vieira.

Rotas, como tenho dito, as columnas inimigas, fugiram 
debandadas em partidas, uma pela encosta do monte, es 
outras pela lingua de terra, que ficava entre o alagadiço 
e 0 mesmo monte : as primeiras, que pertenciam ao Regi
mento do Coronel Brink, perseguidas por Fernandes Viei
ra, lançaram-se ao lago, e ahi beberam a morte ; as segun
das, menos desgraçadas, ficaram prisioneiras. Mas, em quan
to Fernandes Vieira prestava tão assignalado serviço, os 
soldados pretos do Regimento do Coronel Henrique Dias, 
e os índios do Coronel Camarão, esquecidos da discipli
na, desamparam a artilharia, tomada ao inimigo, e cuja 
guarda lhes tinha sido confiada, e empregam o tempo em 
saquear os mortos inimigos, e a bagagem, que elles larga
ram. Este procedimento tão reprehensivel deu lugar a 
que 0 inimigo cobrasse a sua artilharia, e houvera de ser 
causa da perda da batalha, se o yalor dos Independentes 
não fôra espantoso !

Segismundo não tinha outro recurso senão na sua re
serva, commandada pelo Coronel Hus, que postava em um 
valle vizinho. Aquelle General pois manda marchar apressa
damente para o campo da batalha a sua reserva, á qual se 
unem todos os destroços do Exercito, que tinham podido 
retirar-se. Novamente Segismundo, reorganisando o seu 
Exercito, e com a reserva, entra outra vez em acção. O
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Coronel Hus, aproveitando o debandamento dos pretos, ata
ca 0 monte, onde estava a artilharia, e apodera-se d’elle. 
Em vão procurou o Coronel Dias reunir os seus soldados, pela 
maior parte dispersos, porque o Coronel llus, sem lhes 
dar tempo, retoma a sua artilharia, e o obiiga a letiiar, 
não podendo destroça-lo completamente, porque Silva com 
a reserva protegeu-lhe a retirada. No entanto Segismun- 
do ataca a campina, e em breve espaço em uma nova ba
talha se empenham todas as linhas dos dous Exércitos. 
Então prolongou-se o combate com duplicada raiva de am
bas as partes. Os Hollandezes oppõem á intrepidez dos 
Independentes um valor menos brilhante he verdade, po
rém igualmente obstinado; mas os Independentes, fieis as 
ordens, que receberam novamente, desembainham as es
padas, e as banham no sangue de seus oppressores. Se- 
gismundo, a quem este dia assignala, não só como bravo 
soldado, mas também como habil General, dá o maisbel- 
lo exemplo, mostrando-se á frente das columnas, que a- 
tacam os que resistem, até que finalmente he ferido em uma. 
perna.

Havia já mais de quatro horas, que os dous Exerci- 
tos disputavam o campo com furor, quando o General« 
Barreto de Menezes, e os Coronéis Fernandes Vieira, e Vi
dal de Negreiros, resolvidos a ganhar a batalha a todo o 
custo, empenham-se com toda a reserva no maior ardor 
do combate, no entanto que Segismundo, querendo dar 
nova forma à batalha, retira alguns passos, forma de no
vo os Corpos, e avança para tomar o boqueirão, de cuja 
posse tornou-se então dependente a decisão da victpria 
por qualquer das partes ; mas as exhortaçôes do nosso Ge
neral, e dos Coronéis, sustentadas pelo exemplo, inspiram 
tal ardor nos Independentes, que o inimigo se vè obriga
do a largar o campo, e, desistindo da posse do boqueiraoj 
retira-se em desordem, deixando parte de sua artilharia, 
depois de cinco horas de peleja, na qual Fernandes Viei
ra teve um dos cavallos em que montara ferido, e Vidal de Ne
greiros dous.

:< í;
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Finalmente Segismundo retira o seu Exercito do 
campo da batalha, e começa novamente a forma-lo em 
distancia proporcionada, em quanto os Independentes, apro
veitando este descanso, distribuem pelos seus soldados a- 
gua com assucar, unica refeição, que tomaram em todo 
aquelle dia. O Exercito Independente esperava ainda por 
uma terceira batalha, e vendo que o inimigo se não mo
via, 0 provocava ; mas Segismundo ferido, agora já não 
cuidava em pelejar, mas sim em recolher os seus feridos 
á Barreta e ao Recife. Entretanto entrou a noite com tama
nha tempestade d’agoa, trovões, e vento, que parecia repe
tir-se entre os elementos o passado conflicto. Não per
deu tempo Segismundo; mandou mil soldados que se a- 
diantassein a guarnecer o caminho de emboscadas, para 
defenderem a retirada, no caso que os nossos lhe dessem 
alcance ; e coberto do escuro, aproveitando o silencio, 
se poz em fugida pela meia noite. Apenas n’esta retira
da 0 picaram vinte soldados pela retaguarda, ( que para o 
espiar no posto sahiram de nosso alojamento ;e seguiram- 
lhe 0 trilho, e suppondo que maior força o carregava, 
marchou com tal desatino, que deixou muitos feridos, e as 
poucas armas que levava, para caminhar mais ligeiro.

Com a luz da manhã sahiram os Coronéis Fernandes 
Vieira, e André Vidal de Negreiros a certificar-se, ou da fu
ga, ou da forma do inimigo. Acharam o campo coberto 
de despojos sem inimigos, e d’esta vez a Victoria sem ba
talha. Correram a congratular-se com o General Barreto 
de Menezes, a quem muito se devia, pelo que n’esta oc- 
casião obrara seu valor, e sua intelligencia. Acclamou-se 
por todo 0 alojamento a Victoria, com todas as demons
trações de alegria, e de gratificação à Deos, confessando 
recebê-la da mão do Altissimo. Correu a noticia por todo 
aquelle districto, e o mesmo alvoroço que a cria a duvida
va. Aquelles moradores, que poucas horas antes se consi
deravam condemnados á morte, e à escravidão, vendo-se 
d’esta sorte livres, engrandeciam a misericórdia Divina, 
concorrendo para umas mesmas lagrimas a compuncção,
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e a alegria, desceram dos matos os mais vizinhos a dar e 
a receber parabéns. Nao se via pelo campo da batalha 
outra cousa mais, do que armas despedaçadas, e corpos mor
tos, e disformes, envoltos em seu proprio sangue, empo- 
çado em muitas partes.

Deixou O inimigo no campo mil e duzentos mortos, 
entre elles dous Coronéis ( Dus, e Vanelles ) ; cento e oi
tenta OlTiciaes, sem entrarem n’este numero os que escon
deram os matos, que foram muitos, e tambem aquellos que 
por falta de cura morreram na Barreta, e no Recife. i\'3o 
se dà numero aos feridos, porque a cautela os não dei
xou contar j os de maior Posto foram o General Segismun- 
do por um artelho, o Coronel Authim pelo pescoço, e ou
tros Olllciaes subalternos. Dos soldados, a poucos deixou de 
assignalar o nosso ferro. Os despojos não pareceram de 
Exercito guerreiro, senão de Cidade pacifica. Quantidade 
de ouro e prata em moeda e peças; cavallos ajaezados com 
riqueza e primor; vestidos de guerra e gala; sedas finas, 
e de valor; chapeos e plumas d’estima; sedas e hollan- 
das em roupa, e em peça, em muita copia ; muitos espadins, 
peitos, espaldares, e capacetes de preço, pela tempera, e 
pelas guarnições; duas peças de bronze, armas de fogo e 
ferro em grande quantidade; munições de toda a qualidade 
em numero crescido; mantimentos para o sustento, e pa
ra 0 regalo em muita abundancia ; uma botica completa 
de medicamentos; emfim uma somma grande de va
rias prisões, para maniatar captivos, que em sua determi
nação haviam de ser os soldados e moradores, a que sua 
vontade concedesse a vida. Entre os prisioneiros foi o 
(Coronel Kever o principal. Custou-nos a Victoria oitenta 
e quatro mortos, sendo d’este numero os Capitães .loão 
Rodrigues, e Domingos da Costa, e o Alferes Manoel Fer
reira de Lemos, que viera da Bahia com um soccorro de 
polvora. Os feridos passaram de quatrocentos, sendo a 
maior parte do Regimento de Fernandes Vieira. Gonce-
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deu-nos o Céo esta victoria, em o Domingo de Pascoela, 
de Abril ) de 1648.
Os Coronéis, Oíííciaes, soldados, e moradores, que se 

acharam na batalha, deram novos empregos á fama : a to
dos deve a Patria gratas memórias, e a Monarchia incor- 
ruptiveis estatuas. O General Francisco Barreto de Mene
zes nada ficou devendo, nem á seu sangue, nem á con
fiança do Monarcha. João Fernandes Vieira, e André Vi
dal de Negreiros, conseguiram n’esta occasião fazer maio
res seus nomes. Os Coronéis dos Regimentos de índios e 
pretos, D. Antonio Filippe Camarão, e Henriqne Dias, fi
zeram conhecer ao mundo, que o valor não he herança, 
senão excellencia. O Major Antonio Dias Cardozo immor- 
talisou n’esta occasião sua capacidade, e seu braço. Os 
Tenentes Generaes Antonio de Freitas da Silva, e Filip
pe Bandeira de Mello, mostraram quanto seu merecimento 
se adiantava á opinião, que d’elles se fazia. Os Capitães, 
e OíTiciaes subalternos, ensinaram a todos como se obedece, 
e manda ao mesmo tempo. Os nomes d’alguns deixou então 
de publicar o descuido; mencionarei porém os que não foram 
esquecidos. Do Regimento de Fernandes Vieira foram os 
Capitães Antonio de Castro, Amaro Cordeiro, Antonio da 
Rocha Damas, Antonio Borges Ochoa, Aííonso d’Albuquer- 
que, Antonio Rodrigues Vidal, Bartholomeu Soares Canha, 
Braz da Rocha, Braz de Barros Teixeira, Cosme do Rego, 
Domingos Ferreira, Francisco Berenger, Francisco de Lis
boa, Francisco Barreiros, Gregorio Fragozo, João Soares d’Al- 
buquerque, João de Pontes, Manoel Moniz, Manoel d’Abreu, 
Manoel Lopes, Paulo Teixeira, Filippe Ferreira, Sebastião 
Ferreira, Vicente Curado ; e Domingos da Costa, e João Ro
drigues, que morreram na batalha. Do Regimento de Vidal, 
de Negreiros foram os Capitães Antonio Curado Vidal, Anto-

{*) beaucham p no seu Livro 36, e rrou  a data d’esta bata lha, 
dizendo que ella se deu  em Novembro, quando  foi em Abril, 
como affirma o Castrioto Lusitano, Portugal Restaurado, Fastos 
da Lusitania, e outtas obras históricas,
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nio Rodrigues França, Àntonio da Silva> Amador Rodrigues, 
Antonio Dias Santiago, Francisco da Rocha, João Barboza 
Pinto, João Lopes, Lourenço Carneiro, Manoel de Aguiar, 
Pedro Cavalcanti d’Âlbuquerque. De Cavallaria, o Capitão 
Antonio da Silva, e o seu Tenente Domingos Gomes de
Brito.

Quando a noticia d esta victoria chegou a Bahia, nin-̂  
guem lhe deu credito, e só o publico Bahianno acreditou, 
depois que o Conde de Villa-Pouca a fez publicar em con
sequência da participação, que lhe fez Zenobio Achioli, a 
quem assim o ordenara o General Francisco Barreto de 
Menezes, remettendo-lhe por esta via, com algumas ban
deiras Ilollandezas, os mais certos testemunhos da verdade.

Fora 0 sucesso tão alheio da esperança de to*los, e do 
conceito do Conde de Villa-Pouca, que, informado da desi
gualdade do poder d’umas e outras armas, tinha assen
tado cornsigo ser impossivel deixar de vencer o Flamengo, 
e tão firme estava n’esta opinião, que mandara ao Capitao 
Pedro de Miranda com duzentos soldados, em cinôo Com
panhias, aíiin de defender a passagem do Rio de S. Fran
cisco, para que estivesse franca á gente, que podesse es
capar das mãos do Flamengo, e viesse fugindo para a Ba
hia. Quanto mais inopinada foi a victoria, tanto mais fes
tejada foi do Conde General, de toda a Armada, e dos 
soldados, e povo; enchendo os ares de vivas, as ruas de 
festas, e os templos de lagrimas, com que gostosos e com
pungidos tributavam a Deos graças de tamanho benehcio. 
O mesmo effeito causou a noticia em todas as Povoações do
Estado Brasileiro.

Depois de se pôr em arrecadação tudo, que do despo
jo pertencia á Fazenda Real, e depois de enterrados os 
mortos, e curados do modo possivel os feridos, tomadae 
finalmente todas as cautelas necessárias, marchou o nos
so Exercito para o Engenho Novo ( situado dos montes Ga- 
rarapes para o Norte, no caminho do Arraial) onde fize
ram alto. Em 20 de Abril entrou Segismundo no Recife, 
onde se viu livre, mas não desassombrado de nossas ar- 
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mas, e de sua perda, que lhe dobrou o sentimento corn 
os prantos," que causaram as mortes, e feridas n’aquelle 
povo, aonde não houve pessoa, a quem não alcançasse a 
magoa e o luto.

A batalha dos Gararapes elevou a reputação dos Inde
pendentes, e suspendeu a luta no campo. Os Ilollandezes 
vencidos, encurralados novamente nas suas fortificações» 
não cuidaram por muitos mezes senão na defensa do Re
cife, que ainda assim não podia sustentar-se sem novos 
soccorros da Europa. Para cumulo dos males d’estes ven
cidos, esta derrota foi o pomo de discórdia, lançado entre 
0 General Segismundo, e o Conselho Supremo. Este attri- 
buiu a perda da batalha ao General, e ás suas erradas ma
nobras, e aquelle pelo contrario fazia recahir a derrota no 
Supremo Conselho, dizemlo que, não tendo pago os soidos 
ás tropas, estas tinham afroxado no zelo, combatendo da 
iná vontade. Taes são infelizmente os resultados dos reve
zes: dividem e indispõem os homens, que, para arredarem 
de si a responsabilidade, augmentam as desgraças do seu 
paiz, em vez de cuidarem em repara-las.

Em quanto pois os Independentoís colhiam tranquilla- 
mente o frueto de sua victoria, Segismundo, entrando no 
Recife com as reliquias do seu Exercito, procurou miti
gar a influencia moral d’esse revez, que não imprimira em 
verdade mancha alguma na sua reputação, e bravura: reparar 
a proposito as desgraças da guerra, tal era o systema, quo 
sempre seguiu aquelle General. Sabendo pois que Olin
da fôra confiada a uma fraca guarnição, e que o clima 
d’esta Cidade muito favoravel havia de ser aos seus solda
dos convalescentes, Segismundo, de aceordo com os seus 
Coronéis manda uma columna de seiscentos homens to- 
itiar Olinda, e o consegue facilmente, porque os habitan
tes a haviam abandonado, e os poucos soldados, que guar
neciam a reduto, denominado Guarita de João d’Albuquer- 
que, vendo a desigualdade dás forças, se retiraram. Logo 
que esta noticia chegou ao Engenho Novo> mandou o Mes
tre de Campo General tocar rebate, e no mesmo dia mar*
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chou O Exercito para o Arraial; mas ahi encontrou outra 
nova não menos desagradavel, que a da perda de Olinda. 
Aquella nova Fortaleza chamada da Bataria (-̂  ) em que se 
fundava toda a esperança de ganhar o Recife, pelo dam- 
no irreparável, que d eila recebia todas as horas, achai am 
os nossos perdida, e occupada pelo inimigo, sem, ate aquel
la hora, se alcançar o como, nem o quando, nem saberem 
atinar, se o chamara o aviso, se o desamparo. Soube-se 
depois que o Capitão, a quem se contiára a resistência^ e que 
tinha gente bastante para resistir ao ataque, se retirara 
sem combater. Foi por tanto mettido em Conselho de Guer
ra, e ainda que absolvido na sentença, nunca íicou sua cul
pa bem limada na opinião do vulgo.

Magoado o General Independente de tanto mais preju
dicial quanto menos esperado acontecimento, tratou de 
empenhar os seus recursos para cortar a esperança do ini
migo, deliberou por tanto retomar a Villa ( hoje Cidade ) de 
Olinda, quanto antes. Com e tó o  em 22 de Abril sahiu do 
Arraial o Capitão Braz de B a r^  com tresentos soldados, com 
ordem de ganhar a praça ao ̂ imigo do melhor modo, que po- 
desse. Marcharam os nq^sos furtivamente, e chegaram já de 
noite a um sitio, meia/«^goa da Villa, que chamavam de An
tonio de Sà da Maia; sentincllas, e práticos descobri
dores do campo se^'lojaram n'elle. Em a seguinte madru-

os nossos sobre a Villa. Mandou o Ca-gada amanhecer^ 
pitão Barros a ^ u s  soldados destros nas ruas, que explo
rassem 0 que^ í̂a Rovoação havia; succedeu que na rua de 
S. Pedro d^cti de rosto com as sentinellas contrarias; as 
quaes, v ^ o -se  assaltadas, tocaram rebate com tiros e 
vozes,  ̂ / d e  corrida tomaram a vereda, que guia para a 
jgreja^le S. Bento, seguidos de nossas vedetas até â forti
ficarão de João d'Albuquerque, onde se alojava o Capitão 
^ o là s  com seiscentos homens. Ouviu Braz de Barros os

{*) Veja-se n ’este 3.® Tomo, pagina 155, quando se levantou 
esta Fortaleza.
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tiros, eosom  do rebate, suspeitou o empenho das senti- 
nellas, apressou  ̂ marcha, chegou á vista do inimigo, e, 
dando algumas descargas, mettcu-se debaixo de sua arti
lharia, e mandou assaltar, dizendo aos seus; « Avança! 
avança! á espada, filhos. )> Vozes foram estas, que assim 
cortaram o inimigo como se fora o mesmo ferro ! Os que 
se alojavam fóra da fortificação fugiram em desordem; os 
que dentro a guarneciam fizeram o mesmo; deixando-nos na 
mão 0 reduto e a trincheira, como se para este fim os guar
davam ! Entráramos nossos, eapontaram sobre os llollan- 
dezes a artilharia do Forte, e com as balas os buscaram; 
e seguiram até onde cursavam as peças. Foi em seu al
cance uma partida de soldados nossos, e tantos inimigos ma
tava 0 furor, quantos alcançava o braço; não houve inimi
go, que se lembrasse da resistência! Continuou o es
trago até onde os nossos fizeram alto no meio da praia, 
nso só para descanso, seaão também para desafio. Sahi- 
ram dp Recife duas partidas de soldados para soccorrer o 
líollandez, mas não se atreveram a provar a mão com os 
nossos, e se contentaram era rteolher os corpos mortos dos 
seus, que cahiram mais perto da Fortaleza do Buraco. 
Cento e sessenta Flamengos deixarem estirados no campo o 
chumbo, e o ferro ; e sobre esta lose se póde orçar os 
feridos. Custou-nos este desejado suci^sso sete feridos ; o 
mais nótavel, e o de maior perigo foi o CipUão Matheus Fa
gundes, passado d’uma bala pelos joelhoi. Deixou-nos o 
Flamengo quasi todas as armas; de munições^ mantimentos 
e moveis não levou cousa alguma. \

Em 28 de Abril mandou Segismundo pela C^ancia das 
Salinas um Parlamentario com um ollicio em que\)edia os 
prisioneiros, deixando em nossa eleição as condiç'«^s do 
resgate; com advertência, que as mesmas condiçCe\ se 
achariam da sua parte, quando seitrocasse afortuna. C«v 
denou-se ao mensageiro que entregasse o olficio, sem lhe 
permittirem que entrasse na Estancia, e disseram-lhe de 
palavra, que a> seu tempo se respondería. O Coronel Ke- 
ver, que era o unico preso, se poz a bom recado na Fortaleza
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de Nazareth, até que houve occasião de o remetter à Ba
hia, d’onde foi para Portugal. O mais que este Hollan- 
dez pôde alcançar por então, foi licença para que um 
criado de sua casa o servisse na prisão.

CAPITULO II.
í

Entra na barra do Recife o resto da Esquadra, que conduzira Segisinun. 
do. Um Coronel Hollandez ataca a Estancia de Henrique Rias. 
Segundo ataque a esta Estancia por Segismundo. Chega ao Arraial o 
Coronel Francisco Figueiroa. WEorte do Ccrcnel Camarão. Ambos os 
Exércitos padecem fome. Segismundo devasta o Reconcavo da Bahia. 
Os Fortuguezes reconquistam os Fortos d ’Africa, Creação de uma 
Companhia de Commercio em Fortugal, para proteger a navegação do 
Brasd. Segunda batalha emGararapes. Segismundo envia um Far- 
lamentario, pedindo um armisticio para enterrar os seus mortos.

■ f

1648  E 1649 .

No meio d’aquella alternativa de revezes, e felices. 
success<‘S, irritado o General Barreto de Menezes, porque 
o cerco já tanto se tinha dilatado, resolveu aperta-lo com 
novo vigor. Entretanto os sitiados sentem reanimada sua 
coragem, vendo entrar um soccorro de tropas pela barra 
do Recife.

0 temporal, que dispersou parte da Armada, que con
duzira Segismundo, havia arrojado alguns dos navios, que 
a compunham, para differentes portos, donde, repaiando 
as M/arias, que causara a tempestade, seguiram depois vi
agem para o Brasil. E m  u m  d'esses nav io s  v in h a  um Coro
nel, cujo nome a Historia não diz, homem de grande r.epu- 
tação, e com elle parte da tropa expedicionária. Nos últimos 
dias de Abril de 1648,, enUou pela barra do Recife a embar
cação, que conduzia este Coronel, e as outras mais desgarra
das com ella pelo temporal. Â chegada d'este soçcorrò reani
mou de alguma sorte os desfallecidos Hollandezes ; mas o Co
ronel, que ainda não tinha medido as armas com os Indepen
dentes, em vez de portar-se com a prudência, que o negocio
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pedia, pelo contrario, com escandalosa arrogancia, nota fal
tas, e censura Segismundo pela perda da batalha dos 
Gararapes, dizendo que nunca se persuadira, que maior 
tormenta encontrasse no porto, do que na viagem. Se
gismundo, ainda ferido, ponderou-lhe as circumstancias, 
que tinham produzido a perda de Gararapes, e disse-lhe 
emfim, que, se queria conhecer de perto o inimigo que 
tinha a combater, sahisse a campo, para o que lhe conce
deria a força que escolhesse; mas que se guardasse de 
não vir com as mãos amarradas, levando-as Soltas.

Ouviu 0 Coronel com menos attenção a Segismundo, 
e sabendo que o Conselho Supremo desejava uma oceasião,. 
que abatesse este General, acceitouo offerecimento, e esco
lheu soldados; e consumindo alguns dias em cxercita-los, 
sahiu do Recife com dous mil homens, em 21 de Maio 
de 1648, para atacar a Estancia, que defendia o Coronel 
Henrique Dias, o qual, segundo o conteúdo da historia, aquar
telava-se então no lugar, que hoje chamamos Remedio, 
pouco mais ou menos Atacando os postos avançados, re
colheram-se aquellesqueos defendiam ás trincheiras,, e come
çou immediatamente um vivo fogo; mas Dias, deixando a de
fensiva, sahe dos seus entrincheiramentos, e em campo 
raso acceita a batalha. Furiosa foi a peleja, e contumaz 
Ä porfia, sem que nenhum des Corpos combatentes per-

I I

'i i

( * )  Beauchainp diz no seu I.ivro 37, pag ina  320, que  ® 
Coronel Brinck chegara  da Europa depois da p rim eira  bat«‘h^ 
dos Gaiavapes; o Castrioto Lusitano po rém  diz pelo contrario , 
no seu Livro lA, n .“ O, {»agína 570, que  o Coronel Brinck ( a 
quem  cham a Brinc ) assistira a essa p rim eira  bataina, e no m es
m o Livro, n.® 47, pagina  (302 diz que  o Coronel, que  viera da 
E uropa  depois da bata lha, fora um  outro, cujo nom e as re la
ções esqueceram , e ijue este CoriJnel com eíleito censu ra ra  
Segismundo, e obtivera  licença para  sahir a cam po; m a s q u e ,  
indo em 21 de Maio de 1648 a tacar a Estancia de H enrique  
Dias, fôra batido, e sahira ferido na gargan ta , ficando assim 
abatido o seu orgulho. Beauchamp confunde as acções d 'este 
Coronel, cujo nom e o Castrioto nào m enciona, com as de Brink, 
e eu, com binando estas passagens, segui ao Castrioto, que  n e 
cessariam ente estava m elhor informado.
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desse ou ganhasse um palmo de terra. Entretanto acudi» 
ram ao conflicto os Capitães das Estancias vizinhas, Fran
cisco Berenger, Antonio Rodrigues Vidal, Manoel Muniz, 
c João de Pontes, e carregando o inimigo pelos flancos, 
deram lugar a que Henrique Dias então pelo centro com 
tal denodo o batesse, que o fiezram retirar em desordem» 
sem ao menos carregar os seus mortos.

Retirou-se envergonhado o Coronel para a Fortalez.1 
da Barreta, e em lugar de reconhecer a superioridade do 
inimigo, que combatia, aceusava a indisciplina dos seus 
soldados. Com tudo, dando nova forma á sua gente, e 
exprobrando-lhe a fraqueza, marchou depois do meio-dia 
sobre a mesma Estancia ; novo, e horrivel combate se al
teou, mas n’este não foram os HoMandezes menos infeli
zes. Segismundo porém, que estava ainda de cama, pela feri
da, que recebèra em Gararapes, prevendo, pela duração do fogo, 
0 resultado da acção, mandou ordem ao Coronel afim de que 
logo se retirasse para o Recife, e atravessasse o rio Capi- 
baribe, pela ponte, que mandava lançar. Ajustou-se o pre
ceito com a vontade do Coronel, que, já bem punido era 
seu orgulho, desejava uin pretexto honesto, para retirar- 
se do campo; mas, por infelicidade sua, cumprindo-se o 
vaticinio de Segismundo, não se pôde retirar incólume, 
porque nma bala lhe passou o pescoço, voltando por isso 
carregado ás costas dos seus soldados, vencido, e humilha
do. Além do Coronel, foram feridos um grande numero 
4e soldados do inimigo, que cuidadosamente pôde retirar, 
assim como os corpos dos que morreram, cujo numero por 
isso se não soube. Nós tivemos sete mortos, inclusive dous 
Alferes do Regimento de Henrique Dias, e 27 soldados feri
dos, dous dos quaes vieram a morrer dias depois.

Era a Estancia do Coronel Henrique Dias a que mais 
incommodava o inimigo, e por isso resolveu Segismundo, 
já curado de sua ferida, ataca-la em pessoa. Em IS de 
Agosto de 1648, atacou a referida lílslancia cora doíus mil 
soldados, que a investiram com destemida'furia. Defen
dia-se Henrique Dias com o valor, que sempre q distia»

%- ‘-a
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guia, quando no maior calor do combate lhe chega soc- 
corro das Estancias vizinhas. Então Dias, tomando a of- 
fensiva, cahe sobremos Uollandezes, e os põem em vergo^ 
nhosa retirada, deixando mortos no campo cincoenta sol
dados, podendo conduzir apenas o grande numero de fe
ridos, que tiveram. A nossa perda foi tao insignificante, 
que os Historiadores a não mencionam.

Os pretos soldados de Henrique Dias, oo calor da sua 
alegria feroz, decapitavam os cadavcres dos inimigos mor
tos na batalha, e expunham as cabeças espetadas nas pon
tas das lanças, afim. de aterrarem os Hollandezes, ( "̂ ) e 
algumas vezes hiam pelas portas dos moradores com tao 
horrivel espectáculo, pedir-lhes prêmio do serviço, que 
lhes prestaram, matando aquelles, cujas cabeças apresen
tavam espetadas. xMuito custou aos Chefes Independentes 
o prohibirem a repetição d’esta barbaridade, e só o de
curso de annos, e os exemplos de moralidade, poderam 
desarreigar tão feroz costutne.

Ataques mais ou menos fortes continuaram contra a 
Estancia de Henrique Dias, e outras ; rhas, sendo o resul
tado sempre o mesmo, nada mais digno de menção offe- 
receram os mezes de Junho, e Julho de 1648, a exccpção 
do fornecimento, que recebeu o nosso Arraial, no fim d es
te ultimo mez, de quinhentas cabeças de gado, vindas de 
Sergipe de El-Rei.

•No dia 24 de Agosto porém chegou ao Arraial o Coronel 
Francisco de Figueiroa com um Regimento de quatro
centos soldados Portuguezes Europeos, mandados da Ba
hia em soccorro dos Independentes pelo Conde de Yilla- 
Pouca, a instancias do General Rarreto de Menezes. A 
chegada d’este soccorro em uma mesma tarde, na qual os

(■*')' Beauchainp diz que . este facto se repetio quando o 
Coronel atacou Henrique Dias, e além d’isso, que  os soMados 
venderam  os prisionieros como vis escravos, mas eu nao en 
contrei nas relações coevas a m enção d^esses factos, e por íssg 
os omitto.
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Independentes acabavam de bater o inimigo em uma sor
tida, que fizera, espalhou a alegria, e a esperança no Ar
raial, sentimentos, que logo foram infelizmente substitui- 
dos pelo pezar geral, que causou à morte do intrépido 
Coronel ('amarão.

D. Antonio Filippe Camarão, natural de Pernambuco, 
( 1) nasceu índio da Tribu Petyguaré, da qual era Chefe* 
Educado pelos Padres da Companhia de Jesus, não só ti
nha aprendido a ler, e escrever, e alguma cousa da 
lingoa latina, (2) mas também aquelles principios de Mo
ral Evangélica, que tornam o Christão tão virtuoso, quan
to sociável. Seus pais deram-lhe o nome de Poty^ que 
em seu idioma significa Camarão, e o Baptismo deu-lhe o 
de Antonio. Tendo offerecido-se em 1630 com os índios 
das Aldeias, de que era Chefe ( 3 ) ,  para defender o Paiz, 
quando os Hollandezes o invadiram, e havendo prestado 
n’essa guerra relevantissimos serviços, como se vê d’estas 
Memórias, El-Rei D. Felippe IV de Castella, e III de Por
tugal, em remuneração de seus serviços, conferiu-lhe o 
Titulo de Dom para elle, e seus herdeiros, e o Foro de 
Fidalgo, e condecorou-o com o Habito da Ordem de Chris
to, com uma tença, ou penção pecuniária, dando-lhe ao 
mesmo tempo a Patente de Governador, e Capitão Gene
ral de todos os Índios do BrasiL ( 4 ) Camarão em servir 
a Igreja, e o Monarcha, ganhou bem fundada opinião de 

I Religioso austero, e de bravo e intelligente Capitão. To- 
I dos os dias ouvia Missa, e rezava o Oílicio da Virgem 
i' Santissima, devoto, e modesto. Gastava muitas horas em 
: Oração, ainda no maior estrondo da guerra ; aproveitando 
; ifeste piedoso exercicio o tempo, que lhe restava para o 
t descanso. Para entrar em acção, primeiro fortalecia-se

( 1 ) Valeroso Lucideno, pagina 164.
(2) Valeroso Lucideno, paginas 165, e 166.
( 3 ) Veja-se o Capitulo IV do Livro 2.® d^estas Memórias, 

que começa na pagina 207 do Tomo 1.®
(4) Valeroso Lucideno, paginas 37, e 166.

TOMO III. 26.
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com ós Sacramentos, depois cingia a espada. Nas occa- 
siões mais arriscadas recorria ao favor Divino, pedindo o 
auxilio do Céo perante duas Imagens de Christo, e de 
sua Santissima Mãi, que sob a farda continuamente tra
zia sobre o peito.

Gomo soldado, nao houve Capitão mais amado, nem 
mais obedecido: ninguém como elle soube melhor conci
liar a affabilidade com o mando.’ As emprezas o espera
vam sempre com as victorias, e tantas ganhou, quantas 
foram as acções em que se empenhou. Para o seu genio, 
a occiosidade era um tormento, as fadigas da guerra de
licioso descanso. Temido pelos inimigos, entre os quaes 
gozava a fama de habil Capitão, ( " )̂ e respeitado pelos 
seus, soube zelar o decoro, que devia ao Posto que oc- 
cupava. O idioma Portuguez se tinha tornado familiar 
para Camarão; porém, como a sua pronuncia não deixava 
de ser viciosa, entendia que se desacreditava não pronun
ciando correctamente, e para evitar algum erro, quando 
fallava com os Superiores em objectos de serviço, ou com 
pessoas estranhas qualificadas, servia-se de interprete.

Foi Camarão insigne na Arte Militar do seu tempo: 
grave, consciencioso, o seu governo foi sempre justo. Com 
os seus soldados urbano, com os superiores grave, com 
os estranhos affavel, foi amado de todos, e por Iodos res
peitado. Tendo apenas recebido mui leves feridas, em 
tantos combates em que entrou, finalmente poucos mezes 
depois da primeira batalha dos Gararapes succumbiu aos 
effeitos de uma febre, que o atacou, dando sua alma ao 
Creador, com mais de sessenta annos de idade. Deu-se-

( * )  Quando o General Allemao, que  estava ao serviço dos 
Hollandezes, cham ado Christovão Artyosk, foi batido  po r  Ca
m arão, como referi a pag ina  19 do 2.° Tomo d’estas Memórias, 
diz o Valeroso Lucideno na  pagina  165, que  o m esm o Artyoski 
exclam ara =  « Ha mais de q u a re n ta  annos, que  milito na  Polo- 
*< nia, Allem anha, e Flandez, occupando sem pre  Postos houro- 
« sos, e só veio abater-m e o orgulho , e d e sh o n ra r -m e  u m  Índio 
« Brasiliano cham ado Camarão.
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Ihe sepultura na Capella do Arraial Novo, onde se Ihe fi
zeram todas as honras fúnebres correspondentes ao seu 
Posto, e onde as lagrimas, e soluços, demonstraram a dor, 
e tristeza, de que todo o Exercito se possuiu por tão la
mentável perda

No Commando e Posto de Coronel ( com a denomina
ção de Capitão Mór ) do Regimento de Camarão, succedeu 
seu primo, o Capitão D. Diogo Pinheiro Camarão, Official 
experimentado, e a quem o Rei, por seus serviços, havia con
decorado com 0 Habito da Ordem Militar de Tiago. Pi
nheiro Camarão, já estimável pela prudência, valor, e ener
gia, se na vida de seu primo tinha seguido-lhe as pisa
das na estrada da honra, depois da sua morte mostrou-se 
digno herdeiro de seu nome.

Entretanto nem os Independentes nem tão pouco os 
Hollandezes podiam repetir os ataques, afim de chegar a 
uma decisão final, porque em ambos os campos a fome 
desalentava os combatentes: no Exercito Independente es
tavam concluidos ossoccorros vindos de Sergipe, e o p ro -  
prio paiz jâ pouco oíTerecia, porque os braços empregados 
na guerra tinham sido arrancados á lavoura. Os Hollan
dezes, sitiados rigorosamente por terra, só recebiam soc- 
corros por mar, e faltando estes directamente da Hollan- 
da, as prezas dos navios Portuguezes, que navegavam nos 
mares do Brasil, era o unico provimento de seus celeiros: 
mas este recurso nem sempre se offerecia.

Flagellados pela fome, e querendo acudir a esta cala
midade, determinou o Supremo Conselho a Segismundo que, 
aproveitando a ausência da Armada Portugueza, que tinha 
dado a vela da Bahia para Portugal, sahisse com uma 
esquadra do Porto do Recife para tentar um desembar
que nas costas da Bahia, e entregar à pilhagem todas 
as fazendas, que n’esta imprevista incursão cahissem em 
seu poder.

Sahiu pois Segismundo do Recife, e com vento feliz che
gou a Bahia: tomou quantas embarcações encontrou, e, 
desembarcando no Reconcavo, pôde a seu salvo saquear e

I I
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destruir trinta engenhos, embarcando, depois de commet^ 
ter horrores inauditos, um mui rico saque, e grande quan^' 
tidade de viveres, entrando dopois ufano com esta carga 
pelo porto do Recife,

Ao mesmo tempo que esta inesperada incursão aca
bava de arruinar um grande numero de casas da Bahia, 
OS Portuguezes, a quem a fortuna das armas parecia convi
da-los arecuaerar os seus antigos títulos de gloria, recon
quistavam do poder dos Hollandezes, na costa d’Africa, a 
cidade de Loanda, capital do Reino de Angola, e outros 
portos mui importantes. Guiados pelo General Correia, 
expulsam emfim os Hollandezes da Guiné, e da Costa Aus
tral.

O Governo da Ilollanda irritou-se sobre maneira por 
estes actos de puríssima represália, e esteve por momentos 
a declarar a guerra ao Bei de Portugal, como a Hespanha 
tão vivamente se empenhava: mas a prudência, e perspi
cácia de Souza Coutinho, Embaixador de I>. João IV em 
Amsterdam, e as vantagens, que os Hollandezes colhiam 
do comrnercio, á sombra da tregoa na Europa, mallogra- 
ram os esforços da Hespanha : assim, a guerra entre Portu^ 
gal, e a Hollanda não passou para o Norte da Equinocial. 
Entretanto a Hollanda continuou a auxiliar os seus natm 
raes, que pelejavam em Pernambuco, e poz no mar dozo 
corsários com destino de perseguir, e tomar todos os 
navios mercantes Portuguezes, que navegassem do Brasil 
para Lisboa.

Menos cauteloso, e mais declarado do que antes, or
denou El-Rei D. João IV a creação de uma companhia de 
comrnercio, á imitação da de Hollanda, afim de com os seus 
capitaes sustentar, e proteger o comrnercio do Brasil. O 
fim principal do Rei de Portugal era estabelecer um com
boio, que protegesse os navios mercantes, e ao mesmo 
tempo soccorresse os Independentes de Pernambuco, que 
então já lhe mereciam os seus cuidados, porque os via 
fortes, e receiava, que elles, abrindo os olhos, fizessem o 
que deviam ter feito, constituindo-se em Nação indepea-
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dente, causa, a que sem duvida adheririam muitos dos 
mesmos Hollandezes, com quem combatiam, a favor de um 
Rei, que os desprezara, em quanto os julgou fracos, e ven
cidos!

Esta Companhia mercante denominou-se depois Jun
ta do Commercio. Foi fundada por negociantes Portugue- 
zes, e tinha navios armados em guerra, que comboiavam 
os mercantes. Para estas despezas lhe conferiu El-Rei os 
direitos, que se chamaram de comboio, impostos sobre to
dos os generös, que o Brasil exportava, menos sobre o Pào- 
Brasil, que sempre foi considerado contracto Regio.
Os comboios compunham-se de dezoito navios, e era, sob 
graves penas, prohibido navegar do Brasil para Portugal, 
e d’este Reino para aqui, sem vir debaixo d’este com
boio: esta providencia teve o desejado resultado, evitan
do os grandes prejuizos, que o commercio Portuguez sof- 
fria com as correrias dos piratas.

No entanto as tropas Hollandezas, animadas pelo soc- 
corro, que lhes trouxera da Bahia o seu General, deram 
mostras de desejar ainda tentar a fortuna em uma bata
lha geral. O Coronel Brink, que governava como mais 
antigo, as armas nos impedimentos de Segismundo, era o 
mais empenhado n’esta tentativa.

Fundava o Coronel a contiança de melhor successo 
na presumpção de emendar os erros, que o General Segis-

(*) El-Rei ereg iu  esta Comp^^bia com m ercial em T ribuna l 
Regio, recebendo as acções, e pagando-as com interesses modicos 
em prestações. Os Presidentes d 'este T ribunal foram sem pre as 
principaes pessoas do Reino. El-Rei D, Joâo V aboliu esta com 
panhia  em 1720; mas El-Rei D. .lose I, por Decreto de 30 de Se
tem bro  de 17ò5, a tornou a c rear, dando-lhe Estatutos pelo Alvará 
de 16 de Dezembro de 1788. Arainha D. Maria I, abolindo a Ju n ta  
das fabricas das sedas, agoas livres, e cartas de jogar, pela Lei 
de 5 de Junho de 1788. elevou desta vez essa Com panhia em T ri
b u na l Regio, dando-lhe o titulo de Real Jun ta  do Commercio, 
^ 9  ricuU ura, Fabrica, e Navegação.

El-Rei D. João VI, a imitação d’este T ribuna l, creou  ou tra  
sem elhante  Ju n ta  no Rio de Janeiro , pelo Alvará de 23 de A- 
gosto de 1808, am pliando suas disposições pelos Alvarás de 
c 28 de Ju lho  e de 14 de Agosto de 1809.
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mundo commettêra na primeira batalha, e não cessava de 
exagerar a opportunidade, que o enthusiasmo dos soldados 
offerecia, condemnando ao mesmo tempo a ociosidade, a 
que estavam entregues. O Conselho Supremo llollandez, 
attrahido pela viveza e razões do Coronel Brink, annuiu 
às suas propostas, e determinou se desse batalha, encar
regando 0 commando da acção ao mesmo Brink.

Penhorado por esta prova de confiança, o Coronel não 
desprezou meio algum para se sahir bem da empreza. Pe
diu que se recolhessem todos os navios, que andavam fo
ra, para se aproveitar das suas guarnições; mandou pre
parar grande numero de partazanas (■*'), com as quaes, dizia, 
deviam os seus soldados rebater e inutilisar as espadas 
dos Independentes, e flnalmente, gastando a maior parte 
dos dias em exercidos, afim de adestrar as suas tropas, 
deu parte que nada mais carecia para poder combater. 
A.ntes de sahir acampo porém dirigiu-se, por cortezia ou 
interesse, ao experimentado General Segismundo, e expon
do-lhe 0 seu plano de campanha, pediu-lhe o seu parecer. 
Segismundo ouviu o Coronel com dissimulação, ponde
rou-lhe as ditíiculdades da empreza, e, dissuadindo-o d’ella, 
concluiu, dizendo-lhe — « Leva Vm. os mesmos soldados, 
« que ja foram vencidos, a contender com os mesmos ho- 
« mens, que ficaram victoriosos, e espera melhor sorte ? 
« Julgo ser prognostico de nossa perdição buscar Vm. pa- 
« ra melhor sorte o theatro, onde a fortuna representou 
« nossa maior desgraça; e tenho por infallivel que, refres- 
<c cada a lembrança do successo com a vista da lugar do 
<c conflicto, influirá em uns e outros os mesmos espiritos. 
<( A experiencia nos ensina a guerrear com uma Nação, que to- 
<t da a Asia presumiu invencivel, que he consumi-la, aju- 
« dados do tempo, e não fiados no braço; e Vm. se de- 
« sengane, que não ha de trazer a capa, donde Segismundo a

{*) Hallabarda antiga, cuja folha ou lança era mui larg 
tendo uma ponta mui aguda.
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deixou. Ĉ) Estas razões porém não moveram o Coronel; 
e pelo contrario, impugnando-as, sustentou a sua opinião; 
e então espalhou-se o boato de que Segismundo apostara 
considerável somma de dinheiro, que se offereceu a per
der, senão se realisassem os seus presentimentos !

Entretanto, divulgando-se a noticia do projectado ata
que, expidiu o General dos Independentes ordem para que 
se recolhessem ao Arraial todas as praças, que estavam 
licenciadas, e invocando o auxilio do Céo, pediram, não só 
0 General, como todos os Chefes subalternos, aos Parochos, 
que nas suas Igrejas fizessem preces pelo bom successo 
das nossas armas, aconselhando igualmente aos soldados, 
que se reconciliassem com o Altissimo por meio do Sa
cramento da Penitencia, e se fortalecessem com o da Com- 
munhão. Ao Vigário Geral Domingos Vieira de Lima pe ■ 
diram mandasse expor o Santíssimo Sacramento em todas 
as Matrizes por très dias. Mas estas praticas de piedade 
em nada faziam esquecer os preparativos para a batalha : 
informado o General Independente que o inimigo esco- 
Ihèra para a acção o mesmo campo dos montes Guarara- 
ges, mandou reforçar a guarnição das.trincheiras do cami
nho, principalmente a dos Barachos, e do Moinho Novo, ao 
mesmo tempo que reforçou igualmente a guarniçao do 
piquete, que tinha em um dos montes Guararapes. A 
ponte de S. Bartholomeu ( engenho ) mandou da mesma 
sorte guardar, e o Capitão Bartholomeu Marques, que com- 
mandava a povoação de Muribeca, recebeu ordem para a 
defender, e dar signal com tiros d'Artilharia, quando o ini
migo se approximasse.

Em 18 de Fevereiro do 1649 sahiu do Recife e tomou 
a estrada da Barreta, ao som de tambores, e clarins, o Coro
nel Brink a frente de'cinco mil soldados escolhidos, di
vididos em doze Corpos, cada um com sua Bandeira; con
duzindo a bagagem, e barracas dos Generaes e Oíliciaes

(♦) Castriolo Lusitano livro XI n. 59.
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Superiores setecentos gastadores. Desprezou a multidão 
dos índios, levou sómente duzentos escolhidos por seu 
Chefe Pedro Poty, malvado de quem já fiz n’estas Memó
rias horrivel menção. Os homens do mar compunham, com 
duas companhias de pretos, o Corpo d’Artilharia, que con
duziu seis boccas de fogo de bronze, sob o commando do 
respectivo Almirante. A vanguarda dos corpos era com
posta dos homens mais corpulentos, armados de partaza- 
nas, destinadas para inutilisar as espadas dos nossos.

Pelas dez horas do mesmo dia chegou noticia ao Ar
raial da marcha do inimigo, e convocando o General Bar
reto de Menezes os seus Coronéis a conselho, deliberou-se 
ahi que se seguisse o inimigo, e se lhe olferecesse batalha, 
O nosso Exercito, que apenas constava de dous mil e seis
centos homens, inclusive os índios e pretos, com tudo poz- 
se em marcha pelo meio-dia para os montes Gararapes.

Pelas quatros horas da tarde do mesmo dia chegou o 
nosso Exercito ao primeiro monte, chamado Oitiseiro, ao 
mesmo tempo que o inimigo jà tinha occupado os montes 
vizinhos, e as fraldas d’elles por aquella parte, que fazia 
frente ao boqueirão, onde na primeira batalha fora a maior 
força do comoate. O inimigo tinha levantado fortificações 
ligeiras, e ordenado o Exercito em nove Batalhões, guar
necendo 0 campo de muitas emboscadas, segundo os pre
ceitos militares. Logo que a nossa vanguarda chegou ao 
dito monte, e descobriu a fórrna do inimigo, mandou o Ge
neral Barreto de Menezes fazer alto, afim de consultar com 
os seus Coronéis sobre que lado, como, e quando se de
via atacar o inimigo. Foram os pareceres diversos, mas 
todos se reduziram ao voto dos Coronéis Vidal de Negrei
ros, e Francisco deFigueiroa, isto he, investir o inimigo 
pela frente. Communicou o General esta resolução a Fer
nandes Vieira, que chegara n’aquelle tempo, e foi elle de 
opinião contraria, provando com razões que se devia ata
car pela retaguarda. Houve quem fizesse alguma opposi- 
ção a este parecer, mas em firn todos concordaram, e o 
General em consequência mandou marchar o Exercito pa-

íí '
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ra o engenho Novo, e em um campo acommodado alo
jou-se aquella noite, durante a qual conservaram-se os 
os Hollandezes em continuo sobresalto, gritando muitas 
vezes — as arm as—, e tiroteirando.

Amanheceu o dia 19 de Fevereiro, e o General Barreto de 
Menezes mandou explorar o campo pelos seus Oíliciaes 
Superiores; esubindo estes a um monte, que descortinava 
o campo inimigo, observaram a sua posição, e voltaram 
dando parte que o Hollandez perseverava na mesma posi
ção do dia antecedente, e que a sua força parecia ser pa
ra cima de cinco mil soldados, além de índios, negros, e 
gastadores, e que um Batalhão guarnecia o lago.

Conferiu-se á vista d'esta participação o que se devia 
obrar, e resolveu-se que não convinha, vista a situação, e 
força do jnimigo, investi-lo, e muito menos expôr aos 
seus olhos a inferioridade numérica do nosso Exercito, 
escondido então à sombra dos canniviaes, e que so no ca
so que se movesse, ou avançando, ou retirando (o  que ne
cessariamente havia de fazer ) se devia investir; e que en
tretanto importava estar vigilante para aproveitar a pri
meira occasião, que se offerecesse.

Cumpre aqui expôr o plano da batalha, e a forma que 
0 General Barreto de Menezes havia dado ao nosso Exercito, 
para melhor intelligencia do leitor. O Coronel Negreiros, 
commandando em chefe, nào só o seu Regimento, mas tam
bém algumas Companhias de outro, e o Esquadrão de Caval- 
laria, que era commandado pelo Capitão Silva, teve ordem de 
atacar o inimigo pelo flanco direito, avançando pela fren
te da ladeira, e o Major Antonio Dias Cardozo, comman
dando quatro Companhias, destacadas do Regimento de 
Fernandes Vieira, recebeu ordem para atacar pelo flanco 
esquerdo, cujo ataque devia ser protegido, e logo secun
dado pelo Regimento do Coronel Francisco de Figueiroa. 
Ao Coronel Fernandes Vieira deu o General ordem que á 
frente de seu Regimento (então reduzido à 800 pra
ças) investisse o inimigo pela campina, e ganhasse pela
frente o boqueirão, cujos flancos deviam ser atacados pe- 

TOMO lu. 27.
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los Coronéis, <le Indios, Dom Diogo Pinheiro Camarão, e 
tie pretos, Henrique Dias, sujeitos ma batalha ás ordens do 
mencionado Fernandes Vieira. A reserva, que constava das 
Companhias de auxiliares, e de algumas de soldados pagos, 
recebeu ordem para se collocar junto ao General, afim de 
ser empregada na batalha segundo conviesse.

Pelas oito horas da manhãa recebeu o Capitão Anto
nio Rodrigues Franca ordem, para que oom quatro Compa
nhias de atiradores picasse o inimigo, e o provocasse. 
Franca cumpriu corajosamente a sua missão, mas os Cor
pos do Exercito Hollandez ficaram immoveis na'sua po
sição; porém, irritados pelo atrevimento de Franca, e attri- 
buindo a temor, e fraqueza, a inacção do Corpo principal 
do Exercito Independente, foram, pela uma hora da tarde,  ̂
desoccupando os altos dos montes, e, descendo para a planí
cie, formaram-se em columnas cerradas. No mesmo mo
mento Barreto de Menezes, cedendo às instancias dos seus 
Coronéis, deu o signal para a batalha, sem que o inimigo 
podesse descobrir o movimento do nosso Exercito, porque 
os canniviaes lhe tomavam a vista.

Jà os dous Exércitos estavam a tiro de espingarda, 
quando Brink, por uma prevenção tardia, quiz ganhar a 
sua primeira posição; mas já não era tempo, porque Vi
dal deNegreiros, eFigueiroa, estavam senhores das emi-' 
nencias que o Exercito Hollandez imprudentemente havia 
abandonado.

Gs Coronéis Fernandes Vieira, e Henrique Dias foram os 
primeiros, que entraram em acção, e atacaram o boqueirão 
fortificado, e defendido por sete Batalhões, e duas peças 
d’Artilharia, e protegido por' outras quatro peças, assesta
das sobre o monte, que o dominava. Orgulhoso, e des
temido, sahiu o Hollandez a recebè-los; mas foi de tal sor
te rebatido, que as suas linhas da vanguarda recuaram, 
e Brink se viu na necessidade de reforçar aquelles sete 
Batalhões, que defendiam o boqueirão, com mais um, 
Com mandado pelo Coronel Braud. Da posse d'este bo
queirão tornou-se pois então dependente a decisão da
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batalha, que em igual balança sustentava de uma parte o 
valor, e o numero, e d’outra (a  dos nossos) o valor mais 
subido. O sangue de ambos os partidos mostrava o furor 
de todos, mas de nenhum a vantagem, esperando a victo
ria, os inimigos da sua constância e numero^ e os nossos 
da justiça de sua causa, e de seu valor. Prolongava-se no 
entanto a batalha, quando Fernandes Vieira, conhecendo os 
inconvenientes da demora, levanta a voz, e manda investir 
á espada. Não cahe mais rapido o penhasco desprendido da 
montanha, do que partiram os Independentes Pernambu
canos a ferir o inimigo. Aquellas hallabardas, ou parta- 
sanas de que os Batalhões inimigos armavam suas van
guardas, para apartarem de si o nosso ferro, rendidas á 
destreza das espadas dos Independentes, abriram caminho 
mais largo para o proprio destroço porque, rebatidas nos pri
meiros golpes, não deixava a ligeireza dos nossos tempo, 
para os segundos. Emfim em menos de meia hora, o 
Exercito Independente estava quasi senhor do boqueirão, e da 
Artilharia, que o defendia, todavia o Exercito Ilollandez, 
deixando o campo, que não podia sustentar, nem por is
so deixava de bater-se, escolhendo nova, mas inferior 
posição: então vendo Fernandes Vieira, que, picando o inimi
go pela retaguarda, e ao mesmo tempo flanqueando-o na 
nova posição que tomara, licava de melhor partido, des
tacou dous Corpos para este fim; porém no momento 
em que esta manobra se desenvolvia com notoria vantagem, 
ocavallo de Fernandes Vieira, submergindo-se em um la
maçal, fica privado de movimento, e quasi que entrega 
seu senhor ao inimigo. Mas Vieira, saltando com ligei
reza da sella, salva-se d’este inesperado perigo, e, mon
tando logo em oulro cavallo, continua a dirigir a acção. 
Então, encaminhando-sc para um dos Corpos inimigos, 
exclama com voz terrivel. — liendei-vos à espada de Fernan
des V ie ira ! — Vinte soldados Hollandezes avançam contra 
Vieira, fazem fogo sobr’elle, atravessam os seus vestidos 
de muitas balas, e lhe matam o cavallo, que, cahindo, faz 
persuadir aos Hollandezes, que morrera igualmente o bra-
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vo, que 0 montava. A falsa noticia da morte de Vieira es^ 
palha-se nas linhas inimigas, ao mesmo tempo que este 
bravo, tomando outro cavallo, níío cessa de perseguir os 
fugitivos, e enche de terror, só com a sua presença, os que 
se julgavam livres de um Líío formidável adversário.

Por outra parte, com igual vantagem ganhava terreno 
Vidal de Nogreiros, no alto,da meia ladeira do monte Oi- 
tiseiro, onde o Regimento commandado pelo Coronel Eltz, 
apezar das partasanas, que Brink julgou incontrastaveis, e do 
grande valor com que resistiu com muita constância, foi 
roto, e posto em fugida. Atacado o flanco esquerdo de Eltz 
pelo Major Dias Cardozo, a frente das quatro Companhias 
do Regimento de Vieira, comrnandadas pelos Capitães^ 
Francisco Bere.nguer de Andrade, Antonio Borges IJchoa, Ma- 
theus Fagundes, e Estevam Fernandes, e o flanco direito 
pelo Capitão Antonio da Silva, com o seu Esquadrão de 
Cavallaria, não pôde o inirnigo resistir, cedeu o campo, e 
retirou-se ern desordem, tendo soíírido muito estrago, em 
quanto o Coronel Figueiroa, com a infantaria, desbaratava 
um outro Regimento com o qual se engajara,

Ja 0 inimigo, roto em muitas partes, batia-se mais 
por honra do que com esperança de vencer, quando Vieira 
ganha emfim o boqueirão, e o guarnece com as mesmas 
duas peças d’Artilharia, que tomara do inimigo. Depois  ̂
sem perder um só instante, Vieira, com o Regimento de 
Henrique Dias, e algumas Companhias do seu, avança ra-r 
pidamente para o monte, no qual o inimigo havia collocado 
as outras quatro peças d’Artilharia, e levantado trinchei
ras, defendidas por um forte Corpo de Infantaria, que ao 
mesmo tempo'guardava o Estandarte da Republica. Aqui 
foi a resistência obstinada, e o combate sanguinolentissimo, 
mas em lugar de afrouxar, augmenta-se o ardor de Vieirai, 
e posto que se dupliquem as diiïiculdades, força este posto 
com novo vigor, ao mesmo tempo que Vidal de Negreiros, 
que vinha no alcance dos fugitivos, que desbaratára, toma 
parte no combate, engajando-se com uma forte co- 
lumna, que Brink formara dos fugitivos, e q.ue na campl-
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na novamente fazia cara. Vidal, reunindo o seu Regi
mento, que em ordem estendida perseguia o inimigo, que 
fugia, ordena ao Capitão Silva, que se lhe reuna n’essa 
occasião, que ataque» a columna de Brink corn a sua Ca- 
vallaria, e, voltando-se para a sua Infantaria, brada-ihe 
corn voz animadora — à espada, soldados!—Ateou-se o comba
te com grande incarniçamento ; a nossa Cavallaria perde 
0 seu Tenente Manoel de Araújo, (que hesitara avançar, 
quando recebeu ordem, e que por isso foi reprehendido 
pelo seu Capitão) quatro Soldados, e seis cavallos, que 
cahiram mortos n a  primeira descarga ; porém, chegando o 
Corpo do commando de Dias Cardozo, este e a mesma ca
vallaria tomaram sobeja vingança, ferindo e matando mui
ta gente da nova columna em que Brink, ainda firmava 
suas esperanças, e que, deixando a campina, tomara posi
ção no monte, onde estava assestada a sua Artilharia.

Fernandes Vieira, que estava n’este monte pelejando a 
peito descoberto com a Infantaria, que guarnecia a Ar
tilharia, obrava prodigios de valor, e ahi o combate tor
nou-se portanto mais que em nenhuma outra parte terrivel. 
)No momento porém em que Brink, com a voz, gestos, e 
exemplos animava os seus soldados, já descorçoados, uma ba
la de canhão, atirada da sua mesma Artilharia, da qual 
os nossos tinham-se apoderado no boqueirão, o faz em- 
pedaços á vista do seu Exercito, que, não tendo mais Che
fe, e assombrado d’este ultimo desastre, põe-se em ver
gonhosa fugida, e abandona o campo da batalha, sen
do, na retirada, perseguido com barbaridade pelos paisanos, 
auxiliares, que não perdoaram vida.

Ainda a esta hora durava o conflicto nas fraldas-dos; 
outros montes, onde combatiam Figueiroa, Megreiros, e 
Cardozo, mas Vieira, tendo derrotado Brink, e apodera
do-se de toda a sua Artilharia, voou em soccorro d’estes 
Chefes, e em breve o inimigo, que ainda ahi combatia, foi ro
to, e feito em postas, na precipitada fuga, que tomou. Um 
Batalhão inimigo, já bem desfalcado, depoz as armas, e 
Fernandes Vieira, lhe deu quartel, como a prisioneiros

il
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■de guerra ; mas os outros, que uão tiveram esta sorte, t'. 
foram desgraçadíssimos: perseguidos pela Cavallaria, e pe- ' 
los moradores, que se achavam montados, raro foi o que j 
escapou com vida na fugida. Os índios do Camarão, e os 8 
pretos de Dias, mataram no enoalce a sangue frio, de- ■ 
pois da batalha, e nos dias seguintes, muitos Mollandezes,  ̂
que os matos haviam escondido, e mui poucos por isso ( 
foram os dispersos, que poderam ganhar a Barreta, reti- - 
rando-se com tudo para o Recife pouco mais de dous - 
mil homens, que reunidos poderam retirar-se ern ordem do < 
oampo da batalha, protegidos pelo escuro da noite.

Francisco Barreto de ^lenezes, a quem se deve em i 
grande parte o bom successo d’este dia, desenvolveu n’es- t 
ta occasião o juizo e a destreza de um habil General. A . 
presença o fez testemunha ííel do valor de seus OÍIiciaes, 
e da valentia de todos; e a cada um em particular gra
tificava 0 serviço com os louvores, e com os braços, ma
goado de poder não medir-lhes os prêmios pelos mere
cimentos. Ao menor soldado honrava e engrandecia com 
0 favor, e com o elogio, fazendo-lhe entender, que o met- 
tia no coração. Iguaes todos no prazer, como o foram no 
perigo, se davam recíprocos parabéns da victoria. Durou 
a balalha das duas horas da tarde até ás oito da noite; tempo 
em que os nossos soldados se recolheram a seu alojamento, 
onde, sem se lembrarem do passado trabalho, festejaram 
a victoria com universal confissão, de que só a Deos se 
deviam as graças de tamanho beneficio. Toda a noite se 
passou ern vigilia, que causa a demasiada alegria. A 
lembrança do perigo afugentava o somno; a memória do 
trabalho não deixava lembrar o repouso, e muito menos 
as vozes e estrondos dos instrumentos bellicos, que em 
toda a noite não deixaram de publicar o triumpho. Por 
ordem do Provisor, e Vigário Geral, se fizeram acções de 
graças a Deos no domingo seguinte, com grande solemni- 
dade, e regozijo, assistindo as communidades religiosas, e 
grande concurso de povo.

Gom 0 preço da victoria não teve comparação o cu«-
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to, ainda que fosse muito considerável a perda. Quaren
ta e sete mortos demos á terra, entre elles o Major Pau
lo da Cunha, o Tenente de Cavallaria, Manoel d’Arau- 
jo, e foram feridos o Coronel Henrique Dias, e os Ca
pitães, Cosmo do Rego, que morreu em breves dias, Ma
noel d’Abreu, Paulo Teixeira, João Soares d’Albuquerque, 
Jeronimo da Cunha do Amaral, Estevão Fernandes, Manoel 
Antonio de Carvalho, João Lopes ; estes com os mais feri
dos chegaram a fazer numero de duzentos e sete ; raro 
foi o que morreu das feridas, pelo diligente cuidado, que 
se poz em sua cura. Deixou o Flamengo para cima de dous 
mil homens mortos; entre elles o General brink, e o Al
mirante, que commandava a Artilharia. Os feridos se não 
foram todos, ficaram muito poucos por assignalar. Não 
houve quem désse numero certo aos prisioneiros; seria 
porque só do malvado Pedro Poty, Chefe dos Indios,  ̂ fez 
caso a vingança. Dous annos e meio viveu preso em du-, 
ros ferros, depois dos quaes, o embarcaram para Portugal ; 
em cuja vjagem morreu. Entre todos os despojos foram 
dez bandeiras o de maior estimação, e o de maior pre
ço 0 Estandarte General, que ficou em poder de João Fer
nandes Vieira; os de maior utilidade seis peças de Arti
lharia de bronze; armas de toda a qualidade, eem grande 
numero; munições de todoogenero, e mais que muitas; man
timentos em grande copia. Entre o armamento viu-se copio- 
sa quantidade de partasanas, chuços, e halabardas, em que os 
nossos viam destroçada, e rendida a seus pés toda a 
confiança inimiga.

Acharam-se n’esta acção, o General Barreto de Mene
zes ; os Coronéis, João Fernandes Vieira, André Vidal de 
Negreiros, Francisco de Figueiroa, D. Diogo Pinheiro Ca
marão, e Henrique Dias; Tenente Coronel Filippe Bandeira 
de Mello; Majores, Antonio Dias Cardozo, Paulo da Cunha, 
Jeronimo do Inojoza; o Capitão de Cavallaria, Antonio da 
Silva, e Tenente Manoel d’Araujo; e os Capitães dTnfantaria, 
João Fradique, Francisco Berenguer, João Soares d’Albu- 
querque, Antonio de Castro, Jeronimo da Cunha do Ama-
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ral, Affonso d'Âlbuquerque, Cosme do Rego Barros, Fran
cisco de Lisboa, Bartholomeu Soares Ganha, Francisco 
Barreiros, Antonio Borges Uchoa, João d’Albuquerque, An
tonio Rodrigues Vidal, Manoel Moniz, Vicente Curado Mon- 
tinho, Braz de Barros Teixeira, Domingos de Sá Barboza, 
Pauk) Teixeira, Gonçalo Pereira Fidalgo, Braz da Rocha, 
Manoel d'Abreu, Francisco Ramos, Manoel Lopes, Amaro 
Cordeiro, Domingos Ferreira, Gregorio de Caldas, Simão 
Mendes, Filippe Ferreira, Estevão Fernandes, Gregorio Fra- 
gozo d’Albuquerque, Sebastião Ferreira, Antonio da Rocha 
Damas, João Barboza, Antonio .Curado Vidal, Antonio Ro
drigues Franca, João Lopes, Manoel d’Aguiar, Manoel An
tonio de Carvalho, Antonio da Silva, Amador Rodrigues, 
Francisco da Rocha, Antonio Rodrigues Santiago, Pedro de 
Miranda, Fernão de Mello d’Albuquerque, D. João de Sou
za, Amaro Velho Gerqueira, Francisco Coutinho, Miguel 
Fernandes, Clemente da Rocha, Jacinlho da Cruz, e João 
Luiz. Faltaram nas listas os nomes d’alguns Capitães, ou 
porque o alvoroço os não advertiu, ou porque a fragili
dade das memórias os esqueceu ; esquecimonto reprehen- 
sivel, que também houve a respeito dos subalternos.

No dia 20 de Fevereiro, depois de enterrados os mor
tos, accommodados os feridos, e recolhido todo o despojo 
do campo inimigo, marchou o nosso Exercito para o Ar
raial Novo, onde foi recebido com salvas, e com tumul
tuosa acclarnação de vivas, que sem descanso davam os 
moradores, que certos da victoria, tinham já deixado os 
matos, e esperavam os restauradores de sua liberdade, 
para os acclamar seus protectores. No seguinte dia man
dou o General Hollandez um Parlamentario pedindo sus
pensão d’armas para dar sepultura aos seus mortos, que 
ficaram sobre a terra no campo da batalha. Concedeu-se- 
Ihe a licença pedida, e o Major Antonio Dias Cardozo foi 
encarregado de assistir com, a Infantaria necessária aos Mi
nistros Hollandezcs, em quanto durasse o enterro, segun
do o estilo da guerra. O Capitão Hollandez Van Dek, que 
foi encarregado d’esta diligencia, vinha acompanhado d’um
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Judeo, muito conhecido dos nossos, que lhe servia d’in- 
terprete. Pediram ambos licença para ver o nosso Arraial, 
conhecerem e abraçarem tao distinctos Capitães y mas 
outro era o seu fim. Depois de concedida a licença, foi 
conduzido o Capitão Hollandez á presença do General Bar
reto de Menezes, que com o seu Estado Maior o esperava 
em uma sala alta. Subiu, e com ar submisso o saudou, 
e aos mais, e, aproveitando a occasião, proseguiu dando 
a todos os pezames da morte do Major Paulo da Cunha, e 
de João Fernandes Vieira, a qual elle, ainda que inimigo, 
muito sentia como soldado. Era o fim da vinda do Ca 
pitão Hollandez e do Judeo certificarem-se, se era verdadei
ra a morte de Vieira, cuja noticia se espalhara entre os 
inimigos, como acima disse, por isso Barreto de Mene
zes, depois de lhes assegurar, que João Fernandes Vieira 
nem ao menos .ficara ferido, o mandou chamar ao seu 
engenho de S. João. Chegou João. Fernandes Viejra, e de
pois de ouvir o que a seu respeito disse o Capitão eo Ju 
deo, lhes respondeu: « Se os Senhores Hollandezes dizem 
« que dei a vida pela victoria^ faliam pela bocea do seu 
« desejo jiiSe o crem, he negociação de seus deliçtos, por- 
(( que se persuadem, que acabaria seu castigo com minha 
« vida ; mas desenganem-se, que se até agora fui seu açou- 
(1 te, vivo, d'aqui por diante 0 serei como resuscitado,* por- 
« que sabe Deos resuscitar mortos, para castigar soberbos. » 
Passou depois a prática a matérias jocosas, com que os nos
sos Oíficiaes os entretiveram; agasalharam-nos com abun- 
dancia e honra, até que no, outro dia voltaram para o Re
cife, ohde o desengano fez tanta impressão nos do Supremo 
Conselho, que fo i,maior a tristeza, quq causou a vçrdade, 
do que toda a alegria, qup tinha produzido â  mentira,

'■ -.'1
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CAPITULO m .
nfl )

o  Conde ds Castello-WTelbor vem isubstituir. , o Conde )de Villa-PoucB 
Sedição.,popular em Btaya contra o Embaixador Portuguez.  ̂Polí
tica de El-Rei D . João IV , Ataque das Estancias Aguiar, e Sa- 
linâs, KTova expedição contra o R io de S. Práncisco. Ataque da 
Estancia do Mendonça. O Supremo Conselho do Recife manda 
enviados á Hollanda. Barboza Pinto marcha sobre o Rio-Grande 
do Morte, para onde também depois marcha o Major Dias Cardo- 
*o. Òs Hollandezes suspendera' os combates. Outra expedição con
tra o R io de S. Pranciscol Movos ataques r contra a Estancia do 
Aguiar. , , í '

10^9 A Í635.
Á segunda, e ultima derrota 'do Cararapes pôz termo 

ás batalhas geraes, e foi ainda mais funesta do que a pri
meira aos Hollandezes, que desde então não poderam 
mais tomar a offensiva; porém“o Recife ainda encerrava 
poderosos nieios de defeza, e o mar podia dar entrada á 
immensos soccorros!

No entanto uma Esquadra Portugueza, esquipada pela 
nova Conípanhia commercial de Lisboa, e commandada pe
lo Conde de Castello-Melhor, aquém El-Rei nomeou Go
vernador do Brasil, para substituir na Bahia o Conde de 
Villa-Pouca, sahiu de Lisboa em 4 de Novembro de i649, e, 
chegando a altura de Pernambuco no fim d’este anno, deu 
grande cuidado aos Hollandezes, e os pôz em continues 
sobre-saltos, ao mesmo tempo que os Independentes, a vis
ta d'esta expedição maritima, não duvidaram mais deque 
D. João IV tivera posto finalmente termo ás suas indeci
sões, e os quizesse ajudar com todo o seu poder* Gom 
tudo Castello-Melhor não tinha outra commissão, senão a 
de ir directamente á Bahia afim de tomar o leme do Governo, 
e depois reenviar para a Europa o Almirante Pedro Jaques 
de Magalhães com a sua Esquadra. Foi esta commissão 
cumprida á risca, e a esperança dos Independentes ainda 
mais uma vez illudida.

A Gôrte de Lisboa, desavinda com a Inglaterra por um
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lado, occupada'do outro em sustentar-se contra a Hespanha, 
e tendo, perdido a esperança de Uma alliança politica coma 
França, julgava !ser .proveitoso nao indispor as Provincias- 
Unidas. O 'Rei' sempre guiado pelos(interesseside. Portu
gal, tinha tomado a resolução invariável de não enviar socr 
corro algum directo aos Independentes,

No emtanto uma longa serie de-hostilidades, e reve
zes tinha irritado os Hollandezes de Pernambuco,,, que reno
varam >.as queixas, aos Estados-Geraes, e ,estes, as Iransmitti- 
ram ao Embaixador ,de D. João IV, Francisco de Souza
,Coutinho. ■ ' l. ' >1

Este Embaixador, pondo tudo em acção, ao menos em
apparencia, afim de sustentar a paz,jachava todos os dias nor 
vos pretextos para ilíudir, ou demorar todas as negocia
ções relativas ás guerras do Brasil;, porém a sensação, que 
fez em Hollanda a,,noticia da ultima derrota em Garara- 
pes, foi tal que^p.Povo de Haya, excitado pelos interesses 
da Companhia Occidental, amotinou-se, e foi .insultar ,Cou- 
tinlio no seu proprio Palacio,.  ̂ ,

O Embaixador se pôz em defensâ com.ps.^seus cria
dos; mas não poderia resistir à populaça amotinada, se o 
Principe de Orange nãò enviasse-a Sua propria guarda pa
ra dissipar o ajuntamentò.. PaTecià que o resultado d’este 
movimento popular seria, iim rompimento entre a's düàs 
Potências; a prudência* de COutinho porem evitou estes 
dous escolhos. Deste modo o estado^^dos ‘ negocios nao 
mudou no Brasil; e a ’ trégoa 'Europea foi mantida. D. 
João IV, descónfiahdò com tudo das disposições do povo 
da Hollanda para com Coutinho, apressou-se ’em o cha
mar e o substituio junto dos Estados-Geraes, nomeando
Antonio de Souza de Macedo.

' Todayià a^politica simulada do Rei^nao era sem van-

El-R ei D.  João. IV deu -se  por bem  servido de,F ;ran- 
eisco de Souza.C outinho, mas por evitar outro insulto, ,d o ,p o - 
vo  de Haya; de quem  era mal quisto, hom .eou-oi para. Embai
xador .de Fiiança, e para seu lugar em Haya a A ntonio de Souza 
de Macedo com  o titulo de Em baixador O rdiu an o. i >

F ' •-
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tâgem para os interesses do Brasil; retardou, suspendcoy 
e tornou muitas vezes nullos os soccorros, que deviam re
ceber da Europa os Hollandezes de Pernambuco. D’aqui se 
originou o desalento de Segismundo, e da guarnição do 
Recife, que lutava havia tanto tempo contra urn sitio tão 
rigoroso, levantado momentaneamente, mas emprehendi- 
do de novo com mais constância pelos Independentes.

A Esquadra Portugueza, que protegia os navios mer
cantes desta nação, não permittia aos Hollandezes com
pensar por prezas maritimas tantos revezes, e a diminui
ção dos seus productos de Pernambuco. Notava-se uma 
especie de timidez, e de indecisão nos Conselhos do Reci
fe ; e os Generaes Independentes teriam tirado partido d’isto, 
se tivessem à sua disposição forças suflicientes para ataca
rem ao mesmo tempo os fortes, e a Cidade ; porém o receio 
de se aventurarem a muito, fez que Barreto de Menezes, e 
Fernandes Vieira, se contentassem de manter o sitio no seu 
rigor, e de dilatar a sua autoridade, e influencia politica 
nas tres Provincias, onde os inimigos occupavam ainda 
alguns pontos fortificados.

Entretanto os Independentes apertaram vivamente o 
Governador da Bahia, e o proprio Monarcha (*), sempre 
esperando obter da Europa soccorros proporcionados á im
portância da causa que defendiam. D. João IV fechou os 
ouvidos às suas rogatitas, julgando sempre que poderia 
aproveitar-se do bom exito da insurreição sem tomar nel- 
la uma parte decidida, e sem comprometter as suas pos
sessões da Africa, e da Asia.

(*) O Padre F r. Manoel do Salvador, de quem  fiz larga  m en 
ção no 2.° Tomo d’estas M em órias, foi tam beiti um  d ’aquelles 
por quem  os Independen tes m an d aram  ped ir soccorro a El-Rei D. 
João IV, e sah iu  para  esse fim de P ernam buco  no p rinc ip io  de 
Ju lho  de 1646, escapando da perseguição , q u e  lh e  fez a E squa
d ra  in im iga com  grave risco ; po rém , chegando a l.isboa, nada  
conseguiu  do Rei, que  con tinuou  a deixar os fieis Indepen
den tes en tregues aos seus m ingoados recu rsos. Veja*se o Vale- 
rozo Lucídeno pag ina  356.
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Antonio de Souza Macedo, que substituio a Coutinho, 
seguio junto dos Estados-Geraes, em quanto aos negocios 
do Brasil, o mesmo piano do seu predecessor. Os Deputa
dos da H o l land a  ( propriamente chamada) se deixaram fa
cilmente fascinar pelo systema de temporisação; não suc- 
cedeu porém o mesmo á Representação Zelandeza, que se 
declarou abertamente pela guerra; mas os votos dos De
putados, da Holland'a pervaleceram, e os Estados-Geraes re
solveram imitar a circumspecção de Portugal, não envian
do soccorros alguns ao Brasil.

Desde então ficaram os Hollandçzes de Pernambuco, e 
os Independentes abandonados às suas mesmas forças; 
mas a luta, prolongando-se, devia ser vantajosa aos últi
mos, que achavam no paiz recursos, que escapavam aos 
seus inimigos. Esta guerra otTerecia um caracter parti
cular de tenacidade, que os dous partidos deviam, um à 
ambição legitima de reconquistar o se,u paiz, e à sua in
dependência;, eo outro ao desejo ardente de conservar uma 
conquista, que lhe custara tanto sangue, e trabalhos; 
também se multiplicavam de uma, e outra parte os testemu
nhos de intrepidez, até mesmo nos intervallos de repouso, 
que a guerra oíTerece algumas vezes ás nações mais anima
das em se destruirem, como se irà vendo no decurso d es
tas Memórias.

A Esquadra do Conde de Castello-Melhor, que tantos 
cuidados dera a.Segismundo, e que o pozera em observa
ção desde quando appareceu nos mares do Brasil, conserr 
vando-o em completa defensiva, em quanto ella esteve fun
deada na Bahia, finalmente deu a vela, e regressou para 
Lisboa, desassombrando aquelle General, que então, livre 
d ’esse freio, quiz novamente tentar fortuna. Em 25 de 
Agosto de 1649 mandou elle uma forte columna de Infan
taria, que pela Estancia do Mendonça, guarnecida então 
pelo -Capitão Antonio Borges Uchoa, experimentasse a nos
sa vigilância. Achou porém as senfineUas alerta, e as 
armas promptas, de tal sorte que depois de meia hora de 
combate abandonou p campo, deixando sete mortos, que

!>
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n3o pôdé conduzir,' podendo levar com tudo osseus'feri- 
dosy'que iifío foram' poucos. Em 7'-áer Outubro sahiu pa
ra atacai'' a Estancia do Agmar, defendida pelo Capitão 
Manoel de Aguiar, por antonomasia 0 Caraça, mas não 
teve melhor fortuna; é sahindo outra vez o Hollandez ena, 
15 de Dezembro sobre a Estancia das Salinas, collocando 
diversas èmboscadas' no mato,' foram estas descobertas pe
las nossas vigias ; e atacadas então pelo Capitão Apollina- 
rio comes Barreto, áteou-se renbido combate'; porém, de
pondo os Independentes as armas de fogo, e desembai--- 
nhando‘ á̂s espadas, não tardou a victoria a declarar-se por 
saa'parte, fugindo bs Hollandezes com grave prejüizov 
Estã eseáramilça fechou a campanha de 1&49, tão propi-r 
cia aos Independentes, quanto amarga para os Hollandezes.

O aiino * de f&50 ‘foi èsteril - de acontecimentos para 
ambos ós'partidos; apenas uma insignificante* incursão 
sobre'o Rio de S. Erancisco se fez digna dei memória'em 
todo eSte anno.' Desenganado Segismundo que nada po
dia obter’em o terreno proximo das linhas dos Independeii'- 
tes; ‘maiidou uma pequena Esquadra ao Rio de S. Francisco; 
e ’para occultar o fim- principal' d'esta expedição, que era 
procurar viveres dé que tanto carecia, espalhou, o boato de 
quc' para punir os^tnoradores d’aquelles-lugares mandava es
ses navios armados. Nos últimos dias do anno de í6õ0 
sahin pois eSta pequena Esquadra do Recife ; porém, ten
do O^General Barreto de' Menezes noticia, da sua sahida> 
■expediu dmmediataniente em soccorrord’aquelles moradOr 
res 10 Major '̂Dias Gardozo. r Este' Oííioial partiu« do Arraial 
èm';l5 de Janeiro de 1651 a frente'de quinhentos Soldados> 
e còm^al^eeleridade' marchou, que o inimigo;^ tendo inptir 
cia''do‘sbccorroj'l não ‘sé'atreveu aíinterna^r-Sie, retirando-se 
antes* dá> chegada'de Càrdozoí o-qual, não achando contrá
rios' qUe'bater, abrazou 'tudo quanto- podia* ter prestimo 
para b'inimigo, recolheu''O ‘que lhe {>areoeu< util, e con*- 
Iramarcboti'* para* 0 Arraial> magoado' da esterilidade d'esta 
expfediçãói r ‘j í i n 'J 1;; j ti!

anuo de 'iô*ji  ̂ tuo mesquinho 'como‘'o'-'precedente
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em accontecimentos importantes, oiîereceu corn tudo um 
rasgo de coragem Pernambucana, que excitou a admira
ção dos mesmos Hollandezes I Em 6 de Março d’esse an
no ordenou o General Barreto de Menezes, que o Major Ja- 
come Bezerra com tresentos homens se emboscasse nos 
matos, que haviam entre o triângulo, que formavam os 
Fortes Cinco-Pontas, e Afogados, e a casa da Barreta, e ahi 
esperasse as partidas Hollandezas, que costumavam prover 
de viveres as respectivas guarnições, ou atravessando da ilha 
do Cheira-dinheiro ou seguindo pelas estradas. Em
boscada a gente do Major Bezerra, descobriram as suas vede
tas uma embarcação de remo, que sahira do Recife, e apioa- 
va sobre a referida ilha. Doze soldados de Bezerra rece
bem ordem de atacar a embarcação, e estes bravos nao 
hesitam na execução de uma empreza tao atrevida ! Lan
çam-se à agoa com as espadas na bocca, nadam, apode
ram-se dos remos, sorprendem a embarcaçao, matam seis 
marinheiros, aprisionam o resto da equipagem, e condu
zem tudo em triumpho para a praia entre os applaiisos dos
seus camaradas 1

O Commandante Ilollandez da Fortificação da Barreta, 
espectador d’este extraordinário feito d’armas, sähe logo 
das suas linhas a frente da guarnição para sorprender os 
doze soldados Independentes, no momento em que estes 
saltavam em terra; mas o Major Bezerra sahc da embos
cada, e lhe faz frente, inutilisando o seu esforço. Jà os 
doze bravos soldados estavam em segurança nas fileiras 
do seu Corpo, quando o Commandante Hollandez, a vista 
da frente formidável, que lhe apresentàra Bezerra, viu-se for
çado a retirar-se sem combate, tanto mais envergonhado 
da sua retirada, quanto sua esposa, que vinha na em
barcação tomada, ficara prisioneira em poder dos Inde
pendentes !

Hole ilha do Nogueira. Veja-se na p lan ta  a figura 17. E s- 
u ueck i-m e , quando dolm eei esta p lan ta , ind icar o lugar eui 
que foi levantada a Fortaleza da Barreta. E ra um a legoa quasi 
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Homens a quern uma tal dedicação animava, deviam 
por fim triumphar da resistência, que havia seis annos 
lhes oppunham inimigos, que elles combatiam com van
tagem, mas que não podiam expulsar. O menor esforço 
directo da Côrte de Lisboa era bastante para dar fim à 
guerra ; mas a Côrte tudo sacrificava a seus interesses !

O anno de 1650 foi pois, como está dito, esteril em 
acontecimentos ; e o de 1651, se nuo offerecesse o rasgo de 
coragem, que acabo de referir, pouco mais, ou quasi nada 
offereceria à Historia. Os Independentes armavam ciladas 
aos Hollandezes, e estes, cahindo a maior parte das vezes 
nos laços, já escarmentados, não se atreviam a sahirdesuas 
linhas. Mas esta inaeçao era incompatível com o valor, e 
caracter de Segismundo. Este General portanto, cujo Exer
cito estava mui desfalcado, mandou não obstante na manhãa 
de 7 de Abril de 1651 uma columna de tresentos homens de 
Infantaria at.icar a Estancia do Mendonça. Sahiu o Capitão 
respectivo a recebô-los, rompeu o fogo, e engajou-se um for
te combate; porém, mettendo os Independentes mão á espa
da, não tardou que a victoria se declarasse por sua parte, 
retirando-se os Hollandezes com muitos feridos, e deixando 
quinze mortos no campo :*os Independentes só tiveram o 
prejuizo de seis feridos.

Atemorisados os Governadores Hollandezes do Recife, 
pela sua situação critica, enviaram à Hollanda, no prin
cipio do anno de 1652, ires Commissaries encarregados de 
representar aos Estados Geraes, que continuando o sitio, se
riam forçados a capitular, se lhes não chegassem promp- 
tos soccorros da Europa; com eífeilo a sorte de toda a 
conquista dependia do destino dos Fortes, e da Cidade.

A politica Europea era um obstáculo ao complemen
to dos votos dos Hollandezes de Pernambuco. A guerra aca
bava de declarar-se entre a Inglaterra, e a Hollanda, e of-

ao S. da Fortaleza das C inco-Pontas a m argem  do braço do 
C apibaribe, que sahe pelos Afogados.
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ferecia uma util diversão aos interesses de Portugal. D. 
João IV fomentou com todo o seu ardil a divisão das duas 
Potências, e enviou a Londres um negociador, para tratar 
a paz com o Governo Britannico. A pacificação foi concluí
da, e 0 Rei de Portugal se viu rodeado dos maiores meios 
de defensa contra a Hespanha, sua natural inimiga.

D’este modo, por motivos differentes, os dons parti
dos, que lutavam no Brasil com tanta animosidade, se 
achavam, por assim dizer, abandonados das suas Metró
poles.

Supportavam os Independentes com paciência todos os 
males, ligados à fraqueza de seus meios, e à sua situa
ção sem duvida critica. Fundavam alguma esperança, he 
verdade, na volta da Esquadra da Companhia Commercial 
de Portugal; mas duvidoso era, que uma força naval, qual
quer que ella fosse, quizesse ajuda-los, sem ordem da Cor
te de Lisboa.

Muito fracos para atacar os sitiados de viva força, Bar
reto de Menezes, e Fernandes Vieira, pareciam conso
lar-se fazendo observar no seu campo rigorosa disciplina, pre
servando-o de toda a sorpreza, e abastecendo- o cuidadosa
mente. Mais ciosos de um solido successo, do que de uma 
victoria precipitada, esperavam o momento, que devia com
pletar seus votos, e coroar suas fadigas. As opperações 
militares não tinham pois a ' mesma actividade anterior, 
que caracterisava esta guerra. Reduzidos muitas vezes a 
observarem-se mutuamente, faziam valer os dous partidos 
esta demora, de que se não podiam aceusar, e cada um 
não ficava menos fiel ao senti manto da sua causa, e á es
perança de um successo decisivo.

Ainda que os Independentes eram sempre inferiores em 
numero, todavia nao perdia o General Barreto de Menezes 
oceasiao de inquietar os Hollandezes, por ataques parciaes, 
escaramuças inopinadas, e expedições imprevistas. O Ca
pitão João Barboza Pinto sahiu do Arraial, em 16 de Ju
lho de 1651, com tresentos soldados, com ordem de ta
lar os campos do Rio Grande do Norte. Com a noticia
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da marcha de Pinto, recolheram-se os Hollandezes e ïn-' 
dios a uma Fortificação, que tinham no sitio denominado 
Guairaras; ( onde já tinham sido batidos em outra vez ) 
porém Pinto atacou-os, e rendeu-os,, aprisionando a to
dos, concedendo-lhes d’esta vez as vidas, e abrazando de
pois tudo quanto se lhe offereceu á vista, voltou para Per
nambuco victorioso, conduzindo alguns gados, e oitenta e 
très prisioneiros ; Flamengos, Índios e Pretos.

Em quanto Pinto assolava o Rio Grande, atacou o ini
migo mais uma voz a sempre combatida, mas nunca ven
cida, Estancia do Capitão Aguiar; porém este bravo Ofiicial fe- 
que elle se arrependesse da tentativa, por quanto, sahinz 
do a recebel-o fóra das trincheiras, e atacando-o á espa
da, o obrigou a retirar precipitadamente, podendo com 
tudo conduzir os seus mortos, que foram muitos, e gran
de numero de feridos.

Cansados os dous partidos de lutar, seis mezes se 
conservaram com as armas em descanso ; mas o genio crea- 
dor dos Hollandezes (justiça lhes seja feita) não deixou 
de aproveitar-se d’essa mesma precaria tranquillidade, pa
ra continuar a embellezar a Cidade do Recife. Não pos
so saber qual foi o edifício, que em 1652 levantaram os 
Hollandezes; mas de uma läge de pedra, que esteve lan
çada junto á porta da Igreja do Corpo Santo, em 1806, 
( * )  como refere o Autor da Corographia Rrasilica, do
mo 2.<>, pagina 174, se conclue que n’esse anno o Governo 
Hollandez fizera levantar um edifício notável. Esta läge t i
nha a seguinte inscripçao :

OP GEBOWT
ONDER . .

D'HOOGE REGERINGE 
VAN

PRCESID  ̂ EN RADEN 
ANNO MDCLH. .

( * )  P rocurei esta läge quan to  me foi possível; m as já  não 
a achei. Os hom ens, que a tiveram  em seu poder, deram  j iu i  pou
co valor a este m onum ento  hislorico .
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Em portuguez quer dizer a inscripçíío :
EDIFICADO

SOB O ALTO GOVERNO 
DO

PRESIDENTE E CONSELHO 
ANNO 1652.

A inacção dos dous partidos por mais de seis mezes^ 
afrouxando o ardor militar, posto que desse lugar a cuidar 
na lavoura, e a reparar de alguma sorte os estragos da 
guerra, era sem duvida prejudicial à disciplina do Exer
cito : Barreto de Menezes portanto, para sahir d’esse tor
por, ordena ao Major Dias Cardozo, que se embosque entre 
as Fortificações da Barreta, e Afogados, e destaque atirado
res para provocar o inimigo. Cardozo cumpre exacta- 
mente as ordens do seu General, e o Commandante Hol- 
landez da Barreta, sabindo das suas trincheiras, persegue 
os atiradores, que o picaram. Então Cardozo sabe das 
emboscadas, ao mesmo tempo que o Commandante da For
taleza dos Afogados igualmente se apresenta em campo. 
Engaja-se o combate, e por mais de hora e meia a vic
toria se não declara por alguma das partes; porém, ape- 
zar da superioridade do numero dos Ilollandezes, não po- 
deram elles resistir ao ataque das espadas Independentes. 
Roto, e desbaratado, abandonou o inimigo o campo da ba
talha, deixando sobre a terra quinze mortos, que não pôde 
conduzir, e levando grande numero de feridos, tendo per
dido, além dos mortos pelas balas e ferro, alguns solda
dos, que, atirando-se ao rio para fugirem, morreram afoga
dos. Os Independentes depois recolheram-se victoriosos 
ao seu Arraial, com tão pequeno prejuizo, que nem d’el
le a historia faz menção.

Entretanto, chegando á noticia do General Barreto 
de Menezes que os Ilollandezes tinham colhido no Rio 
Grande muito Páp-Brasil, afim de o mandarem para a Eu
ropa, e que, plantadas de novo as roças, colhiam manti
mentos, que mandavam para o Recife, ordenou ao mes
mo Major Cardozo, qne com quinhentos soldados marchas-

!v-
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se para ò Rio Grande, e que destruísse tudo de quanto 
os Hollandezes se podessem aproveitar. Cardozo pois par
tiu do Arraial, em 20 de Maio de 1652: entrou nos campos 
do Rio Grande, sem ser esperado, bateu as partidas Ilol- 
landezas, favoreceu alguns índios, que se conservaram neu- 
traes, puniu e aniquilou os que auxiliaram o inimigo, 
destruiu as roças, e mais lavouras, entregou ao fogo todo 
0 Páo-Brasil, que achou, e deixando nas cinzas, e no san
gue, de que innimdou a terra, o mais horrivol signal da 
sua visita, contramarchou para o Arraial, onde entrou vic- 
torioso, e farto de carnagem! Este foi um golpe dos mui sen
síveis, que recebeu o Holiandez n’este anno, e poz termo 
ás correrías de ambos os lados: de maneira que, até Mar
ço de 1653, bem se póde dizer, que os dous partidos esti
veram com as armas em descanso.

IVesla sorte os Hollandezes, rigorosamente sitiados, viam 
diminuirem-se cada dia os seus fracos recursos, e assim 
a sua penúria chegou ao maior gráo. De pouco lhes podia 
servir serem senhores do mar: havia já muitos mezes, que 
nenhum navio chegava da Europa, e todas as estradas do 
Paiz lhes estavam cortadas por guardas vigilantissimas: sob 
tão tristes auspícios abriu-se para os Hollandezes a cam
panha de 1653.

N’estas circumslancias, resolveram os sitiados uma 
acção desesperada, sahindo em massa, e atacando os Inde
pendentes em suas linhas. Este projecto foi ao principio 
combatido por Segismundo, cujo valor, e experiencia lhe 
davam o direito de ser ouvido em seus Conselhos; mas, 
cedendo ao voto geral, e á expressada vontade do Conse
lho Supremo, propoz que primeiro se atacasse a Estancia 
do Aguiar, ponto o mais importante da linha dos Indepen
dentes. Em 11 de Março de 1653, deixando apenas suHi- 
cientemente guarnecidos os Fortes exteriores, sahiu Segis
mundo do Recife, à frente de todo o seu Exercito, e levan
do a Artilharia, que pôde dispensar das guarnições, diri
giu-se sobre a Estancia do Aguiar. Defendia então essa 
Estancia o Capitão ÂíTonso de Albuquerque, Pernambuca-
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no descendente de Jeronimo de Albuquerque, {■*') e paren
te d’aquelle, que celebrisou este appellido na India. 0 
General Hollandez persuadia-se que a Estancia devia es
tar fracamente defendida, e segundo esta persuasão con
tentou-se de enviar contra ella um destacamento fraco, 
emboscando-se dentro dos matos com todo o seu Exerci
to ; mas Segismundo ignorava, que Barreto de Menezes 
havia a poucos dias reforçado este ponto com uma columna, 
commandada pelo Capitão Paulo Teixeira, um dos Oííi- 
ciaes mais babeis do Exercito Independente.

Emboscado, Segismundo esperava que os Independen
tes, provocados pelo destacamento, que os foi picar, vies
sem entranhar-se no centro das emboscadas, e entrega
rem-se á morte: porém, Paulo Teixeira, prevendo a cila
da, sahe dos entrincheiramentos, e em quanto Albuquer
que, que primeiro sahiu a receber o inimigo, se bate no 
campo, eile flanqueia as emboscadas, e depois com a mais 
viva inpetuosidade bate o destacamento, que combatia com 
Albuquerque, e que já começava a ceder-lhe o 'campo, 
O destacamento retira até as suas emboscadas ; mas os In
dependentes, que já as tinham flanqueado, e descoberto, 
rompem um vivo fogo sobr’ellas, e carregam furiosamente 
sobre todo o Exercito. Torna-se então a acção geral, mas 
0 valor dos Independentes, e as manobras de Teixeira, des
concertam, e rompem o Exercito inimigo, cujo General fi
nalmente se vê obrigado a retirar pelo meio dia, condu
zindo os seus mortos, depois de duas horas de combate. 
l>elas tres horas da tarde, Segismundo, reorganisando as 
suas íileiras, marchou sobre o mesmo campo, e oífere- 
ceu nova batalha, porém d’esta vez, como da primeira, foi 
igualmente batido, podendo apenas conduzir os seus mor
tos; e sem poder conseguir de maneira alguma o fim prin
cipal d’esta empreza, que era roçar os matos, que cobriam 
a Estancia do Aguiar, meia legoa para o O da Fortaleza

(♦} V rja-se  no 1.® Tom o d’estae M emórias, pagina 91.
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dos Afogados, recolheu-se ao Recife, onde sepultou a sua |  
vergonha, e a do seu Exercito. ^

Crescia entretanto a fome no Recife ; da Hollanda nSo 
chegavam reforços, e a Es(]uadra da Companhia de Lisboa, 
e as providencias, que o Rei havia tomado, tinham tomado 
infructifero o corso nos mares. Forçado pela penúria, 
aprestou Segismundo algumas embarcações de guerra, e as 
fez seguir viagcni para o Rio de S. Francisco, com gente 
de guerra, afim de se apoderar dos gados, que pastavam 
n’aquelles campos. Defendia esses lugares o Capitão Fran
cisco Barreiras, o qual, logo que soube da chegada do ini
migo, sahiua campo, e com efleito o encontrou em a pequena 
povoação de Santa Izabel. Foi porfiado o encontro ; porém, 
vendo o inimigo, que apezar de ser superior em numero, tan
to mais damno recebia, quanto mais resistia, abandonou o 
campo, deixando trinta e sete mortos, e conduzindo os seus 
feridos. Os Independentes perderam n’este choque o Capi
tão Barreiras, que valorosamente acabou, e mais très solda
dos mortos, além de doze feridos : a sentidissima morte do 
Capitão Barreiras enlutou esta victoria, e aguou todoo prazer* 

Ainda não desenganado Segismundo com os revezes, 
que soffrôra no empenho de roçar os matos, que coUriam 
a Estancia do Aguiar, mais uma vez tentou este trabalho, 
Tresentos Ilollandezes marcharam sobre a Estancia, em 12 
de Novembro de 1653, com o fim de proteger o córte dos 
matos, maso Capitão Francisco Pereira Cuirnarães, que en
tão com setenta soldados sómente defendia a Estancia, op- 
poz-se-lhé tão destimidamente, apezar da inferioridade do 
numero, que o desbaratou, e obrigou a retirai, pcidendo 
os nossos um Capitão, um Alferes, e um soldado, que fi
caram mortos. Poucos dias depois repetiu o Hollandez o 
ataque com o mesmo fim, mandando uma columna de qui
nhentos homens; mas esta não foi píiais feliz do que a 
outra: o Capitão Manoel de, Aguiar, que com força suiïi- 
ciente viera reforçar este ponto, bateu o inimigo da mes
ma sorte, e o obrigou a retirar com prejuizo. Estas es
caramuças fecharam a campanha de 1653.
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CAPITULO IV.

Trata-se de ultimar a guerra. Chega á Pernambuco a Esquadra da 
Companhia Commercial Portugueza. Barreto de Menezes manda 
visitar o Almirante da Esquadra, que para pagar a visita desem
barca, Conselho de guerra, no qual o Almirante, depois de negar 
auxilio aos Independentes, a final cede, e toma o partido d ’elles, 
Ataques ás differentes Fortificações inimigas, que sucessivamente se 
rendem por capitulàçào. Os Hollandezes abandonam os seus Fortes 
exteriores, e concentram-se no Recife. Tumulto no Recife pro
movido pelos Judeos. Os Hollandezes capitulam, e entregam o 
Recife e todas as outras Praças, que ainda estavam sm seu poder, 
Barreto de Menezes entra no Recife victorioso. Total expulsa© 
dos Hollandezes,

, L . . .

lCo5, E lfi»4 .
Sete aiinos havia que durava a guerra de Pernambu

co, e os dons partidos pareciam contidos nos limites, que 
cada um não tinha podido franquear. Os Hollandezes no 
Recife oppunham uma constância heróica á energia e co
ragem dos Independentes; e estes, apezar das mais bri
lhantes acções, jámais podiam ganhar esses baluartes, cu
ja posse punha termo á contenda. Os Hollandezes, senho
res do mar, e do porto, firmavam suas esperanças em soc- 
corros da Europa; e os Independentes, senhores de todo o 
continente, não podiam com tudo atacar com vantagem 
as Praças que sitiavam, sem que fossem protegidos em 
suas manobras por forças maritimas.

Esta guerra pois de sete annos já enfastiava, e os sol
dados Independentes, aborridos de tão longa luta, de tan
tas privações, instavam por uma acção decisiva, aceusando 
até de frouxidão os seus Generaes, e, clamando para que se 
atacasse o Recife a todo o custo, diziam que morrer por 
morrer, antes no assalto com gloria, do que no Arraial 
em miséria. Feriam estas queixas o coração de Fernandes 
Vieira, e de todos os outros Chefes, que tinham dado prin
cipio a empreza, e como tanto mais interessados, quanto 
mais compromettidos cogitavam meios, que os tirassem de
tão grande embaraço. Estava completamente demonstra- 

TOMO III. 30.
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do pelos successes, que a conquista do Recife, e suas Pra
ças dependia de auxilio naval, e n’esta convicção resol
veu-se Fernandes Vieira de propor ao General Barreto de 
Menezes o ensejo favoravol, que lhe proporcionava a vinda 
da Esquadra da Companhia Commercial Portugueza, que 
estava a chegar.

Era Almirante d’esta Esquadra Pedro Jaques de Maga
lhães, habil Oííicial de Marinha, guerreiro experimentado, 
e que se distinguia mais pela sua prudência, e firmeza, 
do que pela illustre familia donde descendia; e Vice-Almi- 
rante Francisco de Brito Freire, cuja decidida coragem, 
experiencia consummada, e grande ambição de gloria mili
tar eram os característicos de sua pessoa. O Almirante 
Jaques de Magalhães, informado deque existiam nos por
tos de Pernambuco, sujeitos aos Independentes, alguns 
navios mercantes esperando pela Esquadra, para seguirem 
viagem sob a sua protecção, enviou ao General Barreto de 
Menezes uma carta oflicial, ('•'j na qual lhe rogava que or
denasse a todos os navios de Commercio que se reunissem 
á Esquadra na oceasião de sua passagem.

Tendo Barreto de Menezes tomado Quartel em Nazareth 
do Cabo, aproveitou Fernandes Vieira a oceasião para pro
por a este seu General o meio, que lhe trazia á lembrança 
a próxima chegada da Esquadra, e depois de lhe expôr o 
seu pensamento continuou dizendo: « Já de hoje em di- 
« ante poderemos esperar, que navegue por esta altura a 
« frota do reino, comboiada pelas embarcações, que a Com
ic panhia do Commercio Geral lhe tem consignado, e que 
« forçosamente hão de pairar à nossa vista, em quanto 
« mettem e recolhem os navios mercantes pertencentes 
« aos portos d’esta capitania. Se Vossa Senhoria com sua 
« autoridade, e os moradores d’ella com sua aíílicção re- 
« presentarem aos Cabos da Armada a miséria, a que es-

{*)  Foi portador d’esta carta o Ajudante João Baptista, que 
desembarcou em Cainaragibe ( porto da Província das Alagoas) 
em 7 de Dezembro de 1053, d’onde logo inarcboü para o Ar
raial, afiui de executar a sua luissâo.
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« tamos expostos, e lhes requererem seu favor, pedindo- 
« lhes se deixem estar alguns dias à vista do Recife, 
« senão como amigos como neutraes; c nós por terra 
« avançaremos com as Praças do Flamengo; e entendo do 
« presente estado das cousas, que ou se renderá assombra- 
« do, ou se defenderá tão remisso, que a pouco custo nos 
^ restauraremos n(» domínio usurpado. E não faça duvi- 
« da á Vossa Senhoria a falta dos aprestos, porque eu os 
« quero tomar por minha conta, assistindo-me Vossa Se- 
« nhoria com as ordens necessárias; a quem peço, consi- 
« dere n’esta materia com a attenção, que pede a impor- 
« tancia d'ella, crendo que me diz o coração, que tem 
« Deos guardado para Vossa Senhoria o remate d’esta em- 
« preza, e a ultima corôa d’estas victorias. »

Com toda a attenção ouviu o General ao esforçado 
Coronel, e mostrando no semblante que approvava a lem
brança, com tudo ponderou-lhe as diííiculdades, que se of- 
fereciam, concluindo com dizer, que era necessário con
sultar os outros Chefes. Passados alguns dias, vendo Fer
nandes Vieira que não se tratava do negocio, novamente 
foi lembra-lo ao General, e este então convocou a Conse
lho os outros Coronéis Chefes de Corpos, e propoz para 
ser discutida a idéa de Fernandes Vieira.

A’ algumas milhas dc Nazareth havia umaHermidada 
invocação de S. Gonçalo, em sitio apartado, e secreto. 
Para esta Hermida, sob pretexto de romaria, seguiu o Ge
neral com os .Coronéis Fernandes Vieira, Vidal de Negrei- 
ros, e Francisco Figueiroa, e apartando os criados, sob 
pretextos plausiveis, logo que estiveram a sós, rompeu o 
General o silencio da seguinte maneira. « He de tanto pe- 
« so o negocio, que hoje nos traz a esta Hermida, que de 
« proposito busquei n^ella direcção e patrocinio, e tudo 
« espero achar na casa de um Santo, que nos assiste 
« milagroso, e nos favorece Porluguez. Com felices pro- 
« gressos de nossas armas, nos encaminhavam os dias a 
« sacudir de nossos hombros o jugo Hollandez, e não sei, 
« que moção interior nos cortou o passo, com que se-
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« guiamos a dita. Em nossa fortuna viu o inimigo sua- 
« ruina; e recolhido em suas Fortalezas, nos deixou na 
«-»campanha, se não como vencidos, como desprezados, 
« pois dominando o que occupa, se dà por seguro de tu- 
« do 0 que em seu damno intenta nosso desejo, sem 
« perder as esperanças de se ver cobrado cm todo o do- 
« rninio perdido. Ensinou-lhe o tempo de nossa frouxi- 
« dão, que suas Praças se isentão de nossa temeridade; 
« com o que lhe parece vive seguro, e se verá vingado, 
<{ tendo em seu auxilio o tempo, que nos distrahe, e 
« consome; e os soccorros, que de Ilollanda espera, e que 
« nós lhe não poderemos impedir. O mesmo tempo nos 
n traz às mãos o manifesto de seu engano. Na frota, 
« que por horas esperamos do Reino, ternos quem lhe 
« corte a communicação domar; e nos Oíliciaes, que a con- 
« duzem, quem nos favoreça por terra ; nesta supposição 
« quero, que vossas rnercés me digam se lhes parece, que 
(I nos aprestemos para a conquista do Recife, e das For- 
« talezas, que o guarnecem.

Ouviu-se a proposta com a diversidade de aflectos, 
que naturalmente causa a proposta de uma questão em 
que não se pensara. O Coronel Francisco de Figueiroa 
(em cujo peito não tinha entrado este negocio, nem 
ainda por curiosidade ) vencido das sombreas d’elle, o 
refutou com as seguintes razões: « Senhor: votarei na 
(( materia com o desejo de acertar, a que me obriga o 
« zelo do serviço de Deos, do meu Rei, e do bem d’este 
« povo. A empreza tem menos de dilFiculdades, que de 
« impossíveis, e o arrosta-los será impulso da desespe- 
« ração, e não conselho da prudência. O inimigo, com 
« as Fortalezas, de que se cerca, inteiras, e guarnecidas 
« de Artilharia, e soldados, não deixa brecha, por onde 
« possa entrar a menor confiança : a opinião de suas ar- 
« mas por valor, e disciplina, ganhada com tanto favor 
« da fortuna, tem sido o terror da Europa, e o açoite da* 
« America, der que se não isentou a |Asia. Se corpo a cor- 
« po os, vencemos tantas, vezes no. campo foi porque con-
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« tendíamos com homens; porém envesti-los dentro de 
« suas praças, serà contender com pedras duras; e o 
« busca-las para n’ellas partir as cabeças, que será se- 
« não acção de loucos, que frenéticos fazem gosto de dar 
« com as cabeças pelas pedras? Conquista-las por assalto, 
« menos necessita de braço, que de voo. Por sitio, que 
« Exercito temos para a circunvalação, e que Artilharia 
« para bater tantas Praças ? Que celeiros para sustentar 
« o assedio? Que thezouros para pagar aos soldados? Que 
« aprestos para os aproxes? Que engenheiro para as 
« minas? Que soccorros para as perdas? E quando nada 
« faltara, com que Armada o havemos de cingir por mar, 
« tão vigilante, e poderosa, que sirva de cadeia para im- 
« pedir os soccorros, e de freio para atalhar as opposi- 
« ções. A dedução de uns para outros successos, só he 
« legitima, quando em nada variam as circumstancias, 
« porém aqui, onde são tão diversos os accidentes, como 
<( poderemos inferir do braço, que nos tirou victoriosos 
« de tantos conllictos, que nos assegurará o triumpho 
« d'esta empreza? As batalhas campaes dão-se em uma 
« hora; e quando mais em um dia. Os cercos não se aca- 
« bam em uma semana; e muitas de sitio consome igual- 
« mente o cabedal, e as pessoas: o numero da nossa 
« gente hc tão diminuto, a respeito do inimigo, que para 
« elle, a falta de muitos soldados não será perda, e para 
K nós, a vida de um homem nos fará falta. Este limitado 
« poder que temos, respeila-se mais pela opinião, que 
« pelo numero. Se o inimigo em um avanço nos des- 
K truir uma, e outra cousa , que nos deixa para lhe de- 
« fendermos a floresta ? Não sei que razão nos possa 
« obrigar a perdermos voluntários tudo, quanto ganha- 
« mos ditosos. Será cegueira sem desculpa, em jogo tanto da 
« fortuna, parar em uma mão o que se tem ganhado em 
« muitas. Digo o que me parece, e convencido de melhor 
« opinião, não defenderei o que digo.

Seguia-se o voto do Coronel André Vidal de Negrei- 
ros, e em breve periodo recopilou seu parecer da manei-

f í
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ra seguinte. « Na materia, que Vossa Senhorias no pro- 
« poem, votará minha experiencia, meu desejo, e meu 
<c juizo ; 0 que sera mais por obediencia, do que por neces- 
« sidade. Os Hollandezes, que vemos repartidos por to- 
« das estas Fortalezas, são os mesmos, que sempre ven- 
« cemos juntos, em muitos encontros, e batalhas j e fei- 
« tas bem as contas, menos devia espantar seu numero 
« nas partidas, que na somma. O valor, que o não sou- 
« be temer unido em um Corpo, porque o ha de recear 
« dividido em tantas partes? Os muros que os recolhem,
« em tanto o defendem, em quanto nossa resolução os 
« não avança; mais guardados os tem nossa omissão, do 
« que suas forças. Seguindo o dictamen de minha expe- 
« riencia, tenho para mim, que contra si levantou as 
« pedras, de que so cingiu; porque obedientes ao costu- 
« me, servirão suas fabricas a seus corpos de tumulo, e 
« a nossos espíritos de throno. Se hei de dizer o que al- 
« cança meu juizo, posso aífirmar, que a empreza tem 
« menos de perigo, que de receio; e quantas mais forem 
« as diíTiculdades, com que nos espera a conquista, tan- 
« tas mais serão as palmas, com que nos chamará a vic- 
« toria. Se vota meu desejo , digo que já me quizera 
« ver no assalto das fortificações inimigas; e que cada 
« instante de detença será para mim de penosissima mor- 
n tificação. Não saberei o que digo, mas digo o que 
« sinto.

Viu 0 General Barreto de Menezes o intento, por um 
voto concedido, e por outro negado; e com o gosto de 
entender, que levava o pleito vencido, pediu ao Coronel 
João Fernandes Vieira, que com o seu parecer decidis
se a questão. Este obedeceu, e disse; « Poem Vossa Senhoria 
« em questão matéria, em que nunca meu discurso 
« poz duvida. Entrou o Flamengo n’esta Capitania, se- 
« guindo, sem descançar, o favor de sua dita, até se fa
it zer senhor do que desejava. Em seus progressos teve 
« mais parte nosso castigo, do que sua fortuna. Op- 
a primidos de sua tyrannia, e animados, parece que de
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« superior auxilio, tomamos as armas, e nos oppozemos 
« á emprezA de nossa liberdade; deu-nos o Céo a primei- 
w ra Victoria, quando todo o humano juizo nos vaticina- 
« va a ultima ruina. Com a segunda, confirmamos nossa 
< esperança; e seguindo o caminho, que nos mostravam 
K os successos, cada dia se melhorava nosso partido, já 
« com a recuperação das Praças, já com a pratica da mi- 
« licia, jà com a ousadia, que nos influiam as fortunas, 
« correndo sempre ao fim de nosso desejo, sem largar- 
u mos da mão a espada, nem dos olhos o inimigo, con- 
« fiados* em que não ficaria n’este estado reliquia de tão 
« pernicioso contagio. Entrou Vossa Senhoria a governar 
« as armas; com a direcção de sua doutrina, e de seu va- 
« lor alcançamos tão grandes victorias, como a fama pu- 
K blica, em as quaes perdeu o Flamengo tudo o que ti- 
K nha de força, e de reputação : quando a ventura, por 
« estes meios nos convidava a tomar o Kecife, não sei que 
« feitiço nos deteve o passo, que nos levava á recupera- 
« ção, e à posse daquella Praça ; d’esta ha de ser resulta- 
« do a paz, que he o fim, a que se encaminha a guerra. 
« De que nos servirão as victorias, se não colhermos os 
« fructos d’ellas? Que utilidade nos fica de tanta moles- 
«c tia, dispendios, e riscos de vida , se não cortarmos a 
« occasião d’elles? Se deixarmos o inimigo em sua casa, 
« intacto na cabeça, de que serviu feri-lo nos bra- 
« ços? Com estranhos successos mostrou o Céo o quan- 
« to obrava em nosso favor, e queremos pôr termo aos 
« favores do Céo com nossa tibieza? Entendo, que per- 
« mitte Deos em nossos juizos sobejas desconfianças em 
«castigo de altivas presumpções ; então nos desampara, 
« quando em nossos discursos nos não lembra : Nada fia 
« de Deos, quem tudo quer fiar de si : e quando os suc- 
« cessos são seus, não se indigna menos de uma descon- 
« fiança, que da maior offensa. Se medimos a empreza 
« com o que somos em nós, tudo nos desvia ; porém se 
« entramos n’ella com a ponderação de que temos nossa 
« confiança em Deos, nada nos descorçoa : certos de que

m
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íc somos fieis, que contendemos com hereges, e que te- 
« mos um senhor, que não falta ao fiel, que o busca, o 
« que nos fica que temer? Por ventura os muros das 
« Fortificações inimigas são de diamante, para que se 
« isentem do ferro, e da mina ? São immortaes seus de- 
« feusores, para que os não offenda o golpe, e a bala? 
« São os contrários innumer aveis, para que os não dimi- 
« nua a morte, e o trabalho ? São invencíveis, para que 
«f os não renda o perigo, e o medo ? Pois com que razão 
« deixamos em suas mãos a escolha da occasião, e do 
« tempo para lhe fazermos guerra? Ha de estar em seu 
« querer o movimento de nossas armas? A occasião nos 
« persuade a que o desalojemos, e destruamos. Que me- 
« Ihor tempo que este, ern que se acha falto de gente,
« e de soccorros ? Que occasião mais favoravel, que a 
« presente, em que a frota de Portugal, que esperamos, 
« nos póde dar soccorro, e gente? Todos sabemos, que 
« as fragatas contrarias, poucas, e mal guarnecidas, co- 
« mo inúteis à defensa, andam espancando os mares em 
« busca dos roubos: e quando chamadas da necessidade 
« avistem a nossa frota, que animo teráõ para a envos- 
« tir corsários, que só vivem de roubar? Isto assim, o quê 
« nos ata as mãos? A imaginação de faltarem aprestos ? 
« Essa não he certa, porque, quando não sejam fáceis, não 
<(. serão impossíveis. Eu me obrigo, com a verdade, que 
« sempre se achou em minhas promessas, a prevenir to- 
« do o necessário com abundancia, e com segredo. Não 
« fiemos nosso desejo ao tempo, que serà fia-lo ao maior 
« inimigo; porque só elle serà poderoso para nos consu- 
« m ir; e farà o que o Flamengo, com todas suas for
te ças, não póde fazer. Mostre a espada Portugueza, que 
« em nenhum tempo perde o córte, e que no descanço se 
« afia para cortar melhor na occasião; demos o ultimo 
« realçe á nossa fama, e ficará duas vezes grande o nome 
« Portuguez ; uma pelo valor, com que vence batalhas ; 
« outra pela ousadia, com que escala Fortalezas.

O General Independente q u e , no dizer de João Fer
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nandes Vieira, ouvia o que desejava, com alegre rosto 
approvou seu parecer, e gratificou seu zelo; e para con
firmar a razão, com que o fazia, pôz aquellas instancias, 
que podia soltar facilmente a verdade; e com que fica
ria mais clara a solução das duvidas. « Vejo (disse e lle) 
u que estamos faltos de polvora, bala, e corda; sei que 
« não estão prevenidos os mantimentos para a gente,
« assim da milicia, como do serviço, de que necessaria- 
« mente nos havemos de aproveitar. Conheço a falta de 
« maleriaes, e instrumentos, que ha para os aprestos 
« de um sitio: o tempo tanto adiante, e as partes, donde 
« nos poderemos prover, tão distantes, que primeiro se 
« passará a oceasião, do que nos chegue o necessário. » Ao 
ouvir estas razões disse Fernandes Vieira. « Não encon- 
« tra Vossa Senhoria outra inconveniente para a empreza.? »
« Não ( lhe tornou o General}.» « Logo C disse João Fernan- 
<( des vieira ) corre sem duvida nossa detei minaç.io, poi — 
<( que eu tomo por minha conta toda a preparação neces- 
(ít saria, e com a necessária presteza, e confiança em Deos 
« de não faltar cousa alguma, em ordem ao fim preten- 
^  dido, concedendo-me Vossa Senhoria as ordens com- 
K petentes. »

Concordou então o General com o parecer de Fernandes 
Vieira, e em consequência comprometteu-se a fallar ao 
Almirante da Esquadra, e a convida-lo a vir a terra, afim 
de captar-lhe a vontade, e de uma maneira mais segura 
poder combinar o plano de ataque.

Entretanto appareceu no dia 20 de Dezembro á vista 
de Pernambuco a Esquadra Portugueza, que os Independen
tes esperavam, e Barreto de Menezes, fiel á sua promessa, 
;expediu um de seus Ajudantes d’ordens para bordo afim 
•de que em seu nojnc e de todos os Independentes compri- 
.mentasse o Almirante, e lhe pedisse licença para pessoal
mente o General visita-lo. O Almirante grato, e ofiicioso 
•por esta attenção, embarcou-se, no dia 24 de Dezembro de 
1653, com o seu Vice-Almirante em um escaler, e desem
barcou ao N. de Olinda em o porto do Piio Doce, onde o.

TOMO III. 31.
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foram receber, por terem aviso d’esta deliberação, o Gene
ral Barreto de Menezes, e os Coronéis Fernandes Vieira, 
Vidal de Negreiros, e Figueiroa. Preenchidos os primeiros 
deveres de civilidade, e tendo tomado quartel, propoz o 
General Menezes ao Almirante Jaques de Magalhães o impor
tante negocio que tinha em mente. O Almirante, mostrando- 
se tocado da penúria do Exercito Independente, allegou que 
a obediência lhe atava as mãos, pois que trazia ordem do 
Rei para não fazer a minima hostilidade. Então Fernan
des Vieira, obtendo a palavra, taes razões allegou, e tanto 
convenceu, que o Almirante sem com tudo decidir-se lem
brou que 0 negocio se tratasse em um Conselho de Guer
ra, no qual deviam comparecer todos os Generaes, e 
OíTiciaes Superiores de mar e terra. Concordes n’esta de
liberação marcharam todos para Olinda e no dia 25 do 
referido Dezembro, convocado o Conselho, acharam-se pre
sentes os seguintes OíRciaes : —Almirante Pedro Iaques de 
Magalhães, Vice-Almirante Francisco de Brito Freire, Ge
neral Francisco Barreto de Menezes, Coronéis João Fer
nandes Vieira, André Vidal de Negreiros, e Francisco de 
Figueiroa, Tenente General ('•') ou Tenente Coronel Aju
dante d’ordens Filippe Bandeira de Mello, e Majores An® 
tonio Dias Cardozo, Antonio Jacome Bezerra, e Jeronimo 
de Inojosa.

Reunido assim o Conselho, propôz o General Barreto

( * ) N’aquelles tem pos, a P aten te  de T enente  G eneral, não 
e ra  o que hoje h e : Tenente G eneral, ou T enente  de Mestre de 
Campo G eneral, assim  eram  denom inados em  suas Patentes 
aquelles Officiaes destinados p a ra  A judantes d^ordens dos Gene
raes das Provincias, ou dos Exércitos. Esses T enen tes Gene
raes tinham  a graduação, que  hoje corresponde a de T enente  
Coronel e quando  aquellas Patentes foram  supp rim idas, os que  
as tinham , passaram  a ser T enentes Coronéis, Posto este crea- 
do pelo Begim ento de 15 de Novembro de 1707. A Provisão do 
1.* de Março de 1751, expedida sobre o D ecreto de 25 de Fe
vereiro  do m esmo anno , de te rm inou  que  os T enentes Generaes 
do Brasil passassem  a T enentes C oronéis, e os A judantes de 
T enentes ( outra. P aten te  an tig a , que foi igualm ente  su p p rim id a ) 
a Majores.
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de Menezes o negocio á deliberaçSo pelo seguinte discur- 
«( so. « Ha muito tempo que se mo demonstrou, que todos 
« os nossos esforços para o glorioso livramento do Brasil 
« virão a ser mallogrados na frente dos rochedos do Recife,
« em quanto poderosos soccorros maritimos nos não po- 
« zerem em estado de oppôr ao inimigo obstáculos, que 
« elle não possa vencer.

« Em vão o dissimularíamos; todos os fructos do va- 
« lor, e da constância dos Portuguezes n’esta guerra pe- 
« nosa estão para nos ser arrebatados, se como temos 
« conquistado o terreno d’esta Provincia, não buscarmos 
« ter a mesma ventura no mar. Até agora os nossos sol- 
« dados se tem consumido em esforços quasi todos impo- 
« tentes, contra um inimigo sempre superior em nume- 
« ro, contra praças bem abastecidas, e vigorosamente de- 
« fendidas, e contra Esquadras que não tem tido rivaes.

« No emtanto os nossos bravos soldados venceram 
« sempre no continente; e o inimigo não ousa já mos- 
« trar-se em campo; recusam-nos porém soccorros, e 
« deixam-nos isolados , e em uma especie de abandono 
« cruel. Com pezar o digo, o nosso amado Soberano 
« manifesta uma grande repugnância em dar às suas ar- 
« mas no Brasil todo o desenvolvimento, e força, que as— 
« segurariam o triumpho.

« A’vista d'isto a que devemos nós attribuir um< sys- 
« tema tão contrario aos interesses reaes da Monarchia.^ 
« Sem duvida à idéa pouco favoravel, que El-Rei formou 
« do estado d’esta guerra, e do da Colonia. Se elle mesmo 
« commandára estes navios que vos foram confiados, Se- 
« nhores Almirantes, e se, testemunha das extremidades, 
« às quaes nos achamos reduzidos, visse o nosso destino 
« depender unicamente das forças navaes, cuja coopera- 
« ção, e apoio reclamamos, de certo que exporia a sua 
« Pessoa Sagrada para fazer recobrar aos seus fieis vas- 
« sallos do Brasil os direitos, que elles ha tanto tempo 
« disputam à custa do seu repouso, da sua fortuna, e da 
« sua vida.
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« Já 0 valor, e audacia de um só oílicial deu a Portu- 
« gal 0 Reino de Angola; as Costas d’Africa viram o in- 
« trepido Correia não hesitar entre a obediência passiva, 
f( que lhe fazia desprezar esta conquista, e a resolução 
« generosa que o impellia a servir a seu Rei contra as 

suas ordens, ou ao menos sem a sua approvação, Por- 
« (jue temeria o illustre Almirante, que invocamos em tão 
« apertadas circumstancias, trazer ao Rrasil os mesmos 
« sentimentos, e os mesmos recursos ? Qual he pois o des- 
« tino que daria às forças que commanda? Não tem el- 
« Ias por ohjecto a utilidade, e prosperidade da America 
« Portugueza?

« Pois bem, trate-se agora de um maior interesse; 
« que vem a ser salvà-la, expulsar d’ella os usurpadores, 
« e assegurar ao Monarcha a sua pacifica posse. Seria 
« possivel que o Rei castigasse homens, que lhe procuram 
« incorporar nos seus dominios estas immensas, e diia- 
« tadas possessões? Não, sem duvida; e isto vos aflian- 
« ço, a vós todos illustres Capitães de terra, e do mar. 
« Nunca se apresentará para um Oíficial, amigo sincero 
« do seu paiz, uma mais bella oceasião de se cobrir de 
« gloria; d'essa gloria tanto mais real, quanto a deve 
flt mais ao seu proprio caracter, c não ás circumstancias 
« independentes d’elle. Como General em Chefe do Exer- 
« cito Pernambucano ouso garantir-vos em nome de El- 
« Rei meu amo, em nome da sua justiça, eem nome dos 
« interesses da sua Coroa, não sómente o seu tácito con- 
« sentimento, mas também os effeitos do seu real reco- 
« nhecimento, e as recompensas gloriosas com as quaes 
« se compraz, remunerando as bellas acções.

« O esplendor do nosso triumpho deve sobre tudo 
« cercar o que póde, com uma só palavra firma-lo, ou 
« dissipa-lo. Se outras considerações. Senhores Almiran- 
« tes, ainda vos fazem duvidar, e se essas mesmas vos 
« determinam contra as minhas instancias, contra o voto 
<1 geral de tantos bravos soldados, e até mesmo me atre- 
« vo a dizer, contra os interesses mais caros da patria,
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1 « suspendei ao menos a vossa parlida para serdes espec- 
' « tadores dos derradeiros esforços, que precederão, e se

tt guirão a nossa derrota; para verdes os meus soldados 
« desesperados derramar até á ultima gotta do seu sangue, 
« e para serdes junto do nosso Rei como urna testemunha 
« occular d'esta dedicação, que apoiada salvaria o Bra- 
« sil. »

Concluido este discurso, fallou Vieira quasi do mesmo 
modo, ecom igual interesse, e vehemencia. Então, depois do 
Almirante os ter attentamente escutado, declarou que 
apreciava todas as considerações que lhe tinham sido ex
postas, que estava tocado da penúria dos Portuguezes de 
Pernambuco; mas que não podia esquecer que o seu des
tino tinha por objecto o serviço da Companhia Commer
cial do Brasil.

(( INada, disse o Almirante, me authorisa nas minhas 
« instrucções a intrometter^íne na guerra d'estas Provin- 
« cias. Devo além disso confessar-vos que as vossas re- 
« soluções generosas me parecem arriscadas. Temerão 

os Hollandezes retirados nas suas praças fortes os vos- 
« sos ataques? E se, como tudo me faz acreditar, se 
tt mallogram vossos projectos pela resistência facil, e pro- 
« longada que vos opporão, não terei e u , cedendo ás 
« vossas rogativas, compromettido uma Esquadra destina- 
K da à protecção do Conimercio^ e cuja perda não se repa- 
tt raria facilmente?

tt A vontade do Monarcha, vós não o ignorais, he 
« contra toda cooperação n’esta guerra. O Rei não póde 
<( consentir, sem offender o Governo das Provincias XJni- 
« das, que se proteja a insurreição do Brasil. Uma guer- 
« ra aberta na Europa he o que o Rei quer evitar coin 
tt todo 0 cuidado, e tal seria o effeito inevitável da mu
tt dança do destino das forças que commando.

« Citais-me o exemplo da conquista de Angola; con- 
tt venho, a temeridade justificada pelo successo parece 
« raras vezes culpada ; mas já esquecestes que a fortu- 
% na das armas he incerta ? Deve um Chefe militar de-



« terminar-se sobre exemplos raros, quando se trata de 
« desobedecer ao seu Principe? Em vao seriam puros os 
(( intentos de um General em Chefe, em vão seriam os 
«( seus motivos irreprehensiveis, não deveria temer me- 
« Ros, violando as ordens do seu Rei, até mesmo debai- 
« xo de pretextos especiosos, e encontraria a desgraça em 
« lugar do valimento, e a humilhação substituindo a: 

gloria.
« Sei com tudo que em uma alma grande vence o 

« amor da Patria todas as considerações da prudência;
por esta causa não hesitarei em dar o primeiro exem- 

« pio de protecção á vossa causa, e de a ella me dedicar 
u inteiramente, se os Oíliciaes da Esquadra forem de opi- 
V nião que se cruze n’estas paragens; estou prompto a 
« ceder á pluralidade de votos. »

O Vice-Âlmirante Brito Freire não deixou de adian
tar 0 seu parecer. O seu caracter emprehendedor, e vivo 
nãoadmittia delongas em suas deliberações, e, pondo termo 
de uma vez á discussão, disse :

« Não percamos tempo em inúteis discussões. Não 
« vejo em todas as supposições senão gloria em auxiliar 
« os Independentes do Brasil. Se nos reunirmos para expul- 
« sar os Hollandezese 0 conseguirmos, o favor do Soberano 
« he nosso, e as recompensas nos esperam; se pelo contrario 
« osPortuguezes succumbem, a estima publica não nos collo- 
« cará a par dos homens que se expozeram pela Patria ! Fi- 
« quemos em Pernambueo. »

Tendo todos os outros Oíliciaes expressado os mesmos 
sentimentos, não hesitou o Almirante nem mais um mo
mento. Fez desembarcar sem demora a maior parte das 
tropas que tinha a bordo, e deu o commando d'ellas a 
Francisco de Brito Freire. Dispoz depois os seus navios 
de modo, que todo o soccorro pelo mar ficou interdicto 
no porto do Recife. Executou-se no desembarque das 
tropas um estratagema, que tendia a exagerar aos olhos 
do inimigo o numero dos soldados que vinham engrossar 
0 Campo Independente;
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Nada foi desprezado para confirmar esta illusSo. Em
barcações expedidas à vista dos sitiados levavam para 
terra soldados que durante a noite tinham reconduzido a 
Esquadra; esta manobra repetida produzio o eííeito que 
se podia esperar. E como não havia .fundos para o pa
gamento das tropas, supprio Brito Freire com os seus 
proprios soidos, e rendas esta falta ; e para que os na
vios mercantes, que deviam seguir para a Bahia, não ti
vessem a soffrer tardança alguma no seu carregamento, 
fizeram-os comboiar até o seu destino, ficando no porto 
dezoito navios armados a cruzarem no porto do Recife.

Para mais seguramente o bloquearem armaram cinco 
barcassas que de noite, e de dia estavam no meio do 
cruzeiro formado pela Esquadra. Pequenos navios espia
vam ao largo todos os movimentos do mar.

Os Generaes Independentes, para enfraquecer os IIol- 
landezes, fizeram espalhar entre os soldados das guarni
ções inimigas grande numero de papéis escriptos em Fran- 
cez, Hollandez, e Portuguez, pelos quaes promettiam aos 
que se viessem formar debaixo dos seus Estendartes as 
vantagens mais seduetoras. Este meio não foi infruetuo- 
so, muitos transfugas vieram engrossar o Campo dos In
dependentes.

Depois de todas estas disposições preliminares, feitas 
com tanta actividade, quanta prudência, o General Barre
to, seguindo os conselhos de Brito Freire, e de Vieira, re
solveu atacar logo as obras exteriores mais fracas, afim 
de inspirar aos soldados, por successos quasi certos, a 
coragem de tentar sem hesitar emprezas mais difllceis, e 
perigosas; sendo Vieira primeiramente encarregado de 
observar as fortificações inimigas; o que fez minuciosa, 
habil e satisfactoriamente, arriscando muito sua pessoa.

Segismundo a quem uma longa incerteza sobre as 
disposições do Almirante Portuguez tinha suspendido, não 
podia duvidar do augmento das forças do inimigo. A 
cooperação da frota Portugueza teve eíTeitos immediatos. 
Muitos navios Hollandezes, que procuravam introduzir no



Recife soccorros, foram preza da Esquadra. Segismundo 
ordenou eutao todas as disposições necessárias para á 
mais vigorosa defensa.

Entre as obras exteriores que era necessário atacar 
estava em primeiro lugar a fortificação das Salinas, (1) 
vulgarmente chamado o Rego. Cumpria pois aos Independen
tes apossarem-se d’ella para íicarem senhores da passagem 
do rio Beheribe, e para abrirem brecha no forte Perre- 
xis ; pois que dalii era facil tomar os fortes do Buraco, Brum, 
S. Jorge, ou forte da terra, (2; e Wandenburchy, nos quaes 
a Infantaria nossa acharia um seguro asylo. Barreto de 
Menezes, no dia 13 de Janeiro de 1654, pôz-se em marcha 
a frente de dous mil e quinhentos homens, todos anima
dos do ardor dos comhates, e aproximou-se da fortifica
ção mencionada, levantada pelos Hollandezes depois que 
se apoderaram da nossa Fortaleza denominada Bataria, 
como referi n'este 3.’ Tomo a pagina 195, e cuja defeza 
havia Segismundo entregado ao Capitão Hugo Naker.

Em 14 de Janeiro de 1654, querendo Barreto dc Mene
zes desafiar a amhição de gloria de que tantas provas ha
via dado Fernandes Vieira, previniu-o que olTereceria ao 
mesmo braço, que tão gloriosamente começara a cam
panha de Pernambuco, a oceasião de coroar às suas primei
ras façanhas, entregando-lhe então o commando da columna 
do ataque.

Vieira faz as suas disposições, e protegido pelas som
bras da noite levanta uma trincheira debaixo das batarias 
da Fortificação inimiga, abre cavas, e estradas cobertas, e 
com tal silencio que o inimigo não pode suspeitar que tão 
proximo se lhe preparava a ruina. As taboas, e pran- 
chões, sobre que devia trabalhar a Artilharia, cumpria 
que fossem pregados, mas o estrondo das martelladas não

( t } Vpjft-se na Planta; figura 18
^ Vt'ja-se na Planta, figura 27, e tambein as figuras 2, 

15, e 16. o r



D\ p r o v í n c i a  d e  P E R N A M B U C O 247

podia deixar de descobrir os trabalhadores. Vieira entiio 
determina que seja este trabalho o ultimo que se faça, 
e que, logo que toda a madeira estivesse justa no seu 
respectivo lugar, cada um dos pregos fosse batido por 
um soldado a uma só voz. Prevenido cada um d’estes 
soldados de um seixo, d’estes que são tão rijos como 
o ferro, deu-se a voz , e logo pregaram-se os pranchões, 
assestaram-se quatro peças de Artilharia de calibre 24, e 
poucos minutos antes de clarear o dia, como por en
canto, quando os Hollandezes pelo estrondo conheceram 
quam proximo de si tinham o inimigo, já a nossa Arti
lharia laborava. Rompeu então um vivissimo fogo das 
Fortificações inimigas ; mas Vieira apezar d’isto ganha 
0 fosso das Salinas, e, animando os seus soldados, diz-lhes. 
« He a vós que pertence a honra de terdes dado os 
tt primeiros golpes n’esta guerra memorável; he a vós que 
« deve igualmente pertencer a primeira gloria d’esta acção 
u decisiva. » , *

Começa então a Artilharia dos Independentes a bater á For
taleza ; e dentro em pouco são destruidos os parapeitos, e 
senãofóraa prodigiosa actividade dos sitiados, teria sido 
aberta a brecha. No“ emtanto começavam a faltar as munições 
de guerra aos Hollandezes.

Um Corpo de Infantaria foi destacado do Recifo, pelas 
tres horas da tarde, para proteger algumas chalupas carre
gadas depolvora, e bala, que se deviam introduzir na For- 

• tiíicação. Já alguns soldados tinham posto pé em terra, e se 
dispunham a penetrar com muitos barris de polvora, quando 
a audacia, que os guiava n’esta tentativa, foi forçada a 
ceder a intrepidez dos soldados de Vieira. Atacados com 
a mais viva impetuosidade, retiram-se os Hollandezes, e 
refugiam-se nas suas chalupas, abandonando todas as 
munições que tinham desembarcado, sendo feridos n’este 
choque dos nossos o Capitão Sebastião Ferreira, e um Al- 
feres.

Entrou a noite, e competindo então a vanguarda ao 
Coronel Vidal deNegreiios, rendeu o Regimento d’este o

TOMO III. 32.

t
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do Coronel Fernandes Vieira, e continuou os aproxes, sern 
que de uma e outra parte cessasse o fogo : porém Naker 
já ferido, vendo que a resistência era inútil, porque as 
suas trincheiras estavam quasi demolidas, e que estava 
tomada a communicação pelo rio Beberibe, capitulou, e 
entregou a Fortificação ( 1 ) pelas très horas da madrugada, 
do dia 16 de Janeiro de 1654, sahindo com oitenta e sete 
ílollandezes, inclusive dous Alferes, e seis soldados feri
dos, ficando dentro quatro mortos, e quatro peças de 
Artilharia. Custou-nos a victoria cinco mortos, e quator
ze feridos. Naker capitulou, com a condição de se lhe 
concederem as honras da guerra, e de o mandarem com a 
sua gente para Portugal, como prisioneiros de guerra, o 
que se cumpriu poiitualmente. Vidai de Negreiros, ( 2 ) 
concluindo a acção, que Fernandes Vieira tão habil, e 
corajosamente começara, tomou posse da Fortificação das 
Salinas, e logo arvorou a Bandeira Portugueza, arreian- 
do a Hollandeza.

Este primeiro feliz sucesso excitou ainda mais a acti- 
vidade de Barreto de Menezes, e então elle faz atacar a 
Fortificação denominada do Altenar,levantada sobreá margem 
do rio Beberibe ( 3 ) meia milha ao S. da Fortificação das 
Salinas, que acabava de se render. Tocando ao Regimen
to de Fernandes Vieira entrar de serviço no dia 16 de 
Janeiro, coube-lhe igualmente o principio dos apres
tos para o ataque da Fortificação do Altenar. Pelas très

(1) Na Planta  só menciono como Fortes os que  e ram  de pe 
dra  e cal, e nào as Fortificações ligeiras, como esta, e a de S* 
Amarõ ( figura f3 ) que  os ílollandezes cham avam  Villa, e os In
dependentes  — Altenar.

(2 )  Beauchamp a t t r ibue  o resto d 'esta acção a Fernandes  
Vieira, mas enganou-se ,  q u e m  o concluiu  foi Vidal de Negrei
ros, por  lhe tocar  o serviço por  escala. Castrioto Lusitano, 
Livro X, n.o 22.

( 3 ) Veja-se na Planta  a f igura 13. Os Hollandezes, come 
se vé da mesma Planta, cham avam  a este lugar  =  Villa  = ,  e 
os Pernam bucanos ,  segundo referem as Historias, =  A lienar  = .  
Hoje chama-se esse lugar  S. Amaro, e he u m  dos mais hélios 
da  nossa Cidade do Recife.



B A  P R O V Í N C I A  D E  P E R N A M B U C O 2 \9

horas da tarde d’esse dia, marchou o Coronel Fernandes Vieira 
sobre esta Fortificação, à qual seapproximou sem ser pre- 
sentido, quando já era noite: e porque tinha as mesmas 
dimensões, e risco da das Salinas, o mesmo plano de ata
que ordenou Barreto de Menezes que se adoptasse para ba
te-la; porém como o mato que a circumdava estava roça
do, foram obrigados os nossos gastadores a trabalhar 
muito mais expostos, e sempre protegidos por uma linha 
de duzentos atiradores. Trabalharam porém com tal cau 
tela, e presteza novecentos gastadores, que antes de rom
per a aurora do dia 17 estava aberto um extenso fosso, 
que, circumdando a Fortificação, a sitiava por terra ; e abrin
do -se igualmente, n’essa mesma noite, uma estrada cober
ta, que protegia a communicação do fosso com o mato, 
levantaram uma trincheira, que, cobrindo a esplanada, na 
qual tinham assestado seis boceas de fogo, poz o Exercito In
dependente ern estado de bater a praça.

Já pelo horizonte clareava o dia, quando, começando a 
laborar a nossa Artilharia, advertiu o inimigo que tinha 
mui perto de si vizinho tão incommodo. Immediatamente 
rompe dos baluartes da Boa-Vista( •*‘)e das Fortalezas, que 
descortinavam o Altenar, um vivissimo fogo, que dura to
do o dia, e sob o qual consegue o inimigo na tarde de 17 
soccorrer a Fortificação por meio de lanchas que atraves
saram o Beberibe. A porta da Fortificação aberta sobre o 
rio, e guarnecida' pelos flancos de duas palissadas, prote
gidas principalmente' pelos baluartes da Boa-Vista, não 
podia ser dominada pelo nosso fogo, e d’esta sorte, ape- 
zar das diligencias, não foi possivel prohibira entrada do 
soccorro.

Entretanto, não podendo Segismundo guarnecer de 
força suíficiente todos os Fortes, que oceupava, ordenou que, 
entregando-se ao fogo os quartéis da Fortificação da Bar
reta, se retirasse a guarnição para o Recife, com a Arti-

(■*') Veja-se na Planta, figura 4,«
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Iharia, e munições, que podesse conduzir. Ao mesmo tem
po que a guarnição Hollan'deza da Barreta recebia esta 
ordem, recebia igualmente D. Diogo Pinheiro Camarão 
outra ordem de Barreto de Menezes, para tomar por assalto a 
Barreta. Camarão marcha em consequenci^i, em a noite de 17, 
com tresentos homens^ do seu Regimento, ataca um Posto 
avançado, que immediatamente põe em completa debandada, 
e marcha sem demora sobre a Barreta n’aqnella mesma 
noite, em que a guarnição Hollandeza se dispunha para retirar, 
em consequência da ordem, que recebèra de Segismundo. A 
sorpreza foi terrivel, e os Holiandezes, atacados assim im- 
petuosamente, mui fraca resistência tizeram, fugindo tão 
vergonhosamente, que muitos se precipitaram das trin
cheiras, e outros, lançando-se ao rio, morreram afogados. 
Assim ganhou Camarão a Barreta, ( 1 ) .sem soíírer o me
nor prejuizo. b «

O Forte do Buraco ( 2 ) foi da mesma sorte, o na mes
ma noite abandonado pelos Holiandezes: e posto que n'es
te Forte não se dessem as circumsta.ncias da Barreta, com 
tudo retiraram-se os Holiandezes com tal precipitação, que 
não conduziram seis boccas de fogo em perfeito estado, 
contentando-se com incendiar os quartéis.

Combatia-se no entanto com o maior denodo nas trin
cheiras do Altenar. O Capitão Bomberghes, Commandan
te Hollandez, oppunha uma obstinada resistência aos pre
tos de Dias, a cujo Regimento tocàra no dia 17 bater o 
Altenar, e para cujas proximidades mudara então Barreto de

{ 1 ) Cum pre  notar ,  que  a lgumas vezes tenho chamado For
taleza a Fortificação da Barreta, mas nâo se dedu /a  d 'ahi ,  que  
alli houve uma Fortaleza regu la r  : Fernandes  Vieira m andou  
levantar n'esse lugar  uma Fortificação ligeira, ju n to  a um a  ca
sa de pedra  e cal ; esta F'oriificaçào foi ab mdonada como r e 
feri na pagina Kj6 d’e.-te S.** lo iuo ,  levantando os Independen
tes outra em 'u m  terreno mais. proximo do monte  Gararapes:  
esta nova Fortificação também se cham ou da Barreta, e era  a 
que  commandava  o Capitão Canha, de que  t rato  ua pag ina  l8 l  
d 'este  mesmo 3.® '1'omo.

( 2 )  Veja se na  Planta, f igura 16.
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Menezes o seu Quartel General, afim de melhor empenhar-se 
n’esta acção, e assistir ás minas, que mandara abrir por 
um Engenheiro Francez, chamado Dumon ( transfuga do 
Exercito Hnllandez ), afim de fazer voar as trincheiras, ea  
guarnição Hollandeza.

O terror somente, que inspirou aos llollandezes a no
ticia d’estes trabalhos subterrâneos, em verdade desviados 
da perfeição com que hoje se fazem, tornou-se uma arma 
poderosa a favor dos sitiantes. Os Tapuias, e Petiguarés, 
que faziam parte da guarnição Hollandeza, não poderam 
resistir à idéa terrivel de estarem expostos á medonha ex
plosão de uma mina. Abandonando a Fortificação, preci
pitaram-se no rio, e, nadando para o Recife, procuiaiam 
aqui um asylo contra a sorte, de que estavam ameaçados.

Continuava entretanto o fogo com toda a vivacidade, e 
debaixo d’elle mandou Barreto de Menezes levantar uma 
plataforma sobre a margem do rio, quatrocentos passos 
( ^ ) pouco mais ou menos ao S. do Altenar, em que po- 
dessem jogar quatro boccas de fogo de calibre 24, cobertas 
com trincheiras, que abrigassem os Artilheiros do fogo da Boa- 
Vista, e do Altenar, e que ao mesmo tempo cortasse abso
lutamente a communicação do inimigo. Ao mesmo tempo 
que estes trabalhos se adiantavam sob um chuveiro de ba
las, Hciirique Dias continuava na abertura da estrada co
berta, com o fim de a fazer desemboccar sobre a palissada 
inimiga, que defendia a porta da guarnição, afim dfc assaltar a 
praça por este baluarte, e pelas brechas, que estavam aber
tas. Por todos os lados pois continuavam as hostilidades com 
encarniçamento inaudito j a Artilharia não esfriava, e a mos- 
quetaria fazia terrivel estrago sobre os Artilheiros Hollan- 
dezes, cujos parapeitos já destruidos os expunham cons- 
tantemeute ás pontarias dos Independentes.

( * )  Esta plataforma foi sem duvida no lugar
m  que  hoje acaba,  do  lado do N., a ponte de S. Amaro, ou
ouco  mais adiante.
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Os Soldados Hollandezes, presenciando tanto estrago^ 
e aterrorisados pela idéa da explosão da mina, que tinha 
causado a deserção dos Tapuias, seus auxiliares, amoti
nam-se final mente, e, desobedecendo aos seus Oíficiaes, 
suspendem o fogo, e obrigam ao seu bravo Chefe a ar
vorar, em signal de entrega, uma bandeira branca; porém 
este signal, que devia desarmar a ira dos sitiantes, não 
foi descoberto entre o fogo vivissimoda nossa Artilharia, 
e das praças inimigas. Então os soldados ainda mais ater
rados apresentam-se sobre as ameias sem armas, e com as 
cabeças descobertas, gritando em altas vozes, que que
riam render-se. Cessa então sem demora o fogo, e sabe 
da Fortificação o Ajudante Vanaguen, com o titulo de Ca
pitão, para tratar da entrega ; e entretanto que este Ofii- 
cial se demora no Quartel General Independente, e a Ca
pitulação se escreve, manda Barreto de Menezes em refem 
ao Chefe Hollandez o Capitão Alexandre de Moura.

Capitularam pois, que a guarnição Holiandeza sahi- 
ria da Fortificação com bandeiras tendidas, armas, e ba
gagem até passar pelo campo Independente, e que ahi de
poriam as bandeiras, e poderiam vender as armas ao Pro
vedor da Fazenda Real, que as pagaria incontinente, e que 
se lhes daria passagem para Portugal, devendo entregar a 
Fortificação com toda a Artilharia, e munições, que n ’ella 
havia.

Pelas nove horas da noite de 19 de Janeiro de 1654, 
sahiram da Fortificação, segundo a Capitulação, Bomber- 
ghes, Commandante da praça, um Major, quatro Capitães, 
um Ajudante, quatro Alferes, o mais habil Engenheiro, que 
estava no Exercito Hollandez, que tinha ido delinear o re
paro das obras, e duzentos e vinte e sete soldados, dei
xando na praça, que entregavam, dez peças d’Arlilharia, e 
munições, e mantimentos em grande copia.

Custou-nos esta conquista as vidas do Alferes Jacome 
Rodrigues, e de mais quatro soldados, eo  sangue de deza- 
seis feridos. Perdeu o Hollandez trinta e um soldados, 
que deixou mortos, e vinte feridos, que conduziu. O m»7
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Íhor dos seus despojos foram cinco bandeiras, das quaes 
era uma da guarda do General Segismundo, e duas do Co
ronel Authim. Todos os rendidos foram sem demora dis
tribuídos pelas embarcações da Esquadra de Jaquez, que 
bloqueava o porto do Recife.

Admirado Segismundo d'estas continuas derrotas, to
mou então 0 partido de fazer desmantelar os Fortes, Per- 
rexis, Brurn, e Afogados, afim de concentrar suas forças» 
e empregal-as inteiramente na defensa dò Recife. A For
taleza das Cinco-Pontas foi a unica, que Segismundo re
servou ; mandando abandonar as outras, em a noite de 19 
de Janeiro, entregando os quartéis ao fogo : na manhãa 
de 20 oceuparam os Independentes a Fortaleza dos Afo
gados, cujos quartéis acharam em ruinas.

Entrara de serviço na tarde do dia 20 o Coronel Vi
dal de Negreiros, e a elle portanto coube o ataque da For
taleza das Cinco-Pontas, cuja guarnição o inimigo nova
mente reforçara, fortificando além d’isso uma eminencia 
chamada Milhou, que dominava a mesma Fortaleza, lugar, 
que hoje serve para o supplicio dos condemnados. Ao en
trar da noite do dia 20, marchou Vidal de Negreiros para 
a campina do .Tabordaf hoje chama-se Cabanga ) á frente 
de mil homens, acompanhado do Major Dias Cardozo, e pelas 
nove horas da noite, expondo-se ao fogo da Artilharia das 
Cinco-Pontas, quando, tendo vasado a maré, teve franca 
passagem, cahe sobre a Fortificação do Milhou, e apode
ra-se d’ella, prisionando o bravo Capitão Brink, filho 
d’aquelle Coronel Brink, que morrera na ultima batalha 
dos Gararapes. Em vão a guarnição do Milhou, desperta
da pelo ruido das armas, intenta metralhar os assaltan
tes: Vidal de Negreiros com rapidez incrível apodera-se 
das palissadas, e a golpes de machados, vence todos os 
obstáculos, abre livre passagem, e afinal obriga ao Capi
tão Brink, 42 soldados, e dez índios a renderem-se-lhe a 
discrição, depois de perderem cinco, que morreram, e terem 
outros tantos feridos. N’este assalto perderam os Indepen-

1^1
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dentes o bravo Capitao João Barboza Pinto, que glorio
samente morreu, e mais dous soldados.

Entretanto amanheceu o dia, e rcceiando Segismundo 
a perda do Forte das Cinco-Pontas, manda picar os Inde-' 
pendentes por um índio partidista dos llollandezes, cha
mado Antonio Mendes, e dispoem-se para soccorrer a sua 
Fortaleza; o índio approxima-se com eíleito, e rompe um 
tiroteiro, protegido pela Artilharia das Cinco-Pontas, que 
vomita nuvens de balas sobre o Milhou : porém repellido, 
foge, perdendo alguns índios. Segismundo então marcha 
com todo 0 seu Exercito para retomar o Posto, que Vidal 
oceupava; mas a columna do Exercito Independente esta
va já entrincheirada com um trem considerável d'Artilha- 
ria, ea Fortaleza das Cinco-Pontas, dominada a seu turno, 
não podia laborar as suas boceas de fogo, porque a fuzila
ria Independente tirava-lhe do combate quantos Artilhei
ros appareciam nas canhoneiras das muralhas: Segismun
do então voltou para o Recife sem entrar em combate, e 
Fernandes Vieira, que, por lhe competir por escala, tomou 
0 commando do ataque das Cinco-Pontas, continuou a. 
adiantar os trabalhos com todo o vigor.

Atacada d’esta sorte a praça do Recife debaixo de to-- 
das as regras da Arte Militar, estava já entregue á anav 
chia, e a desordem. Mais de quinhentos Judeos, que nã- 
conheciam outro interesse senão o do comrnercio, temeno 
do, e cedendo a idéa terrivel de um saque, a que viam 
ameaçadas suas riquezas, andavam pelas ruas, enchende 
0 ar de gritos, e gemidos, e sublevando o povo Hollandez- 
para se rebellar.

Os cabeças d’esta conjuração tinham em vista induzir o 
povo Hollandez a revoltar-se contra o seu Governo, para 
exigir (1'elle, que capitulasse, afim de poupar á Cidade os 
riscos de um assalto, e os horrores de um saque. Para 
melhor ganharem os espiritos, e as vontades, fazem crer 
aos timidos, e crédulos, que muitos dos Olíiciaes do Exer
cito, e muitos soldados descontentes, e seduzidos, tinham
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concebido o projecto, d’elles mesmos saquearem a Cida
de, e depois entrega-la aos Independentes.

Acredita-sc mui facilmente este rumor; a fermentaçtfo 
chega ao seu zenith, e d’esta sorte o povo em tumulto 
constrange o Supremo Conselho a consultar a opinião dos 
Chefes Militares Segismundo, então prehenchendo os de
veres de um leal, e bravo Capitao, oppoem-se, mas em 
vão, a esta vergonhosa deliberação: he sem resultado, que 
elle jura consagrar-se inteiramente á defeza da Praça, he 
sem effeito, que elle faz a resenha dos meios de defeza, 
de que ainda podia lançar mão ; nada valeu ; a entrega da 
Praça foi deliberada! O povo, já entregue á licença, não 
obedece ao seu Governo, e nem aos seus Magistrados. Os 
mesmos soldados Ilollandezes tomam parte no motim po
pular, ê  desesperando da salvação publica, gritam e pe
dem a capitulação.

Então 0 Supremo Conselho, e os Generaes Hollandezes, 
temendo a guerra civil, e a derrota completa da guarni
ção, convencem-se, que esta luta de perto,de trinta an- 
nos. tocava o seu termo sem fructo para elles, e assim, 
querendo adoçar o derradeiro de seus sacrifícios, delibe
ram terminar a guerra de uma maneira honrosa, envian
do como Parlamentario ao General Barreto de Menezes o 
Capitão Vonterütre Vanlóo, Commandante da Fortaleza das 
Cinco-Pontas.

Pelas tres horas da tarde do dia 23 de Janeiro, deu 
parte o Coronel Fernandes Vieira ao General Barreto de 
Menezes, que o inimigo pedia suspensão de armas, para 
mandar um enviado. Irnmediatamente mandou Barreto de 
Menezes cessar o fogo, e no Milhou, onde estavam adiantan
do os trabalhos para o ultimo assalto da Fortaleza, re
cebeu o Capitão Yanloó, que com ar submisso, depois de
assegurar que vinha tratar de paz, entregou da paite dô 

TOMO III.
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seu Governo ao General Independente uma carta official 
ern Portuguez, contendo o seguinte :('*')
Apontamento da instrução pelo A lto  Conselho^ com communi- 

cacnos e aviso do S n r Tenente General, e os Senhores co- 
metidos do respeitável Collegio. Bada ao Capitam Vtreva- 
lOy para  o mesmos os tra ta r com o Senhor Mestre de Cãpo 
General Francisco B arre to .

« Que Sua Senhoria remeta très pessoas iguaes, para 
« que, com outras très de nossa banda, venham a falia.

<( O tempo, quando será, à menham, ou despois de 
« á menham.

« O lugar, em que se hão de juntar para fallarem.
(( Que entretanto haja suspençam de armas reciproca- 

« mente.
fc A resoluçam dos quatro pontos acima escriptos; e 

({ que sejam assinados em ambas as partes. Feita em nos- 
« so Conselho, no Arrecife de Pernambuco, a 23 de Janei- 
« ro de 1654.

Gualtero Sconomhergh
Por mandado do Alto C o n s e l h o . d'Ausis.
Barreto de Menezes, depois de 1er estas proposições, 

respondeu cortezmente, que estava prompto a executar o 
que se lhe pedia da parte do Conselho Supremo, e apra
zando o dia seguinte, 24 de Janeiro, que era um sabbado, 
assegurou que podiam vir os nomeados pelo Conselho, que se
riam recebidos com toda a segurança, e que então indicaria o 
lugar da conferencia, durante a qual haveria suspensão 
de hostilidades; mas não em toda a parte, porque no mar 
não podia ter lugar essa suspensão , visto que o armisticio 
ficava sómente limitado desde as Cinco-Pontas até Olinda; 
e com esta resposta retirou-se o enviado Hollandez.

Barreto de Menezes immediatamente communicou es
ta occurrencia ao Almirante Pedro Jaques de Magalhães, e

{*) Extrahi estes apontamentos das Epanaphoras de D.Fran-» 
cisco Manoel, pagina 618.
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a limitação que pozera a respeito do terreno, em que se 
devia observar o armistício, porque tinha tido aviso, de 
que 0 General inimigo mandara vir o Coronel Authiin, com 
toda a gente que havia no Rio Grande do Norte, e na Pa- 
rahyba, aíim de engrossar as forças do Recife, e que por
tanto convinha vigilantementc guardar a barra, rogando 
por isso ao Almirante dobrasse de vigilancia, para que o 
inimigo não se aproveitasse de alguui descuido.

Tomada esta providencia, ordenou Barreto de Menezes 
a Fernandes Vieira, que suspendesse o fogo, mas que não 
parasse corn os aprestos do ataque, e nomeando o Mes
tre de Campo Andi'é Vidal de Negreiros, o Capitao AíTonso 
de Albuqnerque, o Capitão Secretario Manoel Gonçalves Cor
reia, e o Ouvidor e Auditor Fi-ancisco Alvares Moi’eiia, afim 
de entrarem em conferencia com os Deputados Hollande- 
zes, designou a campina do Taborda para esse congresso.

O Conselho Supremo llollandez nomeou da sua par
te a Gisherth Wit, Presidente do seu Conselho Politico ( Tri
bunal de Justiça), ao mesmo Capitão Vanloó, e ao Tenente 
Coronel Vander Vant, e pai'a Seci'etario a Brest, Pi’esiden- 
te da Camara dos Escabinos.

No dia 24 de Janeiro, pois, reunidos estes Deputados, 
e tendo verificado os seus competentes poderes, tomou Gis- 
berth With a palavra, « e disse — Que os Senhores do Su- 
« premo Conselho estavam certos de que os Muito Pode- 
« rosos Altos Estados Geraes Hollandezes tinham Ministro 
« na Corte de El-Rei D. João IV, para ajustarem os nego- 
« cios das duas Nações, sobre as Praças do Brasil, conquis- 
« tadas ao Sul da Equinocial, e que hrevemente se con- 
« cluiriram, e que por tanto parecia rasoavel, que conti- 
« nuasse a suspensão de hostilidades até a conclusão d'esses 
« ajustes, dos quaes se poderia seguir uma paz solida, 
« sem os prejuízos, e desgraças inevitáveis em uma guer- 
« ra viva. Os nossos Deputados porém cortaram o fio a 
este discurso, dizendo, que a sua commissão limitava-se 
unicamente em capitularem a entrega do Recife, e das ou
tras Praças conquistadas pelos Hollandezes, e que só d’es-
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ta entrega se podia tratar n’aquelle congresso, e concluir 
peremptoriamente sem ambages, nem desvios. Itesponde' 
ram a isto os Deputados Hollandezes — cc Que não era aquel- 
« le negocio que se havia de definir, corri resolução tão 
(( apressada, e que matéria de tanta ponderação não só pe- 
« dia profunda consideração, senão também maduro con- 
« selbo; além d’isso que não‘podiam elles discutir, e nem re- 
« solver ponto tão essencial, sem ordem do seu Governo; 
« que pois voltariam a dar-lhe conta, e que na segunda- 
« feira seguinte dariam a resposta, que se lhes ordenas- 
« se —. A esta pratica responderam os Independentes, que 
se desenganassem, porque ou n’aquella mesma hora haviam 
de resolver sobre a entrega, ou, quando não, que’ em tempo 
e circumstancias estavam para tomarem por força o que 
não queriam largar por vontade, e que se lembrassem do 
estrago, que já tinham soíTrido

A experiencia havia ensinado aos Hollandezes, que 
curto tempo sempre mediava entre o ameaço, e o' gol
pe, e assim pediram tempo para communicarem ao seu 
Governo a grande dilTerença que achavam entre a sua pro
posta, e a determinação dos Independentes. Permittiu-se-lhes 
então algumas horas improrogaveis, e indo em consequên
cia para o Recife, com essa commissão, os Deputados IIol- 
tandezes Wit, e Brest, ficaram com os nossos os outros 
dous, esperando pela decisão.

Pouco mais de uma hora se tinha passado, quando 
chegou ao campo Independente um Oíficial Ilollandez, com 
um recado aos nossos Deputados, dizendo-lhes, que não 
estranhassem a dilação, se a houvesse, porque estavam-se dis
cutindo os artigos, que deviam servir de base à Capitu
lação da entrega.

Finalmente pelas très horas da tarde, chegaram do Re
cife os Deputados Hollandezes, acompanhados de dous No
tários Públicos, para traduzirem em Portuguez os artigos, 
que o Conselho Supremo tinda mandado escrever. Reu
nidos outra vez os Deputados, começou a tradução, e n’es
te trabalho se levou até as dez horas da noite, hora, em
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que, manifestadas as condições, sob as quaes os Hollande- 
zes queriam entregar as Praças, dissolveu-se o congresso, 
partindo todos os Deputados Ilollandezes para o Recife, e 
os Independentes para o Quartel do seu General, aíirn de 
apresentarem-llie as condiçoes traduzidas, que o Governo 
Hollandez offerecia.

Para acceitar, ou regeitar o que n’essas condições se 
lia, convocou Barreto de Menezes a Gonselho os tres Co
ronéis, Fernandes Vieira, Yidal de Negreiros, e Figueiroa, 
e todos os Oííiciaes Superiores, e porque havia que dis
cutir pontos de Direito, e de consciência, chamou também 
para esse Conselho pessoas entendidas n’essas matérias; 
e na mesma noite se discutiram todos os artigos propos
tos, de maneira que no dia seguinte, 25 de Janeiro, foi 
presente aos Deputados Ilollandezes, que outra vez vie
ram, o resultado da deliberação d’este grande Conselho, is
to he, quaes das propostas eram acccitas, e quaes as que 
não eram admissiveis.

N’este mesmo dia, que foi um domingo, escreveu o 
General Segismundo Wan Scop uma carta oílicial mui at- 
tenciosa ao General Barreto de Menezes, pedindo-lhe licen
ça para que um seu Tenente Coronel, com outro onicial 
nomeado por elle Menezes, tratassem e convencionassem 
sobre os interesses dos Oííiciaes Militares, e dos soldados que 
se entregavam, e Barreto de Menezes, accedendo benevo
lo ao que lhe pedia o General inimigo, nomeou da sua 
parte o Coronel Vidal de Negreiros, para que no mesmo 
Congresso especialmente com o Tenente Coronel Vander 
Eant, tratassem da capitulação geral, e d’esta particular 
dos Militares.

Reunido poiso Congresso, centrando a Capitulação em 
discussão artigo por artigo, questionaram sobre os pontos de 
maior duvida, e finalmente pelas onze horas da noite de 25>- 
concluiram os seus trabalhos, apartando-se, j)ara apresentarem 
aos seus respectivos Governos, o resultado de suas confe
rencias, que, depois de approvado, devia ser ratificado e as- 
signado no dia seguinte, 26 de Janeiro, como com cílln-'
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to n’esse dia se ratificou, e assignou-se a Capitulação da 
maneira seguinte: ('*')
AssenfOy e condiçoens, com que os Senhores do Conselho supremo, 

residentes no Arrecife^ entregam ao senhor Mestre de Campo 
Generat Francisco Barreto^ Governador em Pernambuco^ a C i
dade Mauricea, A rrecife , & mais forças, & fortes ju n to  a ellas, 
& mais praças, que tinham  ocupadas na banda do Norte, a sa
ber : a Ilh a  de Fernam de Noronha, Ceatà, Rio Grande, P a ra i- 
ba. I lh a  de Itam arncà: acordado tudo peitos commissarios de 
huma, & outra parte , abaixo assinados.

I

Que o Senhor Mestre de Campo General Francisco Barreto, dá  
por  es(|iiecida toda a guerra ,  que se tein cometido, com os Vas- 
sallos dos senhores Estados gerais, das Provincias unidas , &. Com- 
panh ia Occidental, contra  a Naçáin Portugueza : ou seja por  m ar ,  
ou por ter ra ,  a qual  será tida, & esquecida, como se nunca  h o u 
vera  sido cometida

II

Também seram comprendidas neste acordo todas as naçoens 
de qua lque r  calidade, ou rel igiám que sejam; que  a todas p e r 
doa, posto que hajao sido rebeldes à Coroa de P o r tu g a l : & o 
mesmo concede, no que  pode, a todos os Judeos que  estain no  
Arrecife, & Cidade Mauricea.

III

Concede a todos os Vassallos, & pessoas, que  estam debaixo 
da obediência dos senhores Estados gerais, tudo o que  for de bês 
moveis, que  actualmente  est iverem possuindo.

IV

Concede aos Vassallos dos senhores  Estados gêrais, que  lhes 
darâ  de todas as embarcações,  que  estão dentro  do porto  do Ar
recife, aqnellas que  forem capazes de passar a linha', com a a r t i 
lharia, que ao senhor Mestre de í^ãpo General,  parecer  bastâte 
para  sua defensa, da <|ual não será n e n h ü a d e  bronze,  excepto a 
que se còcede ao senhor  General  Sigismüdo Van Scop.

Concede aos Vassallos dos ditos senhores Estados gèrais,  que  
forê casados com mulheres  Por tuguesas,  ou nacidas na terra, que  
sejam tratados, como que  se foram casados com Frainengas,  & 
que  possam levar cõsigo as m u lh e re s  Portuguesas por  sua von
tade.

(^) Tarnbem extrahi esta capitulação das mesmas Epanapho-  
^pagina 624. Esta obra  foi ccinposta ein 1675, e impressa em
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VI

Concede a todos os Vassallos ácima referidos, que  qiiizereni 
ficar nesta te r ra  debaixo da obediência  das armas Portuguezas,  
que  no qne  tocar à religiain, vivirám ein a conformidade,  em que 
vive todos os estrangeiros ein Portugal  actualmente .

VII

Que os Fortes sitiados ao redo r  do Arrecife, & Cidade Mau- 
r icea, a saber  \ o Forte das cinco Pontas,  a casa da Boavista, 8c 
do Mosteiro de S. Antonio, o Castello da Cidade Mauricéa , & das 
tres Pontas, o de Brum, com seu Reduto, o Castello de S, lorge,  o 
Castello do mar, 8c as mais casas Fortes, 8c baterias, se en t rega-  
rá in  todos à ordem do senhor  Mestre de Campo General,  logo 
q u e  acabarem  de firmar este acordo,  8c assento, com a artilha™ 
ria,  8c munições que  tem.

VIII.

Que os Vassallos dos senhores Estados gerais,  moradores no 
Arrecife, 8c Cidade Mauricéa, poderáin ficar nas ditas praças, no 
tem po de tres mezes ; com tanto que  en iregaràm  logo as armas,  
8c bandeiras ,  as quaes se m eterám  em h u m  Almazem, à ordem do 
senhor  Mestre de Campo General,  d u ran te  os tres meses, 8c q u a n 
do se quizerem em barcar  ( a inda  que  seja antes dos tres meses ) 
lhas darám  para  sua defensa. E logo, J i intamente  com as ditas 
forças en tregaram  o Arrecife, 8í cidade Mauricéa;  8c lhes concede 
q u e  possam com pra r  aos Portuguezes,  nas ditas praças todos os 
m ant im entos ,  que  lhes forem necessários pa ra  seu sustento,  8c 
viagem.

As negociaçoens 8c alienaçoens, que  os ditos Vassallos fizerê 
cm  quanto  du ra rem  os ditos tres meses, se rám  feitas na confor
midade acima referida.

Que o senhor Mestre de Campo General assistirá com seu 
exercito, onde lhe parecer  melhor : mas fará que  os Vassallos 
dos senhores Estados gérais de nenhuã  pessoa Por tugueza  sejam 
molestados, nê avexados, antes serám tratados com muyto res
peito & cortezia; 8c lhes concede que  nos ditos tres meses, que  
h a m  de estar na terra , possam decidir  os pleitos, 8c questoens, 
q u e  t iverem, huns  com os outros, diante dos seus Ministros de 
just iça.

Que concede aos ditos Vassallos dos senhores Estados gérais. 
levem todos os papéis, que  t iverem de qua lque r  forte, que  sejam, 
& levem também todos os bens móveis, que lhes tem otorgados 
no terceiro artigo,  o senhor Mestre de Campo General.

XII
Que poderám deixar os ditos bês móveis, acima otorgados, que 

t iverem por vender, ao tempo de sua embarcaçam, aos p rocura-
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dores, que  nomearem, de qua lquer  naçam que sejam, que  fiquem 
de baixo da odedieacia das armas Portuguesas.

XIII
" E lhes concede todos os mantimentos,  assi secos, como m o 
lhados, que  tiverem nos almazens do Arrecife, & fortalezas, para  
se servirem delles, &. fazerem sua v iagem : largando aos solda
dos, os. d e q u e  elles necessitarem para seu sustento, & viagem; mas 
não lhes otorga o maçame para os navios, porque  prom ete  da r-  
Ihos aparelhados,  para  quando pa r t i rem  para  Ulanda.

XIV
Que sobre as dividas, & pretençoens,  que  os ditos Vassallos 

dos senhores Estados gerais, pretendem dos moradores Por tugue-  
tes , lhes concede o direito, que  S. IMagestade o senhor  Rey de 
Portugal  lhes decidir,  ouvidas as partes.

XV
Que lhes concede, que  as embarcaçoens pertencentes  aos d i

tos Vassallos que chegarem a este porto, ou fóra delle, por  tempo 
dos primeiros quatro  meses, sem ter noticia deste acordo, que  
possauí livremente voltar pa ra  Olanda, sem lhes fazerem molés
tia algúa.

XVI

Que concede aos ditos Vassallos dos senhores Estados gér^is, 
que  pessaõ cham ar  os seus navios, que  trazem nesta  costa, para  
que  neste porto do Arrecife, se possam tam bém  em b a rca r  nelles, 
& levar nelles os bens móveis acima otorgados.

XVII
No que toca ao que  os ditos Vassallos pedem, sobre  não p r e 

ju d ica r  este concerto, & assento ás conveniências,- que  poderem  
estar  feitas, entre  o senhor Rey de Portugal,  & os Snres Estados 
gerais, antes de chegar  noticia do dito concerto, não concede o 
senhor Mestre de Campo G e n e ra l ; porque  se não in te rm ente  nos 
taes acordos, que  os ditos senhores t iverem feito, porquanto  de 
presente  tem exercito, & poder para  conseguir  quanto  em prehen-  
der  em restituiçám tam justa .

A rtigos M ilita res . ,

XVIII

Que todas as ofensas, & hostilidades, quanto  aos senhores 
Estados gerais, & Vassallos, que  se tem cometido,  se esquecem 
na conformidade acima referida.

XIX

Que o senhor  Mestre de Campo General  concede, que  os sol
dados assistentes no Arrecife, & Cidade Mauricéa, & seus Fortes, 
sayãü com suas armas,  mecha  acesa, baila em boca, bandeira ,
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largas, com condigam, que  passando pello nosso exercito I’o r tu -  
guez, apagaram  logo os murroens ,  & t i raràm logo as pedras das 
espingardas,  & cravinas, & m cte iàm  as ditas armas na casa, ou  
almazem, (jue o senhor Mestre de Campo General lhes nom ear  
das quaes elle mandará  ter cuidado, para  llias en tregarem, qiian- 
se em barca rem  3i e sò íicarám com ellas, todos os Olliciais de Sar
gento para  cima. t  quando se em barca rem ,  seguiram direi ta
m en te  a viagem, que  j)edem aos jmrtos de Nantes, Arrochella, ou 
outros das Proviucias unidas, sem tomarem  {lorto a lgum da Co
roa  de Portugal.  Para firmeza do que, deixaràm os Vassalios dos 
ditos senhores Estados gerais, em refens, tres pessoas; a saber:  
h u m  Official mayor de guerra ,  outra  pessoa do (mnselho S u p re 
mo, &. outra  das mayores Vassalos dos senhores Estados gerais. 
E que  os officiaes de gue rra ,  soldados desta praga do Arrecife, âc 
mais portos ju n to  a elle, se em barca ram  todos juntos ,  em com
panh ia  do senhor General Sigismuudo Van Scop : com condigam, 
que  se en tregarám primeiro  á o rdem do senhor  Mestre de C am 
po General,  aspraças, & forgasdo Rio Grande,  Paraíba, I tamaracá, 
Ilha de Fernam  de Noronha, & Ceará; para  comprimento  de tu 
do o referido neste capitulo, deixando as pessoas que se pedem 
em refens.

Que concede ao senhor Sigismundo Van Scop, que  despois dc 
en tregues  as ditas praças & forças acima referidas, com a a r t i lha
ria que  t inham, atè a hora q u e c l ie g o u a  Armada á vista do Arre
cife, leve vinte pessas de a r t i lhar ia  de bronze,  sorteadas de q u a 
tro, até desouto livras; de alèm das pessas de ferro, que  seráin 
necessárias para  defensa dos navios, que  forem em sua com pa
nhia ; com as quaes lhe darám  suas carretas, muniçoens n e 
cessárias; o mais Treyiu se en tregará  â o rdem  do senhor  Mestre 
de Campo General,

XXI
Que o senhor Alestre de Campo General,  lhe concede as e m 

barcações necessárias, para  a dita viagem, na conformidade ac i 
m a  referida.

XXII

Que o senhor  Alestre de Campo General,  lhe concede os m an
timentos, na conformidade que  estám concedidos no capitulo 13. 
acima:  & dado caso, q u e n à o  bastem os ditos mantimentos ,  o se
nhor  .Mestre de Campo General,  promete  de lhe dar os de que  n e -  
eessitareja os soldados.

XXIII

Que o senhor Mestre de Campo General,  concede ao senhor 
General Sigismundo Van Scop, que  possa possuir,  a lienar,  & em
barcar ,  quacsquer  bens móveis, & de raiz, que  tem no Arrecife, & 
os escravos que tiver cõsigo, sendo seus. E que  o mesmo favor 
concede aos officials de guerra ,  & que possam m orar  nas casa», 
em  que vivem, até a hora da part ida

TüMO lll .  34.
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XXIV

0  senhor  M'^strc de Gampo General,  concede aos soldados 
doentes, & feridos, que  se possam cura r  uo hospital etn que  es- 
táiu, até que tenham  saude para  se poderem  em barcar .

XXV

Qiie em quauto  estiverem os soldados do senhor  General Si- 
g ismundo Vau Scop, em terra ,  n a o se rá m  molestados, nem  o fen 
didos de pessoa algüa Portugueza.  E em easo que  o sejam, ou 
lhes façam algüa moléstia, se dará  logo parte ao Senhor Mestre 
de Campo General,  para  castigar  a q u e m  lha fizer.

XXVI

No tocante  a i rem  jun tos  com os soldados, que  hoje estám 
no Arrecife, os que  se renderam ,  & apris iouàram an tes  deste 
aeordo, nlio concede o senhor  Mestre de (iampo General  ; porque  
tem  dado jà  comprimento  ao que  com elles capitulou, sobre  sua  
entrega.

. XXVIl

O senhor Mestre de Campo General,  concede pe rdám  a todos 
08 r e b e ld e s ; especialmente a Anlonio Mendes, di mais Judeos as
sistentes no Arrecife, & torres ju n to  a elle. E da cnesma manei
ra  aos Mulatos, Negros, 6l inamalucos:  mas que  lhes não concede 
a honra  de i rem  com armas.

XXVIII

Que tanto que  forem assinadas as ditas capitulaçoens,  se en
t regaram  á ordem do senhor  Mestre de Campo General,  as praças 
do Arrecife, & Cidade Mauricéa Sí todos os mais Fortes, & R edu
tos, que  estám ao redor das ditas praças, com sua art i lharia ,  
t reym, e miiniçoens. E que  o senhor Mestre de Campo General,  
se obriga a dar guarda  necessária, para  (pie no alojamento das di
tas praças, est qa com segurança,  a pessoa do senhor  General  
Sigismundo Van Scop, & mais oííiciacs, Sc ministros , durando  o 
tempo concedido.

XXIX

E sobre todos estes capitulos, condiçoens acima contratadas,  
se obrigam os senhores do supremo Conselho, residente  no Arre
cife, a en tregar  tam bém  logo á o»'dem do senhor Mestre de C am -

Í)0 General,  as praças da llíia de Fernam  de Noronha, (.'cará. Rio 
Vrande, Paraiba, ilha de I tamaracâ, cõ Iodas suas forças, & art i 

lharia  até a chegada da Armada Portugueza, qne  de presente  es
ta  sobre o Arrecife, & Cidade Mauricéa. Mas qrxe o senhor  Mes
t re  de Gampo General,  serà obrigado a m andar  a(j Ceará h úa  náo, 
suficiente ])ara se em barca r  nella a gente, assi moradores,  como 
soldados, Vassallos dos ditos senboi-es Estados gerais, com os refe
ridos bens;  a qual  não levará mantimentos para  sustento da via
gem  das ditas pessoas, que  se em barca rem  do Ceaiá. E que  to
dos os navAos, & embarcaçoens,  que esti'^crem naquellcs  portos do 
Rio Grande, Paraíba, 8c I lha de I tamaracâ,  capazes de poderem
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passar  a l inha, Ihos concede o s e n h o r ’Mestre de Campo General,  
p a ra  sua viagem, & trespasso de seus bens :  mas que  não levaram 
art i lharia  de bronze,  mais que  a de ferro, necessária para sua de- 
fensa. Feita nesta Campanha do Taborüa  a 26. de Janeiro  1654. 
Segunda feira pellas 11 horas da noite.

S igü m u n d o  Van Scop, 
Gisberlo VvU,
O Tenenle General Vanderval. 
O Capitam Vanlóo.

Francisco Sarreio .
A ndre Vidal de Negreiros.
Afonso de A lbuquerque.
O C apitam  Secretario Manoel 

Gonçalves Corrêa 
O O uvidor, 8í A uditor F ran 

cisco Alveros M oreira.

Amanheceu a terça-feira, 27 de Janeiro de 1654, grata pa
ra os vencedores, triste para os vencidos : uns, e outros 
madrugaram n’aquelle dia, estes para verem a conclusão 
do seu infortúnio, e aqueiles para soborearem o feliz resulta
do de seus sacrifícios. Tocava a João Fernandes Vieira a 
vanguarda n’esse dia, e por isso recebeu ordem para to
mar posse da Fortaleza das Cinco-Pontas, da Cidade Mau- 
ricea (hoje S. Antonio) e do Recife (hoje S. Frei Pedro 
Gonçalves ).

Sahiu portanto Fernandes Vieira do alojamento, á frente 
de mil e quinhentos homens, e marchou afim de cumprir as 
ordens que recehêra. Approx.imando-se à porta da Forta
leza das Cinco-Pontas, tomou posse d^ella, e, desarmando 
a guarnição, mandou que duas Companhias do seu Regi
mento, e uma do do Henrique Dias a guarnecessem ; depois 
marchando pelo terreno, em que hoje estão levantadas as 
ruas e travessas respectivas — Terço. Florianno, e S. José—, 
(e que então era planicie) fez alto, e mandou intimar ao 
Commandante da Cidade Mauricéa, que, segundo a Capitu
l a ç ã o ,  viesse entregara sua gente, afim de ser desarmada. 
Obedeceu o Commandante Htdlandez, e ao passo que 
iam chegando as Companhias Hollandezas, as ia desar
mando o Major Dias Cardozo, ficando os soldados Hol- 
landezes com trato tão amigavel entre os nossos, que nem 
pareciam aqueiles mesmos, que ainda ha poucos dias se ba
tiam tão incai niçadamente ; resultado, sem duvida, de uma 
ordem do General Barreto de Menezes, que irapoz gravis»
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simas penas a todo aquelle que oiTendesse a qualquer Es
trangeiro ).

Findo este acto, continuou Fernandes Vieira em sua 
marcha, e, passando a ponte do Recife, guarneceu as 
entradas, e dirigiu-se com a sua Columna para a pra
ça principal, (hoje rua da Cruz) e ahi recebeu setenta e 
tres chaves, e tomou posse de todos os armazéns, e pon
tos fortificados, que fez guarnecer ao mesmo tempo que man
dou dar quartéis aos soldados rendidos, depois de desarma
dos, e, concluida assim a execução das ordens, que recebera; 
mandou participar ao General Barreto de Menezes pelo Major 
Dias Cardozo, que tudo estava tranquillo, e entregue.

Ao mesmo passo que Fernandes Vieira cumpria estas 
ordens, c Coronel Vidal de Negreiros tomava posse, por ordem 
do mesmo General Barreto de Menezes, da Fortaleza de S. 
Antonio ('*') e da de S Jorge, e da do Mar, e o Coronel Figuei- 
roa da do Brum, e Buraco, e ambos estes Coronéis se por
taram com tanta prudência e delicadeza, que não houve 
0 menor cscandalo, ou desgosto.

Quasi todo o dia 27 consumiu-se n’estas diligencias, 
de maneira que Barreto de Menezes adiou a sua entrada 
triumphal para o dia seguinte. Com eíTeito, Barreto de 
Menezes, na manhã do dia 28, montado a cavallo, e se
guido de uma guarda de Cavallaria, e de numeroso Esta
do Maior, entrou pela Cidade Mauricéa, a cuja entrada sa- 
hiu a recebé-lo o General Segismundo Wan Scop a pé, co
mo rendido. Apeou-se immediatamente o General Barre
to de Menezes, e, dando-lbe a direita, seguiram ambos para 
0 Recife, um desmontado pela sorte das armas, outro pe
la cortezia. ISo meio da ponte do Recife os esperavam os 
Membros do Conselho Supremo, e todos os Magistrados, e 
Empregados Civis, os quaes, sendo acolhidos com toda a urba
nidade e cortezia, seguiram com oá̂  dous Generaes para Pa- 
lacio; porém Barreto de Menezes, mui civil, não permittiu is-

■k ; ( * ) Veja-se na Planla figuras ns. 3,14 e 27,
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so, antes pelo contrario foi levando cada um a porta de sua 
casa, cedendo apenas ás instancias do Presidente do Con
selho Politico, que o acompanhou até Palacio (na actual 
rua do Trapiche ), que estava ricamente ornado.

Durante estas ccremonias não cessaram as Fortalezas 
de salvar, e quando Barreto de Menezes chegou a Palacio, 
ahi Fernandes Vieira lhe entregou as chaves, que tinha re
cebido, e 0 auto da posse, que em seu nome tomara; de 
sorte que sem errar posso dizer, que da mão de Vieira 
recebeu Barreto esta Provincia, e o Bei de Portugal urna 
das mais preciosas pedras de sua Coroa. Mas quanto foram 
illudidos nossos Avós! Que tão mesquinho uso fizeram elles 
de seus sacrifícios ! Estavam livres, e livres pelo seu bra
ço; podiam constituir-se em Nação, e entregaram-se a um 
Boi, que os desprezara, e que os sacrificara aos interes
ses dos seus Portuguezes!

Benderam-se em consequência da capitulação mil e 
duzentos soldados pagos, divididos em dezanove Compa
nhias, nas quaes estavam também alistados oitenta e cin
co Índios, e vinte e dous negros; não entrando n’esse nu
mero mais de tresentos soldados, que se renderam nas For
talezas das Salinas, e do Altenar, e'nem tão pouco oito-

•

centos e cincoenta e dous índios, que se haviam retirado 
para o Ceará, e nem os soldados c moradores, que de
pois da capitulação se renderam nas Ilhas, e Fortalezas on
de estavam.

Acharam-se nas Fortificações do Becife, segundo o In
ventario, que por ordem da nossa Assembléa Provincial 
se imprimiu em 1839, o seguinte; — Boceas de fogo de dif
ferentes calibres 294, a saber; 117 de bronze, e 177 de ferro ; 
balas correspondentes 38,000 ; espingardas de differentes 
adarmes 5,200 ; polvora 1,990 arrobas ; ( além de muitos mi
lheiros de cartuchos, tanto para Artilharia, como para fu
zil ) espadas 830; pistolas 127; canos de espingardas 1,314, 
e além dMsto uma prodigiosa quantidade de munições, e 
petrechos de toda a especie, quér para a guerra de terra, 
quér para a do mar. i
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Durante os vinte e quatro annos, nos quacs os Hol- 
landezes estiveram senhores tia nossa Capital, levantaram 
elles, além de muitas obras, que jà nuo existem, as For
talezas do Buraco, Brum, Bom-Jesus das Portas, Cinco- 
Ponlas, e mais outra Fortaleza em Itamaracà, e très na 
Ilha de Fernando de Noronha ; e construiram, e reedifica
ram nas actuaes Freguezias de S. Frei Pedro Gonçalves, 
S. Antonio, e S. José da Cidade do Becife 464 moradas 
de casas, sendo d’estas um grande numero de sobrados, 
inclusive dous palacetes, como melhor se poderá ver do 
mencionado Inventario impresso em 1839.

Tinha acontecido porém, que entretanto que os De
putados dos dous Kxercitos questionavam, e ajustavam os 
artigos da Capitulação, um Tenente Coronel Hollandez 
chamado Nicolas ( aquelle que, sendo Capitão, se passara 
para os nossos, e que depois, trahindo-nos, se voltara para 
os seus, como expuz n^este 3.o Tomo, na pagina 100, e 
nas seguintes) trajando vestes de marujo, se embarcase 
em uma jangada, e que, podendo escapar à vigilância da 
Esquadra do Almirante Portuguez, fugisse para a Ilha de 
itamaracà, e ahi espalhasse o boato aterrador, de que 
quasi todos os Hollandezes, sem distincção de sexo, ou ida
de, tinham sido passados a fio de espada.

Esta noticia derramou o susto, e a consternação pela 
tropa, e povo, e Nicolas, aproveitando este resultado do 
seu embuste, aconselhou a essa gente, que, desobedecen
do aos seus Superiores, se utilisasse de duas embarca
ções, que estavam no porto, e fugisse para a Europa, com 
tudo que podesse conduzir. Com efleito, uma grande 
parte do povo, e tropa embarcou, e deixou a Ilha, levan
do, além de moveis e preciosidades, todos os escravos que 
alli haviam.

Nicolas, depois de conseguir isto em Itamaracà, seguiu 
para a Parahyba, e ahi espalhou a mesma noticia aterra
dora, e por meio de cartas a communicou para o Rio 
Grande do Norte. O Coronel Autliim, que commandava 
na Parahyba, fingiu que assegurava o contrario d’essa no-
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ticia; mas por fim, inculcando que cedia à força, embar- 
cou-se corn Nicolas, em uma embarcação, que estava 
no porto, e que ha dias chegàra da India, e corn todos es
ses amotinados fugiu para a Europa, levando a Artilha
ria, armas, munições, e moveis, que essa embarcação po
de transportar. Só se deixaram ficar na Parahyba aqueí- 
les Holiandezes, que eram cazados com Parahybanas. No 
Rio Grande do Norte, produzindo as cartas de Nicolas os 
mesmos resultados, que na Parahyba produzira a sua pre
sença, uma grande parte dos Holiandezes abandonou a 
Fortaleza, e fugiu para a Europa, aproveitando as embar
cações, que estavam no porto, para transportar o que lhe 
foi possivel levar.

Os Historiadores Portuguezes aflirmam que Nicolàs 
não fugira do Recife, como os Holiandezes disseram, e que 
pelo contrario, tudo quanto fizera fôra por ordem de seu 
Governo, que ao mesmo tempo que capitulava, e se obri
gava a entregar as Praças com todo o seu armamento, e 
munições, mandara esse Nicolas insinuar a revolta, afim 
de, subtrahir da entrega, por meio d’esta burla, tudo quan
to os fingidos amotinados podessem levar. O procedimen
to de Authim na Parahyba confirma esta opinião.

No 1.» de Fevereiro de i63i, ordenou o General Barreto 
de Menezes que o Coronel Francisco de Idgueiroa, a frente 
de oitocentos e cincoenta soldados, marchasse a tomar posse 
dailliadeItamaraCcá,daParahyba,edo Rio Grande. Cumprindo 
Figueiroa esta ordem, tomou conta da ilha, e achou ainda, 
além de numero crescido de moradores, quatrocentos sol
dados, e na Fortaleza trinta e très boccas de fogo, a maior 
parte de bronze, e grande copia de armas, munições, e petre
chos. Guarnecido este posto, seguiu para a Parahyba, e ahi 
achou as duas Fortalezas da barra ( das quaes uma hoje não 
existe ) em podôr de cincoenta Parahybanos, que o inimigo 
tinha presos, mas que soltára quando abandonára as ditas 
Fortalezas. D’ahi, depois de guarnecidas as Fortificações, 
seguiu Figueiroa para o Rio Grande do Norte, onde achou a 
Fortaleza desamparada j e apenas na terra alguns Hollande-

\
i
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zes, que, por serem casados com Rio-Grandenses, se deixa
ram ficar. Da ilha de Fernando do Noronha tomou Figiieiroa 
posse com as mesmas circumstancias dos outros postos. Para 
a Provincia do Ceará seguiu um navio de guerra, afim de 
conduzir os Hollandezes que alli estavam, como foi conven
cionado na Capitulação.

Entregue pois a Provincia de Pernambuco ao Exercito 
Independente, seguiu com a sua Esquadra o Almirante Pedro 
Jaques de Magalliães para a Bahia, coberto das bênçãos dos 
Pernambucanos, a quem tinha servido de tão poderoso auxi
lio, e no dia 3 do citado Fevereiro, deu avela para Portugal 
uma caravella, conduzindo o Coronel Vidal de Negreiros, en
carregado pelo Ceneral Barreto de Menezes de expôr a El-Rei 
I). João IV as victorias do Exercito Independente, e de ao 
mesmo tempo desculpar os Pernambucanos de uma culpa 
imaginaria, isto he de se terem valido do proprio braço, e, 
contra as ordens do Rei, quebrado os ferros, ( )  sacudindo o 
jugo Belga I

Em quanto pois.'a chegada do Almirante Jaques ao por
to da Bahia havia enchido de prazer todo o povo Bahianno ; 
em quanto n'essa Provincia tudo respirava prazer, pela res
tauração de Pernambuco ; seguia Vidal de Negreiros viagem 
para Lisboa, para onde tinha sahido, no mesmo dia em que 
a embarcação que 0 conduziu deu ávela, outro navio, trans-

( ^ ) E ficaram com eíTcito os Peimambiicanos por v e n tu ra  
livres ? iSào cer tam ente ,  m udaram  de senhor  apenas. E são hoje 
elles livies ? Hoje que  somos tratados como miseráveis colonos ; 
hoje  (jue se nos ro u b am  os direitos; hoje que  einlim, para  se sa
tisfazer os mandões,  leva-se de rastos pelos pa tamares  do Rio de 
Janeiro  o heroico Pernam buco ,  tão rico de precedentes gloriosos, 
e que  proclama-se  nos Jornaes do Governo, que  esta Provincia 
não possue dous filhos seus, qne  tenham as qualidades precisas 
para  serem eleitos Senadores, e q u e  por isso cu m p re  que  se ele jam 
dous Cortezàos, ou Áulicos, est ranhos á nossa Patria ? Meu 
Deos que  nojenta adulaçào ! Que vileza ! Que infamia 1 ! Mas 
nao anticipemos os factos ; fique esse borrão  da historia do par
tido, que  agora embru tece ,  e degrada com o seu dominio a Patria 
dos Dias, dos Camarões, dos Bezerras, dos Araujos, dos Caval- 
cantis,  e otitros Pernam bucanos dignos, ])ara o lugar  que  ch ro -  
nolügicamente  lhe compete  n’estas Memórias.
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■portando o Religioso Benedictino Fr. João da Resurreição, o 
qual, por parte do Coronel Fernandes Vieira, foi encarregado 
de beijar a mão de El-Rei, e ao mesmo tempo desculpar Vieira 
por não ter obedecido à ordem Regia, que mandava que os Per
nambucanos-outra vez se curvassem ao jugo Belga, porque 
assim convinha aos interesses da (jorte Portugueza !

Navegaram as duas embarcações em differentes rumos, 
mas tomaram ambas a barra de Lisboa em um mesmo dia ;
( 18 de Março de 165i ) a de Vidal de Negreiros pelas seis 
horas da tarde, e a do Padre Resurreição uma hora depois. 
Mandou Vidal de Negreiros dar fundo, com determinaçaò de 
no outro dia subir pelo Tejo, e antes de communicar a al
guém as noticiai» que trazia, saltar de manhãa, e dirigir-se 
logo para o Paço Real. A embarcação porém em que nave
gou O Padre, em vez de fundear, seguio para cima, e conhe
cendo elle acaravella em que navegara Negreiros, e que estava 
sobre o ferro, quando por ella prepassou, conjecturou que, 
adiantando-se, ganharia as alviçaras: n’este intuito, fundeando 
jà de noite, desembarcou o Padre, e pelas dez horas, fallando 
como Ministro e Secretario de Estado, obteve audiência do 
Rei á essa mesma hora, e Sua Magestade muito satisfeito 
se deu pela agradavel noticia que lhe levou. No outro dia con
firmou Vidal de Negreiros o que o Padre dissera, e toda Lis
boa exultou de prazer; indo El-Rei em um dos dias seguintes 
em procissão á Sé da Capital, afim de dar graças a Deos por 
tão grande mercê.

1). João IV não dissimulou a satisfação que teve pela 
derrota dos HoUandezes em Pernambuto; e pelo contrario, 
bem longe de reprehender os transgressores das ordens que 
dera, por uma politica nimiamente timida, louvou publica
mente a conducta do Almirante Jaques de Magalhães, e ap- 
provou tudo quanto este Official fizera a favor dos Indepen
dentes. Não viu no partido que este vassallo fiel havia to
mado, senão uma generosa dedicação, e a mais plena prova 
que podia dar de amor à Patria, e de fidelidade ao Principe. 
El-Rei prodigalisou igualmente os mesmos elogios a Barreto 
de Menezes, a Vidal de Negreiros, a Brito Freire, e a todos os 

Toaio m.
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mais Officiaes, que se tinham esforçado n’essa campanha^; 
gloriosa; porém nada igualou aos elogios prodigalisadosa | 
Fernandes Vieira, e nem à grandeza das recompensas, que se j 
seguiram a esses louvores. i

Foi á Fernandes Vieira que o Monarcha Portuguez declarou 
dever particularmente todas as vantagens da guerra de Per- | 
nambuco, eoseu  glorioso resultado! Um Breve doPapalnno- 
cenclo X deu a Fernandes Vieira o titulo de — Restaurador 
da Igreja na America — ; e EUBei D. João IV o nomeou Fi
dalgo Cavalleiro de sua Casa, Conselheiro de Guerra, Alcaide 
Mor da Villa de Pinhel, Commendador das Commendas da 
Ordem de Christo, S. Pedro de Torradas, e Santa Eugenia de 
Aula, Superintendente das Fortificações de Pernambuco, e 
de todas as mais Capitanias do Brasil para o Norte, e Gover
nador, e Capitão General do Beino de Angola, com o titulo de 
Vice-Rei. Porém não foi sómente Fernandes Vieira o pre
miado; todos os outros Oíficiaes também o foram, se
gundo os seus serviços; e com os soldados mandou El-Rei 
repartir as terras, ( *  ) que em Pernambuco pertenciam 
á Corôan’aquelletempo.

( ) Eu E l -R e i ,  Faço saber aos que esta Minha Provizao v i 
rem, que,  tendo respeito ao grande Valor  com  q u e  se houveram  
os soldados do Arraial de Pernam buco  na oceasiao em que laij-  
çarão os Ilollandezes das Forças do Recife, e a constância, e igual
dade de animo, com  que soilVeram os trabalhos d^aquella guerra, 
Desejando renumera- los ,  se não c o m o  elles m erecem , ao inenos 
co m o  he possivel,  e perifiitte o aperto em  que as Guerras d"'estes 
Reinos tem posto as cousas em todas as partes : Hei por  bem , e 
Me apraz que pelos ditos soldados se repartam as terras, q u e  de 
qualquer maneira me p odem  pertencer nas Capitanias do Norte, 
que  occupavam os Hollandezes ao tempo, que  se co ineçou  aquella 
Guerra ; e que da mesma maneira se prove jam  iCclíes todos os 
officios de Guerra, Fazenda, e Justiça, que  por  esta vez se l)ouyer 
cie prover  nas mesmas Capitanias, salvo os que requerem suífici- 
encia tal, que  se não ache nos ditos soldados, por  não ser de sua 
profissão ; e que a dita repartição de terras, e prov imento  de of 
ficios a façam o Mestre de Campo Geral Francisco  Barreto, eos 
mais Mestres de Cam po dos Terços de Infanteria, que a farão pro -  
porcionadamente  ao marecinuínto de cada hum , com  declaração 
que, havendo algumas pessoas, que  pretendam ter direito ás ditas 
terras eol f ic ios ,  o requererão pelos meios ordinários ; e q u e  esta 
resolução não prejudicará aos requerimentos, q u e  os Cabos, e  
pessoas de c o n t a d o  m esm o Exercito houverejn  de fazer para sa
tisfação de seus serviços ; Pelo que  m ando  ao dito Mestre de
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D’csta sorte findou o dominio Belga em Pernambuco, 
eem todas as outras Províncias, que as armas Hollandezas ha
viam conquistado. Vinte e quatro annos gemeu a nossa Pa- 
triasobo jugo dos conquistadores; mas em abono da verdade 
confesse-se, que os llollandezes augrnentaram muito o nosso 
paiz, eque, se tivessem mais polilica e menos ambição, talvez 
que os Pernambucanos, formando com elles um só povo, em 
lugar de os expulsarem do seu paiz, cuidassem sómente em 
sacudir 0 jugo Europeo.

Mais de vinte mil soldados perderam os Holiandezes no 
decurso dos vinte e quatro annos, nos quaes dominaram Per
nambuco. Nos últimos oito annos, que durou a guerra da 
Independencia, sucessivamente foram expellidosde mais de 
duzentas legoas de território, que tinham conquistado, e onde 
haviam levantado dezoito Fertalezas, além de muitas outras 
Fortificações menos importantes, perdendo em todas mais 
de seiscentas boccas de fogo, além de grande copia de armas, 
e munições. Aos Pernambucanos cabe toda a gloria d’estes 
feitos ; mas a direcção que a causa da Independencia tomou, 
cabe sómente a João Fernandes Vieira, ao qual os Portuguezes 
depois elevaram ás nuvens, porque tão assignalados serviços 
prestara a Portugal. Ao valor de seus filhos deve Pernambuco 
a gloria de ter vencido a mais aguerrida Nação d’aquelles 
tempos ; à Fernandes Vieira porém ficou o Reino de Portugal 
devendo ocommercio mais util, e a Coroa l.usitana a pedra 
mais preciosa, que por mais de dous séculos ainda possuiu.

FIM DO TOMO 111.

KJ

Cam po Geral, e Mestre de Campo dos Terços qne e:n tudo entn- 
prain e guardem mui pontualmente esta Provizi'm co m o  n ella se 
contém , sem duvida, nem em bargo  algum, a (|ual sou servido (jiie 
valha co m o  Carta passada em Ueu Mome, por ÍMim assignada, e 
passada pela Chancellaria, posto (jue i>or ella nao passe, e que va
lha co m o  Carta sem em bargo  da Ordenação do Livro segundo, 
Titulos cincoenta e nove, trinta e nove, e quarenta em contrario ; 
e s c  passou por  duas vias. Manoel de Oliveira a fez em Lislioa a 
vinte e nove de Abril de seiscentos cincoenta e quatro. O S ec ie -  
tario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever.
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Desde a pagina 207 até a 214- do 1.® Tomo d’estas Memó
rias, houve um engano na compaginação, que passou desa
percebido. Lè-se a pagina 213, um facto, que aconteceu no 
1.0 de Março de 1630, e a pagina 209 outro, que aconteceu a 
14 d’esse mez. Ambas as datas são exactas, o engano consis
tiu sómente na collocação. Se eu der, como pretendo, outra 
Edição corrigirei

A B V E R T E N C IA  SO B R E O 2.'^ TOMO.

' No 2.® Tomo d'estas Memórias a pagina 202, 224, e ou
tras, chamo às casas do engenho casa Forte, onde teve lugar 
a segunda batalha da guerra da Independencia contra os 
Hollandezes em 1 6 4 5 , ca.9«s de D. Anna Paes — e assim 
chamei, seguindo os Historiadores d’esta guerra ; porém, len
do depois em um Alvará, pelo qual foi doada em nome do 
Rei uma morada das casas a Fernandes Vieira, a historia dos 
serviços do mesmo Fernandes Vieira, vejo que esse Alvará 
chama á casa em que estavam os Hollandezes fortificados, — 
casa de Izabe l Gonsalves. Folheando em consequência, regis
tros velhos, vim a conhecer que a Senhora directa do engenho 
era a mencionada D. Anna Paes, e que essa Izabel Gonsalves, 
era inquilina d’essa casa, em que estavam fortificados o§ 
Hollandezes, quando foram batidos em 17 de Agosto de 1645.

Na impressão d’esse 2.® Tomo escapou a seguinte No
ta, que pertence à linha 4.® da pagina 107, palavra — ca
banas (■’' ) :

( ^ ) Convem notar  que  eu, pa ra  nSo cor ta r  repetidas vezes e 
fio da narração, tenho  adoptado n ’estas Memórias encadear  os 
factos, quando  tem relação uns com os o u t r o s ;  e que  por  isso 
a lgumas ve/es  deixo um a  época, e depois volto a ella, a t ten tando  
mais para  a ligação dos factos, do que  para  a o rdem clironologica. 
Eis a rasão por (jue a q u i (  na pagina  107 do T om o^.^  d'estas Memó
r ia s  ) exponho o estado em que  o Conde de Nassau achou a 
i lha de Marcos André,  ( hoje Freguezias de S. A nton io ,e S .  Jo sé )  
lendo-se  todavia na pagina  96 e seguintes, o estado de grandeza a 
q u e  o mesmo Principe e levou esta ilha.



X B.RÁ TA S M A IS N O T Á V E IS  D ’E S T E  3.® TO M O ,

Paginas. Linhas. . Erros. Emendas.

16 ' 6 aquella ...................... aquelle
23 32 e 33 pàos, preparados . . . páos preparados
27 3 e 4 ficariam...................... ficaram
29 2 amortecido amortecidos
34 27 dezeito dezoito
36 8 n e s ta ......................... n’esta

40e41 12 e 1 de S. Cruz delibera-
ram

64 2 victimas......................
65 25 e 26 Algnns ......................
M 35 quinze.........................
67 21 sev...............................
68 9 partidos......................
» 24 exageradas ................

103 31 X̂GStSl » • • • • • • • •
106 12 oi ................................
113 33 chefe de f i la ................
115 23 destruir em . . . . . .
140 22 1648 ............................
» 33 e 34 inectos ......................

141 19 lia m ............................
144 36 G iguiá........................
150 30 se u a s .........................
151 11 passaram ...................
154 33 es tan c ia s ...................

de S. Cruz ( que 
em outro tempo 
se chamou Gua
rita de João de 
Albuquerque, 
segundo 0 Va- 
lerosoLucideno 
pag. 264) deli
beraram 

victorias 
Alguns 
quinze 
seu
partido
exagerada
D’esta
foi
serra tila
destruirem
1647, e 1648
infectos
iam
Giquià
e suas
passou
Estancias
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198

209

25

26

Erros. Emendas.

que to d a s ...................que em todas
cah ião .........................cabiam
deixavão......................deixavam
rern soldados............... cem soldados
na C id ad e ...................da Cidade
atravessaram .............atravessavam
naquelta ...................... n’aquella
eu tre ............................entre
capitania......................capitanea
na mão dos Pernambu

canos ......................nas mãos de Per
nambucanos

Livro 37, pagina 320, . Tomo 3.°, livro
37, pagina 270, 
edição de 1815,

Companhias, de ou
tro .........................Companhias de

outro
212 18 muito soíTrido............ soíTrido muito
219 25 e 26 €stes dous escolhos,. . este e outros es-

colhos
220 9 nacão ......................... Nação
228 2 e 3 Cardozo partiu . . . . Cardozo pois par-

tiu
y 3e 4 nos campos do Rio

do Rio Grande . . . . nos campos do
Rio Grande

236 11 0 defendem ............... os defendem
239 15 o u t r a ......................... outro
244 26 p e laP a tria !............... pela Patria?
245 34 Portuguez tinha sus-

pendido, não . . . . Portuguez, havia
feito suspender 
seus planos do 
campanha , jà 
nuo



P aginas. L in h a s . E  rros .

246
248

(í
254
257
269

6
18

chamado . . . 
a Holllandeza.

35
25e26 
11 e l 2  

23

come 
temeiiodo . . . . 
Mestre de Campo 
1634

E m endas.

chamada
a Hollandeza. D’es- 

la sorte perde
ram os Hollan- 
dezes a Fortifi
cação que ti
nham levanta
do, accressen- 
tando a 'Forta
leza da Dataria, 
que cahira em 
seu poder, co
mo expuznajà 
citada pagina 
195,* d’este 3.0 
Tomo. 

como 
temendo 
Coronel 
1654

Mais outros erros escaparam, quando corregi; porém 
como em nada alteram o sentido, não os emendo, certo 
de que o judicioso leitor os supprirá. Mesmo dos que aqui 
vão correctos, alguns foram emendados no acto de impri
mir, e por isso em muitos Volumes não se hão de achar 
erros, que todavia vão mencionados nas Erratas.

Os vocábulos uma vez emendados, assim se devem en-
touder ein toda a obra.
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